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EL TUNEL DE 
LOS BRUCHS
H a n  c o m e n z a d o  la s  o b r a s  de l túnel 
q u e  a tra vesará  lo s  B ru ch s . T en d rá  
tre c e  m e tro s  d e  a n ch o  y  nu ev e  d e  a l­
to . M ás d e  u n  ce n te n a r d e  o b re ro s  
tra b a ja  en  la s  o b ra s , q u e  se  esp era  
estén  co n c lu id a s  el a ñ o  p r ó x im o

crsona 
adosa, 
ciones 
irlas. L

CEMENTERIO
PRIVADO

E s to s  s o ld a d o s  de  P u erto  E spa ­
ña, T rin id a d , e s tá n  tra ta n d o  de 
lo c a liz a r  re s to s  d e  ca d á v e re s  en  
e l ja r d ín  d e  la  re s id e n cia  d e l lí­
d e r  de l “  P o d e r  N e g r o " , A b d u l Ma- 
lik , ca sa  q u e  h a  s id o  in cen d iada . 
T o d o  e l a su n to  e s tá  ro d e a d o  de 
m is te r io . —  (F o to g ra fía  E u ro p a .)

CARTEL ESPAÑOL, PREMIADO

SPAN1EN. DIESEN 
LUXUS KONNKN SIE
s iC H u m r r u N .

QUIERE SER VERDUGO

i
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AUDIENCIA DEL CAUDILLO
E l J e fe  de l E s ta d o  r e c ib ió  a y e r  en  e l P a la c io  d e  E l P a rd o  a  una C om isión  de la  M u tu a lid a d  N aciona l &  
d o s  d e  H o g a r, p r e s id id a  p o r  d o n  B las  T e llo  y  a com p a ñ a d a  d e l M in is tro  de  T ra b a jo  s e ñ o r  D e  la  Fuente, 
D e leg a d a  N a c io n a l d e  la  S e c c ió n  F em en in a , P ilar P rim o  d e  R ivera . A s im ism o re c ib ió  a l C o n s e jo  Econ 
d ica l de l S u re s te , p r e s id id o  p o r  d o n  M a ria n o  R o ja s  y  a co m p a ñ a d o  de l M in is tro  d e  R e la c io n e s  Sindicales. (

DOUGLAS HOME, A  LONDRES
F ina liza da  su  v is ita  o fic ia l a  n u e s tr o  pa ís, a y e r  re g re s ó  a  L o n d r e s  e l m in is tro  inglés 
d e  A su n to s  E x te rio re s , s ir  A le e  D o u g la s  H o m e , q u ie n  fu e  d e s p e d id o  e n  e l a e ro p u e rto  
d e  B a ra ja s  p o r  el M in is tro  d e  In fo r m a c ió n  y  T u r ism o , d o n  A lfr e d o  S á n ch e z  B ella

PATRONO DE LA POLICIA
Ayer ce lebró  la P olicía  española la 
festividad de su Patrono, e l Santo 
Angel de la Guarda. A  la función re- 
Ilglosa celebrada en San Francisco 
el G rande asistió  la esposa del Jefe 
del Estado. Los M inistros del E jér­
c ito  ,y de la  G obernación  presidieron 
el desfile de las Fuerzas de la Poli­
cía Armada. —  (Fotografía  Cifra.)

DESPEDIDA
H a  e s ta d o  m u ch o s  a ñ os  c o n  n o so tro s . 
S a n to s  M o ra le d a  A randa, re g en te  de  
n u e stro s  ta lleres , se  ha  ju b ila d o . C on  
ta l m o t iv o  le  fu e  o f r e c id o  u n  h om en a ­
je . A  s u  té rm in o , S a n to s  M ora leda  d io  
le s  g ra c ia s  cá lid a  y  e m o c io n a d a m e n tc

LOPEZ BRAVO, A  LUXEMBURGO

m ^ s t r o / d e  ?a c £ f » i j T e b T ÍS ' ^  T h o rn ' a c tu a ' P re s id e n te  del C 
n istro  X
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FRANCFORT: NUEVO 
AEROPUERTO

V a  a  se r  u n o  d e  lo s  m a y o r e s  de l m u n d o  y  y a  ca s i está 
a  p u n t o  d e  in a u g u ra c ió n , a n u n cia d a  p a ra  el d ía  14. 
E sta  e s  u n a  v is ta  d e  la  te rm in a l y  d e  a lg u n a s d e  
las ca rre te ra s  d e  a c c e s o  a l a e ro p u e rto . (F o t o g r a fía  C ifra .)

E l d ir ig e n te  d e  B a n g la  D e sh . M u jib u r  R a h m an , h a  lleg a ­
d o  a  M o s cú  p a ra  c e le b r a r  co n v e r sa c io n e s  c o n  lo s  d ir ig e n ­
t e s  s o v ié t ic o s . A  su  lleg ad a  fu e  r e c ib id o  e n  e l a e ro p u e rto  

H H f l T f  I I  p o r  K o sy g u in . c o n  q u ie n  a p a re ce  e n  la  fo t o  re v is ta n d o  a E n  I I I V w W U  las t ro p a s  q u e  r in d ie ro n  h o n o r e s . (F o to g ra fía  d e  E u r o p a .)

MUJIBUR RAHMAN,

Y A  ESTA EN MUNICH

C anadá, ha  lle g a d o  a  M u n ich  pa ra  v e r  la  O lim p ia d a  D e  a q u í a l m e s d e  
a g o s to  d ice  q u e  tra b a ja rá  e n  a lg o  pa ra  pa garse  lo s  g a stos . (C ifr a .)

LAS DROGAS DEL 
«NUMBER ONE»

Y a  se  h a  h a b la d o  d e  e l l o .  L a  d is c o te ca  rom a n a  « N u m b c r  
O n e »  fu e  c la u su ra d a  p o r  u n  a s u n to  d e  d r o g a s . A h o ra  lo s  
a c to r e s  P h illip p e  L e ro y  y  M agda  K o n o p k a  ha n  s id o  
re q u e r id o s  ju d ic ia lm e n te , c o n  o tra s  v e in titré s  p e rso n a s , 
en  ca lid a d  d e  so s p e c h o s o s . —  (F o to g ra fía  d e  E u r o p a .)

p a l de
Fuente 
Econón 
cales. (

INVITADOS POR CHU EN LAI
S o n  lo s  se n a d ores  H u g h  S c o t t ,  re p u b lic a n o , y  M ik e  M a n sfie ld , d e m ó ­
cra ta . E stá n  se ñ a la n d o  c o n  e l d e d it o  e n  e l g lo b o  te rr á q u e o  y  lle n o s  
d e  so n r isa s  a  China, p a fs  q u e  v is ita rá n  in v ita d o s  p o r  C hu  E n  L ai, 
q u ien  se  lo  f o r m u ló  a s i a l P re s id e n te  N ix o n . (F o to g ra fía  d e  E u r o p a .'

leí ' 
Ducado 

ador iiol
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AQUI SE CASARAN 
MARI CARMEN Y ALFONSO

E n  la sen cilla  ca p illa  de l P a lac io  d e  E l P ardo, ese  p eq u e ñ o  templo u, 
e n tra ñ a b le  a  n u e stro  J e fe  de l E sta do , s e  v e r ifica rá  la cerem onia  tfcu  
la ce  m a trim on ia l d e  M a ría  del C arm en M artínez B o r d iu  F ranco y ah® 
s o  de  B o rb ó n  D am p ierre . M aría  del C arm en  e s  e l p r im e r o  d e  los s , 
to s  d e  F ra n co  q u e  se  ca sa . E l a c to  se  ce leb ra rá  e l  p r ó x im o  m iénxt 
d ía  8 , a las seis d e  la  tarde. A qu í, tres v istas d e  la capilla . (Past^

E sta s  co s a s  d e  lo s  d u e lo s  c o n  fo t ó g r a fo  y  son r isas  so n  s ie m p r e  so sp e ch o sa s , 
p e r o  n i  q u ita m o s  n i p o n e m o s  re y . L o s  q u e  se  b a te n  so n  a c to re s  in g leses , Jess 
C o n r a d  y  L a r ry  T a y lo r . E s te  ú lt im o  q u e r ía  co m p ra r le  la  m a tr ícu la  de l c o  
c h e  (J C 2 1 ) a l p r im e r o . E s te  d i j o  q u e  n on es . Y  v in o  e l d u e lo , c o n  g u ap a  m u ­
ch a ch a  d e  ju e z  d e  c a m p o  y  fin a l c o n  p o lic ía . P o lic ía  a b s o r t o  de  ta les cosas .

«FANTASIA INDIA» EN LA OPERA DE VIENA

x z s  en  r á & a s r t í
dsl ccmpositor Femiccio Busoni v  será dirigido Fan,aí ' a. R a n f *será dirigido
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OPTICA AZUl

CUARENTA ANOS 
. DE RETRASO

AVILES (Asturias). (Ci­
fra.) — Lna tarjeta postal, 
perteneciente a  una casa 
comercia!, acaba de llegar 
a  su destino después de 
cuarenta años en que *e de­
positó en Correos. La deati- 
nataria, una ovetense que 
estuvo trece años viviendo 
en Aviles, cuando era jo­
ven pues tendría u n o s  
quince años, coleccionaba 
crom os de «L*s maravillas 
del mundo» y  en aquel en­
tonces se Interesó por cono­
cer el sistema de encaje

m PARA UNA NUEVA CONSTITUCION a TAJO-SEGURA

R E F E R E N D U M
Ayer, el pu eblo m arroquí 

««•odió a  las urnas, en e l re­
feréndum  anunciado p o r  Has- 
a a o l l  el 17 de febrero, para 
aprob a r una nueva Constitu­
ción, la  tercera  en  diez años. 
Con este a cto  se pone un mar- 
« a  orgán ico a  la  serle de re­
form as lanzadas tras lo s  trá­
g ic o s  su cesos de ju lio  del pa­
sado  año. E l Frente d e  la  O po­
sición ha  dado consignas abs­
tencionistas, pero se prevé 
arta v ictoria  del «si».

In form ación  en  p ég . >0

fe  BL REY VOTA. — Momento 
m  que el Rey Hossón U  de Ma­
notéeos deposita su voto. E l pue­
blo marroquí decidió ayer con sus 
m taáones l a nueva reforma 
eomftürtcional. —  {Cfyra-Grdftca.)

Distribuidas 
las aguas

P R O G R A M A  DE 
INVERSIONES POR
51.706 MILLONES 
EN EL SURESTE

E n  e l c u r s o  de  una ru e­
d a  d e  P rensa  celebrada  
a y e r  ta rde  en  M u rcia , s e  hi­
z o  p ú b lica  la  d istr ib u ción  
co n c re ta  d e  las a guas p r o ­
ce d e n te s  de l travase T ajo- 
S egu ra , seg ú n  las zon a s a  
q u e  ha n  s id o  asignadas. La 
zo n a  a lica n tin a , c o n  125 hec- 
t ó m e tro s  c ú b ic o s , ha  s id o  la 
m á s fa v o re cid a , m ientras 
q u e  la s  v ega s  a lta  y  m edia  
d e l S eg u ra  re c ib ir á n  65 hec- 
tó m e tro s  cú b ico s . P o r  otra  
p a rte , la  C o m is ió n  pa ra  el 
D e sa rro llo  S o c io -E co n ó m ico  
de l S u reste  ha  a n u n ciad o  
la  p r o p o s ic ió n  a l G ob iern o  
d e  u n  p ro g ra m a  d e  in versio ­
n e s  q u e  tota liza  d e n tr o  del 
I I I  P la n  d e  D e sa rro llo  E c o ­
n ó m ic o  y  S o c ia l m á s de
51.706 m illo n e s  d e  pesetas, 
c i fr a  q u e , m u y  p o s ib le m e n ­
te , sea  reb a sa da  e n  las rea­
liza cio n e s  p a ra  e l de sa rro llo  
d e  la  zona .

(Infoanaeil'm en pág. 5.)

LOPEZ BRAVOJN LUXEMBURGO

OPTIMISMO EN TORNO
AL ACOERDO CON LA 
COMUNIDAD EUROPEA
•  El Ministro español de Asuntos 

Exteriores mantuvo ayer impor­
tantes conversaciones

«Soy optimista, pero espero el mándate para negociar 
el acuerdo», declaró ayer en Luxcmburgo, respondiendo 
a  preguntas de los periodistas, el Ministro español de 
Asuntos Exteriores, don Gregorio López Bravo, después 
del almuerzo ofrecido en honor del Ministro español por 
su colega luxemburgués, Gastón Thorn. Anteriormente, el 
señor López Bravo manifestó a  los corresponsales espa­
ñoles que el tema principal de las conversaciones de la 
mañana había sido el de la actualización del acuerda pre- 
ferencial p « a  adecuarlo a la Comunidad de diez miem- 
bros, de manera que España obtenga el mismo trato do 
los .D iez, quo el que ya obtiene do los .se is ..

El Ministro español tnvo en la capital del Ducado OB 
breve, pero intensa, actividad. En primer lugar, mantuvo 
una entrevista con su colega luxemburgués para, a  conti­
nuación, ser recibid» por el primer ministro, D e n »  * -«■  
ner. Por último, antes de tomar el avión de regreso a 
España, el señor López Bravo so reuní* de nuevo con e* 
ministro Thorn.

K S* In form ación  an píg- 5

RECUPERACION DE JBRAS DE ARTE
durante los últimos tres días. (Telefoto Cifra.)

•  INDUSTRIA NUCLEAR
España acaba de adquirir a  Canadá 300 toneladas de 

óxido de uranio y  tiene opción para la compra de otras 
1.000. La compra ha sido efectuada por un grupo de em­
presas eléctricas, que evidencian así su empeño por trans­
formar las fuentes de energía. En la página 15 se ofrece 
amplia Información sobre la mencionada compra. (PAG. 15.)

•  TUNEL BAJO EL PUERTO 
DE EL ESCUDO

Tras una reunión celebrada en la capital de la Montaña, 
las autoridades de Burgos y  Santander han decidido finan­
ciar al cincuenta por ciento la construcción de un túnel 
de 1J50 metros bajo el puerto de El Escudo. Tan pronto 
com o las Cortes aprueben la ley de Autopistas, ambas pro­
vincias solicitarán la construcción del mencionado túnel 
que, de llevarse a  cabo, acortaría en una hora el trayecto 
entre ambas capitales castellanas. (PAG. 5.)

•  NUEVA YORK: SOLO TRES DIARIOS
NIEVA YORK, l . - E l  periódico neoyorquino -The New 

York Dailv Mlrror» dejó de publicóme anoche, detlnitIva- 
mente, por problemas de distribución y latía de londos.

Q p e r ió d ico , fundado hace poro más de un ano. Había 
recibido la colaboración de los periodistas del '^ i ° .  
Mirrora, que se publicaba hace unos anos en Nueva -ork.

•■" dirrc.or del diario, Gilberi Cárter, anuncio mmche 
el cierre del periódico, al que considero rom o -uno de los

S i " m £  de
la tarde.

ULSTER: UNA BOMBA 
DE CINCUENTA KILOS

MARSELLA: GOLPE A  LA DROGA
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EL ANTIGUO 
PACIENTE

T O D O  e l m u n d o  h a  n o ta d o  q u e  la s  ú lcera s  d e  
d u o d e n o  s e  d a n  c o n  m u ch a  fre cu e n c ia  e n ­
tre  lo s  in m ed ia ta m en te  in fe r io re s . ¿E s  

p u ra  co in c id e n c ia ? , ¿s ig n if ica , p o r  e l co n tra r io , 
q u e  a lg u n a s fru stra cio n e s  lleg an  a  c o r r o e r  p o r  
d e n tr o ?  E stá  ya  m u y  e stu d ia d a  e n  n u e stro  
t ie m p o  la  re la c ió n  en tre  lo  p s íq u ic o  y  l o  fis io ­
ló g ic o  y  h a y  d o c t o r e s  q u e  a firm a n  ca te g ó r ica ­
m en te  q u e  u n o  e s tá  m á s  p ro p e n s o  a  c o g e r  una 
p u lm o n ía  e n  u n  m o m e n to  de  d ep res ión  q u e  en  
u n o  d e  e u fo r ia . Q u izá  p o r  e s o  s ie m p re  h em os 
c r e íd o  q u e  u na  b u e n a  en trev ista  a  u n  p e rso n a je  
cu a lq u ie ra  d e b e ría  em p eza r  p o r  su  h is to r ia  cli-

m  S in  sa b e r  c ó m o  va  la  sa lu d  d e  u n  t ip o  e s  m u­
c h o  m á s d if íc i l  en ten d erle . (S ó lo  P an ik er , en ­
tre  n o s o tr o s ,  se  h a  in te re sa d o  p o r  e l  neu rove- 
g e ta tiv o  d e  su s  en tre v is ta d o s .) Un h íg a d o  m al­
t re c h o , p o r  e je m p lo , p u e d e  d e te rm in a r, o  p o r  lo  
m e n o s  in flu ir , p o d e ro s a m e n te  e n  la  co n d u cta  
m o ra l d e  u n  in d iv id u o . L a  b il is  d esm an d ad a  
p u e d e  h a ce r  q u e  a lg u ien  sea  u n  m a l h i jo  o  un 
m a l p a d re , según  s u  ed a d . U n o  e stá  co n v e n c id o  
d e  q u e  hay  fo r m a s  d e  a legría  q u e  p ro v ie n e n  d i­
re c ta m e n te  d e  lo s  r iñ o n e s  y  é t ic a s  q u e  se  deri­
van  d e  las g lá n du la s e n d o cr in a s . E sta  o p im o n . 
q u e  n o  n iega  d e  m an era  a lguna  n in g ú n  in gre­
d ien te  d e  e s o s  q u e  lla m a m os e sp ír itu , la  d eb e- 
d e  te n e r  m u ch a  gente, p o r q u e  e l p u e b lo  h a b  a  
d e  «h u m o re s »  m a lo s  y  b u e n o s . N o  a lu d e  a l lí­
q u id o  h u m o ra l, s in o  a l ta lante. D o s  co s a s  q u e  
está n  tan  estrech a m en te  lig a d a s  c o m o  e l h a m ­
b r e  y  la s  ganas d e  c o m e r .  M a ra ñ ó n  n o s  ha blab a  
d e  la  re la c ió n , esta d ís t ica m e n te  co m p ro b a d a , 
de l a r tr tt ism o  y  e s a  c o s a  q u e  t o d o  e l m u n d o  
c r e e  p o s e e r  y  q u e  lla m am os s e n t id o  d e l h u m or. 
P o r  t o d o  lo  d ic h o ,  y  p o r  m u ch a s  co s a s  m a s q u e  
ig n o r o  p e r o  so s p e ch o , m e  in tr ig a  s ie m p r e  la 
sa lud  d e  la s  p e rso n a s  q u e  a d m iro . ¿ C o m o  d o r ­
m ía  Q u e v e d o ? , ¿ q u é  le  d o lía  a  G ó n g o ra ?  ¿p a ­
d e c ió  d e  a lg o  a lg u n a  v e z  B e r tra n d  R u sse ll?

A  m u ch a  g en te  le  pa sa  y  t ie n e n  s o b re  m i la 
v e n ta ja  d e  s e r  m é d ic o s , m ien tras q u e  u n o  e s  
s ó l o  u n  p a cie n te  au n qu e  n o  sep a  hasta  a h ora  
d e  q u é . H a n  in q u ir id o  lo s  m é d ico s  la  re la c ió n  
en tre  a r te  y  e n fe rm e d a d , y  ha n  m o s tr a d o  un a  
in d u d a b le  p r e d ile c c ió n  p o r  lo s  tu b e rcu lo so s , 
q u izá  p o r q u e  h a n  e x is t id o  m u ch o s  p o e ta s  t ís i­
c o s  a  l o  la rg o  d e  la  h istor ia . A h ora , sa lv o  g lo ­
r iosa s  ex ce p c io n e s , io s  p o e ta s  tien en  u na  sa lud  
a p ru e b a  d e  b o m b a , p e r o  h a y  q u e  re c o n o ce r  
q u e  e l b a c ilo  d e  K o ch  la  ten ía  to m a d a  c o n  la  
lír ica . H asta  e l p u n to  q u e  pa ra  m a ta r lo  ten ía  
q u e  m o r ir  s im u ltá n ea m en te  e l e n fe r m o . T am ­
b ié n  se  h a n  h e c h o  e s tu d io s  d e  la  in flu e n c ia  de 
o tra s  e n fe rm e d a d e s , s o b re  t o d o  d e  las venéreas, 
q u e  seg ú n  d ice n  esta b le ce n  in m ed ia ta  re la c ió n  
c o n  lo s  c ir c u ito s  ce re b ra le s  y  n o  s ie m p re  pa ra  
m al. E l a lco h o lism o  d e  P oe , la  ca fe to m a n ía  d e  
B a lzac, la  h ip o co n d r ía  d e  d o n  A n to n io  M acha­
d o , tan tas v e ce s  c ita d a  e n  su s  v e rso s , ha n  s id o  
estu d ia da s c lín ica m en te . A h o ra  h e m o s  id o  aún 
m á s le jo s .

U n  p s iq u ia tra  n e o y o rq u in o , d e d ic a d o  tam bién  
a  d e s cu b r ir  « e l  im p a c to  d e  la s  e n fe rm e d a d e s  
e n  lo s  g ra n d e s  a rt is ta s » , a seg u ra  q u e  ha  e n co n ­
t ra d o  la  c a u sa  p o r  la  cu a l G oya  d e jó  d e  p in ta r  
ta p ice s  c o n  m e re n d o la s  ca m p es tres  y  se  d e d ic ó  
a  lo s  ca rto n e s  n e g ros . E s e  c a m b io  e n  la  óp tica  
d e l c o l o s o  b a tu r r o  n o  l o  a tr ib u y e  a  n in gú n  p r o ­
c e s o  d e  d e se n ca n to  in te r io r , s in o  a  u n a  en ce ­
fa lo p a tía  co n tra íd a  p o r  u tilizar  dem a siad a  p in ­
tu ra  co m p u e sta  d e  p lo m o .

¿Q u é  pen sará , o  q u é  pen saría , de  to d o  e s to  
d o n  F ra n c is co ?  D e  a lgú n  m o d o , e s ta r  tan c o n ­
d ic io n a d o  p o r  un a  en fe rm e d a d  resta  m é r ito  a 
su  p o r te n to sa  ca p a c id a d  cre a d o ra . M e !o  fig u ro  
e n  s u  a u to rre tra to  ú ltim o , c o n  su  e n tre c e jo  
a rru g a d o , c o m o  si le  h u b ie ra  q u e d a d o  u n  p in ­
c e l  v e rt ica l e n tre  lo s  o jo s ,  y  su  g e s to  d e  a lca ld e  
m a y o r  d e  la  P in tu ra . M e  l o  fig u r o  d ic ie n d o - 
« E s e  p s iq u ía tra  e s tá  p a ra  q u e  lo  e n cierren .»

P o rq u e  s i  G o y a  n o  lleg a  a  e s ta r  in to x ica d o  de  
p lo m o , ¿h a s ta  cu á n d o  h u b ie ra  v iv id o ?  M urió 
G oya  a  lo s  och e n ta  y  d o s  a ñ o s , q u e  e s  u n a  bue­
na  e d a d  p a ra  ir se  d e  e s te  m u n d o  e n  cu a lq u ie r  
é p o c a , p e r o  m u ch o  m á s e n  la  su y a . Y  d e b ió  
d e  ten er un a  sa lu d  co lo sa l, a  p ru e b a  d e  d isgus­
t o s  p o lít ic o s , t ra b a jo s  c ic ló p e o s ,  d u qu esa s  ca ­
riñ osa s  y  d ilig en cias  ren q u ea n tes . T a m b ién  d i­
c e  e l p s iq u ia tra  d e  N u eva  Y o r k  q u e  su  so rd e ra  
ten ía  e l  m is m o  o r ig e n : la s  sa les  d e  p lo m o  de  las 
p in tu ra s . V a ya  u ste d  a  sa b er . E n  cu a lq u ie r  
ca so , e l  r e m o to  y  gen ia l p a c ie n te  n o  p o d r á  des­
m e n t ir  a  su  g ra tu ito  p s iq u ia tra . Y a  se  sa b e  
q u e  e n  p s iq u ia tría  e i c l ie n te  n u n ca  t ie n e  razón .

Manual ALCANTARA

Juego por las alas
L A v is ita  a  la  Junta  de  E n e rg ía  N u clea r d e l m i­

n is tro  d e  A su n tos  E x te rio re s  in glés, s ir  Alee 
D ou g la s-H om e, su g iere  una ser ie  de  con s id e ­

ra cion es , q u e  n o  e s  p o s ib le  d e sco n o ce r .

In g la terra  e s  q u izá  e l país de l m u n d o  q u e m á s a d e -  
la n ta da  lleva  la  in du str ia lización  de  lo s  rea ctores  ra 
p id o s , un n u e v o  t ip o  d e  re a c to r  q u e  se  co n s id e ra  re ­
v o lu c ion a rá  la  p r o d u c c ió n  de  energía  en  lo s  próx im os 
a ñ o s , p o r  su  m ín im o  co s te  y  hasta  p o r  su  p r o p i o
"a u to a b a s te c im ie n to "  d e  co m b u stib le . T o d a  una nue­
va te cn o lo g ía  y  un a  in d u str ia  su rg id a  a  su som bra  
está  p o n ié n d o se  e n  m archa  g ra cia s  a  lo s  es fu e rzo s  del 
G o b ie rn o  in g lés  en  esta  m ateria  y  m u y  “ n cre 'a m cn - 
te de  su  c e n tr o  d e  energía  n u clea r, la  U n ited  K ing- 
d o m  A tom ic  E n ergy  A uthority .

E spaña, c o n  su  m odestia , t ien e  tam bién  re a liza cio ­
n e s  m u y  claras e n  este  ca m p o . E l I I I  P lan  de  Des­
a rro llo  d e d ica rá  a  la  in vestig ac ión  c ien tífica  y  a l des- 
a r r o l lo  te cn o ló g ico  de  lo s  re a cto re s  nu cleares, s o b re  
la  b ase  de l e n o rm e  e s fu e rzo  rea liza do  Po r  la  , u "  ^  
un a  c i fr a  co m p re n d id a  en tre  lo s  700 y  lo s  800 m illo ­
n e s  d e  pesetas . E s  u n o  d e  lo s  d o s  g ra n d e s  p r o y e cto s  
d e  in vestig ac ión  a  rea liza r e n  e l p r ó x im o  cu a trien io , 
y  ta l v ez  e l es fu erzo  m ás g ra n de  de  un a  in vestiga ­
c ió n  polarizad a  a l d e s a rro llo  de  u na  co n c re ta  tecn o ­
log ía , q u e  h a sta  a h ora  n o  h a b ía  rea liza d o  e l p a ís  en  

n ingún  ca m po.

N o  p o d ía  pasar in a d v e r tid o  a  la  p e rsp ica cia  in g le ­
sa  e s te  d a to , y  era  ca si o b lig a d a  esta  v isita  a  la  Junta 
del m in is tr o  de  A suntos E x te rio re s  in g le s . E ra  a lg o  
asi c o m o  u n  d e sca n so  en  un a  v is ita  n a da  fá c i l  y , a l 
t ie m p o , u n a  o p o r tu n id a d  d e  n e g o c ia c ió n  e n  e l ca m ­
p o  de  la  in vestigación , e  in clu siv e  Industria l y  c o ­
m e rc ia l, q u e  ta n to  in teresa  a  n u e stro  país.

La en erg ía  ha  s id o  s ie m p re  e l " ta ló n  de  A q u ü e s” 
d e  to d a  nuestra  p o lít ica  in du str ia l. A h ora , ta l vez 
p o r  pr im era  vez, la  op o rtu n id a d  d e  n e g a r  a  s o l u d o  
n a rio , g ra cia s  a  la  en erg ía  n u c le a r , a l m e n o s  en  un 
■ te c h o "  cu y a  fro n te ra  p u e d e  es t im a rse  e l  a ñ o  2000,

e .  u n  d a to  m u y  valioso . E l f l »  
prevé  q u e  e n  1985, la  a ctua l p ro p o r c ió n  d e  u n  7 p o r  
100 a nual de  en erg ía  e léctrica  d e  o r ig e n  nuclear, con 
re s p e c to  a l total, pasará a  ser , n a da  m e n o s , q u e *
33 100. Una tercera  pa rte  d e  n u estras  n e ce s id »
des d e  energía  e léctrica  se  cu b rirá n  e n  e se  e n to e  
cea  tan  ce r ca n o , c o n  energía  g en era d a  en  reactores 
nu clea res. E l p o r ce n ta je  e n  e l a n o  2000 sera  aun 
m ás. La energía  nu clea r ju g a rá  u n  p a p e l d e c is iv o  en 
lo s  p ró x im o s  trein ta  años.

L a  v is ita  realizada p o r  c ie n t íf ic o s  e sp a ñ o les  a  dis 
t in to s  pa íse s  del m u n d o , en tre  e llo s  In g la terra , para 
co o p e ra r  c o n  o tra s  gru p os  en  la  la b o r  de  mvestlga- 
c ló n  V de sa rro llo  en  re a ctores  rá p id os , q u e  le  deten 
m in a  e l p r o p io  I I I  Plan d e  D esa rro llo , e s  un a  op o n  
tu n ida d  d em a siad o  ten tadora  para a q u e llo s  países, 
ca s o  d e  In g la terra , q u e  se  e n cu en tra n  e n  la  cabeza 
en  este  ca m p o . A  la  v ez  q u e  se  a ten d ía  a l in terés  es­
p a ñ o l s e  esta b le c ía  una p o s ib ilid a d  c ien tífico -técn ico , 
com ercia l-h idu str la l, nada  desd eñ a b le , c o n  un país 
q u e  tien e  u n o  de  lo s  planes de  in sta la ción  de  centra- 
les n u clea res  m á s a m b ic io so s  d e  E u ropa .

E s te  sa b e r  argum entar la  rea lida d  en  ca d a  ca so  e> 1 
tan pecu liarm en te  Inglés r o m o  pu ede  se r  su  form a 
na tu ra l de  e n te n d e r  e l fú tb o l. E n  e s te  d e p o rte  tan | 
Inglés, ca si tra za d o  a co r d e l , p o d e m o s  sa b e r  lo s  pa­
so s , las g ra d a cio n e s  y  las tra n sa cc io n e s  a  la  reali­
da d  d e  lo s  in gleses pa ra  llev ar  la  p e lo ta  a  b u en  puer 
t o  y  ca p e a r , a  la  vez, to d a  p o s ib le  in icia tiva  q u e  pu- | 
d iera  desarro lla rse  en  un ca m p o  con trar io .

P o r  eso , la  gran ca p a cid a d  d e  d is tra cc ió n , cuando 
lleg a  e l ca s o , in glesa  tiene, tal vez, su  p u n to  m ás po- | 
pu lar e n  a b r ir  ju e g o  p o r  las a las, cu a n d o  e l b a ló n  se 
p reten d e  en tra r  e n  la  pu erta  con traria . J u e g o  a  ios 
ex tre m o s  n o  e s  m á s q u e  u n  c a m b io  de  tá ct ic a  q u e  tle- j 
n e  p o r  o b je t iv o  en tra r  e n  la  pu erta  en em ig a  p o r  el 
ca m in o  m á s e x p e d ito  v  hasta m á s elegante.

Octavio RONCERO

L a Prensa
REALIDAD AGRARIA

El diario «El Alcázar»  comenta en un editorial:

«A  los que consideran con pesimismo el desarrollo jurarlo, les 
ha hecho ver, con la objetividad de las cifras, que el año pasado, 
bastante malo en otros sectores, el producto agrario ha tenido un 
avance espectacular del 6.7 por 100 a precios constantes, aumento 
que, a  precios corrientes, supone el 12,6 por 100. El sector agrario 
ha cortado la tendencia de los últimos años a  incrementar la dife­
rencia en la  renta por persona activa empicada en la agricultura y 
la  media nacional, comenzando un acercamiento que es de esperar 
continúe en ejercicios sucesivos.

Otro de los aspectos desfavorables de la agricultura, el de la 
Inadaptación entre la producción y  la demanda, también marca me­
joras notables, de las que son índice la disminución de la superficie 
de trigo y  el aumento de la ganadería y productos con ella relacio­
nados, com o la cebada y  el maíz.

Es falso, por tanto, el reproche que se dirige a  los agricultores 
de que no han hecho nada por mejorar la producción y  la rentabi­
lidad agraria. Allende reiteró la voluntad del Estado de ayudar a  los 
agricultores en el proceso de transformación que la economía exige. 
Pero advirtió que «es utópico, por muy buena voluntad que todos 
pongamos, que. apoyándose en esta realidad, los empresarios espe­
ren vivir siempre con las andaderas del Estado».

La realidad agraria no es tan negra, por desamparo, com o sos­
tienen unos, ni tan negra, por exceso de proteccionismo, com o sos­
tienen otros. La misma existencia de tan contradictorias formula­
ciones demuestra que la verdad anda por terrenos más equilibrados. 
Esto no significa que todo en la política agraria sea acertado, ni 
que no se puedan realizar mejoras importantes. Pero es conveniente 
que, a la hora de enfocar los problemas agrarios, nos despojemos 
de sentimentalismos y  de prejuicios, única forma de poder encon­
trar soluciones justas y  eficaces.»

EL IIMI DE UNA ETAPA EN DESARROLLO
«Nuevo Diario», en  un editorial, señala.

biemo le corresponde saber dón­
de están los altos Interese» in­
dustriales del país, bien apoyan­
do  a  la  Iniciativa privada o  ha­
ciéndose cargo de Empresas ren­
tables en si mismas, ya que, en 
modo alguno, es justo que la 
subsidiar! edad sea entendida

tan sólo en el sentido estrecho 
que llevaría, com o ha expías» 
el Ministro López de Letoo* * 
anquilosamienio de las j t a g l  
sas nacionales y  a la adopción 
de una actitud pasiva por par» 
del Estado frente a ^  
cías del desarrollo industrial»

«Con todo este bagaje en su 
Ideología y  en su acción, el INI 
seguirá ahí com o foco de aten­
ción. como objeto de análisis. 
Pero, entre tanto, el INI segui­
rá cumpliendo difíciles misiones 
de apoyatura a  Empresas que 
han de ser mantenidas pese a 
su deficiente rentabilidad, po­
niendo por encima de los resul­
tados económicos un equilibrio 
que política y  financieramente 
beneficiarán ai país. Lo que 
ocurre es que situaciones como

éstas —caso concreto de HUNO- 
SA— habrán de ser menos cada 
vez. El INI estará presente en 
el desarrollo de la Industria en 
su doble vertiente: unas veces 
sirviendo com o estimulo a este 
desarrollo y  otras actuando de 
forma directa «cuando el Interés 
superior del país lo  aconseje». 
Y  en esa forma doble de actua­
ción es precisamente donde el 
INI ha de perfilarse cada vez 
con  mayor claridad. Sólo al Go-

LAS RELACIONES PUBLICAS
Pilar Trenas entrevista a don Indalecio Díaz, prest 

del Centro Español de Relaciones Públicas, en  e*
«A B  Ca­

o-H ablando de la profeslonalización, ¿qué centros existen 
ña para el estudio o la preparación de un «relaciones públicas»' 

—Varias escuelas privadas, que han contribuido al desarroP ^  
la enseñanza de las relaciones públicas. En Barcelona, y depe— ™ 
de la Universidad, existe una Escuela Oficial. Pero entre « 
hay uniformidad de estudios. El problema de! estudiante re -tan*
De su preparación y  orientación depende no el futuro de i» P**" 
sión, sino que ésta se desarrolle dentro de unos postulados e 
fundamentales. Y digo que no depende el futuro de las rel“ r .  , 
públicas, porque éstas no surgen caprichosamente, sino como neC***3  
social; por tanto, habrá relaciones públicas, aunque no hW» 
sionalcs. Lo que ocurre es que, en el supuesto de una 
ción —y no es este el caso—, el «vacío» se llenaría de pse" 
sionales, aficionados sin arte ni ciencia, que causarían 
daño a  la sociedad, al yugular una posibilidad de diálogo, de < 
nicación que estimamos esenclaL

—Y el CENERP, ¿no puede coadyuvar a esa formación-.
—El CENERP desea incorporar al estudiante a sus tarea» > • 

darle, sobre todo en ese difícil tránsito a  la profeslonalldad- 
más, no podemos olvidar que otra importantísima m ls»r 
CENERP, es que en él se realice el paso de una a oirá 
sin violencia, y  esto sólo se puede lograr integrando al esW®1 
desde el primer momento y  haciéndole partícipe de derechos i 
potabilidades en la tarea común.»

DE IBEROAMERICA A LATINOAMEI
Cristóbal Páez escribe en el diario «Pueblo»:

ten en retirada o , i 
se callan. ^  „

Decir América latina “  
elegante, culto y  e u ro p e o ,^ - 
Iberoamérica resulta «"¡TpíS 
paleto, retrógrado y, «* 
modo, hasta imperial»»- L 
cambio de «razón h istónw r,. 
rá un nuevo motivo pa*V 
nos a llorar, o  para cooh 
una sinfonía heroica 
bras. una pavana P ®  1 
bre difunto...a

«Las tierras que descubrió ei 
Almirante de Castilla no se lla­
man Colombia, sino América. Y 
los pueblos de habla española, 
más Brasil, de parla lusitana, 
van dejando, poco a poco, de de- 
nominarse Iberoamérica, üna 
torrencial propaganda impone 
otro nombre: America latina, 
que en España es aceptado por 
tirios y troyanos. pues los ülti- 
mos «iberoamericanistas» se ba-

2  Arriba Ayuntamiento de Madrid



L A  R E F O R M A  E D U C A T IV A  
S E G U I R A  A D E L A N T E

0  N  e l  h o m en a je  q u e  las A s o c ia c io n es  d e  E n se- 
¿ w  ñ a m a  P rim aria h a n  r en d id o  al j e f e  naciona l 
X l .  d e l  S e r v ic io  E sp a ñ o l d e l  M a g iste r io , s eñ o r  

M en d o za  G u in ea , c o n  m o tiv o  d e  s u  n o m b ra m ien to  
c o m o  v ic ep r e s id en te  p r im e r o  d e l  C o n s e jo  N a cion a l 
d e  E d u ca c ió n , el M in is tro  V illa r  P alasí, q u e  p resid ia  
e l  a c to ,  h a  v u e l to  a  in s is tir , u n a  v e z  m á s , s o b r e  el 
c a r á c te r  ir r ev o c a b le  d e  la  r e fo rm a  ed u ca tiv a  em p ren ­
dida.

E n  e s ta  o ca s ió n  su s  pa la bras ib an  d irig idas a  un  
e x t e n s o  a u d ito r io  q u e  r e p r e s e n ta b a  a  m á s d e  s e ten ta  
m il d o c e n te s ,  in teg ra d o s  v o lu n ta r ia m en te  e n  una o r ­
g an ización  — e l S E M — , q u e  fu e  la  p io n er a , la  q u e  c o n  
m a y o r  te só n , ím p e tu  y  c o n tin u id a d  h a  lu ch ad o  d u ran ­
te  a ñ os  y  a ñ o s  p o r  la  c r ea c ió n  d e  u na n u eva  l e y  d e  
E d u ca c ió n  q u e  a taca ra  d e  ra íz  lo s  p r o b lem a s  d e  la  
en señ a n za  y  llev a s e  a  c a b o  d e  m a n era  d ec id id a  e  im ­
p a ra b le  u na  tra n sfo rm a ció n  ed u ca tiv a  q u e  a lcanzase  
a to d o s  lo s  esp a ñ oles .

E l  M in is tro  d e  E d u c a c ió n  y  C ien cia  h a b la ba  es ta  
v ez  a es e  M a g is te r io  N a cion a l q u e  p a c ien te , e jem p la r , 
sa cr ifica d o  y  s iem p r e  esp era n za d o , c o n s t itu y e  la van ­
g u ard ia  d e  la  ed u ca c ió n  y  la cu ltu ra  d e  n u e s tr o  país. 
H a blab a  a  lo s  m ile s  y  m ile s  d e  h o m b r e s  y  m u je r e s  
q u e  h a cen  p o s ib le , g ra cia s a  su  p r o v erb ia l  te s ó n  y  
sa cr ific io , q u e  n o  q u ed e  p u e b lo  n i  a ld ea , p o r  m u y  
a le ja d o s  y  e s co n d id o s  q u e  e s té n ,  s in  e s a  enseñanza  
hum ana, m o ra l y  cu ltu ra l q u e  e l  esp a ñ o l p r ec isa  para  
rea liza rse c o m o  h o m b r e  y  ciudadano.

«B u sc a m o s  la igua ldad  d e  o p o r tu n id a d es  pa ra  t o ­
d o s  to s  e sp a ñ o les  — le s  h a  d ic h o  e l  M in is tro  Villar  
Palasí—  pa ra  lo g ra r  q u e  ca d a  esp a ñ o l s e a  u n  h o m ­
b r e  en te ro . L o s  p r im e r o s  p a so s , l e n to s  p e r o  s eg u ro s , 
es tá n  ¿lados, y  a  p e sa r  d e  q u e  s o n  m u ch o s  lo s  q u e  
q u isiera n  to r p ed e a r  la  re fo rm a  ed u ca tiva , s eg u ire ­
m o s  a d ela n te .»

L a s pa la bras d e  V illa r  P alasí s ign ifica n  pa ra  to d o s  
lo s  e sp a ñ o les  u na  garan tía  d e  q u e  v a n  a  seg u ir  c u ­
b r ié n d o se  e ta p a s en  es ta  am plia  ta rea  d e  tra n sfo r­
m a r ed u ca tiv a m en te  a l pa ís , p e r o  s ign ifica n  ta m bién  
u na llam ada a  la c o o p er a c ió n  en  la  o b ra , una  lUimada 
a  to d a  la socie/Uid, pa ra  q u e , e s p e c ia lm en te  lo s  e s ta ­
m e n to s  q u e  es tá n  im p lica d o s  e n  to d o s  y  c¿ida uno  
d e  lo s  n iv e le s  ed u ca t iv o s , s e  e s fu e r c e n  e n  h a c e r  m ás  
fá c il  la la b o r , m á s  e f ica z  s u  m a g is ter io , m á s  es tu d ia ­
da s y  decant¿i¿las s u s  o r ien ta c io n es , a s es o ra m ien to s  y  
o p in ion es .

L a  re fo rm a  ed u ca tiva , sin  duda, q u e  segu irá  a d e ­
la n te , p o r q u e  f r e n t e  a  cu a lq u ie r  in t e n to  d e  to r p ed e o ,  
v en g a  d e  d o n d e  v in iere , e s tá n  la s  ra zon es  y  lo s  in te ­
r e s e s  d el b ie n  g en era l, d e  la so c ied a d , d e l  p u eb lo  
esp a ñ o l, q u e  p r ec isa  d e  aq u e lla  r e fo rm a  pa ra  alcan­
za r  la  fo r m a ció n  cu ltu ra l, h u m a n a , té cn ic a  y  p r o fe ­
sio n a l q u e  e l  n u e v o  t iem p o  ex ig e , e n  o rd e n  a  h a cer  
d e  E sp a ñ a  u n  p a ís  d ec id id a m en te  g ra n d e , u n id o , v i ­
g o r o s o  y  m o d ern o .

El desfile de las generaciones
ME imagino que hay que atribuir 

a l anhelo de inm ortalidad del 
h om b re  y  a l tem or de  que se 

b orren  las huellas d e  su paso p o r  
e l m undo, e l afán que ponen lo s  pa­
d res  en  que su s  h ijo s  rep itan  y  con ­
tinúen la  vida  de aquéllos, incluso 
profesionalm ente, y  e l esfuerzo que 
hace una generación  para  que la 
que le  sigue continúe su obra , acep­
te  su  có d ig o  d e  valores, com parta 
sus creencias. Son  u n  a fán  y  im  es­
fuerzo ca si siem pre inútiles, porque 
la  vida  de  cada  h om b re  es irrepeti­
ble y  porque la  experiencia  de una 
generación suele ser in com unicable.

E sto  últim o parece ser especial­
m ente c ierto  cuando un a  genera­
c ió n  ha  v ivido una guerra o  una 
revolución  y  cuando la  que la  si­
gue y  hereda n o  ha  ten ido esa cla­
se d e  experiencia  La d ich o sa  «fra c­
tura generacional» de  que tanto ha ­
blam os, debe tener bastante que 
ver co n  la  en orm e diferencia  de  ex­
periencias que m edia  h o y  entre la 
generación  de lo s  padres y  la  gene- 
ración  d e  lo s  h ijos. La vida  de la 
prim era  se desarrolló  en  m edio de 
revoluciones y  guerras, en  on  mun­
d o  pob re . L a  de  la  segunda se esta 
desarrollando en  u n  m und o m ucho 
m as tranquilo y  estable, pese a  todo, 
y  llen o  de  abundancia y  oportuni­
dades. S on  dos  m undos dificilm ente 
com unicables.

La evidencia  de  que esto e s  asi, 
es lo  que, según lo s  «sin ólogos», in­
du jo a  M ao T se T u n g  a lanzar la  
«revolución  cultural». Según lo s  «si­
nólogos», e l gran tem or de  M ao era 
que la  jo v e n  generación ch ina , la 
de lo s  «guardias ro jo s » , que n o  ha­
b ía  participado en  la  Gran M archa, 
que n o  había pasado p o r  las glorias 
v  m iserias d e  la  revolución , perdie­
se  co n  e l tiem po su fe rv o r  revolu­
cionario  se  o lv idase de  sus oríge­
nes y  cayese en  las blanduras y  es­
cep ticism os d e  una generación de 
paz. Nadie sabe cuáles han sido  los 
resultados finales d e  la  «revolución  
cultural», y  n i siquiera si realm en­
te ha  term inado. P ero  lo  que pare­
c e  seguro, a  juzgar p o r  lo  que nos 
cuentan, es que ia  jo v e n  generación 
ch ina  m antiene intacto el espíritu

revolucionario. La «revolución  cul­
tural» es, cuando m enos, una expe­
riencia «suya», tum ultuosam ente vi­
vida co m o  un buen sucedáneo de 
la Gran Marcha-

S i ese  ha s ido  de verdad e l re­
sultado, que no lo  sabem os co n  cer­
teza, e l experim ento m aoista im pli­
ca  la  necesidad de  que cada suce­
siva generación ch in a  adquiera p i 
p  r  o  p  ia  experiencia revolucionaria , 
que reviva las em ociones, las luchas 
y  sacr ificios d e  la  G ran M archa; y 
ésto  sí que n o s  pa rece  un prop ó ­
sito insostenible. La idea  d e  « la  re­
volución  perm anente» creem os que 
es utópica, que va  con tra  la  natu­
raleza de  las cosas y  d e  lo s  hom ­
bres; la  revolución  es un m om ento 
estelar, ún ico, posib lem ente irrepe­
tible, que n o  se  puede sostener in­
definidam ente. co m o  no se  puede 
sostener indefinidam ente un «do» 
de  p e ch o , o  una exaltación a m oro­
sa, o  la  tensión m uscular y  nerv io­
sa  que precede a  una prueba  olím ­
pica , cuando se  intenta batir un 
«re co rd »  del m undo.

Quizá lo  único que ha conseguido 
M ao T se  Tung co n  su «revolución  
cu ltural» es p rorroga r la  intensi­
da d  revolucionaria  p o r  una genera­
c ió n  m ás; n o  es p o co , pero  ¿qué 
ocurrirá  co n  lo s  h ijo s  de  lo s  que 
fu eron  a m ediados d e  la  pasada 
década «guardias ro jo s » ?  A h o r a  
m ism o, ¿acaso  n o  estam os viendo 
a  la  China ro ja  in iciar nuevos rum ­
b os  en  su política  internacional, 
abriéndose, m oderándose y  adap­
tándose a  las realidades de l m un­
d o  en  que v iv im os, y  que puede 
haberle puesto ya  u n  «tech o»  a  la 
voca ción  ch ina  de  «exportar revo­
lu cion es»; u n  «te ch o »  q u e  a l ser 
franqueado puede incluso com p ro ­
m eter la  ex istencia  m i s m a  de 
China?

Y o  no creo  que el experim ento 
cultural m aoista, p o r  interesante que 
sea, haya cam biado nada duradera­
m ente; ni la  naturaleza de l h om ­
bre n i la  naturaleza de  las cosas. 
Lenin, en  su  d ía  — ¿ lo  recuerdan 
ustedes?— , se propuso crear «un 
hom bre  ruso  nuevo», c o m o  ahora 
M ao se  está propon iendo crear «nn

nuevo h om b re  ch ino». P ero  a  juz­
g ar p o r  lo  que dicen  lo s  v ie jo s  re­
volucionarios rusos, e s e  «nuevo 
hom bre  ru so»  e s  un conform ista  
ideológicam ente indiferente, que só­
lo  sueña co n  tener u n  autom óvil, y 
es de  esperar que a  lo s  ch inos de 
m añana Ies sucederá o tro  tanto. 
Q uienes con ocen  bien  a  unos y 
o tros  n o s  cuentan que cuando se 
rasca a  un ruso  no tarda en  apa­
recer e l tártaro  y  que cuando se 
rasca  a  un chino pron to  surge el 
m andarín.

E n  O ccidente n o  so lem os hacer­
n o s  ilusiones sob re  la  cond ición  
hum ana, y  m enos en  este tiem po 
en  que estam os tratando d e  degra­
dar esa cond ición : lo s  b iólogos, 
z oó logos  y  so c ió lo go s  n o s  están ex­
hibiendo en  lo s  escaparates de  las 
librerías co m o  «m on os desnudos», 
tan im béciles que se dedican afa­
nosam ente a  destru ir su  m edio am ­
biente. Quizá sea deprim ente, pero 
eso  está m ucho m ás cerca  de  la 
realidad q u e  la  Idea de  un «hom ­
bre nuevo» propulsado p o r  doctri­
nas que , c o m o  la  m arxlsta, son  ya 
bastante viejas. Para n osotros  los 
occidentales vale lo  que una vez 
v im os a  la  entrada del parque zoo­
ló g ico  de l B ron x, en  N ueva Y ork : 
u n  esp ejo , en  el que pueden con ­
tem plarse lo s  visitantes, c o n  esta 
in scr ip ción  a l p ie: «E stá  usted con ­
tem plando a l ser m ás peligroso de 
la  Creación.»

P orque nos em peñam os en repe­
tir lo s  m ism os errores; porque no 
aprendem os casi nunca nada; p o r­
que q uerem os ser protagonistas de 

nuestra propia  historia, para  hacer­
la  m al Invariablem ente, y  para  aca­
bar arrep lntiéndonos tanto d e  lo  
bueno co m o  de  lo  m alo  que hici­
m os, lo s  h i jo s  s e  niegan a con ti­
nuar la  h istoria  de sus padres y  la 
generación joven  se niega a  con ti­
nuar la  h istoria  de la  generación 
v ie ja . E s  bastante aburrido, p e ro  es 
así, y  p o r  eso  el experim ento m aois­
ta  tiene p o co  m ás o  m enos la  vali­
dez de l sueño de  Fausto. E s decir, 
ninguna.

M. BLANCO TOBIO

LA EMIGRACION
4  L  com isario  d e  asistencia  socia l d e  la Comunidad  

&  E con óm ica  E uropea , s eñ o r  A lbert C oppe, acaba de 
O  decir que h a y  m edio m illón  d e  españoles, aproxi­
m adam ente, trabajando en lo s  seis pa íses d el M ercado  
Com ún. Esta cifra , d e  indudable trascendencia^ m  a o »  
sionar que España y  la Com unidad en tab len  a w o g o e  
en  to m o  al fu tu ro  d e  es to s  trabajadores si, c o m o  es  de 
esperar, nu estro  país quiere es trech a r su  relación  co m o  
m iem bro  d e  p len o  derecho. S ugestivo tem a és te , p o r  
cuanto la filo so fía  so b re  la em igración está  alcam anao, 
e n  n uestro  país, el pu esto  q u e m erece . Un lugar q u e  d e ­
b e  traducirse en  realism o absolu to, e s  decir, stn  leyen­
das negativas n i trtunfalism os baldíos. La em igración  
— diríam os—  n o  e s  buena n i m ala: d ep ende d e  las con-

dÍC om o la ^ i d a d e s a s í ,  no ca be posibüidad  d e  darle 
m edia vuelta  y , en  e s te  o rd en  d e  c o s ^ , to^ s l o s c a w e s  
o w  s e  habiliten para m ejora r la situacsión a e  io s  em i 
arantes serán  b ien  recib idos. H asta e l  m om en to , España  
ha intentado y , en  gran m edida, c0 ^ ^ ^ ,  a l ^ i ^ r  co ­
tas d e  pro tección  q u e pu eden  serv ir  d e  e fem pto para 
o tro s  países, donde la em igración es  tam bién u n  hecho

^ Q u e $la 1 acción  p ro tec tora  e s  e fectiva  lo  confirm a , en  
rtrim er luaar. el porcen ta je  crec ien te de la em igración  
asistida re sp ec to  a  la total. Q ue esta  asistencia  ha de 
se r  aún m ejorada, n o  precisa  dem ostración , p orqu e en  
Sto ¿ o  aquello q u e se  requ iere e l  em p leo  d e  m ed ios eco . 
núm icos és to s  resultan siem pre in fer iores  a  las necesi­
dades. La com paración , tanto d é l a  n o r m a t to  e s p a t o *  
re feren te a  la em igración, c o m o  d e  ¡á  fa etón  '“ S E Í ?  
q u e v iene desarrollándose y  las e s fa b te ctd ^  o  retiJíza 
das p o r  o íro s  países, resu lta  altam ente fa vorab le  a  ja 
¿ S i dad española. B eneficios co m o  lo s  q u e  esta b lece  la

S t S S W S V  t
S d S r . ' v a
sidencia d e  lo s  m ism os, los cu rsos  c o m p * m e n ta r ic ^ * s  
agregadurias laborales, etc., son  su fU toM em eM e expre- 
sinos d e  una realidad q u e n o  p u ed e desconocerse.

Y  to d o  ello  se  ha  logrado y  s e  perfecc ion a , d ía  a  día, 
en  una labor callada, m u y  d istinta d e  una p to b u r o cra r  
ckt, q u e considera  a l em igrante en  toda  su  dim ensión

“ S o !  e s to  p orqu e el p a so  d e  la teyenda a  to Mirto-

¡T SáK ffirScS
responde a 'una exigencia  d e  nuestros  
cía  u  un h ech o  que, en  alguna form a , sop orta  la  carga  
m J c ^ a d T d e  S um a pa rte d e  lo s  v ie jo s  tó p ico s  d e  la 
anttQ uaem igración , adem ás d e  gravitar so b r e  el tem a. 
tS S b ién  u t o  apreciable d osis literaria y  un buen  m on­
tó n  d ea rr iesg a d a s generalizaciones.
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AUDIENCIA CIVIL DEL 
JEFE DEL ESTADO

•  Recibió a la Comisión interministerial para 

el Régimen económico-fiscal de Canarias

MADRID. (De nuestra Re­
dacción y  Cifra.)—En la ma­
ñana de ayer, en el Palacio de 
El Pardo. Su Excelencia el 
Jefe del Estado recibió las si­
guiente* audiencias civiles:

Comisión encargada del es­
tudio del régimen económico- 
fcscal de Canarias, presidida 
por don Francisco Fernández 
Ordóñez. secretario general 
técnico del Ministerio de Ha­
cienda, y  acompañada de don 
Alberto Monreal Loque, Mi­
nistro de dicho Departamento.

Comisión de la Mutualidad 
Nacional de Empleados de 
Hogar presidida por don 
Blas Tcllo y  Fernández Caba­
llero, presidente del Instituto 
N a c io n a l  de Previsión, y 
acompañada de don Licinio 
de la Fuente, Ministro de Tra­
bajo.

Comisión de la Cruzada de 
Protección Ocular, presidida 
por don Manuel Pérez Olea, 
Presidente del Sindicato Na­
cional de la Construcción, y 
acompañada de don Enrique 
García-Ranial, Ministro de Re­
laciones Sindicales, y  de don 
licin io  de la Fuente, Ministro 
de Trabajo.

Consejo Económico Social 
y Sindical del Sureste, presi­
dido por don Mariano Roja* 
Morales, y acompañado de 
don Enrique García-Ramal, 
Ministro de Relaciones Sindi­
cales.

Comisión del Ayuntamiento 
de Binéfar, presidida por don 
Víctor Fragoso del Toro, Go­
bernador Civil y  Jefe Provin­
cial de| Movimiento de Hues­
ca.

Comisión del Grupo Sindi­
cal de Colonización de Guille- 
na (Sevilla), presidida por 
don Manuel Salas Torres, y 
acompañada de don Mariano 
Gimeuo Trujillo, Director de 
la Obra Sindical de Coloniza­
ción, y  de don Carlos Medina 
Benjumea, Interventor de di­
cho Grupo Sindical.

Don Federico Silva Muñoz, 
ex Ministro, letrado del Conse­
jo  de Estado y  Procurador en 
Cortes.

Don Jorge Acosta Velasco, 
embajador de la República 
deft Ecuador.

Don Iñigo de Arteaga, du­
que del Infantado, y  don Luis 
Urquljo, marqués de Bolar- 
que, embajador de España.

Don José María Trias de 
Bes, representante consular y 
comercial de España en Che­
coslovaquia.

Don Juan Zaragüela Ben- 
goechea, catedrático de la 
Universidad de Madrid, acom­
pañado de sus sobrinos, don 
Luis y  don Jesús Bengoechea, 
teniente general y  teniente co­
ronel. respectivamente, del 
Ejército del Aire.

Don Rafael del Aguila Goi- 
c  o e c  hea, subcomisario del 
Plan de Desarrollo, Económi­
co y  Social.

Doña Belén Land a b u r  u 
González, Secretario segundo 
del Consejo Nocional del Mo­
vimiento.

Don Jesús Fueyo Alvares. 
Consejero Nacional del Movi­
miento.

Don Juan Gich y Bech de 
Careda, Delegado Nacional de 
Educación Física y  Deportes, 
y  Consejero Nacional del Mo­
vimiento.

Don Guillermo Fernández 
Júlbez, Delegado Nacional de 
la Juventud.

Don Agustín de Asis Garro­
te, Gobernador Civil y  Jefe 
Provincial del Movimiento de 
Alava, acompañado de don 
Lula Ybarra Landcte y  de don 
Alfredo Marco Tabar, Procu­
rador en Cortes.

Don Vicente Segrellé* Chilli- 
da, doctor en Derecho y abo­
gado.

Don Ramón Ordefa Renoba- 
les, presidente y  director ge­
neral de la Empresa naviera 
Berge y  Cía., S. A.

Con la Comisión 
interministerial 
para el régimen 

fiscal de Canarias
En la audiencia concedida 

a  la Comisión interministerial 
para el régimen económico- 
fiscal de Canarias y Procura­
dores en Cortes de ambas pro­
vincias, el Ministro de Ha­
cienda hizo entrega al Caudi­
llo del estudio que recoge los 
antecedentes, trabajos y con 
clusiones elaboradas P«r la 
Comisión y  que incluye el 
oportuno anteproyecto de ley.

E l presidente de la Manco­
munidad de Las Palmas, don 
Juan Pulido Castro, recordó 
que hace más de un año se

AUDIENCIAS DEL PRINCIPE 
DE ESPAÑA

MADRID. (De nuestra Redacción.)—S. A. R. el Prin­
cipe de España recibió ayer, entre otras, las siguientes 
audiencias:

Ayuntamiento de Pucntedeume.
Junta directiva del Club Alpino Español.
Ayuntamiento de Binéfar.
Comisión de la Cruzada de Protección Ocular, acom­

pañada por el Presidente del Sindicato Nacional de la 
Construcción.

Consejo Económico Sindical del Sureste, acompaña­
do por el Ministro de Relaciones Sindicales, don Enri­
que García-Ramal.

Embajador de Alemania en España.
Doctor Antoli Candela.

DECLARACION EUROPEISTA DEL 
COMITE ESPAÑOL DE LA LECE

MADRID. (Cifra.)—«El Comité español de la Liga Europea de 
Cooperación Económica (LECE) considera que ha llegado el mo­
mento de solicitar públicamente la adhesión de España a las Co­
munidades Económicas Europeas, por afectar profundamente a  los 
Intereses permanentes de nuestro país», dice textualmente la con­
clusión de una declaración aprobada por el Comité español, que fue 
facilitada ayer tarde a  los medios informativos por el presidente 
de la entidad, marqués de la Vega Inclán.

expresó al Jefe del Estado «la 
profunda preocupación quo 
sentía el pueblo canario ante 
las repercusiones que podrían 
entrañar la promulgación de 
un nuevo régimen fiscal». 
«Hoy. tras meses de verdade­
ro desasosiego —añadió—  to­
dos estamos conscientes de 
que el borrador redactado 
por la Comisión interministe­
rial nombrada al efecto es un 
instrumento adecuado para 
una mayor elevación y mejor 
distribución de la renta.»

Por su parle, el presidente 
de la Mancomunidad de Santa 
Cruz de Tenerife, don Andrés 
Miranda Hernández, se diri­
gió al Jefe del Estado y califi­
có  al anteproyecto del régi­
men económico-fiscal, aproba­
do recientemente por el Mi­
nisterio de Hacienda, de «he­
cho fundamental que va a 
cambiar la historia y el futu­
ro económico-social de las is­
las)», y que «supone para Ca­
narias el paso más trascen­
dental para el absoluto des­
arrollo de su economía».

El Jcfe  del Estado contestó 
diciendo que era para él m o­
tivo de gran satisfacción el re­
cibir a esta representación de 
Canarias y  dirigiéndose a los 
miembros de la Comisión les 
dijo que habían trabajado 
muy duro, pero con dedica­
ción y lealtad con la Admi­
nistración central para alcan­
zar estos acuerdos, ya que el 
tema es complejo y prolijo. 
El Caudillo terminó diciendo 
que, en sus justas aspiracio­
nes, las entrañables provln- 
cías canarias tienen con ellas 
al Gobierno y  a  la  nación en­
tera.

Concluida la audiencia, d  
Caudillo departió unos mo­
mentos, y  en términos muy 
afectuosos, con los represen­
tantes canarios.

Más tarde, la  Comisión y 
los Procuradores canarios se 
dirigieron a  la Presidencia úel 
Gobierno, donde fueron reci­
bidos por el vicepresidente 
del Gobierno, almirante Ca­
rrero Blanco, a  quien agrade­
cieron el apoyo prestado y  ro­
garon que les siguiera ayu­
dando hasta que el antepro­
yecto de ley llegue a  las Cor­
tes.

El Jefe del Estado 
acepta el nombra­
miento de Alcalde 

Honorario Perpetuo 
de Sanlúcar

SAN LOCAR DE BARRA. 
MEDA (Cádiz). (Cifra.)—En 
el Ayuntamiento de esta du­
dad se recibió ayer un tele­
grama de la Casa Civil del 
Jefe del Estado, en el que 
se comunica a  la Corpora­
ción que el Caudillo ha 
aceptado el nombramiento 
de Alcalde Honorario Perpe­
tuo de Sanlúcar de Bárrame* 
da, que recientemente le 
ofreciera la Corporación Mu­
nicipal, tras acuerdo tomado 
por unanimidad en sesión 
plenaria.

Quería con esta propuesta 
testimoniar el Ayuntamiento 
sanluqueño la gratitud de 
esta ciudad al Generalísimo 
por haber sido Incluido San­
lúcar da Barrameda en el 
régimen de acción especial 
a  efectos de planes provin­
ciales.

Al difundirse la noticia 
entre el vecindario, éste se 
ha hecho eco de ella jubilo­
samente, expresando publica­
mente su complacencia por 
tan grata aceptación por 
parte del Caudillo de este 
nombramiento de Alcalde 
Honorario Perpetuo de la 
ciudad.

LAS PALMAS DE 
GRAN CANARIA

PRIMERA V ISITA  
OFICIAL DEL 

CAPITAN GENERAL 
DE LA Z

LAS PALMAS DE GRAN CA. 
NARIA. (Pyresa.l—En su prime­
ra visita oficial a  la provincia, 
llegó ayer a Gran Canaria, acom. 
pañado de su esposa, el nuevo 
Capitán General de Cananas y 
jefe de las Fuerzas de Tierra, 
Mar y Aire del archipiélago y 
Sahara, teniente general don Jo­
sé María Pérez de Lema y  Te­
jero. Fue recibido en la base aé- 
rea de Gando por el jefe de la 
Zona Aérea de Canarias y  por 
el jefe de la Zona Marítima, asi 
com o por otros altos Jefes y ofi­
ciales y  representaciones civiles.

En la misma base aérea rin­
dió honores al Capitán General 
una compañía del Ejército del 
Aire, que posteriormente desfi­
larla ante el teniente general 
Pérez de Lema.

Sobre el mediodía, el nuevo 
Capitán General de Canarias lle­
gó al Gobierno Militar de Las 
Palmas, d o n d e  el titular de 
aquél presentó a los jefes y  ofi­
ciales de la guarnición al señor 
Pérez de Lema, que luego pre­
sidiría también el desfile de las 
tropas que le rindieron honores.

Por la tarde, el nuevo Capitón 
General, en unión de su esposa 
y  las primeras autoridades mili­
tares de la  provincia, visitó el 
Santuario de Nuestra Señora del 
Pino, patrona de Canarias, en la 
villa mariana de Teror.

Hoy jueves, el Capitán Gene­
ral, continuando su visita ofi­
cial, 1 n s p e ccíonará diversos 
acuartelamientos de la isla.

El director de la 
Guardia Civil, en 

Pamplona
PAMPLONA. (Pyresa.) -  Pro. 

cedente de Zaragoza ha llegado 
a  esta ciudad el director general 
de la Guardia Civil, teniente ge­
neral Iniesta Cano.

Hoy Jueves, visitará los cuar 
teles de la Comandancia de su 
Cuerpo en Pamplona y  se reuni­
rá con los mandos del mismo, y 
más tarde celebrará una recep­
ción oficial de autoridades en 
un hotel de la ciudad.

El Subsecretario de 
la Vivienda, en 

Valladolid
VALLADOL1D. (Resumen de 

cifra.)—Loe viales del polígono 
industrial de oArgalasvi, de la 
Barriada del 4 de Mamó, en 
Huerta del Rey, donde se levan- 
la el nuevo Valladolid. fueron 
entregados ayer por el Subsecre­
tario de la  Vivienda, don Anto- 
nio Leyva y  Andía, al Ayunta­
miento de la capital. El señor 
Leyva y  Andia agradeció a  la 
Corporación la ayuda y  la cola­
boración que viene prestando al 
Ministerio en las tareas de vi- 
vienda y  urbanismo, y anunció 
la inmediata mejora en los di­
ferentes grupos de viviendas del 
patrimonio ministerial que se le- 
van tan en la ciudad.

Dijo, por último, que el hom­
bre, en el actual momento de 
desarrollo económico en el que 
España se encuentra, necesita, 
para su posición humana más 
plena, algo más que un techo y 
unas paredes: necesita espacios 
verdes, zonas deportivas y  ser­
vicios complementarios que le 
hagan la vida más grata y el 
trato más amable. La industria, 
a  su vez, como base inicial pera 
la creación de nuevos hogares 
con nueva vida adecuada, erige 
unos servicios complementarios 
que permitan su desarrollo com­
petitivo y  moderno. Señala la 
patente labor realizada por el 
Ministerio de la Vivienda a tra­
vés de su Delegación Provincial 
en Valladolid, con cifras tan sig- 
nificatlvas com o la de 57.000 vi- 
riendas de p r o t e c c i ó n  oficial 
terminadas por la iniciativa pri- 
vada y  la Obra Sindical del Ho­
gar. y seis mil viviendas de ca­
rácter social de construcción 
directa por el Ministerio, y  más 
de 450 hectáreas de terrenos ur­
banizados o  en fase de urbani­
zación.

EN SAN FRANCISCO EL GRANDr

M IS A  EN H U I R  DEL P t í R I  
DEL CU ERPO  DE POLICIA

•  ASISTIO LA ESPOSA DEL Tí 
DEL ESTADO

MADRID. (De nuestra Reóacción.l-La esposa del Jet, w ,  
doña Carmen Polo de Franco, asistió ayer a  la solemnidad ~ 
celebrada en la Real Basillea de San Francisco el Grande en h? 
Santo Angel de la Guarda, patrono de los Cuerpos de 1, P„  
pañola.

Doña Carmen Polo de Franco llegó a las doce en punto . 
nada de la esposa del Ministro de la Gobernación, y fue tK|b| 
puerta del templo por ¡os Ululares de la Gobernación y dej E 
ios Subsecretarios de ambos Departamentos, Capitán Gente,
I Reglón Militar, asi com o por otras autoridades.

.Asistieron también el jete de la Casa Militar ec. Caudillo , 
del Estado Mayor Central de| Ejército, director general del ó 
Gobernadores Civil y  Militar de Madrid, presidente de tu Dip, 
Alcalde de Madrid, director general de Seguridad, asi como , 
ral inspector de ta Policía Armada.

Terminada la ceremonia religiosa, una agrupación de luena,. 
pie y  a caballo de la Policía Armada destiló ante las autoridades, 
lentes.

0 Actos en Valencia
VALENCIA. (Cifra.) -  La Po- 

licia gubernativa celebró ayer ia 
festividad de su patrón con una 
misa en la capilla castrense de 
Santo Domingo, a la que asis­
tieron el Capitón General de ia 
Región, Gobernador Civil de la 
provincia, Alcalde de la ciudad.

delegados de Minlstí 
representaciones.

Terminada la < 
filó ante las aute 
y  militares una coi 
rizada, otra a pie, con t 
una tercera de ■ 
pertenecientes a la Policía”]* 
mada.

DOUGLAS-HOME 
REGRESO A  
LONDRES

No hizo declaraciones a su salidi
MADRID. (De nuestra Redacción.)—A las 9,40 de la maüuul 

ayer, el ministro británico de Asuntos Exteriores, six Alee 1 
Home, emprendió el viaje de regreso a  Londres, en av¡ 
tras su visita oficial de tres dias a España. Acudieron a  t 
aeropuerto de Barajas, el Ministro español de Información y 1 
señor Sánchez Bella, en ausencia del Ministro de Asuntos Er 
señor López Bravo; el Subsecretario de Asuntos Exteriores, i 
Fernández de Valderrama; embajadores de España en Londres y 
Gran Bretaña en España, marqués de Santa Cruz y  sir John F 
respectivamente, y  otras personalidades.

0  Fontana Codina, en El Cairo
nlstro de Agrici 
Allende y  Garcia-Báxter; I 
cretarlos de Comercio y i 
Exteriores; el embajador 
paña en Estados Unidos, 
ahora embajador en la RAE, sí 
ñor Sogaz; el embajador M  
bia, y  el encargado de Neg 
de la Embajada de T 
Ministro Iba acomps 
su esposa, el director i 
de Política Comercial y * 
del Gabinete Técnico de s 
partamento.

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—E l señor Fontana Codl- 
na, Ministro de Comercio, salió 
ayer, a  las diez de la mañana, 
del aeropuerto de Barajas, en 
avión especial, con destino a  El 
Cairo en visita oficial. Invitado 
por el vlceprimer ministro de 
Egipto, con objeto de asistir a 
la Feria Internacional de El 
Cairo. Al mismo tiempo se en­
trevistará con diversas persona­
lidades sobre las relaciones co­
merciales de ambos países.

Acudieron a despedirle, el MI-

El Presidente del Yemen, en Córdoba
CORDOBA. (Cifra.)—Procedente de Granada llegó ayer a Córdt* 

el Presidente de la República Arabe del Yemen, señor Abdul 
Lryaw, Acompañado de su sequilo, en el que figuran un * 
general y  el presidente del Consejo Nacional del Yemen.

En un hotel de la ciudad fueron recibidos, en nombre dd 
tamlento, por el jete de la Oficina Municipal de Turismo, “  
nuel -Salcines López.

pl Presidente del Yemen efectuó algunas ..
1UC com ¡uuari durante todo el día de hoy 

ju eves^  "  '  de Pcrn|anecer en Córdoba, en principio, h

Eco en la Prensa británica de la visita 
de Douglas - Home

! " “ * de Gíbraltar no será le- 
™ te d o , afirmaba ayer el corres-
5SÍÍL í  (r r"'dll:0 cons"''Wor"DaHy Malí.. J o h n  Diente. en 

envlMa de"

aar,ma Id o  Franco dijo 
! i ,  11 «creta rio  del Fo­
r ja n  Ottice. s l r  Alee Douglas-

f t M *  “  ’M°dUe°'
El independióme .The Times» 

encabeza la Información con ai 
titulo de «Gran Bretaña pide más 
conversaciones sobre Gibraltan;
Inserta una íotosraíia de Fran.
CO dando la mano a Douglas-Ho- 
me durante la entrevista man­
tenida en el Palacio de El Par. 
a° ,  r  destaca que Lopes Bravo

se trasladará en Julio a  W 
para continuar «conversa* 
exploratorias» en tomo a C 
tar.

Para el liberal «The Gujj 
la Invitación a López 
también un resultado prart 
la visita. En su informarte 
produce u n a  frase de 
Home en la que afirma 
gún problema es insoluB 
firiéndose a  la cuestión
braltar.

El conservador
graph» inserta ta. 
hado en el que Franco 
no a Douglas-Home y 
el secretarlo del Fo* 
encontró al Caudillo 
buena forma*. Destaca 
que un rociiitqdo práctli 
W u*vx«a a  Lope* *>*•**

A Arriba

Ayuntamiento de Madrid



V IS IT A  A  L U X E M B U R G O
FINANCIADO POR BURGOS Y SANTANDER

LOPEZ BRAVO INSISTIO EN LA ®  y í K  ¡o *
ACTUALIZACION DEL ACUERDO CON LA CEE

El Ministro español se entrevistó con el Jefe 
del G obierno y con su  co lega  del E xterior

L U X E M B U R G O . (E sp e c ia l pa ra  A R R IB A  y  P yresa , p o r  
J. M . S anuy.)— L a  b re v e  y  a p re ta d a  esta n cia  d e l M in is tro  
e sp a ñ o l d e  A suntos E x te rio re s  e n  L u xem b u rg o  ha  s id o  ca ­
ra cte r iza d a  p o r  la  s in cer id a d , la  s im p lic id a d  y  la  c o r d ia ­
lid a d . L as tre s  v ir tu d e s  n o  ex clu yen  e n  n ingún  ca s o  e l  d iá ­
lo g o  fr a n c o  y  e l a fro n ta r  lo s  p r o b le m a s  c o n  r ig o r  y  sin

DECLARACIONES DE LOPEZ BRAVO 
A LOS PERIODISTAS

O PTIM ISM O  EN TORNO 
ACUERDO ESPAÑA-CEE

LUXEMBURGO. (Efe.)—«Soy optimista, pero espero el mandato 
para negociar el Acuerdo», declaró ayer en Luxemburgo, respon­
diendo a preguntas de los periodistas, el Ministro español de Asun­
tos Exteriores, don Gregorio López Bravo.

López Bravo y su colega luxemburgués, Gastón Thorn, hablaron 
b  la Prensa después del almuerzo ofrecido en honor del Ministro 
español tras las conversaciones que mantuvieron López Bravo y sus 
acompañantes con Thorn y con Fierre Wcrner, primer ministro y 
ministro luxemburgués de Finanzas, pero antes de una nueva entre- 
vista López Bravo-Thom, celebrada por la tarde, Inmediatamente 
antes de la salida del Ministro español hacia Madrid.

Por su parte, Thorn reveló que el mandato para readaptar el 
Acuerdo España-CEE seria dado por el Consejo de ministros comu­
nitario antes de que finalizase el corriente semestre.

AL

d e fo rm a cio n e s . D o n  G re g o r io  L ó p e z  B ra v o  lle g ó  a  L uxem ­
b u rg o  a co m p a ñ a d o  d e l d ir e c to r  g e n e ra l d e  R e la c io n e s  E c o ­
n ó m ica s  In tern a cion a les , d o n  José  L u is  C e ró n , y  de l je fe  
d e  s u  G ab in ete  T é cn ico , d o n  S a n tia go  M a rtín ez  C aro. Al 
g ru p o  e sp a ñ o l se  a ñ a d ió  e n  segu ida  n u e stro  e m b a ja d o r  
a n te  e l G o b ie rn o  G ra n  D u ca l, d o n  R a m ó n  S e d o , y  e l se­
c r e ta r io  d e  E m b a ja d a , s e ñ o r  A ld o s o r o . L óp ez  B ra v o  in ic ió  
su s  e n cu e n tro s  c o n  u na  b re v e  e n trev ista  p r iv a d a  c o n  el 
m in is tro  d e  A su n to s  E x te r io re s  d e  L u xem b u rg o , s e ñ o r  G as­
tó n  T h orn , d e sp u é s  d e  la  cu a l a m b o s  M in is tro s  se  reun ie­
ro n  e n  un a  se s ió n  d e  t ra b a jo  c o n  su s  co la b o ra d o re s . P os­
ter iorm en te , e l M in is tro  e sp a ñ o l s o s tu v o  un a  a m p lia  y  cor- 
d ia lís im a  co n v e rsa c ió n  c o n  el j e f e  de l G o b ie rn o  lu xem b u r­
gu és, s e ñ o r  F ie rre  W crn e r , q u e  a ca ba  de  reg resa  d e  L on ­
d re s , d o n d e  se  h a b ía  e n tre v is ta d o  c o n  s ir  A n th on y  B a rb er. 
L a  co n v e rsa c ió n  g ir ó  e n  to r n o  a  lo s  p r o b le m a s  m o n e ta rio s  
e u ro p e o s . E l P resid en te  W e rn e r  ha  r e c o g id o  en  L on dres  
una exce len te  im p re s ió n  y  c r e e  q u e  G ra n  B reta ñ a  a p o rta ­
rá  u na  co n tr ib u c ió n  n o ta b le  a  la  s o lu c ió n  d e l p rob lem a , 
a ce p ta n d o  d e n tro  d e l m a rco  de  la  E u ro p a  a m p lia d a  la  li­
m ita c ió n  d e l m a rgen  d e  flu ctu a c io n e s  d e  la s  m on eda s.

Propósito de integración a la CEE

Declaraciones a la Prensa española
En unas declaraciones a  la Prensa española, antes del almuerzo, 

en la residencia del embajador de España, don Ramón Sedó el Mi­
nistro español de Asuntos Exteriores reveló que el tema principal 
de las conversaciones de la  mañana había sido el de la  a s a l t e *  
ción del Acuerdo preferencia! para adecuarlo a  la Comunidad de 
lo s  diez miembros, de manera que España obtenga el mismo trato 
de los «Diez» que el que ya obtiene de los «Seas».

«No puedo cerrarme a la argumentaciónespañola^sobreto nece­
sidad del rccquiübrio del Acuerdo y no puedo negar lo justificado 
de las peticiones que presenta España., declaro, por su parte, el 
ministro luxemburgués Thorn.

En busca del equilibrio
Haciéndose Intérprete de los ragtmiontos owoñoles. elI 

luxemburgués de Asuntos Exteriores slgutd ^
distsa oue la ampliación de la CEE amenaza con ttesfavoreror 1 »  
paña*con relt^ón o  otros países, sobre todo en el mercado rngUs 
do oroductos agrícolas, donde España tiene una posición ÍJfdotm- 
cante En consecuencia, añadió Thorn, pensamos que el Acuerdo 
con  España debe ser reequUibrado en su Justa proporción. _ _  

Preguntado sobre la toma de posición recientemente pubUc^a 
del Gobierno español sobre el futuro de ( m  relaciones con  g ;C EE.
T /nAiT tir-avo /iiio  mía «cada día tiene su afán. Por el momento, ae 
t ú n i c o  que so trata es de la  roadaptación del CMerdo E s p ^ C E E . 
L  declaraión del Gobierno español es una declaración unilateral 
<£ M ención y  las finalidades que contiene no han « d o  aún plam 
t íd ü s  a  la Comunidad Europea. A  largo plazo -prom gu ló ÓMendn 
López B ra v o - España desea convertirse en miembro do pleno dere- 
ch o  do las Comunidades)*.

Posibilidades del sector agrícola
Lóoez Bravo afirmó que nunca en la Historia de España ha exis- 

tldo^un sentimiento tan tuerte y  smccro en pro de 
estos sentimientos no tienen la misma intensidad “ gtln . «  t*oc 
toros. .Ciertos sectores agrícolas de m i v a l s “  
Inmediatamente a  Europa, pero la mayoría de nuestra tadustria ne 
cesttaria un periodo de adaptación de varios años», d ijo  IOper

E rLóocz Bravo dijo haber tenido Interesantes y  útiles cambios de

verán un avance comunitario en lo económico y  monetario para 
loto a! avance de los años 60 en lo comercial.

Conversación en profundidad
Ante los periodistas españoles que Insistían sobre el tema. López 

T*mvn aseeuró que en su? conversaciones con Thorn. se había ha- 
blado en ^profundidad, de la revisión del Acuerdo prefercncial con

í s f L  ayer ha sido el segundo viajo que López Bravo efectúa 
,  ¿ ¿ “ piral comunitaria en menos de quince dias. El viajo de 
aver tuvo como motivo tanto el hecho de ser Luxemburgo un mlem- 
bro - S  ta CEE. com o e . de ostentar también e n e * . i  primer «m e *  

rio i rm  la nresider.cto de las Comunidades Europeas. El pasado 
Í Í S !  *L6pezBravo estuvo en la  Haya. Holanda ostentar* 
S n S ttT eT S ^ m S T sem estre  de 1972 la  presidencia de la . Como.

i L ^ S s y .  com o es sabido, las negociaciones para la adap 
taeión del Acuerdo deborinn terminarse entes de 1973.

Ldbez Bravo abandonó la capital del ,G™ " R “ “ d°  “  
esoecial que le Ilevd a  Luxemburgo. a  las 1630 Le aeomoaftaron 
_  don Jos*4 Luis Cerón, director «m erai d» Relaciones
Económicas Internadoruüe». r  don Santiago Martínez Caro, jefe do 
su Gabinete Técnico.

En la reunión de trabajo con 
el ministro T h o r n  so pasaron 
revista a  los problemas más in­
mediatos que plantean las rela­
ciones de España con la Comu­
nidad Económica Europea. El 
Ministro español reiteró una vez 
más el propósito de integramos 
de la manera más p l e n a  a la 
CEE, pero antes de que este pro. 
pósito sea posible se trata aho­
ra de llevar a  cabo la actuallza- 

’ ción d e l  Acuerdo Preferencial 
que existe entre . España y  la 
CEE, y  qiie necesita ser puesto 
al dia t r a s  la ampliación del 
Mercado Común.

Thorn, en su diálogo con 
nuestro Ministro y  posterior­
mente en el discurso pronuncia­
do en el banquete ofrecido a  la 
Delegación española, ha reitera­
do su actitud constructiva y  po­
sitiva, precisando, sin embargo, 
los obstáculos que indudable­
mente tendrá España. También 
el Ministro español se ha refe­
rido en el brindis a  estos obs­

táculos, aunque le ha h e c h o  
constar la voluntad de vencerlos 
y  la autenticidad de la vocación 
europea de nuestro pais.

En la Embajada de España, el 
señor López Bravo se reunió con 
un grupo de periodistas españo­
les y  posteriormente lo  hizo con 
los periodistas luxemburgueses 
y  la televisión.

En resumen, la breve estancia 
en Luxemburgo de López Bravo 
ha sido positiva. Tras la estan­
cia en Holanda, este v i a j e  es 
uno más de los que sin duda con­
tinuará para establecer contac­
tos en las distintas capitales de 
la Comunidad Europea.

Regreso a Madrid
MADRID. (Pyresa.) — El Mi­

nistro de Asuntos Exteriores, 
don G r e g o r i o  López Bravo, 
regresó a  las siete de la tarde al 
aeropuerto de Madrid-Barajas, 
procedente de Luxemburgo.

»

Acortará en una hora el trayecto entre 
las dos capitales castellanas

MADRID (.Resumen de agencias.J-Las Diputaciones de Burgos 
y  S d e r  S  la  e lu c ió n  del túnel de 1.1»  metro» de 
fo rS tu d o u e  va a  ser construido bajo el puerto de El Escudo, en el 
limite delirabas provincias, uno de los que en mayor numero de oca- 
Piones se encuentra cerrado a  causa de la nieve.

Los 350 millones que. en principio, se calcula que costara el 
ritflrio túnel serán i mandados por las Diputaciones y las Cajas 
de Ahorro, y  cada provincia aportará el 50 por 100 de la obra.

Para hacer realidad este proyecto habrá que esperar a que las 
Cortes aprueben la ley de Autopistas. Tan pronto com o aquella sea 
aprobada las Corporaciones de las dos provincias solicitaran cons­
truir el mencionado túnel de peaje, que podría ser explotado por 
las propias Diputaciones o  por una empresa privada, en el supuesto 
de que las obras fueran asi adjudicadas.

Este acuerdo ha surgido tras la reunión celebrada anoche en 
Santander, en la que estuvieron presentes los Gobernadores Civiles 
de Santander y  Burgos, señores Colomer y  Trillo, presidentes y 
vicepresidentes de las Diputaciones provinciales. Alcaldes de am­
bas ciudades, presidente de la Caja de Ahorros de Santander y un 
ingeniero de la Diputación provincial de Burgos.

El túnel aue permitirá salvar este durísimo puerto de montana, 
será construido con doble vía e iluminación por célula fotoeléc­
trica y  control para la polución. E l anteproyecto ha sido redactado 
ya por el ingeniero de Caminos santanderino don Agustín Gómez 
Obregón y los temidos desniveles, de hasta el 18 y 20 por 100, que 
existen actualmente quedarán reducidos con el túnel del £ a l 5 
por 100 com o máximo. Por otra parte, la obra acortará, en una 
hora aproximadamente, el trayecto entre las dos capitales caste­
llanas.

El diario «Alerta», de Santander, dio ayer la noticia en un am­
plio reportaje, en el que se destaca que no se limita a esta obra 
la colaboración entre ambas provincias, ya que las autoridades de 
Burgos y  Santander han decidido trabajar siempre en equipo de 
cara a  las aspiraciones que en cualquier aspecto tengan burgaleses 
y  montañeses

Aeropuerto Gerona - Costa Brava
GERONA.—Con carácter permanente ha quedado abierto el aero- 

puerto Gerona-Costa Brava, iniciándose la temporada de veinticua­
tro horas de servicio, que se prolonga desde el 1 de marzo al 31 
de octubre.

Dentro de esta temporada se tienen noticias de que están ya 
programados 10278 vuelos a  cargo de distintas compañías extraa- 
jeras, en su mayoría servicios «charter».

Proyecto del nuevo aeropuerto de Tenerife
SANTA CRUZ DE TENERIFE.—E l proyecto definitivo del nuevo 

aeropuerto del sur de Tenerife quedará terminado en Junio del 
presente año. Responderá a  un modelo de dos pistas, separadas 
entre sí, consiguiéndose entre doscientas mil y  trescientas mil ope­
raciones de aeronaves al año.

Obras de acceso a Galicia
ORENSE.—E l Ministro de Obras Públicas, don Gonzalo Fernan­

dez de la Mora, ha declarado al diario «La Región», de esta capital, 
que las obras de accesos a Galicia se ha previsto que finalicen 
dentro del III Plan de Desarrollo. No obstante, muchas de esas 
obras terminarán antes, de acuerdo con la programación que, por 
el momento, se va cumpliendo.

El presupuesto previsto de ejecución alcanza por ei momento 
los 13.800 millones de pesetas, que sólo se refiere a las obras in- 
cluidas en el Plan desde el principio. Con la integración de la ca­
rretera nacional VI este presupuesto sobrepasará los 15.000 millones 
de pesetas.

Ayer, en Murcia

DISTRIBUIDAS LAS AGUAS DEL TRASVASE TAJO-SEGURA
•  El total de inversiones propuesto por la Comisión para el Desarrollo 

Socioeconómico del Sureste supera los 50.000 millones de pesetas

M U R C IA . (S e r v ic io  e sp e c ia l pa ra  A R R IB A , p o r  P e d ro  S o ­
ler.)— E n  un a  ru ed a  d e  P ren sa  ce le b ra d a  e n  la  ta rd e  d e  
a y e r , e n  la  se d e  d e l In s t itu to  d e  O rie n ta c ió n  y  A sistencia  
T é cn ica  d e l S u reste , d o n  O cta v io  C a rp en a  A rtés, geren te  
d e  la  C o m isió n  pa ra  e l  D e sa rro llo  S o c io -E c o n ó m ic o  d e l Sur­
este , d io  a  c o n o c e r  la  d is tr ib u c ió n  d e  lo s  v o lú m en es de 
agua  d e l trasvase T a jo -S eg u ra , asign a da  a ca d a  un a  d e  las 
zonas.

Vegas Alta y Media
A las Vegas Alta y Media del Segura se les asignan 65 hodóme­

tros cúbicos, de los cuales 12,5 irán a parar a la margen derecha 
y los restantes a la margen izquierda. Este agua irá a regar 
pequeñas zonas de Cehegin, Ricote. Beniel y  las pedanías murcianas 
de Sangonera la Verde y  Sangonera la Seca, los Carrcs, Bemaján 
y otras.

Para e l campo de Cartagena se han asignado 122 hectómetros 
cúbicos que alimentarán una amplia zona de 23.000 hectáreas. Esta 
cantidad de agua se distribuirá entre los términos municipales de 
San Pedro dcl Pinatar, San Javier. Torrepachcco. La Unión. Carta- 
gen, Fucntcálamo. otras pcdanlas murcianas y parte del término 
de Órihuela.

Al valle del Guadalentin se han asignado 65 hectómetros cúbicos, 
de los que 285 son para Lorca, 15 para Puerto Lumbreras. 1125 
para Totana. 95  para Alhama de Murcia. 6,75 para Librilla y  750
para zonas del término de Murcia-

Zona de Alicante
La zona alicantina es la que m ejor tajada se lleva en la distri 

nucido, pues se le han asignado 125 hectómetros cúbicos, que se 
distribuyen de la siguiente manera: 775 para los riegos de Levante, 
en la margen izquierda del Segura: 7 5  para Satabares. 12j para 
Cabezo Redondo y  75 para otros pequeños regadlos extrazonales

de Torremendo y otros municipios y  pedanías.
A todo esto hay que añadir la distribución de las inversiones 

públicas por sectores y fuentes de financiación del Sudeste, puesta 
de relieve en una gran cantidad de números, que el señor Carpena 
Artés mostró a  los periodistas. D ijo que la operación del trasvase 
no puedo en m odo alguno contribuir al enriquecimiento de unos 
sectores y al empobrecimiento de otros, y  que la óptica que se 
habría de utilizar para enfocar el problema es la de que ha nacido 
una región, la del Sudeste, cuya problemática hay que analizar en 
todo su conjunto, y de este m odo plantear necesidades y  soluciones, 
entre las que el regadío de las tierras de secano es un factor impor­
tante, muy importante si se quiere, pero un factor más.

Programa de inversiones
Buena prueba de ello es el programa de Inversiones que ha sido 

propuesto ai Gobierno por la Comisión y  que totaliza en este 
III Plan de Desarrollo más de 51.706 millones de pesetas, cifra 
que, probablemente, incluso puede que sea rebasada, distribuyéndose 

para educación y  cultura 7.155 millones; para vivienda, 5.709; para 
transportes. 7240... Estas son algunas de las cifras dignas de des­
tacar*?, lo que evidencia un planteamiento muy coordinado en el 
ámbito regional de todos y  cada uno de los factores que determinan 
esa problemática a  la que aludíamos, que es, a  fin de cuentas, la 
que hay que resolver y por la que hay que luchar, creando y sin­
tiendo un clima y una conciencia de región unida, de donde, en 
definitiva, hay que partir para alcanzar unos objetivos comunes

La noticia de que ayer tarde iba a anunciarse la distribución 
de las aguas del trasvase despertó el natural interés, no sólo en 
la provincia de Murcia, sino en las que Integran el sudeste español, 
que desplazaron equipos de periodistas para asistir a  esta impor­
tante rued" de Prensa Se supone que para unos municipios habrá, 
quizá, cier*. desilusión pero en general, se cree que todo el Sudeste 
qued«*6 vusfecho. Es una obra de gigantes y debe dar frutos gi-

Jveves 2 de marzo de 1972
Amba aAyuntamiento de Madrid



MADRID. (Pyresa.)—Durante las ultimas veinticuatro 
la nubosidad ha sido abundante en toda España, reg 
dose precipitaciones, que fueron de nieve en la cuen 
Duero y  sistemas montañosos de la mitad norte de la 
sula y  de origen tormentoso en puntos oe  la Manche 
Segura y  alta Andalucía. Destacan, por la importancia 
lluvias recibidas, Santander con 19 litros, Aviles con 1 
SebasUán_con 16. Ib^ ^ c^ n  U,^

co, y La Coruiia, Soria y Teruel, ouatro. 
a  experimentado un descenso en cuan- 
ido la mas alta, en la Península, de 18 
i en Murcia y  Almería, siguiéndoles Se-

‘s en Cananas, donde las dos capitales 
de máxima. En cuanto a  las mínimas, 
un en Lugo. León, Valladolid y Gerona.

Las temperaturas 
to a  las máximas, £ 
grados, que registra 
villa, Córdoba y  Mi 
lores fueron supera 
registraron 20 grad- 
la mas baja la mld: 
con cero grados.

i'ilosóiicos. don 
Martínez, en ( 

Caldero se reu 
m diversas pe

ayer en la Ciudad Universitaria 
de Madrid. Según mlorma la

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — En el Sindicato Provin­
cial de  ̂ la Piel de  ̂ Madrid se

bedeles
entrada al

ro 25. Alberto yy en la calle < 
Los incidentes

cultades y de la Es 
rior de Arquitectura

habían formado frente a  la 
ción de Biológicas de la Fa-

ñsmo.

drid. Diario de la nc 
y  d o n  Emilio Romi 
director d e l  diario 
«Pueblo».

Nacional Textil se firmó 
venio Colectivo Sindical

a 42.633 trabajadores y
la espalda, en el que 
la hoz y el martillo

lariales

acuitad de Filosofía y  L*- 
de la Universidad Compiu-

. se reunió el Comité 
de la Organización Sin-

♦  La situación universitaria 
en los distritos universitarios es 
la siguiente: En Bilbao, la acti­
vidad académica es completa­
mente nula, ya que igualmente 
se encuentra cerrada la Facul­
tad de Ciencias Económicas y 
los alumnos no asisten a  clase 
en la Facultad de Medicina.

AUC4HI* Comité

lueoiccw

co hay actividad aca- 
jantiago de Compos­
en la Facultad de

fueron presentadas al Comité 
Ejecutivo Sindical, y aprobadas 
por éste, las corerspondientes 
normas para la aplicación de las 
nuevas remuneraciones a los di­
versos Cuerpos de funcionarios 
sindicales, de acuerdo con las 
normas establecidas en el Esta­
tuto de Personal recientemente 
publicado.

de universita-
re la actual 
les explicó,

VITORIA. (Cifra.)—Dos Enla­
cen Sindicales, tres Jurados de 
Empresa y un miembro de la co­
misión deliberadora del nuevo

todos ellos
Safe-Michelin, ♦  Una reunión de directores 

de centros de enseñanza, para 
tratar de los problemas que lie-

FIRMADO EL CONVENIO DE HUNOSA MADRID

Indices de 
activa durante el

1,86 por 100 de la población 
mes de diciembre

(Resumen del SIS.) 
rmó el Convenio Co- 

de la Empresa 
t del Norte, Sa- 

i (HUNOSA). que
afecta a  25.807 trabajadores. A 
fes ocho de la tarde finalizaron 

. las deliberaciones, que transcu­
rrieron a lo largo de doce sesio­
nes de intenso trabajo, firmándo­
se en la Casa .Sindical la corres­
pondiente acta de acuerdo entre 

, los representantes de los traba- 
. ¿adores y la empresa.

El convenio tendrá dos años 
de vigencia y señala una canil- 

' dad mínima garantizada anual­
mente, en la que se prevé un 
aumento progresivo. Se estable­
cen pluscs, premios y  la mejo­
ra  de las pagas extraordinarias 
d e  mayo, julio y  Navidad.

En el transcurso de las exten- 
“raciones se llegó a mu­

irán tensión, que Id- 
i precisa la Intervención del 

• de la Unión Nacional 
¡adores y Técnicos del 

Combustible, don

Iiros de ia Comisión y  represen­
tantes de los trabajadores con el 
propio presidente del (

EL TRABAJO
cual de Trabajadores, en la ! 
se lom ó la dactsión do Insiste 

ido la i
i creación de puestos de I

Incremento en los 
salarios agrícolas 
(un 18 por 100)

En la citada reunión, según in­
formó el SIS. se expresó tam­
bién la necesidad de que por el 
Gobierno se otorgue un trato 
praferenciai a  Sevilla y se agüi- 
ce  el trámite para la pronta cons­
trucción de las 4.500 viviendas ya 
concedidas.

Madrid: Firmado el 
Convenio del Comer­

cio de la Piel

Indices de desempleo
MADRID. iPyresa.)

Interpro- 
e la Lana 

(Afecta a 42.633 
trabajadores)

por 100 de la población activa ta~ 
sobra 13,054.630Apañóla -213.837, 

trabajadores— suj 
empleo registrado i 
sado m es de dicicrr 

i¡ formó el Servicio 
J Encuadramiento y 

i tasa de paro

■ el pa-

Preocupados 
oor la situación 

socio-laboral

adentro de los limites 
¡j com o pleno empleo, 

’ór sectores, U
Convenio

INCIDENTES EN EN 
UNIVERSITARIA
—  MAÑANA SE 
REANUDARAN LAS 
CLASES EN 
FILOSOFIA

LA EDUCACION

los trabajadores textiles

1 1,98 por 100 en la i 
.,69 ea agricultura y el 0,76 por 
iento en los servicios.

TIEMPO
Comité Ejecutivo 

Sindical

TIEMPO REVUELTO Y FRIO

Situación en 
provincias

o  consecuencia de los 
registrados en los ül- 

is, el decanato de la 
de Ciencias Económí- 

la Universidad de Valen-

Suspensiones de em 
pleo y sueldo en 

Safe-Michelín

Asamblea de Centros 
en el Sindicato Na­
cional de Enseñanza

t r i b u n a l e s

SENTENCIA C0NFI 
POR VEJACION 
A UN CATEDRATICO

en el Sindica
de

Entre 
os de 

de
el subdi­

rector general de Centros que 
todos los casos serian estudia­
dos, y sobre los costos y precios 
de la enseñanza, acordándose 

dej Ministerio la dja- 
itlva del coste reai de 
escolai de ios centros 

y  que se determinen los 
reales que debo tener ia

oeno wiukiu  ante el jaijm» 
ha sido desestimado y «mw 
la sentencia recurrida tu s¡ fc

>.8.
«Madrid» - Emil 

Romero: Concillas 
sin avenencia

Petición del Ayuntamiento donosti

REGIMEN ESPECIAE Pi 
GUIPUZCOA Y VIZCA1

La Corporación de San Sebasti 
adhiere a las enmiendas a un * 
del proyecto de ley de

SAN SEBASTIAN. (Cifra. ) - E l  Ayuntamiento de esta < 
« i  última sesión plenaria, aprobó, a  propuesta del .** 
guíente moción:

«El Ayuntamiento de San Sebastián quiere dejar j 
hesión a  todas aquellas enmiendas presentadas a  la I 
ley de Bases de Administración Local, cuyo contenido a 
vuelta al régimen especial tradicional, adaptado a  las < 
cías actuales, de las provincias de Guipúzcoa y Vizcaya.»

Esta moción está motivada por la presentada por »* 
don Jesús Pardo Erra, que pedia que, a  la  vista de las i 
presentadas por los Procuradores en Cortes de repre 
miliar por Guipúzcoa al proyecto de ley de Bases de > 
clón Local, se adhiriese el Ayuntamiento y  se pidiese la I 
dé todos los Ayuntamientos guipuzcoanos.

Petición del Consejo
sobre la N-VI

LA CORUSA. (Cifra.)—Solicitar del Ministerio de Obras ¡ 
que se dedique urgente atención a las obras de la 
cional VI, Madrid-La Coruña, cuyo estado está p r o d u c e -  
perjuicios económicos a la región gallega, ha sido uno de «s ^

vünlenSTde °e ^ it a ? 6"  ce!ebrada por c l Consejo Iocal ;
El Consejo también pide al Ministerio de Obras 1 

rapidez en las citadas obras y  un urgente acondic: 
vías que desde Madrid conduce

SECRETARIA C I B U I  011
DELEGACION NACIONAL DE EDüCACWj 

FISICA V DEPORTES
A N U N C I O

obras de construcción <" yi
.. el Colegio Nacional tf-

(Oviedo), por un presupu?
pesetas y plazo 

a arreglo al Proyecto
— ...... -trativas Particulares »»»  J5M

l e  „  ^  la Delegación Nacional 
¿venid» tmo«  S T O "1®*’  Seccíón de Contratación y ¿M  

Herrera, s/n.. Madrid, donde pueden
^ “¿ £ £ h¡£,d‘“  Ubota0lE5 “4badM- "  J ,
s * ^ PN ,S K ,oní s se «“ regarán en mano en la 

te ¡ g ¡ g j  horas- Pndlendo asistir al acto los

r nl? .aet a d ju cu c a ta r io ^ ^ lt fr l‘-uenia ael adiuaicatario.

rnadoj"Antonio S g g í t S B ? *  *

c Ayuntamiento de Madrid



DEL 12 AL 19 PE MARZO

Tratará de renovar la vida cristiana 
a la luz del Vaticano II

se instalará definilivatncnte 
58) las obras s e  han iniciado.

•  Parece que por fin la célebre fuente ; 
en la Terraza de Santa Columba. Al mena 

(Foto Mists.J

da, existió una fuente hasta mas 
o  manos el año 30 ó  31. Demoli­
das las ruinas de la vieja iglesia, 
la citada fuente cambió de sitio

6EGOVIA. (De nuestro corres­
ponsal.)—En lo que fue antigua 
iglesia de Santa Columba en el 
Azoguejo, y  adosada a su facha- com o vulgarmente se conoce, de 

pocos años a  esta parte se  esta- 
ba deteriorando sensiblemente,

1c Dios y  contribuir de 
de la vida cristiana de

Sacerdotes y seglares se han hermanado para organizar 
ite ciclo espiritual y trabajan a marchas forzadas para que 
Intento sea fructífero. I.a cartcleria se está distribuyendo y 

,  se puede observar en no pocos lugares estratégicos de la 
ipital. Ello hará ambiente y  será la  llamada urgente para 
icontrar «¿Dónde está la verdad?»
Con esta ocasión, en reunión reciente, se han dado cita en 
ts locales de la Casa Diocesana «Pío X II»  todos ios miembros 
c la subsodicha Comisión Organizadora, bajo la preslden- 
¡a del prelado diocesano, doctor don Teodoro Cardenal Fcr- 
ánde/., y del muy Ilustre señor don Jóse Pérez Calvo, lectoral 
e Osma-Soria y profesor de la Universidad de Burgos, que 
ctuará com o director de la  Semana.

restauración, conservando la no- 
bleza del monumento y hasta, si 
se nos apura, el color de sus pie­
dras. Es una restauración ape-

Ladreda).

que nosotros
con satisfacciónestaba y durante otros pocos 

años careció de sitio.
Ahora la fuente viajera se está 

colocando en lo  que fue su se­
gundo destino, o  sea, en la Terra­
za de Santa Columba.

Esperemos en que esta buena 
fuente, sumisa y tolerante, des­
canse en paz y tranquila a  la 
sombra del milenario Acueducto.

PUENTE ARTISTICO 
CON VALLADOLID

serán los encargados de los distintos 
es se encuentran, com o ponentes, al­
ies, así com o el agustino soriano padre 
tras autoridades bíblicas. Los centros 
»s actos respectivos están distribuidos 
nado, y  de la misma manera las horas, 
vida y  situación de la ciudad. Se con- 

y templos parroquiales y  de religio- 
; que serán suficientes —siete y  uno es­
to de las horas será de tarde y  noche, 
is matutinas en los respectivos centros 
participación sea general y  todos a  una 
a marcadas huellas y  señalado poso en 
idad. La Cuaresma es tiempo propicio 
:cesita de estas inyecciones preventivas

Se está estableciendo un puen­
te artistico-cultural muy intere­
sante con Valladolid.

En poco tiempo los poetas La- 
rios y  Montarelo han sido los 
protagonistas de recitales poéti-

LA PUERTA DE SAN ANDRES

Las tres puertas que nos que­
daban de la antigua Segjvla, son, 
com o se sabe, los arcos de San 
Cebrlán (románico), de Santiago 
(mudéjar) y de San Andrés (86- 
tioo). Había más, pero ya no

>, el pintor Francisco 
Tardón, ha llevado una 
a  de su arte a la citada ■án en nuestro periódi- 

de nuestro nuevo co­
is!. de la R.—A partir de hoy 

c o  actuales y  documentados <. 
rresponsal en Soria, Isaías Pa:

Los poetas y  el pintor han ob- 
mido señalados éxitos.

CEJUDO

Isafas PASCUAL
E l ultimo de los citados, o  sea, 

el de San Andrés o  del Socorro,
•  El arco de San Andrés, antes

MALA COSECHA DE ACEITUNA
E L A L Z A  DE PRECIO  D EL AC E ITE  DE O L IV AA N TE  _______________

SE R E C O M IE N D A  E L  DE S E M IL L A  O
idos para la concesión 
sentro universitario, 
ente a los polígonos in­
es, la Cámara de Co- 
informó sobre la sltua- 
¡tual do los de descon­
de Madrid, en Toledo y 
a de la  Rema.
¡ la variante de la ca- 

N-401, Madrid-Ciudad 
¡caminado el anteproyec- 
rm.sdo por la Jefatura

nitario.
TOLEDO.—La campaña oleícola de este año. en 

ha sido extremadamente corte.
calificado com o catastrófica. La recolección ue u*
sido de unos cuantos millones d e  hilos, cuando en épocas la
rabies se elevaban a la  veintena.

Clima adverso

Desde la campaña de 1969. ***“ *• Sín « ■ * “ ••» el hecho
el olivar de la provincia vitne de que la cosecha haya sido ex­

municipales en sus propias lo­
calidades. subvencionadas por 
el Ministerio de Trabajo.

El tiempo
La alte cifra de parados en 

el campo se ve afectada direc­
tamente por las inclemencias 
del tiempo en esta época inver­
nal, ya que la mayor parte de 
los trabajos han de realizarse 
al aire libre, en los que las ac­
tividades son menores. Estas 
circunstancias son las que per­
miten a los técnicos abrigar es­
peranzas de un descenso de 
parados en fechas ya próximas.

setenta y mil quinientas personas, de las 
onsütuyen cuales un noventa por ciento

de la ciudad 
que hoy so-Comercio insiste ei 

la contaminación 
del Tajo

La industria

Ayuntamiento de Madrid
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TARRAGONA.—Desde hace más de citaren La años, la pro­
vincia de Tarragona cuenta con cuatro magníficos Centros 
oficiales de Formación Profesional, que en aquel entonces 
se denominaban Escuelas Elementales de Trabajo radicadas 
en Reus, Tortosa, Valla y Tarragona. Con dicha solora no 
es aventurado afirmar que nos encontramos entre las pro­
vincias vanguardistas de la Formación Profesional.

Esta es la primera respuesta de don Francisco Magarolas, 
director de la Escuela do Maestría Industrial Conde de Rius, 
de Tarragona, a  m i primera pregunta periodística sobre el 
lugar que ocupa en el país en la actualidad la Formación 
Profesional d e  nuestra provincia, y  en qué nivel nos éneon- 
tramos respecto a alumnado, profesorado y  enseñanza.

Don Francisco Magarolas es, además de director de la 
Escuela tarraconense, inspector regional de Formación Pro­
fesional y  recientemente ha sido nombrado por el Ministro 
de Educación y  Ciencia vocal nacional del Consejo Nacional 
de Educación.

El señor Magarolas m e recibe en su despacho y contesta 
a  m is preguntas:

PORVENIR DE LA FORMACION PROFESIONAL

—Señor Magarolas, ¿qué futuro vaticina usted a  nuestra 
Formación Profesional?

—No es aventurado afirmar, dada la gran producción in­
dustrial a  la que está abocada nuestra provincia, que las 
enseñanzas profesionales serán, sin duda, las que tienen ma­
yor porvenir.

—¿Cuáles son las ramas profesionales que más demanda 
van a  tener en los próximos años?

—Si bien es sobradamente conocido que las ampliaciones 
industriales que se prevén tendrán un marcado cariz petro- 
quimico, y  que, por tanto, cabria suponer que la rama Quí­
mica de enseñanzas seria la que debe reclutar más alumnos 
no cabe la  menor duda que las de Mecánica, Electricidad, 
Construcción, Electrónica e Instrumentación y  Control, por 
este mismo orden, serán, sin duda, las que ofrecen mayores 
posibilidades de empleo.

Aquí, com o en todas partes, hay profesionales que no en­
cuentran trabajo y  empresas que no encuentran trabajado­
res especializados para sus necesidades industriales. ¿Qué 
sería necesario hacer desde ahora para evitar exceso de pro­
fesionales sin puestos de trabajo y  empresas con proble­
ma de técnicos especializados?

—Como en todos los órdenes, en el campo docente se hace 
necesaria una planificación de base, y  de una manera muy 
especial en la  Formación Profesional. Para ello estamos 
efectuando un estudio de necesidades, basado, en principio, 
en el número de puestos de trabajo actualmente existentes, 
ampliado por datos estimados referentes a  las nuevas ins­
talaciones industriales. Ello permitirá que cuando los alum­
nos soliciten su ingreso en las Escuelas Profesionales —en 
las que previamente serán sometidos a  pruebas psicotéc- 
nicas, que servirán para una mejor orientación profesio­
nal— podamos asimismo indicarles, según nuestros datos, 
las futuras posibilidades do empleo.

—¿Podría decirme cuáles son las profesiones que más se 
van a  cotizar en el futuro?

—Por la novedad de la profesión, asi com o por ser estu­
dios de reciente implantación y por la escasez de profesio­
nales, la  familia profesional de Instrumentación y Control 
será, sin duda, en principio, la que ofrecerá mejores ven­
tajas.

ESPECIALIZACION
—Un problema constituye el perfeccionamiento profesio­

nal de los hombres del trabajo que no han podido llegar a 
una especialización. ¿Qué medidas deberían tomarse para el 
perfeccionamiento de estos trabajadores al servicio de las 
Empresas?

—Las nuevas enseñanzas profesionales, cuya experimenta­
ción estamos llevando a  cabo en diez familias profesionales, 
en nuestra Escuela de Tarragona, en régimen nocturno, de 
acuerdo con las vigentes disposiciones, se impartirán tam­
bién en régimen nocturno para los profesionales en activo, 
a l objeto de poder perfeccionar y  ampliar sus conocimien­
tos, tal com o lo vienen haciendo en la actualidad aquellos 
que, con demostrado interés, asisten asiduamente a las cla­
ses de siete a  diez de la noche, todos los días, excepto los 
sábados.

—Para atender la  demanda de enseñanzas y especialidades, 
¿es necesario la creación de nuevas Escuelas Profesionales en 
la provincia? ¿Qué tipo de especialidades deberían de ense­
ñarse?

—Con cortero criterio, el señor Delegado Provincial de Edu­
cación y Ciencia ha enviado a  los directores de las Escuelas 
Graduadas de la  provincia y  a  los padres de los posibles 
alumnos de Formación Profesional, un cuestionario con el 
fin d e  conocer con bastante exactitud las necesidades de todo 
orden en las enseñanzas de Formación Profesional en la pro­
vincia. Del resultado de esta encuesta, el Gabinete de Progra­
mación de la Delegación estudiará con  conocimiento d e  causa 
si los Centros existentes cubren, en principio, las necesida-

•  Actualmente expone en Mad

ALMODOVAR DEL CAMPO.— 
La exposición que está celebran­
do en Madrid el maestro Alfre­
do Palmero, cuya edad corre con 
el siglo, pero cuyos bríos crea­
dores son ardorosos com o los 
de un joven que empieza, nos 
recuerda su soberbio Museo de 
Almodóvar y el que está mon­
tando en Barcelona.

En el de Almodóvar —tierra 
de santos, soldados y  artistas— 
se atesoran 600 obras, propias y 
ajenas, pictóricas y de otros 
tipos, que le hacen ser, sin duda 
alguna, el m ejor de carácter pri­
vado de esta provincia y  aún de 
otras. Allí es posible admirar 
tanto cuadros de Velázquez, Go- 
ya. Madrazo, López. Picasso, Mi­
ró, con los grandes franceses y 
españoles de los últimos dosclen 
tos años, com o cerámicas, mue­
bles antiguos, vestigios arqueo­
lógicos y  tantos objetos más de 
notorios arte y  valor.

El maestro reside habitualmen­
te en Barcelona y  ha adquirido 
hace poco un inmueble histórico 
en plena Ciudad Condal, que ya 
denomina «Pas Palmerto» (Ate- 
lier). Una magnifica masía de los 
siglos X V  al XVI, que pertene­
c ió  al marqués de Piguerola. En 
otros tiempos, esta edificación

nadábase distanciada de la capi­
tal. enclavada en la falda del 
Tibldabo; pero hoy queda den­
tro de aquélla, con el enorme 
crecimiento barcelonés.

Según nos refiere el veterano 
artista, paisano de San Juan de 
Avila, por la masía desfilaron 
reyes y  magnates, a s i  como 
conspicuos personajes literarios 
citando entre ellos al famoso don 
Juan de SerraUonga. El edificio, 
por supuesto, está declarado de 
interés artísticos por el Ayunta­
miento de Barcelona, v  en él. el 
maesro Palmero ha instalado un 
nuevo estudio y va .¡reaodo su 
segundo e miportaníe Museo pu­
yado. patenuzando asi su amor 
a  Barcelona y a Cataluña, en 
cuya región nació alguno de sus 
hijos y  varios de sus nietos.

El Museo Palmer., almotloven- 
se radica -simlsmo en una caso­
na de prestigio, que otrora se 
incluía en 'as vascas propieda­
des de don Mar.ua' ('.odoy, du­
que de Alcudia y Príncipe de la 
Paz. En a  vivienda de tos Pal 
mero, todo el sitio disp.*moie 
hace de Museo. Por todas paires 
asoma ana obra d t  arte a  ve'fs, 
en deliciosa anarquía

M- G.- DE MORA
♦  El maestro Palmero, e *  se  naeoo estadio trámelo*»

V A N G U A R D IA

Similar al de Almodóvar del Campo
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L A  FO R M A C IO N  
P R O F E S I O N A L

•  Gran porvenir de estas enseñanzas en 
la provincia con el desarrollo industrial

PROMOCION DE LA COSTA
•  Una com isión de la Com unidad Turística ha visitado
•  Se ofrece la zona costera española com o l u g a r  id e a l  d e  d e s c a n s o  p a r a

G E R O N A .— U na C o m is ió n  de  ia  C om u n id a d  T urística  
d e  la  C o s ta  B rav a  ha  v is ita d o  C op en h ag u e  c o n  e l fin  d e  en ­
trev ista rse  c o n  varias person a lid a d es  d e  las C om u n a s de 
la  c iu d a d  danesa , e n  l o m o  a la  p o s ib ilid a d  de  q u e  dichas 
C om u n a s, d e  la s  q u e  dep en d en  lo s  ju b ila d o s , con s id eren  
la  o p o r tu n id a d  q u e  o fr e c e  la  C osta  B rav a  c o m o  lu ga r ideal 
d e  d e sca n so  pa ra  lo s  ju b ila d o s , s in g u la rm en te  e n  la  pri­
m avera  y  e l o to ñ o . L a  C o m isión  fu e  re c ib id a  p o r  el em b a ­
ja d o r  de  E spaña, d o n  Juan M anuel C a stro  R ia l, qu ien , con  
este  m o tiv o , o fr e c ió  u na  re c e p c ió n  a  las a u to rid a d e s  dane­
sas e n  lo s  ca m p o s  d e  a sis ten cia  s o c ia l y  de l tu rism o . El 
v ia je  ha  se rv id o  ta m b ié n  pa ra  p rep a ra r  la  segu n d a  M isión  
P ro m o c io n a l d e  la  C om u n id a d  a  lo s  P aíses E scandinavos, 
e n  e l m e s  d e  a b r il, d e  la  q u e  fo rm a rá n  pa rte  lo s  d iversos 
secto re s  tu r ís t ico s  d e  la  C osta  Brava.

0  Salvamento y socorrismo
S e  v a  a  a ta ca r  a  fo n d o  e l p ro b le m a  de l sa lv a m en to  y  so ­

c o r r is m o  en  to d a  n u estra  C osta  B rava . E l G o b e r n a d o r  Ci­
v il s e  h a  d ir ig id o  a  lo s  A lca ld es  d e  B lan es , L lo re t  de  M ar, 
P laya d e  A ro , P a la m ós y  R osas , c o m o  n ú c le o s  de  m a yor 
a flu en cia , para  señalarles la  im p la n ta ció n  del c ita d o  ser­
v ic io , de l q u e  ha n  d e  cu id a r  lo s  resp e ctiv o s  A yuntam ientos 
y  la  C ruz R o ja  p ro v in c ia l. H a b rá  in sta la cion es  p erm an en ­
tes e n  lo s  lu gares m á s id ó n e o s , d o ta d a s  de l m a ter ia l p re ­
c is o  y  a  ca rg o  de  p e rso n a l ca p a cita d o , pa ra  lo  q u e  se  rea­
lizarán  lo s  o p o r tu n o s  cu rs illo s  d e  fo r m a c ió n .

0  Conmemoración castrense
E n  el C en tro  d e  In stru cción  de  R e c lu ta s  d e  S an  C le­

m en te  S asebas se  h a  ce le b ra d o , b a jo  la  p r e s id e n c ia  de l ge­
nera l G o b e rn a d o r  M ilitar , d on  J o sé  M aría  T o m é  M a rín , la 
c o n m e m o r a c ió n  del X C  a n iv ersar io  d e  la  fu n d a c ió n  d e  la 
A cad em ia  G eneral M ilitar . Se o f i c i ó  u na  m is a  p o r  e l a lm a 
d e  lo s  p r o fe s o r e s  y  a lu m n os fa lle c id o s  d e  las tre s  é p oca s  
de l c i ta d o  C en tro , re u n ié n d o se  d e sp u é s  je fe s  y  o fic ia le s  en  
una co m id a  d e  h erm a n d ad . E l g en era l G o b e r n a d o r  . '^ l i ­
tar d e  G eron a , q u e  fu e  a lu m n o  d e  la  A cad em ia  e n  la  se­
gunda  é p o c a , p ro n u n c ió  u n  e m o t iv o  p a rla m en to  d e  clau ­
su ra  en  esta co n m e m o ra c ió n .

#  Obras urbanas en Olot
E l A y u n ta m ien to  d e  O lo t  ha  a n u n c ia d o  la  su b a sta  de 

d iv e rsa s  "■-ras d e  u rb a n iza ció n  en  e l n ú c le o  u rb a n o  d e  le 
c iu da d  lo s  a lre d e d o re s , asi c o m o  las d e  re p a r a c ió n  de 
la  ca í s r a  d e  La Caña, p o r  u n  p re su p u e s to  g lo b a l d e  m ás 
-e  s ie te  m illo n e s  y  m e d io  de  pesetas.

O  Esquí alpino
E n tre  lo s  d ía s  6  a l 11 d e  m a rz o  p r ó x im o  se  ce lebrarán

en  las p is ta s  de  la  M a sella , e n  e l  b e ll ís im o  escei 
P ir in eo  g eru n d en se , lo s  C a m p e o n a to s  d e  España < 
A lp in o . A  tal e fe c t o  se  rea liza n  y a  lo s  n ecesarios ] 
t iv os  pa ra  p o n e r  ta les  lu gares a  p u n to  d e  com petí

10 Pabellón deportivo
H a n  co m e n za d o  en  B lan es la s  o b ra s  corre : _ 

a  la  p r im e ra  fa se  d e l p a b e llón  d e p o r t iv o . E l pr< 
e s  d e  m il ló n  y  m e d io  d e  pesetas . S e  co n s tru y e  la  pista P 
'¡d e p o r t iv a , vestu a rios , ilu m in a c ión , v a lla d o  de 
c in to  y  o tra s  o b ra s  m en ores . S e  e sp e ra  la  ayuda 
le g a c ió n  N a c io n a l pa ra  rea liza r la  se g u n d a  y  úli 
q u e  co n s ta rá  de  g im nasio  c o m p le to , p isc in a  c "  
la  c o b e rtu ra  de l recinto.

G o n za lo  GAKRD

8  Arriba Ayuntamiento de Madrid



u  m i v H S u m .  h b y !
•  S u p e r p o b l a c i ó n ,  c o s t e s ,  p la n e s  d e  e s t u d io ,  

p o l í t i c a  y  e s c e p t i c i s m o  d e  l a  s o c i e d a d

SUPERPOBLACION
a i  oda ., es lo relativa al número de estudiante». En 

loa último» afeo* ao ha producido un incremento tan fuerte on el 
necean a  la Enseñanza Superior que ejerce por si sola nna pre- 
alún caai toaoportablo sobre la mayoría de loa Centre» de Enso­
ten»» Superior. Por lo que se reílere a  España, en la última dé­
cada el número do estudiantes unlvcrsltarioo ha aumentado de 
setenta y  du oo mil a  ciento ochenta mil. Esta saturación de los 
centro» docente» ha traído consigo !a Imposición <1'  “ "  " num' ;  
res daturas» más o  menos oculto quo limita laa posibilidades de 
acceso a  lo» estadios soperiores. S o  sólo en Espafla smo en mu- 
d ios países del tmmdo, la reaoción do 1» sociedad ha sido total- 
mente opuesta a  estas medidas. Los propios estudiante» re han 
encontrado con que la  preparación de lamo» a n o s  d e  estadio no 
lea sirve oomo seguro de entrada en la Universidad. L o  que por 
una parle ha « p u e s to  la aportara de 1» enseñan», ha de supo- 
ner, eaho que re tomen las medidas necesaria», en un futuro 
próximo, h  reduonión do los estudios universitarios a  una élite. 
E l problema on España as Importante, ya que. todavía, no con- 
tomos con los suficiente* licenciados universitarios, aunque ios 

I existentes no encuentren trabajo en muchas ocasiones. l a  causa 
está en que las eotruotara» del país no retan orzara-radas debí- 
damente para absorber o proveer los poestos de trabajo necesa. 
rico p n a  01 desarrollo dól pais.

A U T O N O M IA
UNIVERSITARIA

U n o d e  lo s  p r o b lem a s  q u e  s e  han  p la n tea d o  c o n  J a  
n u ev a  le v  d e  E d u ca c ió n  e s  e l  d e  ¡a a u ton om ía  d e  lo s  c m  
t r o s  d o ce n te s  su p er io re s , l a  a u ton om ía  
la le y  en  s u  a r t i l l o  64, q u e  d isp o n ía  q u e  las V n w r M * * »  
s o ta ra n  d e  a u to n o m ía  y  d e tem u n a ra n  p o r  t i r é m o s l o s  
p r o ce d im ie n to s  ~de c o n t r o l  y  v e r if ica c ió n  d e  
e l  cu a d ro  y  e l  s is tem a  d e  sus en s eñ a n te s  y  su  rég im en

d e  p ’o r 'o t r a  p a r te ó la s  U n iversida des , b a jo  la  
d e l  M in ister io  d e  E d u ca c ió n  y  C ien cia  usundrjh i la o r d o  
n a ció n  s e s tió n  y  a d m in istra ción  d e  lo s  c e n tr o s  j  
d o s  p r o p io s  y  la su p erv is ió n  d e  lo s  c e n tr o s  un iversitario .
n o  es ta ta le s  q u e  e s té n  a d scr ito s  a  ellas . ______

Cada U n iversidad  ten d rá  t e l e n d a  p r o ­
p io s  v  s u s  E s ta tu to s , c o o r d in á n d o s e la
U n iv ersid a d es a  tra v és  d e  la Junta  N a cion a l U niversitaria. 

L A B O R  R E A L IZA D A

D u ra n te  e l  p e r io d o  d e  t ie m p o  q u e  llev a  m  v igo r  la  le y  
d e  E d u ca c ión  s e  h a n  a p ro b a d o  ^
E s ta tu to s  p ro v is io n a les  d e  la s  d ,e a ^  d e
r o n  /o v  P a tr o n a to s  co n s titu id o s  s e  es tá  e n  co n d ic io n e s  a e  
ela b o ra r  lo s  E sU itu tos d efin itiv os . E s ta  ta rea  e s  d e  una  
1 % Z Z  in sosla ya b le , ya  q u e  e s  a b so lu ta m e n te  n ec esa r io  
c o n ta r  c o n  un in s tru m en to  q u e  regu le  to d a  la ac tiv idad  
im iv e r s íta r ia h e n tr o  d e  u n  r ég im en  d e
a u ton om ía . L o s  E s ta tu to s , p o r  o tr a  p a rte , d e b e n  c o n ta r e^  
%  red a cc ió n  d efin itiv a , c o n  la p a r tía
e s ta m e n to s  u n iv ers ita r ios , sin  ex c lu s io n es , pa ra  todos  
t e  s ien ta n  re sp o n sa b le s  d e  la ta rea  a r e S i tm .  S in esta^ 
p rem isa  lo s  E s ta tu to s  U m v ers ita n o s  es tá n  co n d en a d o s  ai 
fra ca so .

A U T O N O M IA  AC A D E M IC A  Y  A U TO N O M ÍA  EC O N O M IC A

L o s  E s ta tu to s  han co n tem p la d o  la a u to n o m ía  acad ém i­
c a , p e r o  han d e ja d o  u n  v a c ío :  e l  e c o n ó m ic o ,  u n  c a m p o  d e  
f r a n  im p orta n cia , p e r o  q u e  no
e s t e  m o tiv o , e l  d e c r e to  d e  8  d e  ju lio  d e  1971 ha  co n te m  
p ia d o  e l  p ro b lem a , fa cilita n d o
m ic a  hasta ta n to  s e  reg u le  aq u é lla  a d ecu a d a m en te  en  los

ES‘H a sta  a h ora !'la °a u ton om ía  e c o n ó m ica  e s tá  r e fle ja d a  en

¿OS— ' ‘u b r e  c o n tra ta c ió n  d e  p r o fe s o r a d o  a to d o s  lo e  rri-

A d q u is ic ió n  d e  e q u ip o  c ien tí f ic o  
pian  d e  in v ers io n es  d e  1970. í “
d o  a  las U n iversid a d es una ca n tid a d  s u p er io r  a to s  d o s  m u  
m illo n es  d e  p e s e ta s  pa ra  e s t e  ftn.

O T R O S  P R O B L E M A S

C on  a r r e g lo  a lo s  E s ta tu to s  d e  las U n iversida des , y  d en ­
t r o  d ú  r 7 ¿ n e „  d e  a u ton om ía , s e  han  n o m b ra d o  ya  r e c to -  

2 T v a r ia s  U n iv ersid a d es : S ev illa , P o litécn ica  d e  M adrid ,

Va>E n m a tc r ia  d e  n u e v o s  p la n es  d e  es tu d io  d e b e  señ a larse  
q u e  e l  p r ó x im o  cu r s o  co m en za rá  e l  P , ,m ' ' J ¡ “ rJ °

c i c lo  d e  la s  F a cu lta d es y  E scu e la s  T écn ica s  S u p e n o -  
y  2  p r i m e o  d e fin it iv o  d e  to d a s  las  

*  ar ia s , pa ra  lo  cu a l s e  e s tá  tra b a ja n d o  ya m  lo d o s  ios c e n ­
t r o s  su p er io re s .

B O L S A  D E  T R A B A J O

Continuamos publicando peti- 
oí croes do trabajo do estudiantes. 
Todos aquellos que deseen uti­
lizar estas páginas con ese fin 
deberán dirigirse a  la Bolsa Um- 
vemtarla d o  Trabajo del Patro­
nato do Obras Docentes (glorie­
ta do Quevcdo, 8).
-C L A S E S  P A R T I C U L A R E S  

BACHILLERATO desea estu­
diante do Arquitectura. Telé­
fono 4153702.

— ENSEÑANZA PARTICULAR O 
COLEGIADA DE GRIEGO, LA­
TIN, HISTORIA desea estu­
diante de Filosofía y Letras. 
Teléfono 2070544.

— ENSEÑANZA PARTICULAR O 
COLEGIADA DE S O  LFEO- 
PIANO desea estudiante de 
Piano S u p e r i o r .  Teléfo­
no 2070545.

—  CLASES PARTICULARES DE 
LATIN Y  GRIBOO desea estu­
diante de Magisterio» Teléfo­
no 4680663.

-C L A S E S  PARTICULARES DE 
BACHILLERATO desea estu­
diante da ITA a partir 8 no­
che. Teléfono 2337061. 

-C IA S E S  PARTICULARES DE 
LATIN Y  GRIEGO desea es­

tudiante de Derecho por las 
lardes. Teléfono 2799036.

-C L A S E S  PARTICULARES A 
DOMICILIO desea estudiante
de Medicina y  Físicas por las 
mañanas y tardes. Teléfo­
no 2453070.

— CUIDAR NIÑOS desea estu­
diante de Medicina a  partir de 
las ocho v  media tarde. Te­
léfono 2390286.

—  CUALQUIER TRABAJO desea 
estudiante de ITM jornada no­
che. Teléfono 2460923.

-T R A B A JO  EN CONSULTA 
MEDICO, JARDIN DE INFAN­
CIA Y  CLASES PARTICULA­
RES DE INGLES-FRANCES 
desea estudiante de Puericul­
tura. Teléfono 2451596.

— TRABAJO EN CONSULTA 
MEDICO U OFICINA desea 
estudiante de Medicina p o r  las 
tardes. Teléfono 2791220.

-T R A B A JO  DE INTERPRETE 
O CLASES DE INGLES desea 
estudiante de Medicina por 
las tardes. Teléfono 2764564.

— CLASES DE INGLES Y  TRA­
DUCCIONES desea estudiante 
de español por la« mañanas. 
Teléfono 2438085.

NOTICIARIO
HUEVOS DEPARTAMENTOS 

HAN SIDO CREADOS EN LA 
FACULTAD de aeradas du San­
tander. Son los sigulenles: Elec­
tricidad. Electrónica, Física Teó­
rica, Teoría do Funciones. Topo- 
logia y  Geometría, Química Dior, 
tánica. Geología y  Biología. To­
dos ello» quedarán Integrados 
por « a  cátedra» y  disciplinas

SE HAN CONVOCADO CUR­
SOS EN LA ESCUELA DE AD­
MINISTRACION PUBLICA de 
perfeccionamiento de lnformáti. 
on, administración financiera, 
desarrollo económico y  régimen 
jnrtdlco de la acción administro- 
tire. Podrán aoBcltar su partid- 
padón r e  esóoa i r n o s  loo fon. 
rtotmrios p ú « e o o  perteneciente» 
m Campos do h» Administración 
C M  del Botado, pare cuyo In- 
gveeo ae eríja el « ta lo  de Here­
d a d o  o  doctor por alguna Facul­
tad uní resaltaría. Escuela Técni­
ca Superior o  «ta los asimilados. 
El piare do aolidtad termina el 
18 de mareo para el corre d e  In- 
formátlca y  e l 30 de junio para 
lo» restantes-

MAS DE TREINTA MIL ES­
TUDIANTES UNIVERSITARIOS 
tendrá Virrey» en el año 1983, 
Mientra» que en la actuslldadsó. 
lo

•Plsnlficucfón de b  eduoadón en 
Vizcaya. 1910-1983», reallxado per 
el Ministerio de Educación y 
faénela De los treinta mtl, un 
tercio recibirá estadios en Escue­
las Universitarias y el resto es­
tudiará d  segundo y tercer ciclo 
de la enseñanra universitaria.

NOMBRAMIENTOS. Por diver. 
sus órdenes del Ministerio .le 
Educación y  Ciencia se han real!, 
rado los siguientes nombramien­
tos: decano de la Facultad de 
Veterinaria de Córdoba, don Ma­
nuel Medina Blanco. Miembros 
d d  Patronato do la Universidad 
de Salamanca, don Rafael tepe- 
sa M dear y  don Femando Cu a- 
drado Cabezón.

MALAGA SI TENDRA UNI- 
VERSIDAD ha dicho el Alcalde 
de la dudad ante los rumoreo de 
que era dudosa su realización en 
ere dudad. El asunto esta en el 

de la correspondiente Lo- 
misión de  las Cortea y  laa aspi­
raciones de Málaga no se verán

llp caalUUier i  orina, ios -i - -  —  *
ver si dad funcione con garantías de éxito, oscilan entre los diez 
mil y t a »  quince m u estudiantes. Nunca más y tampoco menos. 
P o c ¿  Universidades españolas cumplen estas condiciones. Por 
s u e l t o ,  las do Madrid y  Barcelona son. por este motivo, m o­
delos de inoperantes.

HACE FALTA DINERO

La secunda crisis por la  que pasa la  Universidad es la  finan­
ciera. t e  transformación de la Universidad que hemos suicido y 
gozado al mismo tiempo, en un plazo excesivamente breve no ha 
permitido elaborar la  política financiera y  las previsiones do esla 
Indole necesarias para quo hoy, a  nivel de Universidad, no tu­
viéramos com o resultado la escasez y  el déficit en muchos as­
pectos, Incluyendo la  mano de  obra y  el dinero.

Los presupuestos de la  Universidad han tenido que hacer fren­
te no sólo a la duplicación de! número de estudiantes, sino, ade- 
m is , a  los gastas Imprevistos ocasionados por el mantenimiento 
de vieios esquemas inútilmente costosos.

En los m U r o s o s  países donde U  E o a e ñ a n r a ^ r io r s e b a  
costeado casi exclusivamente, com o sucede en España, con fon 
dos pñbücos, el establecimiento de nuevas relaciones entre Unl- 
veraidad y  Gobierno no plantea serios p ro b le m a s ,«ro  se «ibser- 
va ya que la opinión publica reclama un control estala! mas seve- 
ro  ’de los gastos universitarios.

PLANES DE ESTUDIO

Que los planes de estudio están superados en muchas carre­
ras es tan cierto que con ello se plantea la  tercera cr ia s  de la 
Un»vei*ldad. Dos son las cuestiones que se someten a revisión. 
La primera se refiere al valor formativo de las disciplinas fun­
damentales. La segunda atañe a la eficacia d e  la formación reci­
bida en las aulas. E n  ambos aspectos se aprecia un desequilibrio 
entre la formación teórica y  la práctica, entre la formación ne­
cesaria para incorporarse a  la sociedad y la que imparte la  Uni­
versidad. Este ponerse al día  de las enseñanzas que precisa la 
sociedad supone un gasto más para las Universidades, ya que su­
pone la contratación de nuevo profesorado, nuevo material y  una 
mentalidad distinta.

SOCIO-POLITICA

La cuarta crisis es la que podíamos llamar socio-política. ¿Es 
la Universidad un foro cerrado y  neutral respecto do la  sociedad 
ero la  que vive o un Instrumento para el mejoramiento de ésta. 
En general, cuando las sociedades pasan por períodos difíciles, 
por avances económicos y  sociales muy fuertes, las Universidades 
experimentan dificultades para asentar su manera de enfocar los 
problemas. Esto repercute de una manera muy especial en el 
estamento estudiantil que por naturaleza es tremendamente recep­
tivo, enormemente sensible.

Podríamos hablar, en fin, de un escepticismo que esta toman- 
do rerta de naturalez. en la nocledad. to ta  todas las cris ., por 
las que atraviesa la  Universidad, el resta del país toma una pos­
tara de escepticismo, sin tañer en cuenta la reforma y  la aten­
tación necesaria qne se lleva a  cabo para que la Universidad 
pueda cumplir su misión con mayor eficacia.

De toda esta exposición la realidad nos muestra una randa­
da esperanza de que. de la crista, salga una nueva Universidad 
más fuerte, más adecuad» al tiempo en qne vivimos y  más res­
ponsable de su misión, como Villar Palasf ha afirmado reciente-

mr“ lr ' F. MURO

S E R V IC IO  DE 
O R IEN T A C IO N
E D U C A T I V A

SE HA REUNIDO LA COMI- 
SION DE ESTATUTOS DE la 
Universidad de t e  Laguna para 
poner a punto el restaúrenlo pa­
ra la constitución y  actuación del 
claustro, a  fin de etazlr tema pa-

Estructura de la 
Facultad de Ciencias 

Políticas
Por decreto de 10 del actual, 

publicado en el «B. O . E .» del 28, 
se dispone que la Facultad de Po­
líticas, de la Universidad Com­
plutense, se denominara Facul­
tad de Ciencias políticas y Socio­
logía.

Los estudios que han de seguir­
se en esta Facultad, de  acuerdo 
con  los o íd os  que prevé le ley

de Educación, se estructurarán 
de forma que puedan otorgarse 
los títulos de diplomado, licen­
ciado y  doctor en  Ciencias Polí­
ticas o igualmente en Sociología.

Auxiliares de «Lenaua 
Española» en el 

extranjero

solicitud, hasta el 
Las bases complo- 

con voca tortas luo. 
el «Boletín 
d e  7 d e  lo-

Ayuntamiento de Madrid



A N A L I S I S
LA POLITICA DE HASSAN II

¿Una nueva Constitución? 
El referéndum que ayer se 
celebró en Marruecos para 
aprobar la nueva ley funda­
mental puede llamar la aten- 
cien, si se piensa que en los 
diez últimos años el país ha 
tenido tres Constituciones, 
con  la que se aprobará aho­
ra, y  que la última es de fe­
cha muy reciente: de 1910. 
pero las cosas aparecen más 
claras si se recuerda que en­
tre 1970 y  hoy se registró la 
súbita explosión del 10 de ju­
lio del pasado año. Los gra­
ves sucesos del palacio de 
Skhlrat constituyeron un só­
lido alerta. Entonces Has. 
san I I  anunció su propósito 
de sacar las consecuencias, 
al mismo tiempo que todo 
el país, de aquel sangriento 
episodio. Una de esas conse­
cuencias fue el anuncio he­
cho e. 11 de febrero de este 
mes, de someter a  referén­
dum el nuevo texto.

E s verdad que se ha formu­
lado también un vasto pro­
grama de reformas e inclu­
so entabló un diálogo con la 
oposición. Pero la base del 
futuro del país sólo podía 
encontrarse en el «narco de 
una reforma constitucional. 
Precisamente, en este punto 
es donde tropezaron las con­
versaciones entre el Monarca 
y  los representantes de la 
oposición. El conocido diri­
gente del Istiqlal, Allal El 
Fassl, y  el expouente de la 
Unión Nacional de Fuerzas 
Populares, Abdallah lbrahim, 
próximo a los sindicatos, 
han recomendado la  absten 
ción. dejando asi al descu­
bierta su juego. No les im­
porta tanto el carácter que 
tiene el nuevo texto, como el 
principio que le .nsplra- En 
efecto, al anunciar que la 
Constitución seria sometida 
a  referéndum, Hassan >1 ha 
querido subrayar que prefie­
re el contacto directo con el 
pueblo, a l margen de los 
partidos. Este aspecto y  no 
pocos de los matices que se 
advierten en el documento 
inducen a  considerar la nue­
va Constitución com o de es­
tilo gaullista. De hecho, es 
más parecida a la de 1%2 
—que estuvo inspirada en el 
estilo de gobernar del gene­
ral —Presidente francés— 
que a  la de 1910, algo jaco­
bina, y  cuyas fisuras expío- 
tadas por los partidos polí­
ticos favorecieron las espe­

ciales circunstancias ongina- 
doras del motín de Skhlrat.

No le será fácil a los fu­
turos Gobiernos, en efecto, 
esquivar sus responsabilida­
des c o n  el fácil pretex­
to de la  inercia burocrática. 
La nueva Constitución esta­
blece que «el Gobierno dis­
pondrá de todos los medios 
necesarios para la ejecución 
de las instrucciones, de la 
orientación y de las directi- 
vas, de tal manera que no 
podrá invocar com o excusa 
la ausencia de medios de ac­
ción». Se va, pues, hacia un 
estilo enérgico y  firme, y 
puede centrarse con la  vigi­
lancia de Hassan II para 
obligar a  sus futuros prime- 
ros ministros a no eludir su 
misión. Se entiende fácil­
mente la  razón sinuosa por 
la  que el Frente de la Opo­
sición (Al Koutiah Al «ata- 
«lia), que amalgama ebmen- 
tos tan opuestos como el Is- 
tiqlal y  la izquierdista Unión 
Nacional de Fuerzas Popula­
res, dio la consigna de abs­
tención. Por los mismos mo­
tivos, el Movimiento Popular 
dirigido por Mahjoubl Aher- 
dan y  la  actual Cámara de 
Representantes, que ha de 
ser disuelta para convocar 
nuevas elecciones legislati­
vas, hicieron campaña por el 
«sí». En bnena lógica, los 
partidarios del «sí» se preo­
cupan más por el futuro nar 
clonal que los abstencionis­
tas, para quienes sólo cuen­
tan sus intereses partidistas.

J. L. GOMEZ TELLO

MALTA

ENTREVISTA DEE 
EMBAJADOR ESPAÑOL 

CON DOM MINTOFF
LA VALETTA, 1. (Efe.)—Procedente de  Roma, llegó ayer 

a  La Valotta el embajador de España en Malta, Juan Pablo 
de Lojendio, marqués de VeUisca.

Lo esperaban en el aeropuerto de Lucca el Jefe de Proto­
colo, señor Calleja, y  el cónsul de España en la isla, señor 
Gatt.

Posteriormente, el embajador español fue recibido por el 
primer ministro maltés, Dom Mintoff, con quien mantuvo 
una conversación de cerca de hora y  media. A  la  salida do 
la misma, el marqués de Vellisca, sin relerirse a los temas 
tratados, declaró que la entrevista ha sido para él extraordi­
nariamente interesante.

Fase final de la retirada inglesa
LONDRES, 1. (Efe.)—La fase final de la retirada británica 

de Malta y  la  operación será completada en el espacio de 
tres semanas, según ha señalado un portavoz del departamen­
to  de Defensa.

El portavoz añadió que la base de radar de la  RAF en 
Medliena, Isla de Malta, será desmantelada en los próxi­
m os días.

Ocho mil toneladas de pertrechos han sido ya embarcadas 
con destino a  Gran Bretaña y  Chipre, y  otras 1-500 toneladas 
han sido sacadas de la  Isla por via aérea desde que la reti­
rada se inició en enero.

' RABA'

A R G E L IA

MAMIMJJL

indu’strla se procuraría estimular una rápida expansión, con el 
curso de inversiones nacionales y  extranjeras. Finalmente, o 
sector terciario o  de los servicios, se proponía poner fin a los m 
polios de marcas o representaciones «que no favorecen una «nu
quinación» efectiva», al f*“----------- - "  ***** *'"
urgente necesidad la de

% Oposición
Todo este cúmulo de .  . 

tos de reforma no parecía ha­
ber satisfecho suficientemente al 
Frente de Oposición, integrado 
por el Istiqlal —nacionalismo de 
derechas— y  la Unión de Fuer­
zas Populares —sindicalistas y 
comunistas, de izquierdas—, que 
habían convocado a  la absten­
ción por considerar insuficientes 
las reformas presentadas al voto 
popular. Su decisión, sin embar­
go, se produjo pocos días des­
pués de que el propio monarca

la Administración y  la Justicia.
BON 
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mantuviera reuniones con da» 
mo Frente de Oposición, tíe qul* 
al parecer se habían acéptate» 
pocas sugerencias. ,  . ¡(¡ 

Una vez aprobada la CooSüt 
ción, cosa q u e  se da por a  
puesta, quedará disuelto el Ttt 
lamento, se designará un Goto, 
no interino y  se convocarán m  
vas elecciones. La nueva Cémn 
será elegida por cuatro afice, b 
lugar de seis, com o venia s »  
do hasta ahora.
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DAMASCO, 1. (Efe-Upi-Reuter-Ap-Afp.) — Aviones israelíes y 
artillería atacaron aldeas sirias y bases de guerrilleros palestinos 
esta mañana, en las proximidades de la línea de tregua sirio-israelí, 
informa un portavoz militar sirio.

Añadió el portavoz que los ataques comenzaron a las 245 (hora 
española), con intenso fuego artillero de mortero y  carros de 
combate contra tres aldeas sirias en el sector de Dera. «Un sirio 
fue muerto y  una mujer resultó herida a  consecuencia de los bom­
bardeos de Moarrieh, Abden y  Jmla, aldeas situadas en el sector 
meridional de la línea de la tregua», cerca de las Alturas de Golan. 
Cuatro horas después, formaciones de aviones Israelíes borbardearon 
las bases de guerrilleros próximas a  Dera, a  60 kilómetros al sur 
do Damasco, y lograron dar muerte a tres guerrilleros, afirmó el 
portavoz.

Versión israelí
Asimismo, un comunicado israelí ha confirmado los bombardeos 

contra las bases euerrilleras al sur de Siria, como represalia por 
los alaques perpetrados contra las posiciones Israelíes en los 
territorios ocupados de Golan.

Horas antes, los guerrilleros árabes con base en el Líbano 
dispararon cohetes «katyuska» contra la localidad de Kíryat Shmona 
en  la alta Galilea, afirma el comunicado. No hubo que lamentar 
bajas y  sólo se registraron ligeros daños. Este ha sido el primer 
ataque aéreo contra los guerrilleros árabes en Siria desde el 24 de 
enero, cuando la aviación israelí alcanzó objetivos situados a  40 
kilómetros en el interior del vecino estado árabe.

Ataque de la aviación siria
Aviones de caza bombardeo 

sirios han atacado hoy posicio­
nes israelíes situadas en los 
montes de Golan, ha dicho un 
portavoz militar de Damasco.

Los aviones sirios alcanza: 
sus objetivos e infligieron i 
didas a  los israelíes. Todos 
aviones regresaron a su bas»

,aaneses WHlan a los habitantes de Hohtort 
piar tas rubios de ¡as casas dinamitadas por los israelíes. <

®  Próxima «cumbre en El Cairo
h i í ° í  ? resldent®s 116 W p to ,  Ld- del Consejo presidencial | 
e n F i r í  a  SJ a  entrevistar Federación de Bepúb'“ * 
oarT  pr6x™ a semana bes que se formó el 1
para celebrar la tercera sesión de septiembre.

Ejecuciones en Irán

Alei

CONSTITUCION ( HASSAN II ELIGIO LA] M  
VIA DEL REFERENDUM) A u

R A B A T , 1. (E fe .)— E l R e v  H a ssá n  II  d e  M a rru e co s  se  ha 
d ir ig id o  esta  m a ñ an a  a l C o le g io  E le cto ra l d e  la  C om u n idad  
A u tó n o m a  d e  T u arga , d o n d e  d e p o s itó  su  su fra g io , c o m o  
p r im e r  c iu d a d a n o  m a rro q u í, in fo rm a  la  a gen cia  M ap.

9  La tercera Constitución
MADRID (De nuestra Redac­

ción.)—El anuncio del referén­
dum que ayer, primero de mar­
zo, se celebró en Marniecos, fue 
hecho por el Rey Hassan II el 
pasado día 17 de febrero, s i bien 
habían sido ya prometidas «re­
formas» por el mismo Monarca 
en los días sucesivos al san­
griento golpe de Estado fallido 
de Skhlrat, el pasado julio.

La consulta nacional ha teni­
do por objeto la aprobación de 
un nuevo texto constitucional, 
que sustituya al existente desde 
hacía tan sólo dos años. En efec­
to, de ser aprobada la nueva 
Constitución, com o se supone, 
sería la tercera por la que se re­
giría el país.

— La Constitución de 1962, en 
el parecer de los observadores, 
había abierto la vía a la evolu­
ción hacia una Monarquía parla­
mentaria.

— La que se puso en práctica 
en 1970 se consideró, a  este res­
pecto com o pn paso atrás, por 
volver a  constituir en absoluta a

la única Monarquía existente en 
Africa (junto con el Imperio de 
Etiopía). (En Oriente Medio so­
breviven la jordana y  la de Ara­
bia Saudita). A esta Constitu­
ción de 1970 se había llegado tras 
la suspensión de la anterior, en 
1965, y  una vez proclamado el es- 
tado de excepción y  disueito el 
Parlamento. Hassan II, por con­
siguiente, había gobernado desde 
1965 a 1970 por rea! decreto.

—  El fallido golpe de Skhlrat. 
que acaba de rememorarse ínte­
gramente en los procesos de Re- 
nitra, animó al Monarca hache- 
mita a  presentar un texto nue­
vo que adaptase las formas de 
su reino a  las de la sociedad mo­
derna. Los términos del proyec­
to ayer sometido a referéndum 
tienen com o principales noveda­
des la proclamación de dos ter­
cios de representantes por su­
fragio universal y otro tercio por 
sufragio de segundo Parlamento. 
«En lo que a mí confiere —ha­
bía dicho Hassan—, el Poder se­
rá un arbitraje.»

BON>
ARRIB/
los).—E
ta acab.
deserct
Hupka
la opos

perdida
para lo:

muy po

0  Reformas
Las lineas maestras del mismo texto habían sido dadas a  cono­

cer ya el pasado diciembre por el primer ministro Karim Lamrani. 
Se pretendía, según el «premier», la participación activa de todas 
las fuerzas vivas y conscientes de la nación en la obra del desarrollo 
y  de la justicia social Iniciada. Hablaba luego Lamrani del propósito 
de democratizar la enseñanza; de favorecer el acceso al empleo, con 
el aprendizaje de los jóvenes; se fijaba en un 5 por 100 la tasa de 
crecimiento de la producción a  alcanzar durante el Plan de Des­
arrollo en práctica. Se determinaba al sector agrícola com o priori­
tario, y hacia donde se dirigirían inversiones y  reformas, incluso 
mediante expropiaciones, siempre con la correspondiente indemniza-

A T A Q U E  IS R A E L I C O N T R I 
LO S  P A LE S T IN O S  EN SIRIA

#  Víctimas palestinas en el Líbano
Cuarenta y  s i e t e  palestinos 

han muerto y  otros 64 resulta­
re® heridos durante la reciente 
«batalla de Arkub» y  la  incur­
sión de la aviación israelí sobre 
e l campamento palestino de Na­
ba tieh, según indica «Al Fátah», 
boletín diario de la resistencia

palestina que se publica en Bei­
rut y de cuya información se 
hace eco la agencia tunecina 
TAP. Por otra parte, según la ci­
tada agencia, los combates pro­
dujeron la muerte de cuatro 
hombres y  una decena de heri­
dos del lado llbanés.

#  Mensaje de Egipto
Egipto ha pedido al Líbano 

que no tome represalias contra 
los comandos palestinos tras los 
ataques Israelíes en la frontera 
al sur del país, se Informa boy 
en El Cairo.

E l autorizado diario cairo ta

«Al Ahram» afirma que el te­
niente general Abdel Kader Has­
san, ministro adjunto de la Gue­
rra, ha enviado un mensaje al 
Presidente l i b a n é s .  Suleiman 
Franjieh. pidiéndole que no to­
me represalias  contra los co­
malidos.

7 — - en «eneran. Los -------
ejecutados habían sido sentón- mas y  de pertenece 
dns ^ ,w ! w Ués de ¿er declara- Comunista, declame 
dos culpables de asesinato, ro- la Ley.

reabiertos los aeropuertos
(E fe-R euter.)— S ir ia  c e r r ó  s. 

c a ; a - L ¿ £ '  ,? aS 86 ¿ « a r r o l la b a n  la s  ln<

U ^ d e  Tos ¡H o r d a 3 r ° , S las » ° s k
a a br irse  Per°  máS ,a r ‘
m  S ; ”  ¿ f>  G o b ie rn o  ha  d ic h o  que

¿as £r^ m°u<Í™rs CUand° "a> “

14 
del i
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Alemania Federal

SE REDUCE EA YA PEQUEÑA MAYORIA 
DE EA COALICION GUBERNAMENTAL
Aum entan las dificultades para la  

ratificación de la «Ostpolitik»

i

BONN, 1 (D e! corresponsal de 
ARRIBA y Pyresa, César San­
ios).— El partido social demócra­
ta acaba de registrar una nueva 
deserción: e i diputado Herbcrt 
Hupka ha saltado a las filas de 
la oposición. La noticia es tanto 
mas importante cuanto que la 
pérdida de este diputado supone 
para los partidos de la coalición 
en el Parlamento una situación 
muy poco prometedora. En efec­
to, si el Bundesrat exige una 
mayoría parlamentaria absoluta

lC ÍR*
TOCP«

para la ratificación de k>s tra­
tados con Moscú y  Varsovia. el 
Gobierno se ve con el agua al 
cuello. Al pasar Herbcrt Hupka 
a aumentar los escaños de la 
cristianodemocracia dispone "la 
oposición de 246 diputados y  las 
tracciones gubernamentales de 
250. Dado que entre socialdemó- 
cratas y  liberales quedan toda­
vía algunos diputados no del to­
do satisfechos con los tratados 
con el Este, la ratificación de los

PROXIMA ELEVACION DE L IS  TARIFAS 
DE CORREOS 1 TEEEFDK

•  LA SUBIDA NO CONSEGUIRA 
ELIMINAR EL DEFICIT DE LA 
«BUNDESPOST»

BONN, 1. (Del corresponsal de ARRIBA y  Pyresa.)—La Empresa 
más importante y popular de la República Federal espera que el 
óbolo del ciudadano no la saque del déficit en que se ha venido 
hundiendo en el transcurso de los tres últimos años. El «empresario® 
ministro de Transportes y Telecomunicaciones, Georg Leber, espera 
hacer frente al futuro con repetidos e  impopulares aumentos de 
tarifas postales, telegráficas y  telefónicas. El optimismo del ministro 
es compartido por muy pocos. Sin embargo. Leber está consiguiendo 
lo  que no habla conseguido, ni siquiera intentado, ninguno de sus 
antecesores en el resorte da Telecomunicaciones: convertir los 
servicios postales en poco menos que un lujo.

Í A orincipios de 1971, el Partido Socíalderoócrata rechazó el 
proyecto de aumentar las tarifas telefónicas, porque ello constituía 
un paso contra la política social del Gobierno y  los más perjudicados 

p o r  la medida serian los jubilados y  ciudadanos con escasos ingresos. 
Sin embargo, en julio del mismo año consiguió el ministro I^ber 
imponerse e  Introdujo el aumento de tarifas póstalas para «ovios al 
extranjero. Dos meses más tarde alcanzó la medida a l tráfico postal 
interior. En julio de este año el aumento será general y supondré 
del 30 al 40 por 100 de aumento sobre las tarifas vigentes.

Schiller, eulpable
El desarrollo deficitario de los Correos Federales es, «n  opinión 

de la cffíatianodemocracia, la consecuencia d e  no haber aplicado
a tiempo el remedio leve que las circunstancias «agían. C co los 
nuevos aumentos, los ingresos de  la «BunúesposU sem cí-«n«tfarán 
en más de 2.000 millones de marcos, más do 40.000 minooes de 
pesetas, cantidad insuficiente, sin embargo, para sacar a  la «empresa» 
de  las cifras rojas. Los tiempos en que los Correos Federales 
trabajaban con superávit han pasado a la Historia. El -déficit 
ascendió el pesado año a  mil millones y  medio de marcos. El ano 
en curso promete un déficit de dos mil millones y  medio, y  m  dos 
años habrían aumentado estas pérdidas en un 10 por 100 de no 
haber decidido acudir al monedero del ciudadano en busca de 
auxilio.

Las causas de este desastre saltan a la vista: Una empresa en la 
que más del 50 por 100 de los costo stotales corresponden a  sueldos 
y  salarios es incapaz de hacer frente a  aumentos salariales del 
17 por 100. Es decir, que el «boom » económico, favorable para toda 
empresa, afecte negativamente a este servicio público. En los medios 
políticos de Bonn no se apunta com o «eencial responsable al ministro 
de Transportes, sino al de economía, Karl Schiller, quien bloqueo 
en el momento oportuno un ligero aumento de tarifas. A  última hora 
no lo ha quedado más remedio al «superministro» que dar h a  verde 
a  su colega de gabinete para abrir de un golpe un oamino que. hecho 
por etapas, no hubiera despertado critica alguna.

miamos se presenta más que 
problemática.

Contra la Ostnolitik
La noticia de esta deserción, 

que no es la primera ni será con 
toda seguridad la última que su­
fren los socialdemócratas, no ha 
cogido a nadie de sorpresa. Hup­
ka no ocultó nunca su disconfor­
midad con la política hecha por 
este Gobierno al firmar unos 
tratados que. com o el diputado 
ha expuesto en una declaración, 
confirman a Moscú en sus am­
biciones y a Varsovia en su na­
cionalismo. Quizá sea éste el mo­
mento de recordar que Herberi 
Hupka es nada menos que pre­
sidente de la asociación de re­
fugiados más numerosa: la de 
Silesia.

No ha justificado su baja en 
d  SPD solamente con la decep­
ción sufrida por la política ex­
terior de su partido. Según sus 
propias declaraciones en la ma­
ñana de ayer, la facción social* 
demócrata habia decidido ex­
cluirle de las comisiones paria 
mentarías de política exterior e 
intcralemana por Jas que pasa­
rán Jos tratados tras los debates 
de la semana pasada. Para Hup­
ka esta exclusión es una mani­
obra antidemócrata encauzada a 
amordazarlo.

Regalo político a los 
cristiano-demócratas
Evidentemente, a los cristiano- 

demócratas les viene la llegada 
del nuevo diputado com o el me­
jor regalo político que podian 
doñearse en estos momentos. La 
oposición abrirá sus puertas a 
Huplca con mucha mayor satis­
facción incluso de la  que dejó 
vw  al abrírselas liaec un ano a 
tros diputados liberales o  des­
pués ai diputado socialdemócra­
ta berlinés Klaus-Petcr Schultz. 
que abandonó el partido por las 
m m M  razones que Hupka. esto 
<*, por disconformidad con los 
discutidos tratados. Con Hupka 
son tres los diputados socialde­
mócratas que han saltado últi­
mamente a  las filas de la cristia 
noctemooracia. Aparte d e  éstos, 
« i SPD ha tenido que pagar su 
política de apertura al Este con 
otras bajas, que no se han deci­
dido todavía buscar refugio en 
ningún otro partido.

FUGA DE BERLIN FALLIDA. 
Tres hombres intentaron la no- 
che del martes atravesar clan­
destinamente la frontera fortifi­
cada que separa los sectores oc­
cidental y oriental de la  ciudad 
de Berlín. Fracasaron en  su in­
tento ante las ráfagas continua­
das de los guardias fronterizos. 
Una vez detenidos, fueron condu­
cidos al interior d e  una camio­
neta.

(Resumen de Afp y  Efe-)

ITALIA

POSTURA DEL 
EPISCOPADO 
ANTE LAS 
ELECCIONES

ROMA. 1. (Del corresponsal de 
ARRIBA y  Pyresa, Alejandro 
Pisiolesi.)—La Conferencia Epis­
copal Italiana ha tomado posi­
ción. con una rapidez muy sig­
nificativa. ante la campaña elec­
toral que está a punto de comen­
zar para la  elección anticipada 
de las dos ramas del nuevo Par­
lamento. El Consejo permanen­
te de la Conferencia ha difundi­
do. en efecto, un documento que 
expresa en términos muy claros 
la preocupación que experimen­
ta el Episcopado italiano, que no 
puede ignorar el malestar exis­
tente en el pais. amenazado por 
ias consecuencias del gran des­
orden que se viene manifestan­
do en la vida civil y política. Es 
(nádente que este primer paso 
del Episcopado va encaminado a 
orientar las decisiones electora­
les de los católicos italianos ha­
cia un voto democristiano cen­
trista o . por lo menos, decidida- 
m e n t e  contrario a cualquier 
pacto con los grupos que p o r  
cálculo político favorecen el ac­
tual estado de tensión. Como ya 
sucedió en todas las elecciones 
pasadas, los llamados «comités 
cívicos», organizados por los sec­
tores católicos para sensibilizar 
a la  opinión pública en sentido 
netamente antimarxista/volverán 
a organizar sus grandes campa­
ñas de propaganda, que en de­
finitiva favorecerán, más que a 
ningún otro partido, a la demo­
cracia cristiana.

«Inquietud y  malestar -d ic e  
el documento de la Conferencia 
Episcopal Italiana— van difun­
diéndose en todo el país, debi­
d o  al incremento de las agita­
ciones, que tienen orígenes di­
versos. a veces legítimos y a  ve­
ces subversivos. Se va abriendo 
camino una progresiva descon­
fianza hacia las instituciones y 
hacia las autoridades, lo  cual 
alimenta una falta de responsa­
bilidad frente al b i e n  común. 
También el progreso resulta 
comprometido. . Fenómenos de 
delincuencia y  d e  criminalidad, a 
los que hay que añadir culpas 
graves de omisión y  de falta de 
compromiso, se vuelven cada vez 
m á s  frecuentes e  inquietantes. 
La violencia está llegando a  ese 
limite extremo d o n d e  sucede 
que la  violencia suscita o t r a s  
violencias.»

Referencia al proble­
ma del divorcio

No falta en el texto del docu­
mento una c l a r a  referencia al 
problema del divorcio, que con­
firma la actitud que adoptará el 
Episcopado cuando llegue la ho­
ra del referéndum sobre la ley 
Fortuna-Baslini, fijado para el 11 
de junio del próximo año. «En 
la familia —dicen l o s  obispos 
italianos— han entrado o  ame­
nazan con entrar elementos di­
solventes, com o es el divorcio. 
Sobre cuya gravedad y  proble­
mas el Episcopado se ha pro­
nunciado varias veces con  toda 
claridad.»

F R A N C I A

JUBILACION ANTICIPADA 
DE EOS OBREROS EN PARO
•  Beneficiará a casi 60.000 personas

PARIS. «Del corresponsal de .ARRIBA y Pyresa. Enrique Laborde.) 
Aun cuando lalta la  respuesla de dos grandes organizaciones sindica­
les. el hecho de que tres Sindicatos sobre cinco hayan dado su 
visto bueno al acuerdo por el que se garantiza el retiro a  los tra­
bajadores parados que tienen más de sesenta años de edad (con­
cretamente. más de cincuenta y  ocho años y  cuatro meses de edad) 
se considera com o la m is  importante conquista social de los Ultimos 
tiempos

En electo, el acuerdo de principio entre los Sindicatos y  los 
patronos beneficiará a casi sesenta mil personas, cuya existencia 
será menos dura que en la  actualidad. Disfrutaran de ese acuerdo 
todos aquellos trabajadores con más de sesenta años que han 
sido despedidos y  que no encuentran ocupación, siempre y  cuando 
hayan cotizado durante quince años a la Seguridad Social. Asimis­
m o, se beneficiarán quienes hayan cumplido los sesenta años des­
pués de ser despedidos y  que en la fecha de su cumpleaños per­
cibieran el subsidio de paro. En suma: a  partir de los cincuenta y 
ocho años y  cuatro meses de edad, un trabajador en paro podrá 
beneficiarse de este acuerdo.

Subsidio de retiro

EN LONDONDERRY ESTALLA UNA BOMBA 
DE CINCUENTA KILOS DE NITROGLICERINA
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LONDONDERRV Hrlanda del Norte). 1. (E Ia.)-U n soldado y 
Asnos civiles han resultado heridos esta tarda com o Mmsocuimola 
de una lortisima explosión que ha estremecido el centro de Lod-

‘ " "S 't o m ib a , al parecer de unos So kilos de lutronlicenna, ha es­
tallado en la zona comercial de la dudad. Habia sido colocada en 
un taxi, que lúe abandonado ante una galena de tiendas.

¡a  explosión ha causado cuantiosos daños materiales.

Muertos a tiros
UJRGAN c Irisada del N oria l.-D n  bombea, al paraoer m» » ° ° ^

del ««Im ieDto de delenee del Pistar. »ue M ie d o  « " = »  * 
anoche en au ceea de Lurgan. Condado de A rm a*, deoleid an por.

Aafaxñamo. un nom o  soldado regímirato d a é * m m  d é  ü l*er
ha « d o  muerto a tiros, en Belfrat, dore ™
compañero falleciere de un tiro en la cabera disparado desde ana
de las ventanas de su casa. .  __

Con ellos son ya nueve los miembro* deí «atado cuerpo muertos
en atentados.

le* 33 eran civiles, ocho soldados, cuatro policías y reservistas y cua­
tro del regimiento de defensa del Ulster.

Desde que se implantó la ley de ínternamiento en agosto del año 
pasado el número de muertos alcanza 192.

El total de muertos en 1971 fue de 173. 20 en 1970 y 13 en 1969.

«Profesor de bombas», detenido
BELFAST. 1.—Tropas británicas han detenido hoy a  un miembro 

del IRA, que estaba escondido en un pequeño ático del distrito de 
Ardoyne. en Belíast.

B  hombre es Sean Mcarthy, conocido com o «el profesor de bom­
bee®. pura «  nn esperto en expiadm e y  h a »  un mes ee eeoapó es- 
rw m n iiu n a om  de una redada militar cuando daba «clases» de

Balance
La muerte de dos miembros del regimiento de‘  '

ocurrid, en tos diurnas boros eleva a tos el ¡ ¡O rn o  M a l * i  « c U  
anas registradas en Irlanda del N o n . desde que comenzaron les

va^de ano resultaron momias <9 pamemas, de tos cu »

esto man eto s  sn  grupo de pancosa  so  un akoaoén

Moción en los Comunes contra Irlanda
L O N D R a s ,  I.— Cinco diputados conservadores hsn presentado una 

moción en la Cámara de los Comunes por la  que solicitan que los 
ciudadanos de la República de Irlanda sean tratados com o extran­
jeros en Gran Bretaña.

La moción señala que la República es un Estado libre e  indepen­
diente y por ello no es lógico que sus ciudadanos sean tratados con 
distintas prerrogativas que las de otros países.

Le nueva petición se interpreta en circuios político» com o un 
exponente de la tensión existente entre los dos países, a  raía dei 
asalto a  la Embajada británica en Dublin.

Hay un plazo de espera antes 
de percibir el retiro. Pero ese 
plazo, que oscila entre nueve y 
tres meses, según la edad, se 
anula totalmente a  partir de loa 
sesenta y  cuatro años. Por lo 
que se refiere a  los subsidios de 
retiro, éstos serán del orden del 
75 por 100 del salario mensual 
bruto y, al tercer año serán del 
80 por 100 de dicho salario.

Por ejemplo, un obrero con se­
senta años que en los comienzos 
de este año ganaba 1.300 fran­
cos mensuales, a i  el momento 
de perder su empleo, percibirá 
de entrada 858 francos cada mes 
durante este año. E l próximo 
ai 10 la cifra se elevará a  883 
francos, y  en 1974, hasta alcan­
zar la edad normal d e  retiro,

percibirá 910 francos mensuales.
Existe el temor de que algu­

nas Empresas procedan a l licén­
ciamiento de los trabajadores 
que pueden beneficiarse de este 
acuerdo. No obstante, la Asocia­
ción de Patronos no cree en esa 
posibilidad. Por su parte, las dos 
grandes Organizaciones Sindica­
les que han dejado .su respues- 
pendiente de unas reuniones en 
el ámbito dirigente, estiman que 
se puede lograr todavía algo 
más que el porcentaje obtenido. 
Sin embargo, el acuerdo satisfa­
ce al mundo obrero, que ha vis­
to cóm o, al cabo de sólo tres 
meses de negociación, se ha con- 
seguido un gran beneficio que 
podría entrar en aplicación de 
dos meses a  lo  sumo.

♦  PERIODICOS MAS CAROS.—En veinte céntimos de franco 
—2,64 pesetas— aumentaron desde hoy los precios de la casi tota­
lidad de la Prensa diaria francesa. Esta subida, primera desde hace 
casi cuatro años, se justifica com o consecuencia de los aumentos 
de costos y  la disminución de la publicidad, elementos que han 
dado origen a una grave crisis en la Prensa francesa. Los periódicos 
se venderán desde hoy a  0,70 francos —9,24 pesetas—, salvo «Le 
Monde» y  «L’Humaníté», que costarán 0,80 francos 00,56 pesetas).

♦  PERDIDAS DE «SUDOUEST».—Más de dos millones de fran­
cos —irnos 26 millones de pesetas— ha perdido hasta la fecha el 
diario «Sud-Ouest», de Burdeos, a  causa del cierro provisional acor­
dado tras la huelga del personal de talleres iniciada hace doce días. 
Las pérdidas diarias del rotativo se calculan en m ás d e  dos millones 
y  medio de pesetas, com o consecuencia de su no publicación. El 
diario tiene una tirada de 415.000 ejemplares.

♦  DIVERSOS ATENTADOS.—Durante las últimas horas se han 
registrado en Francia diversos atontados contra locales comerciales 
o . talleres concesionarios d e  la Renault, tras la  muerte de un iz­
quierdista en los incidentes ocurridos en la fábrica de dicha em­
presa en Boulogne-Billancourt, el pasado viernes. Tres bombas, 
asimism o, fueron arrojadas esta mañana contra las sedes gaullistas, 
del PC y  del Sindicato CGT en  Millau, sudoeste de Francia. Tam­
bién estos incidentes se relacionan coa  el antes menciondo.

+  PROTESTA CONTRA UN PARROCO.—La Confederación Ge­
neral de. Trabajo. CGT, ha protestado enérgicamente ante el párroco 
de la iglesia de BoulogneViUaneourt, deplorando su actitud al ofre­
cer la nave central del templo para una reunión maoísta relacio­
nada con el incidente de la  fábrica Renault. Una copia de la  carta 
de protesta se ha hecho llegar, asimismo, a l obispo de  Nanterre.

♦  TARIFAS DE PRENSA.—Las tarifas de expedición de diarios 
y  de escritos periódicos por correo han sido elevadas hoy, según 
informa en París un comunicado del ministerio francés de Correos 
y  Telecomunicaciones.

Para una publicación de 100 gramos da peso, la  subida va del
orden de 0,007 francos el de 0,08, según ta clase de periódicos, ex­
plica el comunicado ministerial a  modo d e  ejemplo.

No convencen las relaciones comerciales 
con Rusia

Las relaciones entre Francia y 
la Unión Soviética son buenas, 
pero el desarrollo de los inter­
cambios económicos no satlsía- 
cen al Gobierno de París, según 
el comentario hecho hoy, en el 
Consejo de ministros que se re­
unió en París, por el titular de 
Asuntos Estertores, Maurice 
Scfaumann.

El jefe de la diplo macia irán- 
haciendo alusión a  las con-

en Paria el secretario general 
del Quai D ’Orsay, Herve Al- 
phand, precisó que habían pues­
to de manifiesto «las excelentes 
relaciones entre Francia y  la 
URSS», pero se lamentó de que 
el desarrollo d e  las relaciones 
económicas y  comerciales entre

las exportaciones francesas a  la 
Unión É 
tran al i

Entrevista Pompidou - Heath el día 18
a  Presidente de to República I ranees», Georgea Pompidou. se 

entrevisto» con al pnm er ministro británico. Bdwsrd Haalh. el 
1S y  19 de esto mes de m in o  en to residencie de a si. último ao 
Chequers (Inglaterra).

El anuncio de estas entrevistas ha sido hacho  oficialmente hoy 
en París. (Resumen de Efe, Upl, ReuterJ

- ' - ' 4  loa vas 2 be marzo da t972 Ayuntamiento de Madrid



V I E T N A M:  MUEVA RE D U C C I O N  
DE T R OP A S  N O R T E A ME R I C A N A S
• El V ietcong ataca sistem áticam en te las 

bases próxim as a Saigón
SAIGON, 1. (Efe-Reuter-AFP.) —  E l M ando norteam ericano 

b a  anunciado h o y  la  retirada d e  treinta y  dos  unidades de l 
E jé rc ito  y  una unidad de  la-F ueras Aérea, c o n  una fuerza to­
ta l com binada de  4540 hom bres.

Se trata d e  la  segunda m ayor retirada anunciada en  la 
guerra, e Incluye a l segundo batallón, e l undécim o de  Caba­
lle r ía  blindada, que era  la  últim a unidad operativa blindada 
d e  lo s  Estados Unidos destacada en  torno a  Saigón dentro de 
la  I I I  R egión  M ilitar, según com unica  un portavoz del Man 
d o  am ericano. S ó lo  quedan ahora  en  Vietnam  un total d e  
nueve bata llones de  com bate estadounidenses.

La o tra  unidad m ilitar im plicada en  la  retirada e s  el quin­
t o  batallón, e l 42 de  Artillería, que había estado apoyando a 
las unidades norteam ericana» en  la  provincia  de  B ien  H oa, al 
re te  de Saigón.

L a  últim a c ifra  de  la  fuerza  norteam ericana existente en 
e l V ietnam  era  de  124500 hom bres el pasado jueves. Com o 
s e  sabe, eá ob je tivo  e s  reducir esa cifra  a  69.000 para  el 1 de 
anayo, cum pliendo eon  e l lim ite fi ja d o  p o r  e l Presidente 
N ixon.

te  Ataques a bases norteamericanas
La brigada de la primara di­

visión de Caballería norteameri­
cana —tina de las do* únicas 
unidades de combate de' loe Es- 
Jbados tlnldo6 que continúan en 
Vietnam— tuvo tres encuentros 
t o n  elementos Vietcong en la 
región d e  Saigón, en los que' su­
frieron pérdidas, arrancio arta 
mañana el mando nceteemmi- 
«ano.

Por otro lado, en una reglón 
de  plantaciones de caucho, al-ea. 
te de la capital gudvietoami»., 
una patrulla norteamericana 
descubrió un campo de entrena­
miento Vietcong con un comple­
j o  de fortificaciones y  numero- 
feos documentos, entre ©Dos, ma­

pas de Estado Mayor, en los que 
estaban señaladas todas las po­
siciones norteamericanas. Desde 
hace una semana, poco más o 
menos, los guerrilleros del Fren- 
te Nacional de Liberación pare­
ce  que quieren atacar sistemáti­
camente las bases estadourú. 
densos en las provincias de Long 
Han y  de Bien Hoa, en las pro­
ximidades de Saigón, hacen 
constar los observadores.

0  Los juegos de 
alianzas en Asia

MADRID. (De nuestra Redac- 
©tón.)—Los Estados Unidos man-

tienen acuerdas de defensa en 
Asia, con Japón (concluido en 
1952, y  renovado en 1960 y  1970); 
Taiwan (en 1954, por diez años), 
Filipinas (1951) y Corea del Sur 
(1953).

Por su parte, China está uni­
da por tratados a  Mongolia 
(1960), Corea del Norte (1961), 
Unión Soviética (1950) y  Cambo, 
ya (1960). China, asimismo, pro- 
porclona ayuda a Vietnam en 
virtud de acuerdos anuales. Pe­
kín está asociado, de forma si­
milar, con la Conferencia de 
Pueblos Indochinos.

Japón firm ó un tratado de paz 
con Taiwan en 1952, y normalizó 
sus relaciones con Corea del Sur 
en 1964. Tokio inició reciente­
mente negociación es con Moscú, 
previas a la firma del tratado.de 
paz, aún inexistente. A su vez, 
Pekín ha negado validez al 
acuerdo de Tokio con Taipeh.

Corea del Norte está ligada a 
la Unión Soviética por un acuer­
d o  que data de 1961.

Los Estados Unidos coinciden 
con Thailandia, Filipinas y  Pa­
kistán en ser miembros de la 
SEATO, Organización dél Trata­
d o  de Asia del Sudeste, fundado 
en 1934 para ayudar a los paí­
ses asiáticos en la lucha contra 
el comunismo.

Japón, Corea del Sur, Filipi­
nas. Taiwan, Thailandia y  Viet­
nam del Sur, finalmente, son 
miembros dél ASPAC, Consejo 
de Asia y  del Pacífico, creado 
en 1966 en Seúl. El ASPAC per­
sigue los mismos objetivos qué 
la SEATO, si bien en principio 
no es una alianza militar.

Según un ex sargento norteamericano

WASHINGTON DEPOSITO EN 
JAPON BOMBAS NUCLEARES

T O K IO , 1 (A lp -E fc).—AJn norteam ericano se dispone a  re­
velar, ante un pú b lico  japonés, qne transportó. en  años ante­
r iores  y  posteriores a  1960, arm as nucleares a  Japón y  Ofcd- 
nawa.

E l d ia rio  jap onés «T okyo Sbim btm » ha  anunciado, e n  efec­
to , h o y  qne un ex sargento de l E jé rc ito  del A ir»  de  lo s  Estados 
U nidos, A. Albert, actualm ente secretario general de una Aso­
ciac ión  Pacifista  de E x  com batientes de  Vietnam , anunciará 
que participó doscientas vece» en  transporte* de  arm as nu­
cleares entre lo s  Estados Unidos, p o r  u na  parte, y  Asia y  Eu­
rop a , p o r  otra.

La posib le  presencia  de  arm as nucleares en  Japón consti­
tuye un tem a candente d e  controversia  entre el G obierno ja ­
pon és y  la  opos ic ión  desde hace ya  m u ch os  años.

La E m bajada  d e  lo s  Rotados U nidos en  T o k io  ha ca lificado 
■ h o y  d e  «n o  fundadas» las a firm aciones del que fu era  sargento 

de l E jérc ito  norteam ericano, Albert H ubbert. L as autoridades 
m ilitares norteam ericanas en  e l Japón se han negado a  hacer 
com entario  a lg o so  sofera e « to  particular.

C oop erac ión  especia l

Japón podría cooperar m  lea. 
proyectos especiales que se des­
arrollan actualmente o  se reallsa- 
rán próximamente en Europa, se­
gún ha revelado el parlamenta 
rio  francés Plerre de Montw- 
quiou, después de  haber visitado 
Tokio, al frente de una delega­
ción de diputados de la Asam- 
blea francesa. La colaboración 
japonesa en las experiencias es­
paciales europeas podrían .can­
tearse en la aportación de sus 
conocimientos en sectores oomo 

l del control y  tehxüreocádn de 
i cohetes y  podría ofrecer la 

de lanzamiento de I n ­
dotada con

Pacto de 
seguridad

H  Jefe de Gobierno.
gato, ha manifestado boy m te  
e l  Parlamento que estudiaré una 
propuesta soviética sobre un Pac­
to  de Seguridad colectiva en 
Asia «desde un punto de vista 
positivo», s i aquélla pudiera con­
tribuir a lograr la paz y la se­
guridad en la región. Respondien­
d o  a la interpelación de un 
m iembro de su propio Partido 
Demócrata-liberal, Sato dije qoa

la propuesta de seguridad colec­
tiva fue hecha por la Unión So­
viética a  mediados de 1969.

te  Reunión del Con­
sejo de Goberna­
dores de la 
Agencia Interna­
cional de 
Energía Atómica

VIENA. 1. ÍAfp- Efe.) — La 
plam ocupóla por China pnrma- 
nadó vacante en el Consejo de 
los Gobernadores (órgano ejecú­
tese»* de la Agencia Internacio­
nal de Energía Atómica, que se 
n o c ió  ayer en sesión ordinaria, 
•o Viene.

U» porta vea tte la Embalada 
db la  República Popular de Chi­
na. «n  Viena. « jtftoó  que Pekín 
no adoptó todavía decisión al­
guna sobre «a participación en 
los trabajos de la  Agenda Ató­
mica.

En la última reunión, celebra­
da el 8 de diciembre último, el 
Consejo de Gobernadores, exclu­
yó a  Formoea de la agencia y  re- 
oonoció al Gobierno de China 
Popular com o el único represen­
tante legal de China.

En las presentes reuniones, el

Cónsejo de Gobernadores deberá 
aprobar doce acuerdos de garan­
tías, bajo el titulo. de «Tratado 
bajo la no proliferación de las 
armas nucleares», negociados con 
doce países, entre los que parece 
citarse especialmente, la Repú­
blica Democrática Alemana, por­
que ello reviste una significación 
política particular- se estima en 
los medios de la Agencia Ató­
mica.

Según 1 o  s  términos de estos 
acuerdos, previstos por el articu­
lo 3  del Tratado de no prolife­
ración, los países signatarios 
confian a  la Agencia el control 
de sus instalaciones nucleares pa­
cificas. Las grandes potencias 
atómicas están excluidas de es­
te control. Francia no figura en­
tre los noventa y  ocho Estados 
signatarios del Tratado de no 
proliferación, que'hasta ahora ha 
sido ratificado por setenta y  un 
países.

Los doce acuerdos de garan­
tías que serán aprobados hoy se 
añadirán a los siete ya firmados 
con Austria, Finlandia, Uruguay, 
Bulgaria, Canadá, Hungría y  Po­
lonia. Están en curso negociacio­
nes con veinticuatro países de! 
Euratom no dotados de armas 
nucleares (República Federal de 
Alemania, Bélgica, Holanda, Ita 
lia y  Luxemburgo) continuarán 
basta el fin del verano, se sabe 
en Viena.

0  Funcionarios 
de la OIT

GINEBRA, l.  (Ete-Reuter.) -  
Unos 750 funcionarios de la Or- 
ganttacfdn Internacional del Tra- 
bajo se han manifestado anta la 
sede de la  organización en esta 
capital, ocano protesta contra po­
sibles reducciones de persona!.

La manifestación, que ha du­
rado una hora, ha transcurrido 
sin incidentes.

Unos 140 funcionarlos de los 
1.500 que tiene la organización, 
pueden quedar sin empleo a cau­
sa de la crisis económica moti­
vada por no haber pagado Es­
tados Unidos más de 20 millo­
nes de dólares que debe desde 
hace tres años.

CRITICAS NORTEAMERICANA 
AL VIAJE DE NIXON A PEKI
• Después de Moscú, visita u Tokio

NUFVA YORK 1 (Del corresponsal de ARJ4Í3A y Pyresa, Guy 

Birch Society» denuncia duramente ahora al
mando en un comunicado que acaba de publicar que la visita a 
China .ha humillado al pueblo amencano y traicionado a nuestros 
aliados anticomumstaa. El senador por Nueva York t o e s  Bucklej 
describe el viaje com o -una a.enlura desastrosa de 'a d ' ' ' on^  
americana., instando al Presidente a que .diga algo concreto, para 
garantizar - d i c e -  a  sus críticos que -no ba abandonado a  Tal­
aran.. El representante republicano Asbbrook acusa a Nlxrn de ha­
ber .-abandonado un principio-, preguntándose cuanto tiempo podra 
seguir siendo todavía libre Formosa. La derecha americana se esta 
movilizando tapidamente para pasar a  la contraofensiva, convenci­
da de que su Presidente - e l  hombre que Conoco cooio campeón 
del anticomunismo— ha abandonado de repente sus anticuas con- 
viccioncs.

t u  análisis menos apasionado de las razones > consecuencias del 
viaje a  Pekín parece demostrar que las criticas procedentes del ala 
conservadora carecen de fundamento. En primer lugar, cabe subra­
yar que no fueron los siete días pasados en China los que -cambia­
ron el mundo-, sino que hace ya tres años que Nixon esbozó los 
primeros gestos de acercamiento hacia Pekín, utilizando infinitos 
canales diplomáticos, y. por último, en el curso del ano pasado la 
habilidad negociadora de Kissinger, para lograr sus propósitos. Su 
política no está destinada a alcanzar objetivos de corto plazo, aun 
cuando también se logren semejantes resultados, sino que busca una 
nueva estructura mundial y un nuevo orden en Asia. No se trata 
—com o subrayó a  su retorno a  Washington— de .nuulcner ki paz 
mediante la ausencia de la guerra, sino de establecer nuevas bases 
de convivencia entre los pueblos, que eliminen la amenaza de la gue­
rra. propiamente dicha.

Nixon visitará Tokio después de Moscú
Para lograr este objetivo, Ni­

xon no ignora que no basta opo­
ner a un gigante contra otro, 
que no basta jugar la carta pro- 
china contra la Unión Soviética, 
o  la carta prosoviética contra 
China. Nixon y Kissinger pare­
cen haber concluido que es ne­
cesario estructurar el mundo so­
bre cinco puntales: Japón, Chi­
na, la Unión Soviética, Europa 
occidental y  Estados Unidos. Es 
decir, crear un nuevo mundo 
pentapolar, capaz de garantizar 
la paz de todos los pueblos de 
la Tierra mediante e! respeto de 
los intereses vitales de cada una 
de estas amplias y  decisivas co­
munidades humanas. Nixon no 
ignora que necesita la coopera­
ción de todos —el énfasis es en 
«todas»— ,• las mayores potencias 
asiáticas: Rusia, Japón y  China, 
para lograr estos fines.

De ahí que en ambientes o fi­
ciales se facilite ahora la noti­
cia de que después del viaje a 
Moscú, a  finales de mayo, el 
Presidente Nixon también visi­
tará Tokio en-el curso del vera­
no. Y  ello no para reasegurar 
al aliado japonés, sino para o b ­
tener su cooperación en la . mag­
na empresa. Asi parece haberlo 
comprendido > ahora el ■ líder so­
viético, Breznev, quien —según 
fuentes socialistas—  acaba de 
dar órdenes para que Moscú 
adopte una postura más favora­
ble a Pekín. Esta decisión ha 
cogido totalmente por sorpresa, 
por ejemplo, al órgano comunis­
ta ame r  i c  a n o  «Daily W orld ', 
quien ayer todavía escribió que 
«Mao traiciona a los pueblos en 
Indochina», mientras que • a  la 
misma hora, y  por primera vez, 
la agencia soviética Tass asegu­
raba que China se opone- a  los 
Estados Unidos en lo  que atañe 
al Vietnam.
te  Formosa pide 

aclaraciones
TAIPEH (Formosa). (Por Jo­

sé Chang, de Efe-Reuter.) — El 
Presidente Nixon debería clarifi­
car la posición norteamericana 
sobre Formosa, tras su visita a 
Pekín, según manifiesta el mi­
nistro de Asuntos Exteriores íor- 
mosano, S. K. Chow, en una de­
claración que so publica hoy.

Con las palabras que cita la 
agencia de noticias Central. Chow 
vino a señalar que su país se 
oponía al nuevo planteamiento 
de Nixon al «viejo problema de 
China».

te  Diferentes
interpretaciones

Chow, al hacer su declaración, 
replicaba en ©! Yuan legislativo 
(el Parlamento formosano), en 
el día de ayer, a cuestiones so­
bre la visita de Nixon, según co­
munica la citada agencia.

Chow puso de relieve que ha­
bla diferentes interpretaciones 
sobre lo que se dijo acerca de 
las relaciones Washington • Tai­
peh en el comunicado chino 
americano, donde los Estados 
Unidos prometieron la retirad? 
final de sus tropas y las instala 
c l o n e s  militares de Formosa 
«Creemos que el Presidente Ni­
xon debería clarificar su posi­

ción», dijo el ministro formo- 
sano.

Chow hizo notar que Marshall 
Green, secretario adjunto de Es­
tado norteamericano que acom­
pañó a Nixon en su viajo a  Chi­
na, llegaría mañana a Taipeh 
para informar al Gobierno nacio­
nalista sobre lo que Nixon cali­
ficó aun viaje de paz».

te  Confirmado: 
Líderes del 
Senado, a China

Los dos dirigentes del Senado, 
Mike Mansfie'.d y  Hugh Scott, 
han recibido una invitación para 
visitar china. Esperan realizar el 
viaje a  finales de la primavera o 
en el verano próximo. El propio 
Nixon transmitió ayer la invita­
ción a  Mansfield y  Scott de par­
te de Chu En-LaL

0  Recuperar China
«Nuestros representantes en 

Washington —dijo Chow— tam­

bién están en estrecho t 
con los funcionarios m
denses acerca de este a*.

El Gobierno 
teró ayc.
recuperar la China c  
Huang Shao-Ku, secretar^* 
ral del Consejo de « B 
Nacional de Formosa » 
en un informe a la 
Nacional que el GobienvT!! 
nalista habia conti n 
zando un rápido i_ 
su retirada, el pasado i 
de la ONU

3* Declaración de' 
Tokio sobre 
Formosa

E l Gobierno japonés i 
una declaración política j
Formosa para su p r t __
en el Parlamento esta misma* 
mana. Los partidos de la op® 
ción solicitaron tal di ‘  “  
tías afirma, que los i 
gubernamentales hacían ‘ 
testaciones contra 
si Formosa pertenecía i 
China. Sato, en efecto, d 
lunes que la isla de f 
pertenecía al régimen de P 
Previamente, el Gobierno fie To 
kio sólo habia reconocido #  
tanto Formos*. como China j¡  
maban ser representa: 
sivos del pueblo chino.

9  Informe norte, 
americano a Seúl

El Presidente Nixon ha e 
do hoy un mensaje .pi 
P r e s i d e n t e  su*
Chung Hee, por medio < 
shall Green, secretario ( 
do  adjunto
acompañó a Nixon en el v) 
China y  que reali 
lidad una gira por once ( 
les asiáticas en calidad <J 
do  especiar del Presidente, i  
mensaje, según fuentes i 
das, Nixon confirma que i 
efectuado ningún acuerdo s 
to con sus interloi 
que pueda perjudicar í 
dos de los Estados Unid 
llegó a Seúl procedente de J 
kio, donde igualmente expüt 
los rigentes japoneses to te 
do en Pekín.

r~-------- II1UI„  Uesue 5U negaaa al Poder. La prensa
M|0r^ arud c !a , visUa' ponc dtí relieve las expresiones de 
Mu, jbur hacia la URSS por el apoyo al movimiento de indepen*** 

8 * Dcsh- E1 dirigente bcngalí, en declaraciones con»*1 
a  una revista rusa, ha puesto de relieve las dificultades ccoaoff 
c e  su joven país. -

•  Consejos locales bengalíes
IB¿ ng!f  I£ sh)- t— lina orden presidend»! * » “ . 

S S i a L  J . i  ! “ ? la D csh 105 m unicipales en
o í ^ ó » ™  lerm on o  nacional. Por consiguiente, todas las

S P  ba,n t“ ncloDes de presidente, vicepresidente o 
í d e n  o S  ™0Sh °Ca ‘;S quedln A sum idos en virtud de la
s & s x r r * auevos d,ríecDics y da normas para
te Bajas en la guerra

mismo intuí me. 3 * ***** tcnicnlcs cu; úneles muertos.

EN MOSCU

MUJIBUR RAHMAN PIDI 
AYUDA SOVIETICA

El Ejército paquistaní asegura 
haber tenido tres veces menos 

b ajas que la India
MOSCU, 1 (Resumen de Efe, Upi, Reuter, Ap y  Afp)--~%\ 

Mujibur Rahman, primer ministro de Bangla Desh, llegó hoy 
ciudad en visita oficial. El avión del Jefe del Estado a,cr" 
Tillis, capital de Georgia, donde Rahman fue recibido P* 
presidente del Consejo de ministros de dicho Estado. MUIS? 
que acompaña una delegación de su país, se entrevistará 
autoridades soviéticas durante su estancia, que durará cinco o»  

be espera que el primer ministro tratará de obtener a» 
masiva soviética para reforzar la debilitada economía de sjí» 
ae traía do la primera visita que el jeque Rahman realiza 
subcommente indio desde su llegada al Poder. La Prensa soviet** informar . . . . .  .. .  .
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TEATRO DE LA BARANDA, DE PRAGA
Ayer por la tarde comenzó, en el teatro Coya, el 111 Fes­

tival Internacional de Teatro. Las dos primeras sesiones oo- 
rresponden al Teatro de la Baranda, de Praga. Se trata de 
Wn festival de mimo y  pantomima, com o sabe el lector. He 
visto también algo de «ballet». Hay ternura, humor, en esta 
variopinta creación de Ladislav Fialka.

Me llamó la atención que este espectáculo este prohibido 
a  los menores de dieciocho años. Me gustarla saber por qué. 
T  ne lo digo por mf. que tengo m is  de dieciocho años, t n  
fin, diré mañana algo más acerca del espectáculo.

« U  V IS IT A  IN E S P E R A D A », DE AGATH A C U R IS T IE

NO HE HECHO GESTIONES CON 
DIRIGENTES PERONISTAS

TAREA CONSISTE EN LA M STITOCIONM IZACIO II K l  PAIS

C A R A C A S. 1 (E fe ) .  —  E l  P re s id e n te  a rg e n tin o , te­
n ie n te  g en era l L an u sse , h a  d e c la ra d o  q u e  . n o  he he­
c h o  n inguna g e s t ió n  c o n  d irig en te  p o lít ic o  a lg u n o ., al 
s e r  p reg u n ta d o  a ce rc a  d e  s i  la  d e v o lu c ió n  d e l cadá­
v e r  de  E v a  P e ró n  s ig n ifica b a  u n  a ce rca m ie n to  h acia  
e l p e ro n ism o , a  f in  d e  q u e  e s te  M ov im ie n to  le  apoyara  
pa ra  lleg ar  a  la  P resid en c ia  . a  tra v és  d e l v o to » . 
Y  a ñ a d ió : . N o  d e b o ,  n i q u ie r o , h a ce r  n ingún  e s íu cr /.o  
ten den te  a  e se  o b je t iv o . C re o  q u e  m i ta rea  co n s is te  
e n  m a teria liza r la  in s lilu c lo n a liza c ló n  de l p a ís , o b je ­
t iv o  q u e  se  h an  im p u e sto  las F u erzas A rm ad as y  que , 
sin  n ingun a d u da , l o  v a m o s  a  ob te n e r .»

•  Sacerdotes del Tercer Mundo
A l re fe r irse  a l m o v im ie n to  d e  .s a c e r d o te s  de l T er­

c e r  M u n d o » , L an u sse  in d ic ó  q u e  « e s  o b se rv a d o  p o r  
e l G o b ie rn o  c o m o  t o d o  o l r o  m o v im ie n to  q u e  se  p ro ­

p o n e  co n tr ib u ir  a  la  re a liza ció n  d e  io s  p o s iu ia d o s  de  
la  "P o p u lo ru m  P ro g re ss lo " , d e  P a b lo  V I » .  « P e r o  en  
n u estra  pa tria  — a ñ a d ió—  d ic h o  m o v im ie n to , p o r  a l­
gu n as de  su s  m a n ifes ta c ion es , ha  o b lig a d o  a  la  C on ­
fe re n c ia  E p is c o p a l a rg en tin a  a  a tin a d a s puntualiza- 
c lo n e s , a  las cu a les  m e  re m ito , ta le s  c o m o  fa lta  d e  
c la r id a d  e n  lo s  c o n c e p to s , c o n fu s io n e s  e n  lo  q u e  se 
re f ie re  a  so c ia lis m o  y  so c ia liza c ió n , y  e x p lica c ió n  co n . 
fu s a  d e l d e r e ch o  d e  p ro p ie d a d .»

E l  J e fe  d e l E s ta d o  a rg e n tin o  fu e  p reg u n ta d o  so b re  
s i  co n s id e ra b a  q u e  la  a ct iv id a d  d e  io s  sa ce rd o te s  
« te r c e r  m u n d lsta s»  p o d r ía  su scita r  fr ic c io n e s  en tre  la 
Ig les ia  y  e l E s ta d o , a  lo  cu a l c o n le s ló :  «L o s  sacer­
d o te s , c o m o  lo s  m ilita re s  o  c o m o  cu a lq u ie r  o ir á  p e r­
son a  q u e  a ctú a  e n  á m b ito s  d e  ca ra cte r íst ica s  esp e ci­
fica s , n o  tien en  o t r o s  p r iv ile g io s  q u e  lo s  d e  u n  c iu d a ­
d a n o  co m ú n . P o r  lo  ta n to , su  a c tu a c ió n  h a  de  atener­
se  a l s istem a  d e  d e r e ch o s  y  o b lig a c io n e s  q u e  e s  co m ú n  
a  cu a lq u ie r  o t r o  a rg en tin o .»

•  La unidad iberoamericana
El general Lanusse d ijo  a continuación que la política exte­

rior argentina .está destinada a servir a  los intereses de la 
unidad iberoamericana, junto con todos los ptqses hermanos, 
sin liderazgos, hegemonías y  palernallsmos, basándose en el 
pluralismo ideológico, el respeto a  la no taterjeK lón. a  la 
autodeterminación, al trato de igual a igual entre todos tos 
países del continente y  a  la mutua cooperación». Señaló 
después que .n o  llene inconveniente en que la eltuac ón  de 
Cuba sea revisada dentro del sistema de lo Organización de 
Estados Americanos, pero haciendo especial hincapié en la no 
Injerencia en los asuntos Internos del otro».

•  Condecoración a Caldera

E l racíooomieoto se implantará probablemente en  loe »K- 
manto» importados, que representan un problema continuo 
para la balanza de pagos.

0  Uruguay: Liberación de un 
periodista

MONTEVIDEO. 1.—Homero Fariña, redactor je fe  del diario 
progubemamental .Acción», fue liberado ayer, tras haber sido 
secuestrado por terroristas «tupamaros» el día 11 de febrero
pasado.

Fariña se encuentra bien de salud, aunque sufre hipertensión
nerviosa.

•  Perú: Pacto andino
LIMA. 1—  Las posibilidades de! ingreso de Venezuela en ei

Pacto Andino serán debatidas por la Comisión del Acuerdo 
de Car tagena en reunión que comenzará el día 13, según na 
declarado el secretario general de dicho Acuerdo, Javier Silva 
Ruete.

Integran el Pacto Andino: Perú, Chile, Bolivia. Ecuador y
Colombia.

£  Cuba: Incidentes en la Embajada
canadiense

OTTAWÁ. le—Dos cubanos armados tomaron a dos diplo­
máticos canadienses como, rehenes dentro del edificio de la 
Embajada en La Habana en un intento de conseguir asilo 
político

Los dos cubanas entregaron finalmente sus armas y  aban­
donaron el edilicio dos horas más tarde, tras ser convencidos 
por el embajador Kcnncth Brama dé que no conseguirían 

asilo político.
Según un portavoz det ministerio cubano de Asuntos Exte­

riores, los dos cubanos han sido identificados com o Rogoberto 
Polo, de veintidós años, y  Evaristo Emilio Pcrez, de treinta
y dos.

El portavoz se limitó a  añadir que uno de  los individuos 
tiene perturbadas, a l parecer, sus facultades mentales y  es 
desertor de las Fuerzas A nuidas cubanas.

•  Bolivia: Respuesta de Banzer 
a Pompidou

LA PAZ. 1.—El' Presidente Hugo Banzer ha contestado a  1» 
carta enviada por su colgea francés. George Pompidou, en la

Lanusse ha condecorado al Presidente de Venezuela con el 
Gran Collar de la Orden del Libertador San Martin, durante 
S ™ c to  U -b r a d o  en el Círculo de las Fueres, Armadas.

Tras la firma de la declaración conjunta, él Presidente 
argentino emprendió el regreso a  su pats a bordo del avión 
presidencial Patagonla».

f »  ‘Vrsevtina: Huelga pacífica
BUENOS AIRES, 1— Han fracasada todas las tentativas 

reaúaad». "b r elementos extremistas para transformar la 
bue’-  de ett — zeta v ocho horas en una demostración activa 
coren, el «ob 'ern o . La masa Inhaladora ha convertido esta 

a.  protesta en dos plácidas lom ada, de carde 
ter itomtre-.l sin Incidentes violentos en las principales zonas 
fabril.- t e  " f s .  Rosario y Córdoba han permanecido en la

" Í L ^ 'Ú n m '^ - v t s t a  político. 1. huelga ha significado 
ara  victoria de los actuales dirigentes sindicato, q u b m e .d e  
t a b * »  limitar el counicto a  una mera proteri. pacifica en 
demanda de  salarios más altos.

0  Chile: Amenaza de nuevos 
racionamientos

AXTOFAGASTA. I -S a lv a d or  Allend e  hn adrer t d o M  fl«l» 
- i  ei racionamiento de alimentos en Chile. La 

e está ya prohibida cuatro d ía , a la semana.

cual abogaba por la extradición de Klaus Altraann, de quien 
sospechan las autoridades francesas que podría Ser un «cri­
minal de  guerra».

Aunque oficialmente no se dio publicidad al texto de la 
respuesta, se ha sabido que el Presidente Banzer informa a  su 
colega francés que el caso será sometido al dictamen de la 
Justicia boliviana.

•  Méjico: Desaparecen las guerrillas 
en Guerrero

MEJICO. 1.— Guerrero ya está en paz. No hay guerrillas., 
ha afirmado el gobernador de ese Estado. Israel Nofueda
Otero.

Desde la muerte reciente del guerrillero Genaro Vázquez. Ro­
jas la guerrilla en ese Estado ha quedado acéfala, aunque 
resta Lucio Cabañas, otro de los jefes guerrilleros.

#  Méjico: Posible sabotaje
MEJICO, 1.—No se descarta la posibilidad de un acto de 

sabotaje contra el tren que descarriló el domingo pasado, 
según comunicó ayer el ministerio público federal, ya que 
fue cortada la barra de un cambio de agujas.

El tren carguero, que transportaba hierro, quedó total­
mente destruido y  parece ser que dos viajeros clandestinos 
resultaron muertos y  sus cuerpos sepultados entre montones 
de hierros retorcidos.

•  Colombia: El Ejército controla una 
Universidad

MEDELLIN, l.-U m dádes de 1» c a r t a  brigada del Ejércúo 
han asumido et control de la Universidad de Annoqoia. rao 
sede en esta ciudad, después de los incidentes promovidos 
anoche p o r  los estudiantes.

Las informaciones oficiales señalan que U  actitud subver­
siva ¿e l alumnado y  su hostilidad contra los miembros de las 
Fuerzas Armadas y  las autoridades universitarias obligaron 
a tomar esta decisión con el fin de  evitar nueras alteraciones 
del orden público-

• ULTIMAS NOTICIAS

FONTANA COCINA EN EGIPTO
s r  r u a n  (E fe >—El Ministro español de Comercio, Enrique 

llegado ayer a  El Cairo para anlslttr >  la ltou- 
« a c i ó n  de la  Feria y  pera pasar revista con funcionarios egipcios 
a * !*  ayude española a  las relaciones comerciales entre los dos

, ,  ministro. Azlz Sldlry, inaugurará hoy Jueves la Forra 
a l o ir e líb re , en loe terrenos de exposición de la Isla de i.uenra, 
a  las asm  d e  la  mañana, hora española.

El señor Fontana Codrna ha venido on vuelo especial. Invitado 
por ei vicepresidente del Gobierno y  ministro de Economía. Abdulla 
Merreban El sábado, el Ministre espeñol tendrá conversaciones con 
Mereeban y  Sidky. según el programa olida! de la visita, de cua-

tR D*Í"¡uente diplomática informada se ba dicho que es probable 
aue el señor Fontana Codina sea recibido por el Presidente. Anuar 
El Sadat pero hasta ahora no ha habido confirmación oficial.

España es uno de loa treinta y  tres países que toman parte en 
la Feria En su recorrido desde el aeropuerto al hotel m itón, donde 
se hospeda, el Ministro español se detuvo en el mausoleo de Nasser, 
depositando una corona.

•  MANIFESTACION EN FAVOR 
DE LOS PALESTINOS

BEIRUT. (Efe-Reuter.)—Unas diez mil personas se to n  manttee- 
tado ayer en apoyo del movimiento de resistencia palestlniano. des- 
p u ¿  £  los r e c K e s  encuentros entre tropas Israelíes y guerrillero»
palestinos en el sur del Líbano. „  . ___ .

Los manifestantes recorrieron las principales calles de la capital 
nevando banderas palestinas y  Ubanesas y  pancartas exprerendo apo- 
yo a  los comandos, denunciando una solución pacifica y  red amando 
unidad militar.

•  MENSAJE DEL GOBIERNO 
BRITANICO A DOM MINTOFF

-/JNDRES. (Efe.J—E ! alto comisario británico en La Valetta, sir 
Duncan Watson. entregó ayer un mensaje del Gobierno de Su Ma­
jestad a! primer ministro, Dom  Mintott, en respuesta ai enviado 
por esta a  Edward Heath el pasado viernes, tras cancelar súbita­
mente su proyectado viaje a  esta capital, según se anunció anoebe 
de fuentes oficiales.

Según las mismas fuentes, el mensaje contiene una detallada ex­
posición de la última oferta británica y  de la posición de Londres 
ante las demandas de Dom  Mintott, dejando una puerta abierta a 
la posibilidad de nuevas negociaciones que sigan a las interrumpí. 
das* recientemente en Roma, entre el .premier» maltés y  el secre- 
torio de Defensa británico, lord Carrington.

•  PRIMERA CONTRIBUCION 
CHINA A LA ONU

NACIONES UNIDAS. (Efe.)—China comunista ha entregado su 
primera contribución com o miembro de las Naciones Unidas, se 
anunció anoche. . .

Una nota oficial dio cuenta do que ol embajador permanente de 
China, Huang Hua. ha presentado en la Secretaría un cheque por 
valor de tres millones de dólares a  cuenta de la  cuota que corres­
ponde a  su país pora el año 1972, estimada en unos siete millonea

de e i  Gobierno de Pekín, que com o miembro permanente del Con­
se jo  de Seguridad aporta un cuatro por ciento del presupuesto ge­
neral de la  ONU, ha sido la primera gran potencia en responder 
a  un llamamiento del secretario general, Kurtb Waldheim, para ayu­
dar a resolver la aguda crisis financiera de la  Organización.

•  VIOLENTAS INTERRUPCIONES 
AL DISCURSO DE BORDABERRY

MONTEVIDEO. (Efe.)—Reiteradas y  por momentos violentas Inte­
rrupciones sufrió en su primera alocución el nuevo Presidente uru­
guayo cuando se dirigía a  la Asamblea General legislativa, momentos 
después de haber tomado posesión de su cargo.

El ambiente que se vivía en el Palacio de las Leyes momento# 
previos a los actos de cambio de mando fueron de tensión

El primer síntoma de lo que luego se registrarla fue la actitud 
a«um!da por casi tod06 los bancos del frente amplio —coalición iz­
quierdista-, la cual, salvo dos legisladores, los demás permanecie­
ron sentados mientras el vicepresidente y  el Presidente se dirigían 
a la Asamblea en Pleno, en un gesto insólito y  desusado.

•  BUCKINHAN, AL SEVILLA
SEVILLA, 1 (Mencheta).—Tras haber sido anunciado el compn> 

miso de’ entrenador inglés BucMnhan con el Sevilla, coreana la 
madrugada, el chib  blanco reparte la noticia de que se ha llegado 
a  un acuerdo en principio mediante el cual el técnico británico 
podrá hacerse cargo de dicha dirección técnica a partir del próximo 
lunes.

1 *
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Diez millones en pérdidas

ARDE UNA SALA DE 
FIESTAS EN VITORIA
•  U N  A N C I A N O  M U R I O  A S F I X I A D O

V IT O R IA . (Pyresa.)— S e  h a  p ro d u c id o  u n  in ce n d io  
d e  g ra n  im p orta n cia  e n  e l b a jo  y  p iso s  del in m u eb le  
d e  la  ca lle  d e l G en era l A lava, n ú m e ro  12, d o n d e  esta ­
b a  in sta la d a  la  sa la  d e  fie sta s  «T l f fa n y » . E l fu e g o  
se  p r o d u jo ,  a l p a re ce r , p o r  u n  c o r to c ir cu ito . L o s  borti- 
b e r o s  rea liza ron  gra n des  e s fu e rzo s  pa ra  lo g r a r  ata ­
ja r  e l in ce n d io , q u e  se  p r o p a g ó  rá p ida m en te  a  ca u sa  
d e  la  d e c o r a c ió n  q u e  t ie n e n  e sto s  esta b lecim ien tos . 
E l sin ie s tro  co m e n zó  p o r  la  sa la  d e  fiesta s , pasando 
a l p r im e r o  y  seg u n d o  p iso s . A r d ió  toda  la pa rte  de 
la  g ra n  sa la  d e  fie sta s  y  e l p r im e r  p isó , ca u sa n do 
g ra n d e s  d e s p e r fe c to s  a l segu n d o. H ay q u e  lam entar 
u na  d esgra c ia  p e rson a l, a l fa lle ce r  e l a n cian o  habi­
ta n te  d e l p is o  te rce ro , d o n  A n ton io  P áram o, de  
o ch e n ta  a ñ os  de  ed a d , q u ien  a l in ten tar b a ja r  la  es­
ca lera  m u r ió  a s fix ia d o . S e  su p o n e  q u e  las p érd id a s  
so n  d e  u n o s  d ie z  m illo n e s  de  pesetas.

Niño muerto al caer a un depósito
REQUENA (Valencia). (Ci­

fra.)—Un niño resultó muer­
to al caer a  un depósito va­
cío. destinado a  almacenar 
vino.

El hecho ocurrió en la ve­
cina localidad de San Anto­
nio de Requena; Rafael Ló­
pez Navarro, de once años. 
cayó en el citado recipiente 
cuando jugaba con otros mu­
chachos.

El Ferrol: Se hun. 
de una escuela: tres 

niños heridos
EL FERROL DEL CAUDI 

LLO. (Cifra.)—Tres niños re­
sultaron con lesiones de ca­
rácter leve al hundirse el pa­
vimento de la  escuela en la 
que recibían clase. E l hecho

ocurrió en San Pedro de 
Le Ija.

En ¡a escuela había unos 
veinte niños, cuando cedió el 
pavimento, y uno de ellos se 
cayó a  un sótano, que tenia 
algo de agua, otros dos se 
cayeron al intentar auxiliar 
le. El maestro ordenó salir 
a  los demás niños y  bajó por 
el hueco, para sacar a los 
tres que . habían caído.

El- maestro se llama Ma 
nuel Estévez, y  los escolares 
lesionados, Pedro Roy, de 
diez años; José Boado, de 
once, , y  Angel Galdo, de on­
ce años.

Detenido un «ven­
dedor de influencia»

BILBAO. (C ifra.)—,ün su 
Jeto que estafaba a  6us se­

mejantes «vendiéndoles in 
fluencia», ha sido detenido 
por inspectores de la Briga­
da Regional de Investigación 
Criminal.

El , presunto timador e.9 
Angel Enrique Jiménez, de 
treinta y  ocho años. Su de­
tención se ha llevado ^ cabo 

, en Burgos, de donde es na­
tu ra l) ’ reside habltuahr.ente. 
Conducido a  Bilbao ha sido 
identificado .por tres de sus 
victimas, a las que estafó 
50.000, 25.000 y  3.000 pesetas 
Una yez interrogado! ha sido 
puesto a disposición de la 
autoridad .judicial correspon­
diente-

Motorista herido 
ñor un balón

TARRAGONA. (C ifra.l-U n 
balón con €l Que Jugaban 
unos niños fue el causante de 
ün'grave accidente, al ser pi­
sado por la rueda de una 
motocicleta, conducida por 
un motorista que sufrió heri­
das graves.

E ! hecho ocurrió en una 
calle dél barrio marítimo de 
Cambiáis, al escáparse la pe­
lota con que jugaba un niño, 
y  que fue a  parar bajo las 
ruedas de la motocicleta, 
conducida por Manuel Sán­
chez Díaz. Barroso, de vein­
tinueve años, domiciliado en 
Cambrils, saliéndose el ve­
hículo que montaba de la 
calzada y  sufriendo el joven 
heridas de gravedad.

ESTADOS MUIDOS: Un supuesto médica

RESPONSABLE DE 200  MUERTES
WASHINGTON. (E fe.) — El 

supuesto médico cubano Ri­
cardo Muñoz Váldez, que tra­
bajaba en una institución psi­
quiátrica de la localidad de 
Elgin (Illinois), se encuentra 
bajo la amenaza de ser acusa­
do de muerte de doscientos 
de sus pacientse.

Según una investigación lle­
vada a cabo por el goberna­
dor del Estado de Illinois, 
Richard B. Ogilvie, Ricardo 
Muñoz puede haber sido res­
ponsable de la muerte de, por 
lo menos, doscientas perso­
nas.

El diario de Chicago «The 
Chicago Tribune» publicó una 
denuncia del supuesto doctor, 
del que se duda que posea el 
titulo de médico a  pesar de 
tener un permiso especial del 
Estado de Illinois para ejer­
cer la Medicina.

Ricardo Muñoz, de cuarenta 
y ocho años, asegura, sin 
embargo, que posee el título 
de médico expedido por la Fa­
cultad de Medicina de La Ha­
bana en 1958. Pero la denun­
cia del diario, que ha sido 
confirmada por el procura­
dor del condado de Kane, 
donde se encuentra la institu­
ción para enfermos mentales, 
asegura que Muñoz no estaba 
dando tratamiento adecuado 
a  sus pacientes. Se le acusa 
de haber contribuido a las 
muertes de 200 de sus pacien­
tes en el periodo comprendi­
do entre abril de 1969 y  agos­
to de 197L

E l supuesto médico cubano, 
que ha sido suspendido de sos 
funciones, dejó de atender di­
rectamente a  los pacientes el 
pasado octubre después de 
una protesta masiva de los 
m íennos contra Muño» y  s u  
cuidados médicos.

Londres: Hospital 
clausurado

LONDRES. (Ele.)—Dn hos- 
pítal de maternidad de Lon­
dres ha sido cerrado tras la

muerte por infección de «res 
recién nacidos.

Los expertos del Departa­
mento de Sanidad creen que 
se trata de gastroenteritis, 
aunque señalan que no es po­

sible determinarlo hasta que 
finalice la investigación que 
se está llevando a  cabo.

El centro clausurado, es el 
Wanstead Hospital de ' Her- 
m on Hill, al este de Londres.

MARSELLA
T

PARIS.-UN PORTUGUES

CONDENADO A MUERTE
*  HABIA ASESINADO A SU 

AMANTE
PARIS. (Efe.)—A la pena de muerte fue condenado, en rebel­

día, el ciudadano portugués Jóao Freitas, de veintinueve años 
de edad, considerado por el Tribunal de lo  Criminal de Li- 
moges com o responsable del asesinato de su amante, Nicole 
Chabassier, en abril de 1969.

Joao Freitas, detenido a  raíz del crimen, fue puesto en 
libertad por un error de procedimiento durante el proceso 
de instrucción, lo cual aprovechó el acusado para huir de 
Francia y  refugiarse en Portugal, donde parece ser se en­
cuentra actualmente.

Loe jueces han considerado a  Joao Freitas, tras una deli­
beración de una hora, culpable de asesinato, con premedita­
ción y  otras agravantes. Según se ha demostrado en el pro­
ceso, el ciudadano portugués, que trabajaba en Limoges como 
podólogo, asesinó a  su amante, Nicole Chabassier, de treinta 
y  dos años, disparando contra ello con un revólver.

Nueva York: Atraco a un Banco
NUEVA YORK. (Efe-Reu- 

ter.)—Cuatro bandidos pene­
traron en un Banco de Broo- 
klyn poco después de que 
abriera sus puertas y  robaron 
89.000 dólares (unos 5.800.000 
pesetas).

La Policía ha informado 
que los bandidos obligarte al 
cajero a  abrir la caja  fuerte y 
escaparon con el dinero.

Méjico: Dos muer­
tos en un atraco
CIUDAD JUAREZ (Chihua­

hua,  M éjico). (Efe.) — Cuatro 
ib  fur­

goneta b  ancana en el centro 
de la  ciudad y  dieron muerte 
a  los dos policías que la  cus­
todiaban, llevándose alrede­
dor de un m illón de pesos.

Los cuatro atracadores obli­
garon a los conductores de la 
furgoneta a  dirigirse hacia el 
desierto, donde dieron muer­
te a  los vigilantes y  se dieron 
a la fuga, abandonando la ca­
mioneta.

Según las primeras investi­
gaciones, los atracadores se 
dirigieron al aeropuerto de 
Ciudad Juárez, donde ya los 
esperaba una avioneta parti­
cular en la cual huyeron.

GOLPEALA EN LAS PROXIMIDADES DE
DROGA |  u  p l a z a  DE CASTILLA

CUARENTA Y  !
OCHO PROCESA- i 

DOS Y OCHEN- '
TA Y TRES 
DETENIDOS

M A R SE L LA  (F ra n cia ). i 
(E fe .)— C uarenta y  o c h o  
p e rson a s, s o b re  un total 
d e  och e n ta  y  tre s  d e ten i­
d o s . han s id o  p rocesa d a s 
e n  M arsella, e n  lo s  d o s  
p r im e r o s  m e se s  d e  1972, 
p o r  d e lito s  re la tiv os  al 
t rá fic o  y  co n s u m o  de  es­
tu pefacien tes , según  d a  
to s  o fic ia le s  d a d o s  a  c o ­
n o ce r  p o r  la P o lic ía  ju d i­
c ia l.

E stas d e te n c io n e s  ior . 
m an p a rte  de  una in ten ­
sa  ca m p a n a  d e  lu ch a  c o n ­
tra  la d roga  in ic ia d a  co n  
e l co m ie n z o  d e l a ñ o  en 
esta  c iu d a d , pa ra  desar. 
titu la r  las n u m erosas  r e  
d e s  d e  tra fica n tes  y  co m ­
b a tir  e l c re c ie n te  co n su ­
m o  de  estu p e fa cien tes .

L a  m a y o r  p a rte  d e  los 
d e te n id o s  s o n  m e n o re s  d e  
e d a d  y  las d e l c o n ju n to  
de  lo s  d e te n id o s  osc ilan  
e n tre  lo s  d ie c isé is  y  lo s  
v e in tic in co  a ñ o s . A l m is­
m o  t ie m p o , s e  ha n  sé- 
cu e s tra d o  u n  k ilo  y  cien  
g ra m o s  de  h e ro ín a  y 
o ch o c ie n to s  g ra m o s  de  
cá ñ a m o  in dio.

Se desploma una 
grúa: Dos muertos

RIO DE JANEIRO. (Ele.) 
Dos muertos y  siete heridos 
es «  balance da un acciden­
te ocurrido en el embarcado 
r o  de mineral del puerto o í 
esta ciudad a l desplomarse 
sobre el muelle una grúa 
que estaba siendo Instalada.

Según las informaciones 
recibidas, la grúa, con capa­
cidad para manejar cuatro 
toncadas de mineral, se de- 
mrmbó ai fallar su base, al­
canzando a  un grupo de 
obreros que Intervenían en 
et montaje.

Muere con su barco
KOBE (Japón occidental). 

(AFP-Efe.)—E l capitán de un 
carguero íormosano, el «Be- 
neíiti», comandante W. Wei, 
se de jó  hundir coa  su navio 
después de haberse negado a 
salir de él cuando se hundía 
en aguas a  la altura del ca­
b o  Muroto, en la isla orien­
tal de Slkoku.

Los otros treinta miem­
bros de la tripulación —vein­
ticinco formosanos, cuatro 
filipinos y  un inglés— fueron 
recogidos a  bordo de navios 
Japoneses.

El «Benefit», carguero de 
4.700 toneladas, que pertene­
ce  .a una compañía paname­
ña, pidió socorro el lunes al 
atardecer, p o r  habérseles 
abierto una vía de  agua por 
debajo de la linea de flota­
ción, encontrándose a  dos­
cientos sesenta kilómetro» al 
sur de Cabo Muroto.

Italia: Cuadros 
recuperados

GENOVA (Italia). (Efe- 
Upi.)—La Policía italiana ha 
recuperado cuarenta y dos 
cuadros robados y  ha dete­
nido a  dos individuos.

Los cuadros de maestros 
pintores del siglo XV II y  
XVIII, tienen un valor apro­
ximado d e  den millones de 
liras (11.352.000 pesetas).

Treinta de las pinturas 
fueron robadas en noviem­
bre pasado de un chalet de 
un noble genovés, el mar­
qués Cario Pumoa. La Poli­
cía trata de identificar a  los 
propietarios de los cuadros 
restantes.

M A D R ID . (D e nuestra  R e d a cció n .)— Un tran__ 
ca m in a b a  p o r  las p rox im id ad es  d e  la  p laza  de Cas,m 
p r im era  h o ra  d e  la n och e , fu e  a sa lta do  p o r  d o s  indivi 
q u e  d e sp u é s  de  g o lp ea r le  rep etid as v e ce s  le despojan 
la  ca rtera  c o n  d o cu m e n ta c ió n  y  p a sa p orte , adem ás de# 
p in  d in e ro . La v ictim a  de l a sa llo , según  e l relato he* 
a  la  P o lic ía , c r e e  q u e  lo s  a u tores d e l m ism o , a  los , ut> 
p u d o  v is lu m b ra r p er fecta m en te , eran  d o s  jo ve n e s  con w  
largo T o m á s  R esn itc S im ó n , q u e  se  en cu en tra  de pasoB  
la  ca p ita l, tu v o  q u e  ser a ten d ido  en  la  Casa d e  S o co rro I  
d is tr ito  de  les ion es  ca lifica d a s  c o m o  d e  pronóstico  re», 

vado.

Muere en accidente laboral
¿5.U0O pesetas. Los ladrones-» 
se acercaron a ia caja tuerte, '

Un operario falleció en acci­
denté de trabajo registrado en 
una empresa de la carretera de 
Andalucía al caerle encuna una 
escalera metálica, que se le clavó 
en la bóveda del cráneo. La vic­
tima, Luis Ferrando Sánchez, de 
veintiún años de edad, domici­
liado en ia calle de Pedro Labor- 
da, 48, fue llevado inmediata 
mente a un ambulatorio, donde 
mgresó ya cadáver.

Roban en un Banco
La puerta de una entidad ban- 

caria de la calle de Guadalupe, 
número 5, fue forzada de madru 
gada por unos ladrones, que ade­
más tuvieron que saltar un can­
dado para penetrar en el recin­
to. Una vez dentro del Banco 
reventaron varios cajones de me­
sas y  se apoderaron de dos so­
bres que contenían poco más de

Desvalijan un estañen
Cigarrillos y puros de distutu 

clase por importe aproximad  ̂
las 100.000 pesetas, además de.$¿ 
pesetas en metálico, fue el !>:tb 
obtenido por unos ladrones ciz 
penetraron en la expended*) 
sita en la calle de Generad fc 
ron. 12, Penetraron en el loa 
violen t ando la puerta

Perece en atropello
Un peatón falleció a| ser ar» 

Hado por un coche en la c*  
de Alfonso XII. La víctima Rt 
Juan de la Torre Romero, qji 
vivía en la calle de José Ser» 
no, 2. El vehículo que !e alead 
iba conducido por Celestino N» 
guero'.es Domínguez.

-

TOKIO: Terremotos en cadena

LOS RASCACIELOS 
SE TAMBALEAN
Once mil personas sin agua pota
. TOKIO. (Efe-Reuter.) — Unas 11.000 personas que viven ( 

isla Hachijo, al sur de Tokio, se encuentran sin agua potab 
consecuencia del fuerte temblor de tierra que conmovió Tokio 7 
mitad septentrional del archipiélago japonés.

No se registraron desgracias personales a  consecuencia del seta 
que originó unos 30 corrimientos de tierra e hizo oscilar 1 
rascacielos de Tokio. El seísmo fue el más fuerte de los regisl 
en Japón desde 1964; alcanzó una Intensidad máxima de 1 
grados en la escala japonesa de siete.

Técnicos del departamento de Defensa japonés se han t 
a -Hachijo para contribuir a  reparar las instalaciones de f  
de agua.

Italia: Pánico ante los temblores sísmicos
ANCON A. «Afp-Efe.) -  La tie­

rra ha temblado de nuevo en 
Ancona. La sacudida telúrica vi- 
no precedida de un gran estruen­
do.

La población, presa del pánico, 
se lanzó a las calles.

Hace v* veinte dias la ciudad

de Ancona vivió unos 
de estupefacción c o m o j  
cuencia de unas sacuJ 
hicieron temblar a  la t 
los edificios.

Muchas casas han Qued^ - j  
traídas y los daños son 
rabies.

6.000 damnificados en Bolivia
LA PAZ. (Efe.)—Seis mil damnificados se encuentran en I 

peligro, sobreviviendo en una vasta región inundada por le* 
Tahumano y  Acre, en el departamento de Pando, al norte de 1 

La Cruz Roja organizó una campaña de solidaridad en ia 
uf- „  á* personas óue se hallan viviendo difíciles moma*» 
las zonas tropicales del departamento de Pando, después de 

sus viviendas y propiedades fueran inundadas por las 81 
desbordadas de los ríos antes mencionados.

MEJICO: ACCIDENTES DE TRAFICO

PERECEN DIECIOCHO PERSO
*  OTRAS NOVENTA Y  CINCO 

RESULTARON HERIDAS
^ r ^ f S,1? ° '  i Ap" Efe )~ DÍecÍ 001,0 P e o n a s  han resultado

« í 4 3  * "  dOS a c c ld p n tcs  d e  a u to b ú s  r e g is tra d o s  «rreterax mejicanas.
„  ¡ i  “ I T ? "  «éJRx-A cpulco, once persono» p ete*™ ”  ’  

h'-rW“  *■ choc--r «1 autobús en que viajaban - 
borde*t o  '»  carretera.

' “ ? d' me  ■"“ rieron riele personas J otras »  
J”  d  un autobús y de un vebfcu»

carretera Matamoros-Victoria.Ayuntamiento de Madrid



SPRINT ESPAÑOL HACIA 
LA INDUSTRIA NUCLEAR

Después de tantos años («no a la píldora; píldora, no») el eco 
de los «noes» se ha apagado ya para los oídos recelosos y  el anti­
conceptivo circula por los mostradores de las farmacias con tanta 
frecuencia com o las aspirinas o  cualquier otro analgésico de venta 
habitual. Pero en el caso de la píldora, la venta es exclusivamente 
con receta.

Ocho marcas, que se conozcan, existen en el mercado español. 
Prácticamente, todos los grandes laboratorios la han Incluido y »  en 
m u  producciones com o elemento importante del sostenimiento eco­
nómico. Y mientras, los investigadores continúan haciendo experi­
mentos para ratificar su bondad o peligro. Mientras, la Iglesia, tam- 
blén, contempla el panorama anticonceptivo corrigiendo o  aconse­
jando dónde es menester.

El doctor Booch Marín, el padre don Enrique V íta m e  Alfaya» 
,  n r t a  farmacéutico*, que prefieren quedar en el anonimato, aireen 
de fuentes para cate cuequeo nr,ente al mundo actual de la píldora 
anticonceptiva.

¡Dr. Bosch Marín: «Es posible que repercuta en 
las aeneraciones posteriores»

Quizá se le haya prestado mu- 
«ha «tención en su momento y 
p iv a  en estos días, pero dice el 
M fe s o r  Bosch Marín que aho 
m . cuando menos se habla de 
•Ha. es cuando más se usa la 
•Adora. Son paradojas.

—Se ha Investigado reciente 
mente que con el uso de antl 
conceptúo» se h a n  In cre m e n ta d o  
las enfermedades venéreas.

Después ya de mucho tiempo.
•demás de haberse apagado los 
•eos de los -noes-. la* conso
------ - íbs del uso de anticoncep

pueden estar ya más perfi-

res que usaron contraconcepti­
vos orales han planteado un pro 
blcma médico sin precedentes.

Estas trombosis apuntadas por 
ei doctor Bosch Marín, según las 
investigaciones del profesor ho­
landés, fueron también estudia­
das por un grupo de 20 autores 
entre los años 1963 á 1967, y 
entonces los casos representaban 
un 1,2 por 1.000.

—En España parece que el uso 
se ha extendido, que se le ha 
perdido el miedo a  la píldora, 
¿no. doctor?

—Efectivamente, se le ha per- 
dido el miedo. La producción ha 
crecido astronómicamente y mu­
chas personas las usan, aunque 
también muchas lo hagan con 
fines exclusivam ente tcrapéutl

eos. En cuanto a las personas 
que la utilizan arguyendo que los 
estados de gestación son peligro­
sos, Edwurds decía en 1967 lo 
siguiente: «Si una mujer con dos 
o  ires niños está expuesta du­
rante dieciocho o veintisiete me 
ses o estos peligros, la que toma 
anticonceptivos orales durante 
diez años está expuesta no vein­
tisiete, sino ciento veinte meses.»

—¿Pueden crear los anticon­
ceptivos problemas psicológicos 
en la mujer?

—Naturalmente, hay otras con­
secuencias psicológicas. La mu­
jer puede sentirse frustrada, pe 
ro también se está estudiando la 
infecundidad’ masculina. La pil­
dora anticonceptiva para hom­
bres ya está cerca.

La Iglesia puede reconsiderar su postura
En cuestión anticonceptiva, la 

Iglesia católica, por boca del 
Papa Pablo VI, de jó  clara su 
postura: NO. Pero quizá, con la 
evolución de los tiempos, la Igle­
sia reconsidere su postura.

—¿Puede ser, don Enrique Val

<* - E n  esta materia la Iglesia »  
tima que está vigente el primer 
mandato que Dios dio al hom 
hre cuando dijo: «Investigad la 
tierra». Por eso no se cierra a 
posibles resoluciones distintas de 
las actuales, en cuanto que la

I uso general de la 
____  i otro procedimiento se­
mejante. ningún daño contra el

Don Enrique conoce bien estos 
problemas. Asi quedó expresado 
en sus libros: «Las cosas com o 
son» y  «Los porqués de Ja Hu 
manae Vltae».

—¿Es o  no es moral el uso de 
píldoras contraconceptivas?

—Como norma general no lo 
es. Primero, por razones de tipo 
psicológico, en cuanto puede ex 
tlnguir la apetencia sexual en la 
mujer, disgregar! del amor con 
,-ugal y producir hastio, hartas 
de ser siempre ellas las que han 
de Inhabilitarse.

—¿En segundo lugar?
-E n  K *u»do lusa, -atan U, 

razones lUlolOElcns, pues los lee 
nicos no so atreven a asegurar 
que el uso de la pildora no deje

♦  Trescientas toneladas de 
óxido de uranio acaban de ser 
adquiridas a Canadá por un 
«pool» de industrias eléctricas es­
pañolas. Detrás de la noticia se 
diseña toda una «nueva fronte­
ra» para la Industria nuclear es­
pañola, a  cuya necesidad aludía 
el señor Otero Navascués, en es­
tas páginas hace unas semanas. 
Los estudios técnicos realizados 
pronostican que hacia el periodo 
1980-84 ios recursos hidroeléctri­
cos nacionales habrán quedado 
•n desuso y  que también se des­
echarán la producción térmica, 
por costosa en comparación con 
la nuclear. España parece dis­
puesta a  sumarse a  la decidida 
marcha europea hacia la energía 
nuclear, en cuyo campo la técni­
ca ha avanzado con tal rapidez 
y  seguridad, que centrales como 
tg de Zorita, proyectada para 
160.000 kilovatios, han quedado 
pa minimizadas.

♦  Para contratar concentra­
dos de uranio que complemen­
tan la producción nacional está 
funcionando un Comité de Ges­
tión dentro de la Subcomisión de 
Combustibles Nucleares. Este Co­
mité está presidido por el secre­
torio de Energía Nuclear y cons­
ta de representaciones de la Di­
rección General de Energía y 
Combustibles y de empresas es­
pañolas. Dicho Comité es el que

está funcionando com e gestor y 
coordinador, en nombre de las 
empresas españolas interesadas 
en los pedidos y  contrataciones 
de concentrados de uranio. Para 
complementar las necesidades de 
la producción nacional —por mó­
ntenlos más importantes— se 
abrió un concurso internacional 
para surtir las previsiones de dos 
períodos de estudio: 197&1974 y 
1975-1977. Para el primer perío­
do es para el que se han adqui­
rido a  Canadá las 300 toneladas 
citadas en firme. Y para ef se­
gundo se cuenta con una opción 
de compra de 4000 tonelada», 
que habrá de hacerse flvme ef

último día del presente año.
♦  El óxido de uranio cana­

diense ha sido comprado para 
Ifrensa (un «pool» de cuatro em­
presas catalanas y una francés* 
que construyeron la central de 
Vandellós); para Unión Eléctrica, 
encargada de Zorita, y  para Nu- 
clemor, la empresa de Santa 
María de Garoña, compuesta por 
Electra del Viesgo e Iberduero 
Las 4.000 toneladas previstas para 
el segundo periodo se destina­
rán a las centrales de Lemoniz, 
Aseó y Almaraz, representadas, 
respectivamente, por Iberduero, 
Feoaa e Hidroeléctrica Española 
—Sevillana de Electricidad— y

Unión Eléctrica Española.
Se desconoce el precie de ia 

adquisición —probablemente. M 
millones de dólares— del óxido 
de uranio, aunque 6e sabe que 
representa una buena operación; 
no es, ai con mucho, el más caro

del mercado luternacional y s», 
ofrece en excelentes condiciones 
El uranio ha sido servido por la 
oennlson Mines.

La operación representa, como 
queda dicho, una necesidad do 
complemento do la producción

nacional, encarada hacia la fron­
tera nuclear, teniendo en cuea 
ta que las centrales de Lemonix 
y Almaraz tendrán una produc­
ción do 1.800.666 kilovatios, im­
previsible eún no hace muchos 
ifies

Dr. Bosch Marín P. Valcarce Alfayate

tara más o  menos retardada, ya 
en la pacient- o  en alguna ge­
neración posterior e incluso con 
posibles derivaciones cancerosas. 
Y no se atreven a asegurarlo 
porque la conclusión es de tipo 
deductivo.

—¿Cuáles son las razones de 
tipo moral?

—Por razones de tipo moral 
tampoco es recomendable, pues­
to que la píldora da lugar a que

se hable de onanismo químico al 
lado del conocido onanismo me­
cánico. Ante la diferencia entre 
los dos ya ha habido figuras des­
tacadas que dijeron que si d  
Vaticano aceptaba el uso de la 
píldora con carácter general, ha­
bría de decirse que la química 
enviaría a los católicos al cielo, 
mientras la física los condenaría 
al infierno.

De trece a treinta duros
Los farmacéuticos son, al fin, 

quienes más tienen que ver con 
la pildora. Ellos son los que 
venden y distribuyen, previa re 
ceta, com o es natural.

Los precios vienen a osctlai 
entre las 65 pesetas de las más 
oaratas (con 21 pildoras, sufi 
ciernes para un ciclo) y las 121 
pesetas de las más caras. Anéc

tabaco, luego para 
y  después para con

Lo comentan entre ellos, entre 
ios dependientes de farmacia y 
os propietarios

—A  veces aparece una chica y 
aide una caja de píldoras. Bu©- 
no, pues cuando se le dice que 
sin receta no se vende dice per­
dón > se va. Pero casi todas vie­
nen con receta y se las reco-

—Mire, lo normal es que ahora miendan -

300 TONELADAS DE OXIDO DE 
URANIO, ADQUIRIDAS A  CANADA 
(CON OPCION A OTRAS 4.000)

Las centrales de Lemoniz y Almaraz 
t e n d r á n  una producc i ón  de 

1 . 8 0 0 . 0 0 0  k i l ovat i o s

ESPAÑOL

CHEQUEO A LA P I L D O R A
DOCTOR BOSCH MARIN: «La producción 

ha crecido astronómicamente»

PADRE VALCARCE ALFAYATE: «Como 
norma general, su uso no es moral»

F. C.
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£1 INCREIBLE BARON DE 
TORNOYE, ALQUIMISTA 

DE LA HISTORIA

UN LIBRO DE 1.700 FOLIOS 

A  UN ESPACIO

«Los grandes científicos no existirían 

sin los inventos españoles»
E n  la  ca sa  ca s i m u se o -ca jó n  d e  sa stre  ram on ianam ente  

d isp a ra ta d a , e l b a ró n  d e  T o rn o y e , d o n  R a m ó n  A yza  y  Suá- 
r e z  C a stie llo  d e b e  d e  se r  e l ú lt im o  a lq u im ista  d e  la  H isto ­
ria : tom a  d a to s , le  p o n e  re cu e rd o s , ca r iñ o  y  p a cie n cia , y 
y a  está , sa le  a h o ra  e l  b a ró n  c o n  q u e  a ca b a  d e  e n co n tra r  
esa  pa n a cea  q u e  lla m an  la  «v e rd a d  h is tó r ica .

o  280 PECES ASPIRANTES *

EL S O R T E O  D E  L O S  
A T U N E S  «M A R C A D O S »

—Tampoco. Napoleón era mu­
cho m is italiano que Colón, pe­
ro  dígaselo usted a los franceses.

Bien, el barón anda íh o i»  PP* 
un Colegio Mayor exponiendo 
las ideas fundamentales de su 
libro. Habla, por ejemplo, de la 
divinidad de Cristo desde el pun- 
to de vista histórico, ya que sin 
Cristianismo es imposible cono­
cer & óuliuía que «ta m os vf 
viendo hoy en todo el planeta.

—Lo» momentos cumbres de la 
Historia universal son el Descu 
brimlento de América, la circuí» 
navegación de Juan Sebastián 
Elcano y  la fundación de la C oi» 
pañia de Jesús.

—Alguien podrá discutirle su 
elección, barón. ¿Le interesan a 
la juventud sus charlas?

—No, a  la juventud de boy no 
le Interesa nada- Los Jóvenes de 
hoy son com o viejos. No hay 
más que esperar.

—En el peor de los casos, us­
ted admitirá que los jóvenes de

hoy son distintos a los 
de hace veinte años.

—Sí, los de hoy son pro** 
Su principal defecto es d  tety 
desinterés por lodo lo que i 
sea ganar una posición.

—¿Oposición?
—No, posición.
—¿Qué es ahora lo que más fe 

interesa a  usted?
—Nada, absolutamente

Me siento en una gran i 
porque la gente a la que 1 
no está a la altura de mi c '

—Alguno habrá, ¿no?
—No. Los que debieran 

cultura no la tienen.
—¿Qué profesión figura en s 

carnet de identidad?
—Periodista. Pero no e je »  

porque n o me han querida
El barón de Tornoye vive t 

completamente solo, en su < 
casi museo. Que ya es f "  "

ENFERMERAS, TERCER TURNO

«MUESTRO SUELDO 
ES MAS BAJO

El tema de los problemas de las enfermeras, Misclisdo i 
«ARRIBA-Reporter», a través de una entrevista con el doct' 
Serigd, continúa levantando actitudes polémicas. A las pu* 
tualizaciones de la señorita Teresa Lóring, se une esta carta, 
dirigida a nuestro periódico y firmada por ocho enlermeras 
do Vitoria:

E n  su diario su publico 
caerte día  una entrevista 
con  el doctor Sorlgó — se­
cretarlo da Coordinación 
Hospitalaria—  en la  que 
tratando del problem a de 
las enferm eras en España 
se alude a  sus salarlos.

E n  l o  q . s e  refiere a  v o ­
cación, trabajo , responsa­
b ilidad y esouelas da ATS 
estam os de  acuerdo con  el 
Citado doctor, pero  al lle­
g ar a l punto d e  los sala­
r lo s  nos encontram os con  
que en  España serán una 
m inoría  las que perolben 
las 12.000 a  15.000 pesetas 
a  que hace m ención, p o r­
que, c o m o  m uy bien  dice 
su articulo, de  las 19000 
enferm eras en  a ctivo, 15.000 
d e  ellas pertenecen a  la 
Seguridad Social y  en  es­
ta  Instituolón el sueldo de 
una enfarm era da o ch o  h o­
ra »  en  Am bulatorio es de 
7-000 pesetas. Las de seis 
horas perciben 6.000 y  no 
tienen opción  a  e jercer la 
citada Jornada de o ch o  ho­
ras, p o r  ser estas plazas a 
extinguir. En Institución 
cerrada (R esidencia), el 
sueldo base e s  de 10.000 pe­
setas.

¿N o  oree usted qtw la 
opin ión  d e  las personas 
que hayan leído su articu­
lo  puede estar m uy lejos 
de la  realidad?

T l o  un p o co  :• 
la vocación de la  enferm e­
ra. de la que  la n ío  se ha­
bla  ultlm te  en udos 
los rer tód ic.-. y  revistas.

,;o  nos ex '»  •' "  M
pirantes a  ATS o p " '  
cualquier o tra  carrera 
p rofesión  (sob re  t e j o  51' 
esto  ú ltim o), ya  que se i 
e l ca so  de que 1 ‘ T1 
estudio extraordinario, 
universitario, serán mucho 
m e jo r  rem uneradas a 
largo de la vida- Alm 
do  a  las soluciones para i 
so lver el problem a, err 
m os que co n  un sueldo ( 
m o  el que alega el doct 
Serigó seria m ás fácü qu* 
aumentase el núm ero 
ATS en  activo.

Le saluda un grupo 
\  ñeras de  '  S.S,

Malén Aznártf 
Francisca Capan 

Luis Otero 
Lotos: WfFONH

En el presente año se prevee que serán

unos 10 .000  los túnidos marcados 

por los científicos

«Una fortuna por un pez.» «Hay miles de 
atunes en el mar con una marca, y esa marca 
puede proporcionar al que la encuentre el codi­
ciado tesoro.» Así, poco más o  menos, rezan los 
«slogans» de la Comisión Internacional para la 
Conservación del Atún Atlántico, que, con ob­
jeto de realizar estudios científicos sobre las 
migraciones, crecimiento, y toda la biología de 
los túnidos, vulgo atunes, se ha creado en once 
países repartidos en todo el mundo.

C la ro  q u e  e l a tra ctiv o  an zu elo  se  q u ed a  u n  p o c o  desm l- 
n u id o  a l c o n o c e r  e l im p o r te  d e  la  « fo r tu n a » , p o rq u e  veinte 
m il p e se ta s  n o  p a re ce n  y a  u n  ca p ita l pa ra  n a d ie  ..

E l c a s o  e s  q u e  p o r  ta l m o tiv o , ayer , e n  e l  C lu b  In terna ­
c io n a l d e  P ren sa , s e  rea lizó  p o r  p r im e ra  vez e l « s o r te o  m a ­
r í t im o .  en tre  la s  280 m a rca s  recu p e ra d a s  p o r  p e sca d o re s  
d e  F ranela , E spa ñ a , C anadá, E s ta d o s  U n idos, S en ega l, Cos- 
t a  d e  M a rfil y  J a p ó n , d e  la s  4.600 c o lo ca d a s  d u ra n te  e l a ñ o  
1971. E n  e l  p re se n te  a ñ o  se  p re v e e  q u e  serán  u n o s  10.000 
l o s  tú n id o s  m a rca d o s  p o r  lo s  c ie n t íf ic o s , q u e  retoza rá n  
p o r  e s o s  m a res d e  D io s , c o n  las «b a n d e r il la s »  e n  su s  lo m o s  
p la tea d os .

El japonés doctor Miyake, vi­
cesecretario ejecutivo de la Co­
misión, nos hizo una demostra­
ción gráfica de cóm o se realiza 
el mareaje sobre dos atunes, pes­
cados en aguas africanas de 
Abidjan, por el .Juan de Acu- 
rio», de Bermeo.

Se da el caso curioso, de que 
uno de los atunes fue enviado 
por carretera, y ante el temor 
de que la «vedette» no llegase a 
tiempo para su importante exhi­
bición, otro hermano suyo viajó 
por vía aérea con el mismo des­
tino. Allí estaban los dos muer- 
tecitos y bien muertos, después 
de nueve meses de campaña, me­
tidos en una cajita blanca, cen­
tro de todas las curiosas mira­
das. El doctor Miyake agarró 
cuidadosamente al atún con nn 
paño y  nos explicó como el tubi- 
to de plástico amarillo de unos 
15 centímetros, con un suave pin­
chazo de diez segundos, para que 
las sociedades protectoras de 
animales no protesten, en el lo­
m o del pez. debajo de la espina 
dorsal, de modo que no pueda 
escaparse. El tubito en cuestión, 
lleva un número que permite 
identificar la marca y dirección 
donde hay que enviarla. De este

modo, los países interesados cu 
las pesquerías de alón, que hace 
unos años comenzaron a sentir 
cierta alarma ante el gran incre­
mento de esta actividad, en 
aguas atlánticas, y el subsigul-m- 
te peligro de desaparición de las 
especies, pueden saber detalles, 
com o que la albacora puede vol­
ver durante tres años consecuti­
vos a  las pesquerías del polio 
de Vizcaya, o  que el atún ameri­
cano atraviesa el Atlántico, a  Ja 
Inversa de sus compañeros vas­
cos. que aparecen eu las pes­
querías americanas.

El «fabuloso» premio recayó en 
el número 19, con la marca 
20.581, puesta en los Estados Uni­
dos, pero recuperada por pesca- 
dore* del Canadá. Claro, los 
afortunados no estaban presen­
tes. Tampoco había demasiados 
pescadores españoles, a  los que 
se quiere «concienciar de su va­
liosa colaboración». Pero eso sí. 
fue un sorteo de categoría, con 
asistencia de televisiones. Prensa 
v radio extranjeros y embajado­
res de países africanos. V luego 
dicen que el atún es caro...

M. A.

—Hago lo que sea. Lo mismo 
cocino, que pinto un cuadro, que 
escribo un libro.

£ 1. barón sigue soltero y  con 
pocas posibilidades de dejar de­
scrío. A veces no es el arte quien 
copia a  la Naturaleza, y  si al­
guien. que quizá ignora el «love 
story» «leí barón, escribe un me­
lodrama, se hace millonario.

—Yo vivo de dar clases par­
ticulares de francés y de inglés.

Pero hubiese sido preferible 
pedir una beca «March» y  prac­
ticar la bohemia errante por ho­
teles de muchas estrellas, digo 
yo. ¿O no, señor barón?

—Empecé varias carreras y no 
terminé ninguna, por ahora; pe­
ro piensa terminar Derecho, Me 
quedan pocas asignaturas.

—¿Cuántos años tiene usted?
—Voy a cumplir cincuenta y 

dos. Viajé por cuatro continen­
tes, las más' de las veces en plan 
pobre. \li «reconocimiento histó­
rico de la verdad» duerme el 
sueño «le la esperanza en la re­
serva de algún editor. Son mil 
setecientos folios mecanografia­
dos a un solo espacio que van 
a hacerse libro muy pronto- Em­
pecé a  escribirlo el veinticinco 
de julio de 1949 y  terminé en la 
primavera del setenta.

—¿Qué dice en tantos folios, 
barón?

—Fundamentalmente defiendo 
dos tesis. Una, para demostrar 
la divinidad de Cristo desde el 
punto de vista histórico.

—Perdón, puedo «topar» con la 
Iglesia.

■—Sí; en prevención de ese

riesgo expuse mis puntos de vis­
ta ante un auditorio del Colegio 
Español de Roma, y  se m e con­
sideró dentro de la ortodoxia 
católica. La otra tesis que de­
fiendo es típicamente española. 
Demuestro la importancia histó­
rica de España.

—Con citas a  Menéndcz y  Pe- 
layo, claro.

—Soy esencialmente «menen- 
dczpclayista», pero lo  considero 
hoy superado. Yo Inventé mi 
propia teoría.

—A lo m ejor resulta un libro 
convulsivo.

—Sí, puede ser un libro revo­
lucionarlo, intclcctualmcnte revo­
lucionario.

—O igual le toman a broma.
—No, no creo. Y o  afirmo que 

el proceso histórico universal es 
éste: cultura cristiana, cultura 
occidental, cultura española y 
cultura universal.

—¿Tan importantes fuimos los 
españoles? ¿No será usted un 
«chauvinista»?

—Los grandes científicos no 
existirían sin los inventos espa­
ñoles. La cultura occidental es­
taba en franca decadencia hasta 
el momento en que España des­
cubre América.

—Bueno, yo creo que otras 
naciones podrían haber descu­
bierto América.

—Es cierto. Pero no me impor­
ta la Historia que pudo ser, sino 
la que fue.

—Tampoco le importará que 
Colón hubiera sido italiano, ¿o
sí?

En disco

EL SO N ID O  DE LA  H IST O R IA
El primer disco-testimonio de la serie «El sonido de la 

Historia» que rompe con los moldes clásicos de| disco-músi­
ca. sinónimos hasta ahora, en la mayoría de los casos, ha 
salido ai mercado.

Se trata de una serie de documento* auténticos, grabacio­
nes realizadas entre 1!I20 y 1939, que rememoran un pedazo 
vivo de la Historia de España.

Los protagonistas, que van desde Alfonso XIII v el general 
Primo de Rivera, pasando por los componentes de la gene 
ración del 98: Unamuno, Ortega y Gassct. Valle-Inclán, Juan 
Ramón Jiménez, Pió Baroja y Bcnavcntc. y  los posteriores; 
Alcalá Zamora, José Antonio Primo de Rivera, Joaquín Calvo 
Sotelo. Generalísimo Franco, hasta famosos de nuestra esce- 
na, como Ricardo Calvo. Raquel Mellar. La Coya. etc., nos 
comunican su sentir, a través de sus voces originales, com ­
pletadas por varios himnos, com o l« Marcha de los Alabar­
deros. Cara al Sol. Himno de Riego etc l'n  «elepe» que 
puede acabar en los «hit parados»
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M  CONFERENCIAS
_  A las 17,00 horas, en la  Universidad Autónoma (Cam sx. Can­

tó blanco), «Arle palatino en Airica Oocidenta!. Arte» N ot, Seo- ™  
v  Bentni). por Manuel Gómez Pallete. , _

-  A las 18,00 horas, en el Centro de Estudios
dlnaceli, 4), «Situación aérea actual; pensamiento estratégico ae ia 
Fuerza Aérea», por Barsen García López R^ngel.

_  A las 19,00 horas, en el Centro de Estudios Inwmaolonalee Ude- 
dlnaceli, 4). «Situación noval actual: dominio del mar», por Nlooiaa 
Lorduy v Gutiérrez de la Vega.

_ A  las 19,30 horas, en la Casa de Clsaeros (plaza de la VJ ^ 4 ) .  
« A  Coja de Ahorros y Monte de Flotad», por J a *

-  A  las 19.45 horas, en la Sociedad Amigos del P a ta tp M o d e  
te Villa, 2). «Situaclún Jurídica de la mujer en el Derecho 4W11 
comparado», por Plutarco Manto Vancells.

-  A las 20.00 horas, en el Patronato «Juan de la  ciervas ioot» - 
no, 150), «Problemas de la valoración de Heine». por Frledrlch

S* ^ A  las 20.00 horas, en la Sociedad de Bndrocrlnologte (Vllte. 
nueva, 11). «El bocio en las Hurdes. en 1971». por F. Escobar drt 
Bey y  «Diagnóstico diferencial del carcinoma suprarrenal en el la.

Hilarión (López de H o y » ,  ú  
elne esoañol a bramen», con la Intervención de Analta Gadé. Carmen 
Sevllla,P Balael Gil. Manuel Summers, José Lula DlMldos, AnOtodo 
Cuevas, Lorenzo López Sancho, Félix Marttotoy, Fernando Bey. P o­
n te o  López Boyo y. com o moderador Ar̂ P ® 5 ° 11S)v_ .  i—  

_  A las 22,30 horas, en el Colegio Mayor 
Ató Universitaria). «¿Iglesia, pueblo de Dios, o  Iglesia g a o tW » .

So anuncia Concurso-subasta para adjudicar las obras de 
construcción de la  primera fase de un Polígono de Tiro en Ca- 
mas-Sevilla, por un presupuesto limite máximo do contrata de 
2.376.098 pesetas, con arreglo al Proyecto Técnico y  Pliego de 
Cláusulas Administrativas Particulares, que se encuentran de 
manifiesto en la Delegación Nacional d e  Educación Física y 
Deportes, Departamento Económico-Administrativo, sección oe  
Contratación y  Patrimonio, avenida Juan de Herrera, s/n., Ma­
drid. donde pueden ser examinados todos los días laborables, 
excepto sábados, de diecisiete a  veinte horas.

Las proposiciones se entregarán en mano, en tres sobros ce­
rrados. en el Registro Genera] de la citada Delegación, de die­
cisiete a  veinte horas, todos los dias laborables excepto 
bados terminando el plazo do presentación de ofertas el día 
21. Inclusive, del próximo mes de marzo, a  las veinte horas.

El acto público de lectura de proposiciones tendrá lugar en 
la citada Delegación el dia 28 del próximo mes de marzo, a 
las diecisiete treinta horas pudlendo asistir al acto 'os  licita- 
dores que lo deseen

El Im pone de este anuncio seto de cuento del adjudlcnmrlo.
Madrid. 24 de febrero de 1972.—El Secretarlo Nacional (fir- 

mado). Antonio Navarro Angulo.

Jueves 2 de mano de 1972

La ciudad

C O N S U M ID O R E S
Los martes, jueves y  sábados aparecerá en «Pue­

b lo» una página dedicada a los consumidores. Es una 
página única y  completa, con un redactor único — el 
veterano F. Hernández Castañedo— , con numeración 
independiente de la numeración del d iario... En esa 
página, a la que deseo éxitos y larga vida, se anun­
ciaba el martes la I Asamblea Nacional de Consumi­
dores, que se desarrollará en Madrid entre el 21 y  el 
23 d e  este mismo mes. El redactor decía que cuando 
•penas se han apagado los singulares y  sonoros ecos 
de popularidad y  eficacia surgidos de las I Jornadas 
Nacionales de Consumidores — Barcelona, 19 al 21 de 
enero—  se produce la I Asamblea Nacional, convocada 
por la Federación correspondiente.

Tengo la impresión de que las Asociaciones de Con­
sumidores constituyen más bien unos entes simbóli­
cos que otra cosa; porque, ¿cuántos son los consu­
midores asociados? Las entidades de este género, dis­
persas y  minoritarias, no cuentan, creo yo, con asis­
tencia pública. Por una cuestión previa y  de sistema 
habría que preguntarse que quiénes son los consumi­
dores. Teóricamente, lo somos todos; pero dentro de 
los consumidores están inmersos los productores, los 
Intermediarios, los comerciantes, y ello, de entrada, 
produce un respetable equívoco. No puede dividirse 
al país en consumidores y  productores, salvo que se 
foese a la atomización y so asociasen indistintamente 
los consumidores de garbanzos, los de zapatos, los de 
televisores, los de automóviles... El equívoco descan­
sa, a mí var, en nuestras propias apreciaciones frente 
a la llamada sociedad de consumo.

En primer término, sociedad de consumo lo es toda 
sociedad desde su origen; en segundo término, la úni­
ca filosofía posible frente a la sociedad de consumo 
— suponiendo que en ell aradicaran los males que afli­
gen a nuestro tiempo—  sería la estrategia no consu­
mir. No vale protestar, esgrimir adjetivos y lanzar 
cantazos dialécticos contra el consumlsmo y luego 
adquirir la primera prenda de moda o  el último «ca- 
sette» importado de Japón. El fenómeno es complejo. 
Se dirá que vivimos bajo la presión de la influencia 
publicitaria. Esa es otra cuestión. Cuestión que segu­
ramente no va a resolverse en la I Asamblea Nacio­
nal de Consumidores, sino en el tratamiento político 
de un fenómeno que a-aso está necesitando de unos 
ordenamientos destinados a limitar excesos. El tema 
da para mucho más, pero no el espacio. Si esta re­
unión a celebrar en Madrid tiene la virtud de descu­
brirnos el número exacto de personas asociadas, se 
podrá empezar a valorar las cosas sin sacar los píes 
fuera del tiesto.

Antonio IZQUIERDO

VIDA CULTURAL

TOMA DE POSESION DE TEODORO 
MIOIANO COMO ACADEMICO 
DE BELLAS ARTES

En su  d is c u r s o  h izo  h isto r ia  
d e  la a g u a t i n t a

MADRID. (Cifra.)—La Real Academia de Bellas Artes de San 
Fernando celebró ayer tarde sesión pública y  solemne para dar 
posesión de su cargo ai académico electo, Teodoro Miciano Becerra.

Presidió el acto el titular del Instituto de España, duque de 
Alba, acompañado del ex Ministro Manuel Lora Tamayo y  de los 
académicos Federico Sopeña y  señores Subirá y  Amezúa.

E l nuevo académico hizo su entrada en el estrado acompañado 
de sus padrinos en la ceremonia, Enrique Segura e Hipólito Hi­
dalgo de Cavicdes. y  tras ocupar la tribuna, leyó su discurso de 
ingreso, que versó sobre el tema «Breve historia de la aguatinta 
(de Gaya a Picasso)».

Dedicó un recuerdo a la memoria de su antecesor en el sillón, 
el gran pintor Anselmo Miguel Nieto, y  después de hacer la histo­
ria del procedimiento de grabado al aguatinta en España, centró 
su estudio en la linea artística que comienza en Goya y sigue basta 
nuestros días con el genial artista malagueño, subrayando que el 
profesional o el aficionado al grabado que -esee hacer un estudio 
detallado y  profundo de la obra de Picasso podrá hacerlo plena­

mente en el museo de su nombre en Barcelona.
Concluye demandando mayor atención y amor bada el mara­

villoso mundo del grabado.
Le contestó, por la Corporación. Enrique Lafuente Ferrari, que 

resaltó los méritos com o artista y  com o grabador del nuevo acadé­
mico, y concluyó dándole la bienvenida en cordiales palabra».

A continuación le toe impuesto el diploma de académico.

Vacante de académico de Jurisprudencia
MADRID.—Se anuncia una va­

cante de académico do número 
en la Academia de Jurisprudencia 
y  Legislación, según resolución 
del Ministerio de Educación y 
Ciencia que ayer insertó el «Bo­

letín Oficial del Estado».
Dicha vacante la tenia asignada 

con la medalla número 80 don 
Federico Cas tejón y Martínez de 
Arizada, que falleció el pasado 
dia 21 de enero.

Conferencia de Juan Van-Halen en el 
Círculo «Isabel la Católica»

MADRID. (De nuestra Redacción.)—«Cada día se hace más difí­
cil encontrar una solución convincente al problema del Ulster; la 
moderación ha perdido la partida, y  puede afirmarse que en Ir­
landa del Norte hay millón y medio de beligerante ; no hay neu­
trales para esta crisis social y  política, con raíces religiosas», ba 
dicho el escritor Juan Van-Halen, que ha viajado varias veces al 
Ulster en misiones Informativas, en el transcurso de su conferen­
cia sobre la crisis del Ulster, pronunciada ayer en el Círculo «Isa­
bel la Católica».

Comenzó el conferenciante haciendo hLstoria de la discrimina­
ción en Irlanda del Norte, destacando la batalla del Boyne, que 
dio la victoria al protestante Guillermo III sobre el católico Ja- 
cobo II. En esa batalla, de hace tres siglos, buscan la Justificación 
de sus privilegios los orangistas norteirlandeses de nuestro tiempo. 
Van-Halen señaló cóm o había evolucionado la crisis del Ulster. de­
teniéndose en la Partición, en el momento en que el Elre conse­
guía su Independencia. E l conferenciante destacó la evolución del 
problema norteirlandés, desde la Asociación de los Derechos Civi­
les hasta la actual Campaña de Desobediencia Civil, y  significó cómo 
mu» lucha que comenzó com o exigencia de la minoría católica para 
que les fueran reconocidos los mismos derechos que al resto de los 
súbditos del Reino Unido, ha pasado a  ser un enfrentamiento entre 
unionistas y  republicanos. Van-Halen analizó las diferentes fuerzas 
en pugna en el Ulster, la actuación del Gobierno de Stormont y  del 
Ejército británico, deteniéndose en la ideología y  métodos del IRA 
en sus dos ramas: «provisionales» y «oficiales». Pasó revista a las 
posibles soluciones apuntadas por Londres y  por Dublín y  a  los 
últimos acontecimientos dei Ulster. que pueden conducir a lo que 
ya, de hecho, vive Irlanda del Norte: la guerra civil. Van-Halen ter­
minó su disertación señalando los puntos que relacionan la actual 
situación en el Ulster con el problema de Vietnam. «Londres está 
purgando —dijo— los errores cometidos durante tanto tiempo en 
su Vietnam europeo.»

Finalizada la conferencia se celebró un coloquio.

Conferencia sobre drogas
profesor de la Facultad do Far­
macia y  colaborador científico de 
las Naciones Unidas, quien hizo 
un estudio farmacéutico de las 
drogas, ilustrando su disertación 
con la proyección de diapositivas. 
Al final tuvo lugar un coloquio 
con el público asistente.

EXPOSICION
A las 18.00 horas, en Tolson (Arenal, 5). pintura de Torree

MADRID. (Pyresa.)—El Colegio 
Oficial de Farmacéücos de Ma­
drid ofreció ayer noche una nue­
va sesión del curso «Tóxicos, to­
xicidad, síntomas y  remedios», 
que viene desarrollándose desde 
hace varias semanas. La confe­
rencia de ayer estuvo a  cargo de 
don Octavio Aguar Móntenle.

Cursos en la Escuela de Bromatologia

infor* 
• 600

Curso sobre Marketing Industrial
comercial, y  Téc- 
para la produc-

LA TVE DE CADA DIA
Confirmado: Tico Medina, colaborador 

en «24 horas»
Primero se habló de que Tico Medina serla el presentodor 

del espacio lníoimatlvo «24 horas». Más tarde se des­
mintió su participación. De esto hoce ya varios meses. Ahora 
es e . propio periodista quien nos confirma la noticia de su 
colaboración en «24 horas.. «A partir de la semana que viene 
tomare parte en el espacio un par de veces por semana. MI 
colaboración seto muy periodística, pensada para osa hora, 
jusando con 1a actualidad, la sorpresa y. sobre todo, haciendo 
hincapié en el aspecto humano. Esta colaboración podré reali­
zarla en el estudio o  puede que sea Illmada. Mi actuación no 
estará encorsetoda en un lormato determinado. Será lo  más 
periodística posible.» Bespecto a  que su participación no sea 
diaria, añade: « la  razón es que prefiero prepararla con el 
suficiente tiempo para que sea also de calidad.» Por Ultimo, 
nos dijo: «Bespecto a  m i Intervención en el futuro programa 
de «España en directo», sólo lo haré en los guiones, lo  que 
pasa es que. estoy esperando a  que decidan lo  que exacta­
mente quieren que sea este espacio.»

Noticia: «Buenas tardes» cambia de 
contenido

El próximo lunes. «Buenas tardes» saldrá con un tema 
monográfico para sus cuarenta y cinco minutos de emisión. 
La decisión de variar el contenido del programa se ha deci­
dido en cuestión do horas. Se ha pensado que cada día de 
la  semana se dedique a  un determinado tema. Lo que no se 
ha concretado del todo es qué temas monográficos contendrá 
cada dto de la semana. «OMBO

HOMENAJE AJOSE LUIS ZAMANILLO
Por su limpia trayectoria política a  lo largo de toda una vida M 

servicio de los ideales que inspiraron la generosa y  decisiva apor­
tación del Tradicionalismo a la Cruzada de Liberación Nacional, por 
sus valores humanos y por los méritos que han sido 
s  E. el Jefe del Estado, al Incluirle en el turno de libre deslpiactón 
cóm o Consejero Nacional del Movimiento, los abajo firmantes han 
organizado un acto de simpatía y  afecto a  la persona de don José 
Luis ZamaniUo, consistente en un almuerzo que tendrá lugar en el 
restaurante Angulo, calle de Almansa, 70, el próximo día 10 de marzo, 
a  las dos y  media de la tarde-

Todos cuantos deseen adherirse al acto organizado podran retirar 
sus tarjetas, al precio de 300 pesetas, en el paseo de Calvo Sotelo, 
número 33, segundo izquierda; calle de Sevilla, 6, o en el restaurante

^M arqués de Albaicín, Casilda Ampuero. José Luis Azcárraga, Feli­
ciano Barrera, Joaquín Bau, Roberto Bayod, Jorge Beneito. Manuel 
Cerezales, Narciso Cermeño, Luis G. Costa, Sancho Dávlla, Miguel 
Fagoaga, Raimundo Fernández-Cuesta. Ramón Fernández Espinar. Ra­
món Forcadell, Antonio García Palmero, marqués de Grljalba, Fran­
cisco Guinea, Justino Iglesias, Federico Isart, Antonio Iturmendi, 
Francisco Lapiedra, Ricardo Larrainzar, «Alfredo Les, Vicente Lloréns, 
Javier Martín Artajo, conde de Mayalde, Eugenio Mazón, Virgilio 
Oñate, José María de Oriol, Lucas María de Oriol, José María Paláu, 
Pilar Primo de Rivera, Luis Redondo, Fernando Rodríguez de Rivera, 
Alejandro Rodríguez de Valcárcel, Vicente Segrelles, marqués de Val- 
deiglesias, José María Valiente, José Luis del Valle Iturrlaga, Inda­
lecio Vidal y  Ramón Vlllalón.

Al profesor Miguel A. Catalán
La Sociedad Española de Op- 

tica, dentro de su III  reunión 
nacional de Espectroscopia q u e  
tendrá lugar en Zaragoza del 25 
al 29 de septiembre próximo, or­
ganiza un homenaje a  la memo­
ria del profesor Miguel A. Ca­
talán. con motivo do cumplirse 
el L aniversario d e l  descubri­
miento de los «multipletes ató­
micos».

E l profesor Catalán, fallecido 
en el año 1957, fue catedrática 
de la Universidad Central y  jefe 
del Departamento do Espectros­
copia del Instituto de Optica del 
Patronato «Juan do la Cierva». Su 
nombre es mundlalmente famo­
so, ya que el profesor Catalán

fue el descubridor de los mui¿ 
tipletes en los «espectros atómi­
cos», que permitió la  completa 
interpretación de la estructura 
electrónica de los átomos.

La Unión Astronáutica Inter­
nacional, reconociendo la gran 
contribución a  la ciencia de nues­
tro compatriota, dio su nombro 
para designar un cráter de la ca­
ra oculta de la Luna.

Las personas interesadas en ad­
herirse o  participar en el h<* 
menaje al profesor Catalán pue­
den dirigirse a la Secretaría da 
la  Sociedad Española de Opti­
ca, Serrano, 121, Madrid-6, don­
de se facilitará información com­
plementaria respecto al mismo.

Ayuntamiento de Madrid



WAGNER EN SU ESENCIA, POR SERGIU CELIBIDACHE 
Y LA SINFONICA DE RTV ESPAÑOLA

La verdad rigurosa es esta: se escucha música mal o  media­
namente interpretada en la mayoría de las ocasiones. Se abu 
>a de la intensidad a discreción, hasta el punto de hacer 
del sonido artístico ruido relativamente musical. Y  se olvida, 
con harta frecuencia, que la  música es un hecho total y  no 
un juego de acontecimientos aislados. Que tiene que obedecer 
para su misma y  autentica existencia a un planteamiento ló­
gico, de una lógica demandada por el mismo ser y  suceder 
de cada partitura, y  nunca a  la «inspiración, «punto de vista» 
o  «manera de sentir» del intérprete. No nos engañemos: toda 
interpretación que no pueda ser explicada «c»  por «b» estará 
al borde del error, si es que n o cae de lleno en él. Lo grave de 
cuanto decimos es que el gusto del público —a través de re­
petidos conciertos mediocres y  de grabaciones sin más ga­
rantía que el lanzamiento comercial— acaba por deformarse. 
Se toma el repetido error por verdad y  cuando la verdad 
asoma su rostro parece originalidad o  capricho.

He aquí un ejem plo meridiano: Wagner hacía durar su 
«idilio  de Sigfredo» hasta casi treinta minutos. Muchos di­
rectores actuales lo resuelven en quince y alguno en poco 
menos. Celibldache, después de un trabajo ím probo con la 
orquesta hasta lograr lo más difícil —la ejecución larga, cui­
dada y plena de sosiego— bordea los veinticinco minutos. 
Y  no falta quien opina que se trata de modos «personales» 
del maestro cuando, lo  cierto, es que esos modos son los más 
próximos a la intención del mismo Wagner. Otro asunto: la 
fuerza expresiva. Suele confundirse con la llamada vulgar­
mente «pasión», esto es, una excitación de la agógicá y  la 
dinámica, un continuo alterar la «dicción», amanerar el fra­
seo y  añadir un calor «pasional» a lo que no es sino tierna, 
extensísima y  contemplativa «canción» del padre ante el hijo 
y  visión, desde tan serena ternura, del héroe que decidió el 
nombre del recién nacido. Es música —en palabras del mis­
m o Wagner— expresiva de «dulces alegrías» e «íntimos afec­
tos», reflejo de una «felicidad sonora gozada en silencio». El 
■Idilio» es la más alta y bella «berceuse» que se haya com ­
puesto en la historia de la música. Hace falta una sensibili­
dad acústica y un temple de batuta com o los de Cclibidache 
para lograr el milagro; la creación de unas calidades sono­
ras inefables, la disposición de unas perspectivas matemáti­
camente exactas y  el ejercicio de una contención extremada. 
Por vía de estos valores, dimanantes de la intencionalidad 
musical y de la misma música en sí —los motivos causales y 
la  fenomenología de la obra—  se llegará a la emoción más 
nítida y  artística, lo que suele ser menos accesible para el 
intérprete y para el auditor deformado, que la simple reac­
ción nerviosa, pues, com o bien decía Ortega, si ésta fuese 
un goce estético, las máximas fruiciones artísticas serían las 
cosquillas y  el alcohol. Acogiéndome al ensayo orteguiano.

me atrevería a  decir que si pueden existir músicas eterna- 
menté impopulares, es evidente que caben versiones Impo­
pulares de músicas familiares. Se trata, en suma, de escoger 
el rigor frente a  la demagogia. La dirección de orquesta, acaso 
por su misma analogía con la oratoria y la conducción de 
masas, es el oficio musical más dado a lo demagógico. Y está 
claro que, dentro de ia demagogia puede haberla de mayor 
o  menor tono y, a veces, casi egregias. La postura de Cclibi­
dache, me parece la de un arrojado combatiente contra la 
demagogia musical, contra la expresión vulgar, contra la ba- 
nalización de la experiencia musical. El «Idilio de Sigfredo» 
o  la «Música del Viernes Santo», que hemos recibido estos 
días com o nuevo enriquecimiento de nuestro espíritu, otor­
gan al singular maestro títulos de superior magisterio, porque 
vienen a sentar cátedra de buen hacer musical. Explican, en 
forma meridiana, no ya lo que tales fragmentos wagnerianos 
sean, sino lo que es la misma música, ese extraño misterio 
ante el que se encontraron, sin explicación definitiva, Ortega 
o  Sartré, y que razona, desde el podio —en los ensayos y en 
el concierto—, Sergiu Cclibidache. Cuando escucho versiones 
así, pienso si Unamuno no habría encontrado en ellas a la 
música; aquella música que no quería, del mismo modo que, 
por excepción, la encontró en el gregoriano, radical ejemplo 
de fenomenología musical, del que todo intérprete, que as­
pire a serlo de verdad, ha de partir.

La grandeza de la «marcha fúnebre», cima y  cúspide de «El 
crepúsculo de los dioses» —acaso de toda la -Tetralogía»-—! 
el conflicto dramático entre personajes que simbolizan ideas 
en «Tannhauser»; la clasificación de la obertura de «Los maes­
tros cantores», que no es una «pieza heroica», com o suele 
creerse, sino la inauguración contundente de una comedia 
musical «que ejerciese las funciones de pieza satírica», según 
Wagner, encontraron en el pensamiento de Cclibidache tra­
ducción exactísima, fidelidad absoluta. ¡Ah! Pero Cclibidache 
no se ciñe a lo «acostumbrado». Pero ¿quién garantiza «lo 
acostumbrado»?, ¿qué sello de jerarquía artística posee algo, 
sólo por el hecho de su repetición hasta el infinito? Ninguno, 
por supuesto. AI escuchar a Cclibidache, liemos de situar­
nos en actitud de estreno, porque todo nos sonará com o nue­
vo. No cabe mayor gloria para un intérprete cuando lo «nue­
vo» que ofrece lo es en tanto se presenta com o «insólito». 
Nada tan insólito en el ejercicio musical com o la verdad y 
la perfección. Principio y fin del arte celibldacheano.

La labor de la Orquesta de RTVE fue extraordinaria y el 
público respondió con entusiasmo, que alcanzó mayor grado 
—no sé por qué— el sábado que el domingo. Ahora bien, creo 
que el concierto merecía mucho más. Significa una de las fe­
chas más importante en la historia de los músicos radiotele- 
visivos. Enrique FRANCO

PRECISION Y AMPLIACION EN LA NOVELA PICARESCA
El estudio del profesor Alexander A. Parker tiene un inte­

rés muy concreto en el campo de la novela picaresca, interés 
que no lia menguado en los años que lian transcurrido desde 
su aparición en 1%7 hasta su versión española actual, porque 
las bases y  las conclusiones del enfoque de Parker subsisten 
incólumes. La primera es la jcrarquización de las motivacio­
nes que cronológicamente van definiendo el género o , más 
bien, el subgénero picaresco en la novela, y la segunda, la ex­
tensión del concepto a más allá de los limites españoles, para 
conoluir con que lo «picaresco», s i bien nace en España, no 
puede entenderse sin el estudio de una serie de resultados 
contemporáneos y posteriores que se extienden a Europa, y 
concretamente a  Inglaterra, Alemania y Francia. Examinemos 
ambas cuestiones, capitales en la obra que comentamos.

E s cuestión previa la de considerar o  no al «Lazarillo de 
Tormes» formando parte del cuerpo principal de la novela 
picaresca. Parker se inclina por la negativa. En primer lugar, 
el lapso de cerca de medio siglo que separa el «Lazarillo» del 
«Guzmán de Alíarache», primera obra picaresca en donde se 
alude al concepto marginado del picaro» (inédito en Láza­
ro, mozo de muchos amas simplemente) y  que inmediata­
mente crea un abundante linaje literario inmediato, constitu­
ye una razón cronológica de peso para considerar al «Laza­
rillo», aparte del «eorpus» principal picaresco, tai y com o se 
le representa gráficamente bogando en solitaria barca en la 
portada de «La picara Justina». Pero existe la cuestión de la 
motivación ideológica que sugestivamente expone Parker, se­
gún la que mientras la obra atribuida a  Hurtado de Mendo­
za procede dei árbol erasmista por su cronología y por su 
exposición de las corrupciones del Clero, la de Mateo Alemán 
es  indudablemente una obra de pensamiento e intención con- 
trarreformistj. oon evidente parentesco —com o exposición de 
una «moralidad»— con obras ai estilo de «La conversión de 
la  Magdalena», de Malón de Chaide, y  con el sermonario de 
la época que proponía el «ejemplo» del mal en su exposición 
del bien cristiano.

SI lo  «picaro» se oaraoterisa no solamente por el modo 
formal clásico (el «relato autobiográfico» y «la sátira de las 
oostumbres contemporáneas»), sino por la creación de un tipo 
marginado voluntariamente de una manera que hoy se reco- 
nooe más fácilmente dentro del nihilismo de las comunida- 
dea de «Upples», se comprende que «Lazarillo», y  aun el pri- 
m on eo  cuadro cervantino d e  «HJnoonete y  Cortadillo*», son 
marginaWi al auténtico concepto pkareeoo que tiene como 
twmco principal al «Guzmán de Alfaraohe» y  que se muestra 
egregiamente en el «Buscón», con el que llega a  su apogeo 
lo  que hoy se llamaría el «boom » picaresco. El «Lazarillo», se- 
Cita parece (hay un estudio de  Francisco de Ayala sobre ello) 
er una obra sin terminar y  sólo esbosada en alguno de sus 
cáptelos, auténtico guión de algo que no se realizó plena­
mente. E l «Rlconete» es un episodio solo, y si Cervantes pre­
tendió escribir novela picaresca, debió ser la anunciada so­
bre Ginés de Pasamonte, que no se llevó a  cabo, pues los 
muchachos sevillanos sólo «pasan» —para salir después—  por 
la Cofradía de Monipodio en sus vidas, por más que no las 
conozcamos después de que incidieron en la mala vida sevi­
llana «alguno, meses». La novela picaresca, tras del «Guz- 
mán» y  del «Buscón», se precipita en aluvión de Justinas,

Marcos y  Estebanillos. Pero, además, Uega a Europa, que se- 
cunda sin vacilar la senda abierta en España.

Por obra de las traducciones de las obras españolas, el 
ambiente estaba propicio, y  existe continuidad entre la  últí- 
ma de las novelas picarescas españolas clásicas, el «Esteba- 
niUo González», y  ei «Simplicissimus* alemán, de Grlmmel- 
hausen, cercanas en la cronología, pero, sobre todo, en la 
temática (la  guerra de los Treinta Años) j  en el hecho del 
carácter de hurón —aunque ocasional— de sus protagonistas 
Como puntualiza el profesor Parker no sólo en estas coinci­
dencias, sino, sobre lodo, en el carácter moral de exposición 
del pecado para ejempliíicaclón, y  en la serie de rellexiones 
morales que el protagonista extrae de modo implícito o ex­
plícito sobre los arares de su vida. Por si luese peco el 
ejemplo del -Simplicissimus.. tenemos el hecho de que el 
mismo Grimuielhausen escribió la novela -Ule Landslorte- 
rin Courasche» (de donde arranca la -Madre Coraje., de 
Bertolt llrecht), después de que Justina diese ejemplo, trádu- 
oído en Alemania, de la mujer com o protagoniata de novela 
picaresca.

E l carácter moral, propio de la  Contrarrelorma; su exten. 
slón por el area de Europa, son las características de la in­
vestigación de Parker en la novela piearesea. El eco del -tiux. 
m an. Uega a Inglaterra con .MoU Flanderss, de De(oe, e  el 
«Count Falhom», de hmoUetl, y, claro, a Franela een el «Gil 
Blas., y  no porque en estas novelas se quisiese realizar pro- 
seUtismo contrarreformista, sino por el hecho de que, (Ijada 
la lo n a , y  el modelo de la novela picaresca en España dudo 
tal carácter, pasó a las que se basaron en ella com o prece. 
dente. Es interesante de verdad, aun para quienes no con- 
cuerden eon la tests de Parker, tanto en la exclusión de 
precedentes (.Lazarillo., .Rinconete» y hasta más allá «Ce- 
les tina, y  la -Lozana Andaluza.), para lijar la auténtica’ área 
narrativa picaresca, com o en la tests contramdormiata, 1,  
extensión del estudio del subgénero picaresco com o un fenó­
meno europeo. Sociológicamente podría extenderse aún mu- 
che mas la hipótesis, pero basta con le apuntado. O aro ¡m 
que la discusión ha de centrarse en el .Guzmán de Alfara- 
ches y  en la  auténtica posición de Mateo Alemán, de ntnm 
denota conversa. Para Amórico Castro que, incluso on los no 
probados, supone antecedentes conrersos (o s a s  en Cenáis
tes) y  consecuencias oblicua. en mis obees, le . — a__
de Alemán es bastante pare pasar a  ta hed m eo c a  a .  
moaveotón -moralizante, oaióhca de m  nevóla por loase 
dri arrenque de la picarm e, to jo  tal «gen . 19 pm ím oc b e  
landóe Van Pragg aínda tooluso a  la -lrreürloatdad. dri -Gm. 
¡"toV *o ™»l “ > « ó  eter®, riño ena tnevs. sutoo  w  la qnt

D* . ' <»
novela picaresca y, a la vez, ana precisión y  ana ampliación 
de sn ámbito dentro de la tests de Parker, a  la  ane na ** 
puede negar Interés.

Antonio VALENCIA

LOS PICAROS EN LA LITERATURA.—LA NOVELA PICA­
RESCA EN ESPAÑA Y  EUROPA (1599-1753).—Alexander A. 
Parker.—Editorial Gredos, S. A.

F IL A  CERq
•  Lady Pepa desaparece

provisionalmente
roncha Llorca inició en Madrid la modalidad j ,  .  

teatro con un éxito tan grande que asombro a  la ¿  
nrew a Juzgar por lux salas que se han abierto f a j  
^  O hace cuatro años, de  su Lady Pepa, EstT .'íl 
‘  tócales hace que el negocio no sea *
además erige que los autores de esta cspccUUdaj!
£  ffrm . p fr  tó que Concha Llorca, escritora a„,t>  
«re-aria M  decidido dedicarse por cutero a e „ ,  ’  
abandonando la dirección del local, que te consumí,“
J .temen Así Lady Pepa se ha cerrado provlsln., 
pero no seria extraño que abriese otra ver don » 
mes con un nuevo empresario.

•  Nueva asamblea de los actores
A la hora en que escribo estas lincas va a 

asamblea general de actores en la Casa Sindical. En a *  
d e ísta  figuran dos capítulos taponantes: la ín foon ij 
los acuerdos lomados con rclcrcncia al día de di,, 
manal y el debate de los estatuios por los que ha 4  
la profesión. Tomando como rclcrcncia las asarnbl 
bradas recientemente y  el lnlercs de tos pumos a tr 
ñongo que las deliberaciones se cxlendcrdn hasta l, 
vada, por 1o  que hoy me limito a  dar cucóla de la 
loria, dejando para mañana conlar a uslcdet los i 
que se adopten.

•  M aruja Fraguas, a provincias
Definitivamente sale a provincias Maruja Fragua,, 

estreno de la comedla de Hugo Franks -N o quiero ht 
ro. señora., en la linea de los modernos vodeviles. U 
de presentación será el sábado dia 18 en el Ruzafa del 
cía, y figurar,i en la compañía Ricardo Espinosa «me 
tor y  primer actor, Conchita Puig. Pórtela, Alomo j 
buenos comediantes. El decorado es de Arresté Dwpu, 
Valencia, la compañía hará algunas plazas de Letaou,
recalar en Madrid, donde hará una tem porada-----
óe  repertorio cómico,

•  Conferencia de Manuel Dicenta
Va que hablo de Valencia, diré a  usledes que l 

de la ciudad del Turia ha dado una conferencia, i 
una charla-recital, el actor .Manuel Dicenta, pide* 
Escuda de Arte Dramático. La charla giró en tomé j 
gura y  la obra de Antonio Machado, y  fue organlzi 
entidad Conferencia Club, del Centro de Cultura \

•  Teatro circular en Viena
lino de estos dias, anlss del 10 de mamo, se i 

Viena el leatro experimental del Tbealer an d«r 1 
estreno de la comedla «Plnkvilleo, de Georgs Tabadlh 
teatro tiene un aforo de doscientos espectadores y «' 
rio  está situado en una plataforma giratoria, m‘ 
público toma asiento en tom o a los actores. I 
existirá una sola clase de precios. Este escenario c 
está montado con todos los adelantos modernos y o 
pedales aparatos ds proyección merced a los cuales* 
de ampliar notablemente la perspectiva escénica s* 
su carácter teatral. Han sido invitados a  utilizar e 
todos io* teatros importantes de Viena.

II P R EM IO  D E TEATI 
« C IU D A D  D E ALC01

18 Arriba

11 PBEMIO DE TEATR
- C 1 1 T D A D  D E  a l c

s Í X l Í T i  .  ATCOV .  T.léfo^í

impone del Redacclón.)-A  50.000 J**
convocatoria d?  teatro «Ciudad de Alcoy-
Los origínale f. ^ e r s e  pública. Este es el c  
Jorge, 2  Mco.. / / ,* ?  ,orí' P°r triplicado, a la avt 
junio de 1972 E i £ ? l te>' El plazo de admisión 
comporta el 'e s t r í a  ¿ ° ' , adtmás i f  *«<“ 1*1 ' 
Cámara r ía  Caw,.,° de a °*>,Q premiada a cari 

“ « « lo a , da Alcoy. „  ¡a temporada

Ayuntamiento de Madrid



EL TORO-Temas urgentes (20)

TRES PUYAS, SI; 
TRES ENTRADAS, NO

No, para recuperar el tercio de varas, y  con él la lidia com- 
plctn del toro, hoy tan abreviada, no es bastante la medida de 
d e  las tres entradas com o mínimo de cada res a  los caballos, 
porque una entrada no significa una puya, pues cabe cum­
plirla sin castigo y  ser sólo un simulacro de lo que debió- 
hiera ser.

Normalmente un toro no puede quedar picado en el pri­
mer encuentro, probabilidad—¡ay!—que se admite en el anun­
ciado nuevo rigor de las tres entradas al autorizar el uso 
del regatón o contera del palo, con lo que se abre el camino 
de las excepciones que acabarán siendo norma. Asi sucedió 
con el artículo 67 del Reglamento, que es el que se pretende 
actualizar, y  cuya letra recordaremos: -A l presidente ie co­
rresponde ordenar el cambio de todas las suertes; que se pon- 
ean «banderillas negras» (el entrecomillado no es nuestro) 
a  las reses que no reciban en toda regla tres puyas, salvo en 
casos excepcionales en que. por accidente sufrido por la res 
u por el excesivo castigo recibido, conviniera disminuir di­
cho número...» Y  por el portillo de la salvedad se nos entra- 
ron las reses inválidas o «accidentadas» y. poco a  poco, nos 
quedamos sin tercio de varas, y süi él continuaremos, a pesar 
de lo de las tres entradas obligatorias, mientras dos de ellas 
—e incluso las tres—quepa realizarlas con el regatón, lo que si 
es válido en un tentadero, o en una corrida-concurso, pero en 
éstas después de las tres puyas en regla, será insultante como 
costumbre en los festejos ordinarios, que son los comunes, 
los regulares, los de todos los días, los que hacen y son el

l °Para que un toro quede suficientemente castigado con sólo 
una puya, debe darse una de estas dos circunstancias (que 
unidas se agravan extremosamente): que el toro salga ya sin 
fuerzas de los chiqueros, o que el picador, con el asenso de su 
espada y  desde su montura-fortaleza, haga la suerte de matar 
y  no la de su competencia. En ambos casos las medidas a to­
mar por el Presidente deberán ser otras que la del graciable 
recurso del regatón. En el primero, devolver el toro al corral, 
y en el segundo, y aparte de las sanciones —de inhabilitación, 
mejor que de simple multa—  a los culpables, obligar a  que el 
toro tome los otros dos puyazos, en toda regla y  sin ningún 
alivio. Y  si se muere antes de tiempo, peor para sus precipi­
tados matadores, quienes en adelante ya se preocuparán de 
actuar en ley y  por derecho, con arreglo a su oficio y a  su 
maestría. Estamos seguros que ningún torero tropezaría dos 
veces en esa piedra, piedra que debiera ser de toque y es de 
escándalo, por tanta y  tanta bravura malograda.

¿Cómo saber que un toro acepta y  se crece al castigo, si se 
le acaricia con el regatón? La suerte de varas es tan comple­
ja y  fundamental com o vibrante y recia si se realiza bien. Es 
en ella donde se ven los toros: la casta, la nobleza, la pujanza 
de los toros, cuyo signo creciente pide para la  prueba hierra

7  Por*otra parte, de la  suerte de varas debe salir el toro ahor­
mado, sangrado, poro no hundido, de malas a primeras, sin po- 
sibilJdades de desarrollar su raza, su fuerza y  su tempera­
mento. Se trata de descongestionarle y  de disminuirle el ímpe­
tu, no de desangrarle alevosamente hasta la extenuación y  la 
invalidez. ¡Algo hay que dejarle para que, en el último tercio, 
el espada, el maestro, tenga un enemigo con el que luchar, un 
enemigo al que reducir y  vencer! Porque el arte del toreo y 
su grandeza están condicionados por unos derechos del toro, 
que deben reconocérsele y  respetársele. De la valía del contra- 
rio  dependerá siempre el mérito de una victoria. Echarle un 
pulso a  un manco o  un «sprint» a  un cojo  degradara a quien 
lo intente. La Integridad poderosa del toro, mermada paulati­
namente en el curso de su lidia, pero nunca en absoluto, jus­
tifica y  enaltece al torero. El toro debe llegar a la  muerte —a 
so  m uerte- con un mínimo de poderío que no admita burlas 
ni alardes de mentirosa valentía. En la  llamada suerte supre­
ma hay que estoquear a un toro, a  una fiera todavía con po­
der y  ya además con sentido, y  no rematar, o  ayudar a mal 
morir, a  un moribundo. Y  un toro al que en la segunda en­
trada tenga que recetársele la medicina del regatón será un 
toro que nos deje sin suerte de varas, sin otras suertes ni emo­
ciones y, lo  que es peor, sin TORO.

José Antonio MEDRANO

SEVILLA: DIECISEIS CORRIDAS 
EN 1A  FERIA DE ARRIE

SEVILLA. (Mencheta.) -  Et sercute de la Bayeta .  d e  te t o !  
Maestranza, don Diodoro C a n o n *  ha concretado los earteles tauri­
n o , del Domingo de Eeeorreoolta J  " j . * * *1
de 16 corridas de toros, oon arreglo a  la  siguiente distribución.

Domingo 2 do abrU.—Siete loros de Alhaserrsdo, pora el rejo­
neador Bombita y los diestros Ratset Torres. Manuel Rodrigues y Ri-

C“ m a  S ^ T abril —Ocho toros de doña María Pallarés. para Manuel 
Amador. José Fuentes. Beca Belmonte y  Manuel Rodríguez.

Día 10.—Siete toros del mamuts de Ruchena, pare el rejoneador 
telon io Ignacio Vargas y los matadores Rulz Miguel. Antonio Roja, 
y  José María «Manzanares». ____

Día 11.—Seis loros de Salvador Guardiola. para Angel Teruel. 
José Luis Parada y  Marcelino. ___

Día 12.—Seis toros de Isaías V irque.. para Dámaso Gómez. C a 
latraveño y  Rafael Torres.

Día 13.—Seis toros de Ramón Sánchez, para Jaime Ostos. M iguel 
Márquez y José María «Manzanares». ___

Día 14.—Seis toros del marqués de Domecq, para Angel Teruel.
Calatraveño y  Antonio Rojas. ____
.  Día 15.— Seis toros d e  Fermín Bohórquez, para Miguel M á r q u e z , 
Curro Rivera y José Luis Parada. „  .

Día 16.—Seis toros de Osbome. para Curro Romero. Rulz Miguel 
y  José Luis «Galloso». .

Día 17.—Siete toros de Samuel Flores, para Fermín Bohórquez 
v  Andrés Vázquez. Manolo Cortés y Dámaso González.

Día 18.—Seis toros de Herederos de don Carlos Núncz, para 
Diego Puerta, Paco Camino y  Marismeño.

Día 19.—Seis toros de Carlos Urquljo. para Diego Puerta, Paqui- 
rri y Dámaso González.

Día 20.—Seis toros de Benitez Cabero, para Curro Romero. Pa­
lomo «Linares» y Curro Rivera.

Día 21.—Seis toros de Santa Coloma, para Paco Camino. Paquirrt 
y  José Luis «Galloso».

Día 22.—Seis toros de Carlos LrquIJo, para los rejoneadores Angel 
Peralta, Rafael Peralta. Alvaro Domecq y José Samuel «Lupi».

Día 23.—T«eis toros de Miura, para Jaime Osto. Palomo «Linares» 
y  Manolo Cortés.

to Nacional del Espectáculo, ca­
lle de Castelló, 18, y  la  Agrupa­
ción encarece a matadores, re- 
janead ores y  novilleros que pro­
curen aportar su concurso a  es­
ta reunión dada la  importancia 
de la convocatoria.

Arriendo de la plaza 
de Vista Alegre

MADRID.—La plaza de toros 
de Vista Alegre ha sido arrenda­
da para la temporada de 1972 
a  don Víctor Aguirre. Queda asi 
confirmado el rumor de que es­
te año, los hermanos Domin- 
guin, no iban a explotar el coso 
de su propiedad.

Ei señor Aguirre se propone 
desarrollar una importante tem­
porada en la que destacarán 
principalmente novilladas con el 
concurso de los novilleros más 
famosos de la actualidad. Tam­
bién celebrará varias corridas 
de toros, así com o otra clase de 
espectáculos.

En el caso de que se consiga 
la autorización, por parte de la 
autoridad, para inaugurar la 
temporada, ésta tendrá lugar el 
próximo día 5 de marzo, y si 
la premura de tiempo no lo per­
mitiera, el dia 12.

Para la primera novillada es­
tá contratado el novillero vene­
zolano, El Mito, que será base 
del cartel. (Mencheta.)

REEDICION DE 
CUSIOOS MSCOS

SE HARA EN FAC­
SIMIL. EN BILBAO
SAN SEBASTIAN. (Cllra.l — 

La Academia de la  Lengua Vas- 
ca, en  su última reunión, acor­
dó’  patrocinar la publicación, por 
la editorial La Gran Enciclope­
dia Vasca, de Bilbao, de una 
colección completa, al facsímil, 
de los clásicos vascos, muchas 
de cuyas obras no son fáciles 
de encontrar.

La primera obra de esta co­
lección será el «Nuevo Testamen­
to», do loannes de Leizárraga, 
del que acaba de conmemorarse 
el 400 aniversario de su primera 
edición.

Subasta de una carta 
autógrafa de De 

Gaulle
PARIS. (Fyresa.) —  El pidxl» 

m o viernes se celebrará una gran 
subasta en la sala Drouot, de 
esta capital. Saldrá a  la  puja 
una carta autógrafa escrita por 
el comandante Charles de Gaulle, 
el 20 de junio de 1929, a  su co­
ronel del 19 batallón de caza­
dores: « ... dentro de algunos años, 
se agarrarán a  mis faldones pa­
ra salvar a la patria... y, por 
si fuera poco, también a la  ca­
nalla», se dice, entre otras coí 
sas, en la carta.

L A  V IO LENC IA DOMINA 
A L  CINE INGLES

ARRIBA, Manuel 
SubcomitóLONDRES. (Del corresponsal de Pyrcsa y 

Adrio.)—Al margen de la Junta Oficial de Censura, 
del Ayuntamiento del Gran Londres, encargado de tópeceiorc.r las 
películas consideradas «sólo para mayores», acaba de denunciar su 
preocupación por la ola  de violencia, sin respuesta ni mensaje, 
aue está inundando el cine en Gran Bretaña.
q  «Hasta hace unos años - h a  dicho su presidente-, los principales 
problemas con que teníamos que tmlrcntamos S
y  la obscenidad. Ahora, nuestras Inquietudes van dirigidas hacia 
los Implicaciones sociales y políticos de la mayoría de los filmes

QUt e S q u T ío ía )  miembros de! Subcomitó se rmuUüestte telena- 
mente contra la Imposición de la censuro, desde su Jurístecclón 
desearían que las !irma3 productoras rebajasen un poco mas ios 
grados de sexo y violencia de sus ,« líte la s  y tratasen ten  mayor 
responsabilidad lemas tan relacionados con  la delincuencia moderna

COISegto°éld's l.'le™ ',c'n vigor, una Junta local puede prohibir la 
prewección de una cinta, siempre que venga marcada por una «X». 
que equivale a lo que en España se señala con 4r.

La violencia del cine se refleja en la sociedad
Así so da el caso de que tres de las películas más elogiadas de 

la  temporada —«Porros de paja». «Clorkwork orange* y  «Los 
diablos»— han sido proscritas en algunos Ayuntamientos británicos, 
aunque la censura oficial les puso el visto bueno «para mayores de 
dieciocho años».

SI bien el Subcomitó del Gran Londres ha procurado no hacer 
mención de ello, se considero que su postura o st í en relación con 
la  dolencia que so viene registrando diurnamente  en el Reino ünido.

En une petlcidn conjunta, el Subcomitó ha requerido a  las pro- 
ductores para que Ies permitan observar previamente los filmes de 
dolencia que la mayor parte do las veces se escapan a  su control

Arruza, hijo, 
aprende a torear

SEVILLA.—Procedente de Mé­
jico, llegó a  mediodía en avión 
Manuel Arruza, h ijo  del que fue 
famoso matador de toros, Car­
los Arruza. Manuel, que cuenta 
dieciséis años, viene a  España 
expresamente para aprender a 
torear y dedicarse de lleno a  es­
ta profesión.

En el aeropuerto fue recibido 
por el que fue apoderado de su 
padre, don Andrés Gago; su 
abuela, doña Cristina Camino, y 
sus abuelos maternos, los seño­
res Vázquez Alcaide, así como 
sus hermanas. Cristina y  Teresa, 
que cursan estudios en esta ca­
pital.

E l hijo de Carlos Arruza mar­
chará inmediatamente al campo 
para iniciar los entrenamientos 
en la dehesa de los señores Guar 
diola y  don Antonio Fernández 
León. (Mencheta.)

Estadística de la 
temporada grande 

mejicana
MEJICO. (Efe.)—Con la corri­

da celebrada el domingo en la 
plaza de toros «México», de esta 
capital, ha terminado oficial­
mente la temporada taurina 
1971-72.

Queda por celebrarse un fes­
tejo extraordinario, hoy jueves 
por la noche: la tradicional co­
rrida del «Estoque de oro», or­
ganizada por la Asociación Na­
cional de Matadores, y  posible­
mente alguna corrida más, s i las 
autoridades acceden a un au­
mento en los precios de las lo­
calidades que ha solicitado la 
Empresa.

La Estadística de las 14 co­
rridas es la siguiente (por orden 
de trofeos):

Manolo Martínez, ocho corri­
das, 14 orejas, dos rabos.—Eloy 
Cavazos, dos. ocho, dos.—José- 
lito Huerta, dos, tres, uno.—Cu­
rro Rivera, cuatro, dos, uno.— 
Palomo Linares, dos, dos, uno.— 
Paquirrt, cuatro una, cero.T-.Al- 
fredo Leal, tres, una. cero.—Ma­
rio Sevilla, dos, una, cero.-Jo- 
eé Luis Calloso, dos, una, ce­
ro.—Antonio Lomclín, tres, cero, 
cero.—Mariano Ramos, dos, ce­
ro. cero.—José Luis Parada, dos, 
cero, cero.

Y  con una corrida en la tem­
porada, sin cortar apéndices, 
Mauro Liceaga, Jaime Rangel. 
Raúl Contri?ras «Finito», Mano­
lo Espinosa «Armillita», Chucho 
Solórzano y  Adrián Romero.

El viernes, asamblea 
sindical taurina

MADRID. (De nuestra Redac- 
ción-l—El próximo viernes día 
3 do mareo, a  las diez y  raedla 
do  la mañana, se celebran! una 
asamblea general de la Agrupa­
ción Sindical de Matadores Es­
pañoles de Toros y  Novillos y 
de Rejoneadores. Se tratarán di­
versas cuestiones y  tomas del 
máximo Interés y actualidad pa­
ra los agrupados. El acto tendrá 
lugar en los locales del Sindica-

JUAN
A

GOMILA,
MEJICO

Y NUEVA YORK
EN LA PINTURA ESPAÑOLA SIGUE 
V IG E N TE  EL E SC A L A F O N

Algún critico, algún comenta­
rista de arte ha dicho de Juan 
Gomlla:

«Estamos ante una pintura ai­
rada que no condena al hombre, 
sino que trata, por el contrario, 
de defenderle frente a  quienes le 
niegan.» Y  no parece estar en 
desacuerdo con la  afirmación 
este joven catalán asturianizado. 
residente en Madrid y  que anda 
transitoriamente, por el panora­
ma artístico español de la mano 
del Bacon que aprendió en 
Londres. No parece estar en des­
acuerdo este Gomila, a  punto do 
echarse sus bártulos a  la espal­
da camino de América (Méjico. 
Nueva York). Juan Gomlla anda, 
por eso de su inevitable salto al 
otro lado del Atlántico, liquidan­
do  sus cuadros y  pertenencias 
para volar, no ayuno de dinero, 
pero si deslastrado de escuelas, 
estilos y, posiblemente, de re­
cuerdos. La obra que exponga 
en América será pintada allí, y 
para ello ya andan unos intimos 
colaboradores del alcalde neoyor­
quino, Lindsay. buscándole aco­
m odo y  allanándole caminos. Go­
mila no descansa en la búsqueda 
de formas expresivas.

—Mis dos años en Londres fue­
ron decisivos. Descubrí a Bacon. 
Bacon es el hombre solo, aisla­
do; es, digamos, el hombre en su 
apartamento, ajeno a  lo que le 
rodea, porque realmente sólo ie 
rodea el silencio. Después ha em­
pezado a interesarme la soledad 
del hombre acompañado, rodea­
do. Y no sólo su soledad, sino el 
miedo. La sensación de verse 
absorbido, destrozado. Aquí es 
donde estoy ahora. Pero ya digo 
que Bacon y su escuela, su cor­
te de ncofigu rail vistas, ha sido 
decisivo. No sólo para mi. sino 
para muchos pintores españoles 
ya maduros que se hablan agota­
do y no sabían qué hacer.

—Y  esta determinación de ca­
minos. a  través de Bacon. ¿os 
buena o  es mala?

yo es

tana. Para los viejos puede ser 
una tumba. Quizá no sea dema­
siado difícil

que es imposible ser Bacon. Yo 
seguiré buscando formas y cami­
nos. El artista es un investiga­
dor. Hay quienes pintan por pla­
cer o  por diversión o por dinero. 
Yo creo que la obra ha de ser 
consecuencia de una vida, y  que 
en ella ha de estar el hombre.

—Has hablado de la soledad 
del hombre, ¿por qué está deter­
minada?

—Aunque sea triste tener que 
reconocerlo, por el progreso cien­
tífico, por la tecnología que le 
informa y  aliena. -Ya no hay lu­
gar para el romanticismo.

—¿Qué camino seguirá, de aho­
ra en adelante, tu pintura?

—Sé. más o menos, por dónde 
puede Ir. Estará, seguramente. 
Influenciada por la utilización de 
nuevos materiales.

—¿Y conceptualmente? 
—Aunque te parezca extraño, 

el cúmulo de materiales y técni­
cas empleadas influye en la con­
cepción de la obra. Es el caso, 
por ejemplo, de la pintura acrí- 
llca. Es parecida al óleo, pero 
con menos materia. Es más lim­
pia y  da una sensación de nitidez 
y  claridad.

—Tú, que eres catalán, ¿esta­
blecerías una jerarquía entre el 
momento artístico barcelonés y 
ol madrileño?

—No creo que haya ningún tipo 
de superioridad por parte de una 
ciudad o  de otra. Quizá haya 
más movimiento por parte de 
Madrid. Pero yo no sé si esta

psicosis de galerías que la está 
invadiendo puede ser beneficiosa 
o  no, artísticamente me refiero.

—¿Qué grado de importancia 
ie das a  tus próximas exposicio­
nes en América?

—Indudablemente les doy im­
portancia. Ten en cuenta que el 
centro de la  cultura pictórica ya 
no es Europa. París ya no es el 
santuario que era antes. Ahora 
el centro se ha desplazado a  Nue­
va York.

—Y  la pintura española, ¿osten­
ta algún tipo de supremacía?

—No. Desde luego que no. Hay 
buenos pintores, pero son casos 
aislados. Además de no existir 
escuela, siguen vigentes los esca­
lafones. Los premios, la catego­
ría artística viene dada, según la 
mentalidad vigente, por la can­
tidad de años que has pasado 
al pie de un caballete. Parece ser 
que la vejez fuera un mérito in­
discutible.

Antes de un mes Juan Gomila 
estará en Méjico. Por eso, inda­
gando el hombre nuevo, la in­
tacta renovación que todo ser 
Ueva dentro, se está desprendien­
d o  de sus cuadros, sus nostal­
gias, sus recuerdos. La aventura 
le asaltará sorprendentemente 
desnudo y  purificado. Y, poco a 
poco, las paredes de su estudio 
de la calle de Virlato so despue­
blan. se quedan desérticas, como 
la árida soledad de los cuadros 
que las adornaban.

JAVIER

es un callejón

APERTURA DE LA EXPOSICION 
DE PINTORES DE AFRICA

MADRID. (Cifra.)—La X X II Exposición de Pintores de Africa 
fue inaugurada ayer tarde en los salones do la Dirección General 
de Promoción del Sáhara. en acto presidido por el director general, 
don Eduardo Junco Mendoza y por el director general de Servicios 
de la Presidencia del Gobierno, don José María Gamazo Manglano.

La muestra se compone de 45 óleos, nuevo esculturas, 32 acuarelas, 
19 dibujos y  10 grabados, de entre los cuales habrá de discernirse 
la obra merecedora de la medalla de Africa y  50JD00 pesetas. También 
se otorgarán premios de 25.000, 15X100 y 10.000 pesetas a k »  primeros 
y  segundos premios de cada sección.

El fallo de concesión de los premios y  menciones honoríficas se 
hará público antes de la clausura de la Exposición, la cual estará 
abierta hasta el día 15 de marzo.
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LOS REPORTES
ESQUI: Hoy, en Navacerrada

CAMPEONATOS NACIONALES DE FONDO
•  EL G O B ER N A D O R  C IV IL  DE M A D R ID  P R ES ID IO  UN H O M EN A JE  

A  LO S EX C A M P E O N E S  D E  E ST A  M O D A L ID A D  D EPO RT IV A
CERCEDILLA (Madrid). (Al­

fil.)—Ciento veinte esquiadores 
representando a  las Federacio­
nes regionales Castellana, Anda­
luza, Aragonesa. As tur-Leonesa, 
Cántabra, Catalana y  Vasco Na­
varra, más un grupo de guar­
dias civiles de montaña, parti­
ciparán en las distintas pruebas 
de que constan los Campeonatos 
de  España de fondo de esquí, 
que a  partir de hoy y hasta el 
domingo se disputarán en la 
nueva estación invernal Valdes- 
quí, en el puerto de Cotos, que 
lian sido organizados por el 
Club Alpino Guadarrama.

Como prólogo ai comienzo de 
los Campeonatos, ha tenido lu­
gar en Cercedílla, con asistencia 
de numerosísimo público, un 
acto homenaje a  los antiguos 
campeones de España de fondo, 
que pertenecieron a la Federa­
ción Castellana y  que han sido 
Ricardo Vicente. Enrique Mi- 
Hán, Teodoro Martin, José Pa­
rra, Tomás Velasoo, Alfonso Ji­
ménez, Angel Baranda, Miguel 
Arlas, José Arias, Julián Gonzá­
lez, Julián Velasoo, Bemardino 
Bartolomé, Jesús Martin, Emi­
lio Martínez, Mario Morales y 
Felipe Gutiérrez.

Presidió los actos el Goberna­
dor Civil y Jefe Provincial del 
Movimiento da Madrid, don Je 
sus López Cando, acompañado 
del Alcalde de Cercedílla, Mi- 
guel Arias, y  diversas represen­
taciones de las Federaciones 
Española y Castellana de Esquí.

Palabras del Gober­
nador Civil de Madrid
El Gobernador CAvfl d e  Madrid 

pronunció, entre otras, las si­
guientes palabras:

€En realidad no hay éxitos in­
dividuales, salvo cuando los atri­
buye la fortuna y  no el mérito. 
El éxito suele venir precedido de 
una acumulación de esfuerzos y 
experiencias, de pequeñas con­
quistas que sólo se  valoran ver­
daderamente cuando otros alcan­
zan la cúspide; el brillo de una 
bien ganada medalla olímpica de 
oro  ilumina ahora la penosa sen­
da ascensional de quienes fueron 
pioneros del esquí español.

Por ello es justo que al inaugu­
rar los Campeonatos nacionales 
de fondo, tan efectivos com o po­
c o  espectaculares, entreguemos 
una placa de honor a los vete­
ranos de vocación heroica, sobre 
cuya fortaleza y  perseverancia se

levantan hoy estas actividades 
de optónos tiempos, técnicas y 
organización.

Es ju sto  también que aprove­
chem os la oportunidad p a r a  
enaltecer el hogar donde nació y 
vivió Eleuterio Arias, fundador 
de una estirpe de esquiadores 
que llevaron el nom bre de Espa­
ña dignamente a las confronta­
ciones internacionales y fueron 
dentro de nuestro país primeras 
figuras del deporte blanco.

Al declarar abiertos estos jue­
gos m e uno muy cordialmente a

estos merecidos homenajes, que 
alejan toda sospecha de casuali­
dad del gran triunfo de Paquito 
Fernández Ochoa, con el apreta­
do abrazo que en vuestra presen­
cia doy a Miguel Arias.»

Se entregaron placas conme­
morativas al presidente del Co­
mité de Fondo, Constantino Diez, 
y  a  los señores Arias y  López 
Cando. Finalmente se descubrió 
una lápida en la casa donde na­
ció  don Eleuterio Arias, funda­
dor de una dinastía de grandes 
campeones del esquí.

Buena actuación de Conchita Puig en 
Copa de Europa

PARIS. (Alfil. > -L a  esquiado­
ra española Conchita Puig se 
clasificó en quinto lugar del 
slalom gigante, primera prueba 
del Gran Premio de los Pirineos, 
valedera para la Copa de Euro­
pa femenina.

La carrera se disputó en Bas­
tieres de Bigorre, en una pista 
de un kilómetro, 500 metros, y 
340 metros de desnivel, con 49 
puertas.

Clasificación:
1. Irrogard Lukassor (Aus­

tria), 1-17-06.
2. Annelise Liebetseder (Aus­

tria), 1-17-41.
3. Patricia Emonet (Francia),

1-1747. _  . .
4. Julia Spettel (A u str ia ), 

1-18-01.
5. Conchita Pulg (España).

1-18-09.
6. Brigitte Jeandel (Francia),

1-18-17.
7. Fabienne Serrat (Francia), 

1-18-88.
8. Martha Buehler ( L i c h -  

tenstein). 1-19-08.
9. Claudia Glordani (Italia), 

1-19-51.
10. Slgird Eberlo (Austria),

CICLISM O: VUELTA A LEVANTE

EL ESPAÑOL LAZCANO,
• FU E  EL T R IU N F A D O R  A Y E R  EN  ALICANTE

LIDER
ALICANTE. (Del enviado es­

pecial de Pyresa, Porrino.)—Con 
tiempo desapacible, pues descar­
garon algunos chubascos duran­
te la primera etapa, ha comen­
zado en Orihuela la  31 edición 
de  la Vuelta Ciclista a  Levante. 
Tras el prólogo del martes salió 
luciendo en maillot rosa, color 
que corresponde al líder de es­
ta prueba, el danés Mortensen, 
compañero de equipo de  Ocaña. 
Luis no lo obtuvo ayer por no 
arriesgarse en los últimos kiló­
metros, sobre un suelo resbala­
dizo. Ha ganado el joven L&z- 
cano.

:  Antes de darse la salida fuimos 
Informados de dos hechos im-

- portantes: hoy y  mañana los co- 
rredores m ejor situados tendrán 
que pasar por el control antldo- 
ping; se ha suprimido la llegada 
en cuesta de la  tercera etapa. En 
principio había sido programada 
on el alto del rincón de Lois, en 
Benidorm, pero por hallarse en 
Obras la carretera se ha suprimi­
d o  esto trozo final de escalada,

- decisión que ha sido acogida por 
■ lo s  corredores holandeses con 
_ satisfacción, pero no, en cambio,

p o r  los españoles Perurena, Oca­
ña, Lasa, etcétera. Por tanto, la

- llegada de Benidorm estará si­
tuada en una avenida principal 
d e  la ciudad.

La etapa inicial no ha tenido 
jj mucha historia, aunque pudo te- 
|| ner momentos desagradables. Va 
' dije que hubo instantes en los 

que lloviznó, lo  que dejó la ruta 
i! en algunos sitios en condiciones 
M peligrosas. Esto provocó caldas, 

la  más importante en el kilóme­
tro 67, del guipuzceano Miguel 

• María Lasa, uno d e  los favori- 
||¡ tos. Lasa se fue al suelo y  con 
lj| buena fortuna, pues su herida en 
f|j la sien izquierda no ha sido de 

importancia. Aunque sangraba, el 
médico curó la  herida en plena 
carretera y  el ciclista llegó a  Ali­
cante con un esparadrapo adhe­
rido a  la  región lesionada, sin 
dolores, pero sin grandes deseos 
de participar en un sprint masi­
vo , que, p o r  otra parte, no pu- 

j dieron ofrecem os los corredores 
por el piso resbaladizo. Es de- 

i c ir, los ciclistas se mostraron 
prudentes y  ello d io  ocasión a 

¡j que seis hombres consiguieran
: distanciarse en los últimos k¡-

lómetros. Allí mismo, ya dentro 
del casco urbano de Alicante, J

a menoe de 500 metros de la  lle­
gada, hubo otra caída a cargo 
de Sáez, Abllleira y  Prinsen.

La victoria, pues (ya que sig­
nifica ocho segundos de separa­
ción), ha sido para Lazcano, ven­
cedor con  los brazos en alto; 
Pontón, segundo... y Perurena 
tercero. Estos tres, más Ros- 
slers, Urlbezubía y  López Rodrí­
guez han conseguido a  los pri­
meros hombres del pelotón esos 
ocho segundos, que para Lezca- 
no significa el liderato, esta vez 
ya de verdad. Mortensen, que 
había lucido el maillot rosa has­
ta Alicante, entró entra lo» últi­
mos.

Ha sido una etapa llana, sin 
ningún repecho puntuable. Se 
han atravesado grandes pueblos, 
com o son Callao, Almoradf, To­
rre vieja, Santa Pola, Elche, El- 
da... Había dos metas volantes, 
que ha ganado el holandés Van 
Leuden, en Torrevieja y  en As­
pe, pero no ha habido escapada 
alguna y, por tanto, al casco de 
Alicante se ha llegado en pelo­
tón.

H oy se disputa la segunda eta­
pa, entre Alicante y  Novel d i .  con

el Alto de la Carrasqueta (pri­
mera categoría), el Alto del Sat 
(segunda), puntuables ambos pa­
ra el primer premio de la Mon­
taña, y dos metas volantes, cuya 
primacía intentará conservar el 
neerlandés Van Leuden, para 
emular a su oompatriota Van 
der Vienten, que las ganó en la

Vuelta a  Andalucía.
Como quiera que en el grupo 

primero (nueve en total) habla 
tres corredores que cayeron asi­
mismo en la zona de» sprint, es­
tos han sido clasificados por el 
jurado en el mismo tiempo que 
el vencedor, por ocurrir la caí­
da en dicha zona.

PANORAMA
TENIS

VICTORIAS DE GISBERT, ORAN 
Y GIMENO

r . . ..enrió aver ai británico G. Battrick por < 
Í T ‘m  S tt id o  correspondiente v  los Campeonatos do 

’ L a i o s v m o s  en Pista cubierta, mientras que la ,
«te Estados unta Manuel Orantes derrota

tralían^ S s s  S  y Colín Dibley por 78, 3-S 
“ p S >  de dob to  correspondiente a l mismo lomeo ,  

aelebra en Hampton.

SE PIDE LA EXPULSION DE 
SUDAFRICA DE LA COPA DAVIS

Urica del sur, readmítalo el pasado mes de enero u 
eomneUción de tenis de la Copa Davts, después de dos « a  
r a n c i a  de la misma, se encuentra en peligro de 
nuevamente expulsada, según se ha sabido en Londres. Eaa 
S  Secretario de las naciones de la Copa Oavrs, dijo: <Se 
m ?  presiona por unos ocho países para que convoque H  
reunión del Comité especial, en estuerzo por descalificar na 

,  Urica del Sur.» Se deberá contar con los voto 
ae cinta) de los siete miembros del Comité para aprobar l 
expulsión sudafricana.

TIRO
DOS ESPAÑOLES EN LA OLIMPIADA
Dos tiradores en la modalidad de tiro olímpico estufe 

presemos en la próxima Olimpiada de Munich. Por el n» 
mentó, han sido seleccionados tres: Bladas. Cusí y Vallfluli, 
□ue hasta julio estarin sometidos a una preparación In te l 1 
va El presidente de la Federación Nacional de tiro olímpico, I 
José Angel Escorial, ha manilestado en Tarragona que so fe- I 
varé un equipo a  Munich, asegurando que, p o r  lo menos, i 
elasUicará entro los veinte primeros puestos, en los tu» i 
guran los mejores tiradores del mundo.

FUTBOL
L ANIVERSARIO DE LA MUERTE 

DE «PICHICHI»
Ayer se cumplió el L aniversario de la muerte de J 

Moreno oPichichi», legendario jugador del Atlético de E 
fallecido en Bilbao a  los veintinueve años de edad, el dia 1 
marzo de 1922. «Pichichi» marcó el primer gol en el p 
inaugural del estadio de San Mamés y  fue durante ’ 

años ídolo de la  afición vizcaína y nacional.

FUTBOL FEMENINO PARA INGLATEE
La Asociación Inglesa de Fútbol reconoció ayer, < 

ciento nueve años de historia, a i fútbol femenino. La ¡ 
ción venía resistiendo, pero ha terminado por sucumbir I 
las muchas presiones que venía sufriendo. Actualmen*~ 
estima en cinco mil el número de mujeres que prai 
actualmente el fútbol en las islas Británicas y la Asocia 
ha anunciado que organizará partidos internacionales.

JUDO: 
EN EL

H O Y , ESPAÑA-JAPOD 
PALACIO DE DEPORTES

A Y E R  LLEGO L A  SELECCION N IP O N A  C0Í 
S U  C A M P E O N  M U N D I A L  F U J I I - S H O Z O

MADRID. (Pyresa.) —  Ayer por 
la  mañana llegó a Madrid, pro­
cedente de Roma, el equipo na-

SECRETARIA GENERAL DEL MOVIMIENTO
DELEGACION NACIONAL DE EDUCACION 

FISICA Y  DEPORTES

A N U N C I O
Se anuncia Concurso-subasta para adjudicar las obras de 

construcción de una Sala d e  Halterofilia, con vestuarios, aseos 
y  servicios en los terrenos anexos «  gimnasio propiedad de la 
Delegación Nacional de Educación Física y  Deportes en Sevilla, 
por un presupuesto limíte máximo de contrata de 3.798.034 
pesetas, con arreglo al Proyecto Técnico y  Pliego d e  Cláusulas 
administrativas Particulares, que se encuentran de manifiesto 
en la Delegación Nacional de Educación Física y  Depones, 
Sección de Contraladón y  Patrimonio, avenida Juan de Herre­
ra. s/n ., Madrid, donde pueden ser examinados todos los días 
laborables, excepto sábados, de diecisiete a  veinte horas.

Las proposiciones se entregarán en mano, en tres sobres 
cerrados, en el Registro General de la citada Delegación, de 
diecisiete a  veinte horas, todos los días laborables, excepto 
sábados, terminando el plazo de presentación de ofertas el 
dia 21, inclusive, del próximo mes de marzo, a  las veinte

h°D Sacto público de lectura de proposiciones tendrá lugar 
en la citada Delegación el día  28 del próximo n * s  de marzo, 
a  las dieciocho horas, pudiendo asistir al acto los lidiadores

qiEl 'importe de  este anuncio será de cuenta del adjudica­
tario.

Madrid. 24 de  febrero de 1972.—El Secretario Nacional (fir­
m ado), Antonio Navarro Angulo.

cional japonés de judo que hoy 
se enfrentará, en el Palacio de 
Deportes, al equipo nacional es­
pañol.

El entrenador japonés, Iwata 
Hyoe, manifestó que el equipo 
ha venido a  España aceptando 
una amable invitación de la Fe­
deración Española, con el fin da 
entrenarse juntamente con el 
equipo español e intercambiar 
técnicas e ideas respecto a este 
deporte.

—¿Conocen ustedes el Judo es 
pañol?

—Antes de llegar a España he­
mos oído que aquí ha crecido 
mucho la afición y  que el equi­
po español se e s t á  preparando 
muy bien para la Olimpíada de 
Munich. P e r o  no tenemos una 
idea concreta de su potencial! 
dad.

—¿Se ha producido últimamen­
te una cierta decadencia de la 
supremacía del judo Japonés en 
el resto del mundo?

—Japón es un país en el que 
el Judo es un deporte con una 
gran masa de practicantes. Qui­
zá n o  seamos los mejores en to­
dos los pesos, pero seguimos un 
b u e n  camino de preparación y 
estudio, y  esto dará resultados.

—¿Qué esperan conseguir de 
este viaje? , , _ , _ J ___

i campe*1

♦  Ojeda

—Nos interesa sobremanera la 
relación con el Judo español y 
pensamos, por o t r a  parte, que 
siempre se aprende. Aprovecha­
remos, además, y  gracias a la 
gentileza de los directivos espa­

ñoles, para visitar algún 
teresanté do este pais.^ 
venimos en p‘ 
cho menos.

Por su parte, el - -
mundo de los pesos m ea p  ; 
Jli-Shozo, manifestó: 
judoka español que 
Ojeda. con el q u e  come* 
una competición. Me pare 
buen judoka. Muy fuerte-^ 

—¿Revalidará este 
tulo de campeón del 

—En Japón hay r 
buenos pesos medios. > 
difícil conseguir de ro­
tulo.

—¿Cree usted que 1 
Jor judoka de su peso 
momentos?

—Si yo pensara eso, 
deportivo estaría en F 
el contrario, creo Qú® 
aprendiz, que debe sos-* 
diando y practicando 
más para llegar a  ser W "  
el mejor. . . . .  ¿

—¿Cuál es su activioaa 
gen del Judo? -

—Estudio E d u c a c ió n  * 
la Universidad. ,

Fujii-Shozo, campeón 
do de los pesos m 
veintiún años, mide 
sa 76 kilógramos, y 
judo desde los diez

i nuevo*

1 - O! IB

Fis**

‘1medio*»

: a * * -
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BALONCESTO: En encuentro de semifinales de Recopa

EL JUVENTUD BATIO AL 
ESTRELLA ROJA (83-70)
• Estrada, Buscató y Oleart, claves del gran triunfo
•  H O Y ,  R E A L  I H A D R I D - J L G O P L A S T I K A  D E  S P L I T

N
15
O  N
z o
Pero*1

oi®*

LA COPA DEL GENERALISIMO

B E T Í s T c Ó R D O B A  y  
C O R U Ñ A , E LIM IN A D O S

LOS TERCERAS, PALENCIA Y 
CARTAGENA, SIGUEN ADELANTE

BADALONA (Barcelona). (Al­
fil.)—Por el resultado de 83 a "0 
vendo el Juventud de Batíalo- 
na al Estrella Roja de Belgrado 
en encuentro de ida correspon­
diente a  las semifinales de Re­
copa de Europa de baloncesto, 
jugado anoche en el pabellón 
municipal. Cuando se llegó al 
descanso vencía el equipo bada- 
lonés por 35 a 31.

E l encuentro lo lian dirigido 
los señores Novotny, de Checos­
lovaquia, y  Onsrust, de Holan­
da. Bien en términos generales.

EQUIPOS Y  ENCESTADORES

JUVENTUD DE B ADALON A.— 
Santillana (14). Estrada (33), 
E. Margall (7 ), Oleart (10). 
N. Margall (6 ). Buscató (12), 
Udaeta (7 ), Alfonso Martínez 
(4 ) y  Gol.

ESTRELLA ROJA. — Sarjano- 
vic, Kaplcic (11), Sinionovie 
(26), Vuclnic (H) ,  Slavnic (18), 
Cvetkovlc (4) y Pesie.

Los primeros minutos del en­
cuentro fueron de tanteo y trans­
currieron más de noventa se­
gundos sin que se Inaugurara el 
marcador. El pritner enceste lo 
logró el Juventud, para en se­

guida igualar los yugoslavos, y 
con esta tónica de avances de 
unos y  otros, en cada caso muy 
escuetos, transcurrió todo el pri­
mer tiempo.

El Juventud, con una táctica 
de defensa personal en su zona, 
ha evidenciado durante esta pri­
mera parte bastantes errores, 
tanto Individuales como de cón- 
junto, y no consiguieron amino­
rarlos lo» sucesivos.

A los cinco minutos de Juego 
el marcador estaba en 8 a  7, 
para pasar a 18 a 17 a  los diez 
minutos. Cuando se llevaba un 
cuarto de hora de juego efectivo 
campeaba en el casillero un em­
pate a  25, y fue en Tos cinco mi­
nutos linales cuando el conjunto 
local pudo sacar la escasa ven­
taja con que se llegó al des­
canso.

Segunda parte 
movida

La segunda parte fue más mo­
vida v el juego de más calidad. 
También el enceste Inicial de 
este segundo tiempo correspon­
dió al Juventud, y poco a poco 
ruc cobrando el equipo batíalo- 
nés una ligera ventaja. 44 a 37

figuraba poco antes de llegar a 
los cinco minutos de juego. Pero 
estas ventajas locales no se pro­
longaban demasiado, ya que las 
reacciones de los visitantes les 
hacían acercarse en el tanteo, el 
cual lograron igualar a  50 poco 
antes de los diez minutos. Una 
nueva etapa de buen juego lo­
cal, llevado principalmente por 
Buscató y Oleart, dio al Juven 
tud nueva ventaja, que, a  partir 
del minuto diez, con 59 a  51. y3 
se estabilizó.

Se entró en el tiempo opcio. 
nal con diez Untos de diferen­
cia, 76 a  66, favorables al equi­
po español, y  aunque el Estre­
lla Roja jugó muy bien a  la de­
fensiva, no pudo evitar que se 
IncremeoUran hasta los trece 
puntos de diferencia con que fi­
nalizó el encuentro.

El campeón de Yugoslavia 
jugó todo el partido con sólo 
seis hombres, pues Peale estuvo 
en la pista sólo los últknos 
treinta segundos del primer 
tiempo y el último minuto del 
encuentro. Unicamente Sarjano- 
vic y Cvclkovic permutaron en­
tre si. jugando éste la parte cen­
tral del partido y aquél los pri­
meros catorce minutos y  luego

en el segundo tiempo desde el 
once al diecinueve, en que ha 
tenido que abandonar la pisU 
por contabilizar las cinco faltas 
personales. Simonovic ha evl 
denciado gran tiro en el enceste, 
y  Slavnic ha sido el jugador mas 
combativo a lo largo del Juego. 
Ellos son en realidad las dos 
máximas figuras del conjunto 
yugoslavo Estrella Roja.

Én el Juventud, sin que nadie 
alcanzara un relieve especial, 
cabe destacar la codicia de Es­
trada en la recogida de rebotes 
bajo los aros, el acierto de Bus- 
cató en el tiro desde media dis­
tancia y  la voluntad y el coraje 
que ha puesto Oleart.

Esta tarde. Real
Madrid-Jugoplástika
A las siete y media de la tai- 

de se celebrará en el Tabelión 
de la Ondad Deportiva del Real 
Madrid el encuentra entre el 
campeón de España y  el .luso 
nlastlka de Split (Yugoslavia), 
en partido de ida de semifinales 
de la  Copa de Europa. El parti­
do será televisado en directo y 
retransmitido parcialmente por 
Radio Nacional de España.

A (alta del partido Que l u i ­
rán h o , o , SabadeU y  el P o n »  
vedra. ya se ha cum pU dota  
cuarta e l im in a to r ia  de la Copa 
del Generalísimo. E n  esta elimi­
natoria n o  so ha dado una sote 
victoria en campo “ J !10 
destacando la clasificación do 
dos equipos do  Tercera División 
y te caída honrosa del Sestao. 
que a  pesar de haber sido eU- 
minado por el Las Palmas, n o ha

' l í “ s ^ r r r t d ó  íá'clasl.
¿ T f  ios < - J ~
también hay que drataoar la 
eliminación de tres equipos de 
Primera Dlvlsidni Betn>. 
ba y  Coruho. El Betia tenia co 
m o enemigo al Hércules de AJ 
cante, un conjunto 
muy bien este año 
Soipresa bastante notable, ao- 
bre todo después del empa e bé­
lico  en el Nou Camp en la id 
tima jom ada liguera. Por el 
mismo resultado que el Hercu­
les ha vencido al Betis, el V  a- 
Uadolid ha eliminado al córdo­
ba. aunque esta derrota es un 
poco  monos «rara». E l Vallado- 
lid está siguiendo una linea muy 
regular en Segunda y  está clasi- 
(ioado en un buen lugar. Ade. 
más, los vallisoletanos son muy 
peligrosos en su casa, donde han 
perdido pocas veces.

El Corona no pudo con el Lo- 
groñés. El tiempo reglamentario 
de este partid© terminó con vic­
toria por un gol a  cero de  los 
gallegos, por lo que hubo de ju­

garse prórroga, pues como 
recordará, el Logroñés habla 
vencido en el primer encuentro 
por el mismo resultado. Des­
pués do jugarse los treinta mi­
nutos suplementarios, el equipo 
de Logroño quedó clasificado 
por haber conseguido empatar 
el encuentro.

Hay que destacar la amplia 
victoria del Gijón sobre el Ra­
yo en una noche plena de acier­
tos do Fanjul. E l resto de los 
partidos han registrado resulta­
dos hasta cierto punto previsi­
bles, imponiéndose los equipos 
de Primera a los de Segunda.

Los resultados de los partidos 
lueron estos:

Hércules, 2; Betis, 0 <0©).
Las Palmas, 6; Sestao, 2 (0-2) 
Villarreal, 2; San Andrés. 2. 

( 1-2).
Cádiz. 2; Palencia, 1 (0-1). 
Español, 1; Oviedo, 0 (10). 
Tenerife, 4; Granada, 2 (0-4). 
Burgos, 1; Elche, 0  (1-1). 
Málaga, 1; Zaragoza, 0 (1-1). 
Valladolid, 2; Córdoba, 0 (0-0). 
Jerez, 0; Cartagena, 0 (0-1). 

Gijón, 5; Rayo Vallecano, 0 (O I) 
Coroña, 1; Logroñés, 1 (OI) 
Leonesa, 1; Mallorca, 0 (2-0). 
El encuentro Sabadell-Ponto. 

vedra se juega hoy.
Se han clasificado para la si­

guiente ronda: Hércules, San 
Andrés. Burgos, Valladoltd. Gi­
jón, Leonesa, Español. Málaga, 
Cartagena, Las Palmas, Palen­
cia, Granada, Logroñés y  Caste­
llón.

BOXEO; SOLUCION DE EMERGENCIA

SENIN PUEDE DISPUTAR EL 
TITULO MUNDIAL DE LOS GALLOS

En el Molinón, noche 
inspirada de los gijoneses

EL S P O R T I N G  
GOLEO AL RAYO

La oferta sería para el 19 de este mes, en Méjico

MEJICO. (Especial de Alfil.) 
La promotora Yolanda Ochoa 
ofrece la oportunidad al peso 
gallo español, Agustín Senin, 
campeón de Europa, de disputar 
la  corona mundial de su división 
a l mejicano Rubén Olivares, en 
caso de que el aspirante Rafael 
Herrera no esté listo para pe­
lear el próximo día 19 de marzo.

El combate por el titulo mun­
dial entre Rubén Olivares y su 
compatriota Rafael Herrera es­
taba fijado para el próxsmo día 
5  de marzo, pero una gripe mez­
clada con faringitis, de Herrera, 
impide a éste subir al cuadrilá­
tero en la fecha prevista. Se ha­
b ló  de  aplazamiento de por lo 
menos un mes o  mes y medio, 
cosa que Rubén Olivares no ha 
aceptado. La empresa de la pla­
za de toros El Toreo, pensando 
que el domingo 12 era demasia­
do  precipitado para no encon­
trar un sustituto y  el domingo

26 es ya Semana Santa y se ini­
ciaría el gran escape de la ca­
pital con las consabidas conse­
cuencias para la anuencia - de 
público a la reunión, ha dacidí- 
dó que la pelea se efectúe el do­
mingo 19 de marzo.

Yolanda Ochoa, promotora de 
la velada, ha asegurado que está 
dispuesta a dar la oportunidad 
de disputar el titulo mundial de 
Rubén Olivares al español Agus­
tín Senin, en caso de que los 
doctores de la Comisión de Bo­
xeo de esta capital y  del Estado 
de Méjico diagnostiquen maña­
na que Rafael Herrera no po­
drá hacerlo en la fecha prevista.

Las condiciones para Senin 
son las siguientes: 10.000 dóla­
res, que es lo  quo se iba a  par 
gar a Herrera, y  lo que aquí se 
da a  los aspirantes: dos pasajes 
de avión y los gastos de estancia 
en Méjico pagados.

En caso de que Senin acepte 
la oferta y  las condiciones, la

SECRETARIA GENERAL DEL MOVIMIENTO
D E I ^ A C I O N ^ I O N ^ D E ^ E D I t O A C I O N
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promotora Yolanda Ochoa ha 
asegurado que lo contratarla in­
mediatamente y se pondría a 
solucionar los visados para que 
el púgil español pueda llegar 
aqui lo antes posible.

Según Yolanda Ochoa, Rubén 
Olivares no puede oponerse a la 
sustitución, ya que la fecha de 
la pelea está dentro de la op­
ción  y el derecho do la  empresa 
a buscar un sustituto y  nom­
brarlo.

Todo parece indicar que si 
Senin decide aceptar la pro­
puesta de  Yolanda Ochoa, será 
ol elegido para disputar el pró­
ximo dia 19 a  Rubén Olivares la 
corona mundial de los gallos.

Dopico pondrá en 
juego su título

LA CORUÑA. (Alfil.) —  El ac­
tual campeón d e  España de los 
pesos welter, el fcrrolano José 
González Dopico. pondrá en jue­
go su título e l dia  11,  en una 
velada que se celebrará en el 
Palacio de Deportes coruñés. Su 
rival será Cabrera.

La velada constará de otros 
dos combates profesionales y 
otros de aficionados. Entre los 
profesionales boxearán Kid Fí­
garo. de E l Ferrol, y Ringo Va 
leiro.

Expectación en Fran­
cia por el Hernández- 

Kechichian
PARIS. (Alfil.)—Más de un cen­

tenar de seguidores del campeón 
de Francia de los superwelters, 
Jacques Kechichian. se trasla­
darán a Barcelona, el día 24, 
con ocasión del combate contra 
el campeón de Europa de esta 
categoría, el español José Her­
nández, con el titulo en Juego.

Un avión especial saldré de 
París ese mismo hacia la Ciudad 
Condal para trasladar a los «hin­
chas» del challenger europeo, 
aunque se espera que otros mu­
chos aficionados, especialmente 
del sudeste de Francia, acudan 
a Barcelona por medios propios.

GLJON. (Alfil.) — El Sporling 
de Gijón ha vencido por 5 a  0 
al Rayo Vallecano, eliminándole 
de la Copa del Generalísimo, ya 
q u e  en el partido anterior en 
Vallecas. venció el equipo ma­
drileño por 1 a  0.

Al descanso se l l e g ó  con ei 
resultado de 4 a 0 a  favor del 
e q u i p o  asturiano, después de 
cuarenta y  cinco minutos de ro­
tunda superioridad del Spórting, 
que jugó francamente bien, re­
solviendo ya la eliminatoria.

Arbitró el navarro Orantía, 
que fue abucheado en determi­
nadas fases del encuentro.

SPORTING DE GIJON. — Cas- 
tro; Echevarría. Alonso, Fabián; 
José Manuel, Pascual; Herrero II 
(Lavandera), Fanjul (Paquito), 
Megldo, Ciríaco y  Churruca.

RAYO VALLECANO.—Sampcr, 
Aráez, Alfonso, Cristóbal, Arte­
ro (Arias), Cortés; IUán, Felincs 
(Veloso), Benito, Curta y  Bor- 
dóns.

A los doce minutos ya tenia el 
cuadro astur dos goles, el pri­
mero marcado a  los ocho por 
Fanjul, do un gran remate de 
cabeza a la salida de un córner. 
A los doce, Fanjul. de otro gran

cabezazo, aumentó la cuenta. A 
los veinte. Megido, en  gran ju­
gada individual, consigue e l ter­
cero y  a  los treinta minutos, en 
un centro do Churruca, Fanjul, 
de cabeza, marca el cuarto 
tanto.

El Gijón, en gran noche golea­
dora, no ha tenido prácticamen­
te enemigo en el Rayo Valleca- 
no, que, a  pesar d e  sus buenos 
deseos y voluntad, se v io supe­
rado ampliamente en todo m o­
mento por el conjunto gljonés.

E l dominio, c o m o  queda di­
cho, correspondió en todo m o­
mento al Gijón, sobre todo en la 
primera mitad. En la segunda, y  
en los minutos iniciales de esto 
período, el Rayo adelantó sus li­
neas. tratando de reducir dis­
tancias, y  pareció por unos ins­
tantes, que alcanzaría su objeti­
vo. Sin embargo, pasados estos 
breves momentos, el Gijón vol­
vió a  mandar en el centro del 
campo y  se hizo nuevamente con 
el dominio de la  situación.

E l último gol de la  noche Ro­
gó en el minuto treinta y  tres 
de esta segunda mitad, en un 
fallo defensivo del Rayo, q u e  
aprovechó Fanjul p a r a  cerrar 
definitivamente la cuenta.

SkfiiSfSSStíñS3» £  C éS iétone, Técnicas._que-  - - - -
SátoFteS1 « ¿ j•srzzs

d i .

d S d l ^ f í ^ e m t .  hora», todo , lo , d i »  te-

t í^ M M o d r á  uutar en la mencionad. D é »  
drt o r t i io o  mes da r a n o ,  a  las dio- 
í £ 5 r  »  acta lo .  Urttadora. , u .  lo

" S í  anuncio sa ri por cuenta del adjudicatario.
Madrid, M  da lebrero da 1972.-E1 Secretario nacional Uir- 

irado). Antonio Na-arra Anxulo.

ESTADIO VICENTE CALDERON
DOMINGO, dia 5 da marro de 1972. a la , CUATRO Y MEDIA 

de la tarde
CAMPEONATO NACIONAL DE LIGA PRIMERA DIVISION

R. C. Deportivo Coruña-Club Atlético de Madrid
Mirtilo, m  (Bar Vertía):.Bravo g i l t o - g

BAUU 9. ue o c i o  > i
do DIEZ a DOS de la mañana.

“ «AMENTE al DOMINGO dia ó. de ONCE a DO» do la 

TODAS LAS LOCALIDADES SON DE ASIENTO

NUESTRO PRONOSTICO
Gran dificultad entraña el pronóstico de esU boleto para 

la vlgesimoséptim3 jornada de apuestas. Como ya es habitual 
en esta temporada, 3  una Jornada que se prevé como casera 
sucede otra que no lo es. Y, cu ocasiones, ni una ni otra 
cosa suceden, para derivar en lo que de todo deporte se 
espera. Que no hay ningún resultado matemáticamente pre­
visto. Asi, a  la vista del boleto un tanto atrevido que expo­
nemos. y si se observa detenidamente, hay menos sorpresas 
de lo que puede parecer.

1 R. Sociedad-Málaga ...........................  1
2 Español-Córdoba ................................ 1
3 Gijón-Sevilla.........................................  1
4 At. M adríd-C oruña................................. 1
5 Betis-Granada.....................................  *
6  Celta-Barcelona ..................................... •
7 S a b a d ell-V a len cia ........... -  -  ..........  *
8 At. B ilbao-R . M a d rid .........  . . . --------  1 X 2
9  C á d iz-L eon esa ....................... -  - -  -  1 *  ¿

10 Logroñés-Rayo V allecano ... . . .  ... I X
11 V illa rr e a l-O v ie d o  . . .  . . .  . . .  . . .  . . .  - •  *  J
12 H ércules-E lche ....................................  1 X  I
1S Langreo-CasiaUén................. ...........-
14 M cstalla -Zaragoza.........................-  . . .  •»

1- R  Valladolid-M allorca ... ... —  ... 1
2- R  Tenertíe-Jerez ....................  - .  ... ~ . — —  1

2 da m ano de 1972
A rriba  21

Ayuntamiento de Madrid
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EL FRIO PRONOSTICO
JORNADA 27 PROBABILIDAD 1 X 2

1  R. Sociedad-Málaga
2  Español-Córdoba
3 G ijó n -S o v illa
4  A t. Madrid-Corur-a

1 L 1 1 1 1 X X X 2
1 1 1 1 1 1 X 1 X 2
1 1 1 1 1 1 X X X 2
1 1 1 1 1 1 X 1 X 2

6 3 i  
6 3  1 
« 3 1  
6  3  1

5 Betis-Grar.ada
6 Celta-Barcolona
?  Sabadoll-V alencia  
8  A t. B ilb a c -R . Madrid

1 1 1 1 1 X X X 2 2  
1  1  1 1  X X X X  2  2 
1  1  1  X X  X X 2 2  2 
1 1 1 1 X X X X 2 2

5 3  2 
H 2
3 4  3
4 4  2

9 Cádiz-Leonesa
10  Logroños-Rayo Vallecano
11 V illarrea l-O v ied o

1 1 1 1 1 X 1 X 2 2  
1 1  1  .1 1  X X X 2- 2 
1 1 1 1 X X X X 2 2

5 3  2
5 3  2 
M  2

12 Hórcules-Slche
13 Langreo-Cnetellón
14 M estalla-Zaragoza

1 1 1 X X X X 2 2 2
1 1 1 X X X X 2 2 2
1 1 1 1 X X X X 2 2

3  ■> 3 
3 ^ 3  
t f a

1-  R V a llad olid -M allorca
2 - R T enerife -Jerez

1 1 1 1 1 1 X 1 X 2
1 1 1 1 1 1 X X X 2

6 3 1 
6  3  1

EL BOLETO 
Y SU CHEQUEO

habrán de hacer muchas cabalas para encajar sus pronósticos, 
r r»iu» ahn*.r» el boleto son dícci sámente K

___ Ha v  Atlético d e  Madrid-Coruña m u K l'r a n  u n a  evidente tendencia a .- u . . - - .  ™  -•••
bárao. ¡rente a  las aspiraciones de tos propietarios están las neces.dades de los v is .. 
tantos, que incluso son ya dramáticas para sevillanos y  cordobeses.

Un poco más comprometidos se presentan tos encuentros Betis-Granada „  n'.TcdS 
n« ,  V T nvroñés-Ravo Vallecano. Los héticos, tras su hazaña en el Nou Camp, pueden 
S  L cn  YuperaM a praeba, pese a su rivalidad regional y a  su inferior clasificación

^E rpron 'ósticó^e^com plíra  mucho más en los partidos £ella:Parc' l0° a' * ,l|ptlg '  
Bilbao-Real Madrid, Villarreal-Ovicdo y  Mestana-Zarajoza. ellos, a  pesar de la ere 
tidad de tos cuatro equipos visitantes, no es despreciable el p a p e l•»“ : Vi  
dos primeros anfitrionesríii tampoco la necesidad de puntuar de los dos últimos. Vi-

a"por1 ú11.im o *'hay tres choques de imprevisible resultado aunque una cosa parezca 
incuestionable: la mayor prolabilidad de finalizar con vanan es ‘ P ¿ " e|r” aJ ^ 0“ ,: 
Asi se presentan los encuentros Sabadcll-Valencia. donde la lucha será dramátiM por 
motivos bien distintos; Hércules-Elche, de iguales características, y Mestalla-Zaragoza.

PRFVISION- Este boleto debe saldar son siete u ocho variantes, si cumple la pre­
visión lógica que apunta en su análisis. De cualquta forma son rS “ 2 ¡ í á n M e o fS s  
probables que esta vez entran en juego, y  por ello, resultados aparte, serán pocos los 
agraciados por la fortuna.

Nueva etapa de la «Peña Cibernética» ARRIBA
J u g a r  a la s  qu in ie la s e s apasionan te

Participar con A R R IB A , además 
de un entretenimiento rentable, 

puede proporcionarle un

M IÑI (el m ás grande)
¡¡Apresúrese a inscribirse en la Gran Peña de Quinielas!!

»

La más espectacular asociación quinielística 
al servicio de nuestros lectores

N O  L L E G U E  T A R D E :  EL P L A Z O  DE 
A D M IS IO N  P A R A  EL M E S  D E  M A R Z O  

A C A B A  HOY, D IA  2  DE M A R Z O

«Peña Cibernética» 
A R R I B A

Administración: 
Apartado 628 

Madrid

Para mi Inscripción en 
Cibernética» he remitido 
PCA (avenida de José 
bis, Madrld-13)

□es para las cuatro jom adas de
marzo, por giro ........................  (in-
dlquese postal o  telegráfico), núm* 
ro ..................................
con fecha ................ .............. ............
INCLUYANME EN EL SORTEO 
DEL «M2NX• 1.000» Q U E  OBSE­
QUIAN A LOS INTEGRANTES DE 
LA PEÑA.
MI dirección:

Nombre ............. ...
Apellido primero . 
Apellido segundo..
Calle .........
Población 
Provincia .

... núm.

(Utilice letra de imprentad

RESULTADOS 
JORNADA 26 

CUATRO DE DOCE 
(13.092 pesetas)

Según informábamos ayer a  nuestros lec­
tores. la Peña Cibernética ha obtenido cuatro

premios de doce aciertos, lo  que representa, 
según el escrutinio provisional, la cantidad de 
13.092 pesetas. Como se recordará, la inver­
sión efectuada fue de 29.000 pesetas.

A V I S O
R e co m e n d a m o s , p u es , c o m o  m ás co n ­

ven iente  e l g ir o  te le g rá fico , q u e , c o ­

m o  siem pre , deb en  d ir ig ir lo  a  PONS- 
P. C. A . (a v en id a  d e  J o sé  A n ton io , 30 
b is , M adrid -13), p o r  u na  ca n tid a d  m ú l­
t ip lo  e x a c to  d e  800 pesetas , se g ú n  el 
n ú m e ro  de  p a rtic ip a cio n e s  c o n  que 
d eseen  in scr ib irse , y  a  con tin u a ción  
co m u n ica r  d ich a  rem esa  p o r  carta o  
e n  e l a d ju n to  b o le to .

Finalizamos hoy la pu­
blicación del procedimien­
to iniciado el p a  s ado 
dia 26 de enero, cuyo al­
cance es el siguiente:

ALCANCE: Seis partidos 
a  tres signos (triples) y 
ocho partidos a dos signos 
(dobles): 108 b o l e t o s .  
2.352 apuestas. 11.760 pese 
tas.

CONDICIONES ESPE 
CIFICAS: Pueden produ­
cirse en el grupo A. cero 
o  una variante; en el gru­
p o  B, cero o  una variante; 
en  el grupo C, cero, una o 
dos equis y  ningún dos; 
en el grupo D. cero, una, 
dos, tres, cuatro, cinco o  
seis equis y  ningún dos.

PREMIOS: Certeza para 
obtener trece a  c  1 crtos

By o  varios). Probabili- 
de obtener catorce 

aciertos.

DESARROLLO -2 L 22. -25 . -2ÍL 25. -2 L -22 . .2 L 22. 100 101 102 102 1 0  k 1 2 2 106 107. -108
1X2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i 1

A  1X2 2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 i i -
1X2 3 1 1 1 1 1 1 X2 XZ X2 X2 X2 X2 XZ X2 XZ XZ X2 XZ
1X2 k 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1. 1 1 1 1 1B 1X2 5 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1X2 O X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 X2 xa X2

0  15,1 7 IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX 1 Y
IX 8 IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX IX
IX 9 X 1 1 X X X 1 1 1 X 1 X X 1 1 X X Y
IX 10 1 X 1 X X X 1 1 1 X X 1 1 X 1 X X x

-i H 11 1 1 X X X X 1 1 1 1 X X 1 1 X X X x
3  IX 12 X X X •1 X X X 1 1 1 1 1 X X X 1 X x

IX 13 X X X X 1 X 1 X 1 1 1 1 X X X X 1 x
IX 14 X X X X X 1 1 1 X 1 1 1 X X X X X 1

APUESTAS 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16

AT. BILBAO ■ -)

BARCELONA

BETIS

MALACA

fi.MADRID

R.SOCIEDAD

SABAOELL

SEVILLA

VALENCIA

CADIZ

CASTELLON

ELCHE

JEREZ

LANBREO

S B s í i t l »
LEONESA

LOGRONES

MALLORCA

MESTALLA

RAYO VALLEC.

S. ANDRES

SANTANDER

TENERIFE

VILLARREAL

WWKIMtfcf f Í L
ZARAGOZA i S f í E f f l
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BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES E c o n o m í a

Hispano . . - 
Ibérico . . .. 
Lópo UueMd.
Mercantil ... -  P Español _  . 
Ri.ral -  . 
Santander -  -
Ü32& 1 1 :
Vizcaya .. -  . 
Zaxasozano -  ,

A m ort. 3.50 •/. 1951 
Amon. J % 1949 .. 
Cid. Inver. C. 1962
gtfSTA.¡S .
R econst. Nacional.
Renfe ... ... ...........
Deuda Universitaria

SE CONTRATARON 118 VALORES DE 
RENTA VARIABLE. DE LOS OUE 31 

SUBEN. 58 BATAN Y  29 REPITEN

103.- 
104,36 + 
110.— +  
110.-

1 Santa Bárbara . 
Material . Cooat 
M Sania AA*
Nueva Moni Quilaoo
lubaccx -  —

Ibérica Valorea 
Gcivasa
Inta -  -
Ft banta
“ opuiarinia -  * 
famosa », -
_‘a itis - -  —
Cartlnbao ... —
Fiponsa „  -  ..

Resulta escandaloso para la 
ueva promoción inversora o b - 
ervar cóm o baja la Bolsa, sin 
jarse que las cesiones son int­
imas y que persiste la firmeza 
e fondo ante una constante y 
’olucionadora cantidad de di* 
;ro  inversor. Si se están produ­
endo realizaciones es por el 
rurito del

318.-»Catalana Ua»
Eléct Vie>go 
Eléct Leoneia* 
Reunida» ZarafC 
Fccaa grande.» F*«9a pcqueios 
Foro»»
H C antibrico -  
H Cataluña 
H Español»
I he .duero 
Langreo 
Saltos del
SSSSS-B ú

[ESTABLE nuevo tenedor de 
-clones que quiere ver realizada 
t cantidad de dinero que ha 
olocado en determinada enti­
lad y que, por creer que está 
tita, quiere conseguir el benefi­

cio  que marca su cotización. Lo 
previsible es que estas realiza-

.........................— .......... aún hay sedimentado un miedo sub-
una espera larga y  depredadora; lo  Imprevisible está en 
ál es la cotización máxima y hasta dónde se puede dcscon- 
ituro de un valor, de un sector o  de todo el proceso eco-

[ B A J ANansa
CampsaTabacaleraabril 1965 . 

agosto 1965 
octubre 19eS 
agosto 1966

AkldCb
Iberia, ord. . 
Metrópoli taso

El Aguila 
Azucarera b u l le r o »  espaftou

Pebxa ..................
rrasmeditenAne» 
Naval Levante

100,- 
100,— 
V0’. . -  
100.26 
101 JO 
\(X>M

C L l LUA C O I ILACION1966 .. . 
Induban 1964 ... .

-  Julio 1965
-  d iem bre. 1963
-  junio 1966

Fomento 196» 1 ... -  
^  -  1965 II ... _

1965 III .....

esao 1964 . . . ------
ikinlcr 1965 -  ...
-  1967 Z Z  í
-  1968 -----------

O rquijo 1963 ... .......

-  1965 r  ..

-  m  85
Bankunión 1964 ... ..

1965 -----------
-  1966 _______

lBd. León 1978 ... -  ..

Tengan en cuenta que la Bolsa es un mercado que descuenta 
futuro lo mismo en crecimiento económico, recesión o  estabilización, 
v que siempre permanece en la alerta sobre la evolución del pais 
en su crecimiento de la renta, en la distribución de la riqueza y en 
ias variables macroeconómicas de los sectores productivo, de comer­
cialización y  de servicios; por ello, se la puede definir com o baró­
metro bastante fiel de la economía. Lo que ahora se cotiza es un 
futuro Inmediato de la expansión en que estamos entrando y que 
asi lo desea la Administración en bien de todos los españoles. Lo 
Importante es que la iniciativa privada reaccione positivamente, 
aunque presumimos que más lentamente que la oficial ante el recelo 
de un provecto de ley que crea una situación indefinida por unas 
bases inexistentes sobre una aumentada cotización a  la Seguridad 
Social Y si a ello le añadimos una posible amenaza por aumento 
de la tasa de inflación, resulta que seguirá el estancamiento inversor 
por parte privada, pero que no tendrá más remedio que lanzarse 
para no perder cuantos pedidos le pueda hacer la iniciativa oficial, 
según el programa expansivo presupuestado para el presente año.

Cení raí inver t Cu 
Galería» Preciado» 
Montserrat B Popuiai

Herrero . .
lnc». B ilbao 
Trasmcditerr

jueMr* cspañi 
Papeleras Reuní» 
L«l Alménense 
Surto . .»101.50 

103,-
102.50
101.50 
101 ja 
1W.W 
160.

Cementos A|b» »  
Financiera y Minera 
Portland V a ld e iA v »  
Valenciana CqmRit 
Cristalería Espatiela. e 
Cristalería E^pañoi» o

fUNlH» Ufc 
INVERSION

inw-UnQiiines»neraf» * * - Nuvolonqo ► 
Crecí neo ...
Inespa .........
Eurovalor ...
I tiren t a 
Mediterráneo 
A horrofondo 
Fondibena .. 
Suma ... ... 
Rentlondo .. 
Fon usa . ... 
Eurovalor II 
Gcsla .  „ 
Fondonorte 
G es le  val ... _  
Plan.nve» 
B anscrfond ..

1.900,43
406,36
631.35

1.785.30
1.412,41

Aragonesa' 200.
Cepa . . 780.
Explosivos R lotinto 283,
Fosforera Española 497.
Petrollb-r . . .  261.
Iby» ............... 570,-
O u¡m ices Cananas 303,-
lnsular Nitrógeno 137,
Gal ................. 360.
Española de Petróleo- • » .
Unión Resinera 480.

m s
'•¡Ks

366,73
4«5^7
£68,75
102.22
94.20

113,38
101,80

9TSLM utaBankunión .......  -
S 'lbNQroe»té Z  Z

Vicisitudes de la jornada
1M.- 
187 ¿0

tabillzado de contrapartidas y  
terminando la ampliación de ca­
pital gratis, contratándose un to­
tal do 459.005 derechos, que su­
pone el 1,35 por 100 sobre el ca­
pital admitido a contratación ofi­
cial, y  por último, tenemos a  ín- 
dubán, con 2.838 acciones nego­
ciadas, por 7,8 millones efecti­
vos. Sobre Bankunión, que seña­
la subida, se deefa que la Jun­
ta la iba a adelantar para mar 
zo, posiblemente para el día 16. 
desde la lejanía de junio, y  que 
para después de ella se proce­
derá a ampliar el capital social 
a razón de una acción nueva por 
cada diez antiguas, a  la par.

El grupo eléctrico sigue es­
tando presionado por una abun¿ 
dante demanda, aunque ésta ope­
ra con selectividad, señalando 
Pees a una contratación de 832 
acciones grandes, por 9,8 millo­
nes efectivos, 315 acciones pe  ̂
quefias, por 761.512 pesetas. Tam­
bién hay que destacar a Hidrola 
con 4.740 acciones contratadas, 
por 6,1 millones efectivos; a  Iber- 
duero, con 2.413, por 3,7 millo­
nes; a Penosa, que permanece in­
alterable en su cotización, c o n  
2.000, por 3,2 millones, y  a  Enher, 
con 1.437, por 1,8 millones.

En el resto del mercado tene­
m os la  noticia sobre Explosivos, 
que su Consejo ha acordado pro= 
ceder a  ampliar el capital so­
cial en la proporción de tina ac= 
ción nueva por cada diez anti­
guas, y que para el próximo mes 
de abril, posiblemente para me­
diados, se celebre la  Junta ge1 
neral, en la que serán expuestos 
a  km accionistas un ejercicio 
muy favorable. Se han contratado 
en la Jomada 1.330 acciones de 
esta entidad, p o r  1»  millonee

La jornada en sí ha sido ne­
gativa. pero ha dejado al final 
una mejor impresión de fondo y 
de posibles recuperaciones. Las 
vicisitudes del mercado pertene­
cen a motivaciones extemas, que 
al ser presentidas por los que 
a diario operan hay una confron­
tación de intenciones y  de atis­
bos de reacción que implican a 
corto plazo una alteración de la 
tendencia.

Asi, las vicisitudes de una de­
manda abierta e  inhibida, espe­
rando su oportunidad de com ­
pra más barata, ha quedado 
marginada en valores de prime­
ra magnitud, especialmente ban- 
carlos, pero con una selectivi­
dad abrumadora que hace impo­
sible prever si quedará absor­
bido cuanto papel hay en rea­
lización. Las posiciones del dine­
ro y del papel, aunque algo dis­
minuidos en su presión, seña­
lan un equilibrio y ponderación 
hacia la próxima semana, que 
bien pudiera s e r  ocurriera un 
cambio genera! tendente a  favo­
recer las revalorizaciones. E l in­
dice general sólo ha cedido 39 
centésimas de entero, pero hay 
muchos más signos negativos en 
el total de valoree contratados 
que positivos.

Los sectores puntales del mer­
cado han contratado bajo el sig­
no de la realización, más en el 
baneario que en el eléctrico. En 
el primero se ha negociado por 
un nominal de 14,9 millones de 
pesetas, que supone unos 114 m i­
llones efectivos; en el segundo, 
el nominal es de 17,05 millones, 
que supone unos 40 millones efec­
tivos; en los demás, sólo desta­
ca Telefónica, oon 8.164 acciones 
contratadas, por 12.4 millones 
efectivos.

BOLSA DE BARCELONAINDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 
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i-crrocarrlles estatuto 
Fomento Obr. v Con» 
Motor Ibérica ... — - 
La Maquinista l’en 
Industria» Agrícolas 
Tabacos de Filipina» 
Telefónica ... — . .
Urbapizac. Transp. . 
La Seda Barcelona , 
PirelU -  ..
M. Santa Ana---------
Tac ... ------------------

üNHtRBase 31 diciembre de 1971
Din a»

Agua» de Barcelona 1M.-
A*faJto* Pon  Asland 
Aux. Const. «Sansón* 
Catalana Gas v Eléc
Cros, S. A. .. ..........
Electro Metal Ebro 
España Industrial 
Espíñoia Carburo» 
Esp. Elec- y G. Libón 
Española Petróleos .. 
FECSA do 1.000 pía».

113,35
106,00
110,72
112,82
116,16
106,61
106,03
112,15

114,21
106,12
111,06
112,42
115,74
106,62
108,58
113,20
105,38

170,—
101.50

2.— Trasatlántica prrf

DE BILBAOBOLSA

Banco de Bilbao ...
Vtom* • •• -  -Guipiucoano ... ._  
Santander ... — — 
Vascongado» -  -  
Electra Vieígo -  
Hidroeléctrica Esp. 
Iberducro ... ™. ... 
Menera. ord. ... ... 
Marítima Nervión

Alto» Horno» ... _ 
Bobcock A Wlteca 
Basconia ... _  _  
Echevarría ... _  — 
Papelera — — _  
Resmera — — —
Tubaeex ... „ .  -
Dow-Unqulnesa 
Selanitro ... _  _  
Nica» ... ... -  — 
Telefónica ... -  -  
Santa Bárbara — 
C- Mondragón — -

109 ¿4

NOMINALESCONTRATACION PESETAS
MSMMD
9.934.000

51.011.250

3?.323.000 
27.987500 
77.108.140

75.219.250142.418.940

Inversiones siderúrgicas en 1971

los próximos anos, osle esfuerzo deber* continuar oon el mismo

'"*15 "comienzo "d e T á s  obras de construcción óe la IV Planta 
Siderúrgica de Sagunto. en Valencia, acelerará este proceso de 
Inversión Industrial, según se estima en el mismo Informe.

Tarabita se señala Que la puesta en  mnrcfca de oata planta 
solucionará únicamente el dóficit que ae produje» en !á oferta de 
rwwiuf tos ufane*. quedando por determinar la forma en que se

■  grupo baoau lo sigue p » -  
—atando abundante pape!. Más al
principio de la sesión que al fi­
nal, en que las poekáone* eren 
de equilibrio. Destaca al Banco 
Central, con 5.774 acciones nego­
ciadas. por 28,2 millones efecti­
vos. y  demanda al cierre; le si­
gue Hispano, con  5.725 accione*, 
por 24,2 millones, y demanda 
también al final; por el contra­
rio para Banasto quedaba papel, 
contratándose 8287 acciones, por 
15.8 millones efectivos; del Po-

H A l / M v  iw  »• »»» /• ---- ---- ; ----------------- , ----------t taAA
p̂ -rwtai m e a  depósitos superiores cada uno a  los 10.600 

S C Í T d J T S w C V S r S .  s £ r £ £ . . z 4 . t a .  y  uno d .  ella.,
el Urquijo, ocupe el díctalo lugar.

El volumen de los efectos depositado, en los etnoo primero. 
Bancos ascendía á l finalizar el a6o a 798.78Ó3 millones de pesetas, 
lo que representa m is de la mitad de los depósitos de todos los 
Bancos españoles en dicha fecha.

Los cinco priemros Bancos, clasificados por el volumen de los 
depósitos, eran a 31 de diciembre Ultimo los siguientes: Banco 
Español de Crédito, 197.1325 millonea de pesetas; Banco Hispano 
.\mericano, 180.462,6 millones: Banco Central. 1583206 milhmea;

invermcOea dodscéta fue el de laminación, con 3 *00 rutilónos de 
r - i - r -  aerando per tí  procoso óe preparooita de c a r » . ,  oon 1.930 

hbricaSón  da acero, con 1385 millones: fabricación de

^ n e s c a n s o  en al vohunen lotal de las inversiones de este sector 
Industrial fue debido en buena parte en las menores invernónos 
comprometidas durante dicho año en los P r«e so s  de '“ ‘"taWta 
que pasaron de 9.973 millones de pesetas en el año 1970 a 5.900 
mUlooes en el pasado año. según las a fras provisionales.

En un « á t a la  ta fonn . da la citad , tatita d  r ió rn ú r re  so tañ^a 
«a* • «  se ttaM «o cuenta el aumento da la deaaanoa previsto para

Banasto, Europeo. Fomento, Ibó^ 
rico. Noroeste. Santander, ürqui-

Arriba 23
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Según un informe publicado en Londres

DEFICIT MUNDIAL 
DE AZUCAR

•  A sc ie n d e  a un m illón de ton eladas
LONDRES. (Comtelsa.)—Según 

un informe sobre la situación del 
azúcar, dicen que las actuales es­
timaciones sobre la relación en­
tre las exigencias de la deman­
da y  las disponibilidades de la 
oferia mundial de azúcar, presen­
tan. hasta fin de septiembre, un 
déficit de alrededor de un millón 
de toneladas.

Señala el informe que esta si­
tuación podrá ser resuelta, en pe­
queña medida, por algunas exis­
tencias disponibles extra, debido 
a  los altos precios, y  en una pro­
porción mayor, porque las com­
pras sean inferiores a  la deman­
da estimada.

Comenta el informe, que a  me­
dida que se va haciendo patente 
el desequilibrio entre la  produc­
ción y  la demanda, según los da­
tos estadísticos mundiales, va 
también tomando cuerpo la im­
presión de que los  precios ten­
drán que volver a  subir nueva­
mente. Se espera que en muchos 
países será necesario acudir a las 
reservas, y en algunos, el racio­
namiento del azúcar será inevita­
ble. Aunque no se espera que és­
te sea un factor demasiado im­
portante hasta que los precios 
hayan subido considerablemente.

De momento —dice el infor­
me— no existe escasez física, pe­
ro, indudablemente, se irá dejan­
do sentir a  medida que pasen las
semanas.

Añade el informe que es i--pre­
sante observar que durante el 
mes pasado muchos compradores 
pagaron los precios de avalice, 
en lugar de los normales de ope­
ración en el mercado.

Con respecto al azúcar blanca, 
dice el informe que los compra­
dores potenciales no deben retra­
sar sus compras por mucho 
tiempo, puesto que es lo más 
probable que los meses de vera­
no sean extremadamente critico» 
desde el punto de vista de las 
disponibilidades de suministros.

Espera también el informe que 
un interés comprador adicional 
por parte de los países socialis­
tas de Europa venga a sumar su 
presión a  la demanda, en una si­
tuación ya aguda.

Con respecto a  los mercados 
terminales, dice el informe _:e 
el acusado bajo tono actual es 
una anticipación de lo futuro y 
refleja realmente las circunstan­
cias actuales, pero limitará cual­
quier desviación hacia la  baja 
durante las próximas semanas.

El consumo español de aceite de oliva
MADRID. (Comtelsa.)— De  un 

total de consumo anual per cá- 
pita de 16,1 kilogramos de acei­
te comestible (en base a una po­
blación de 33 millones de espa­
ñoles), 9,9 kilogramos fueron de 
aceite de oliva, 2,9 de aceite de 
soja, 0,25 kilogramos de aceites 
de cacahuete y  otros de impor­
tación, y  el resto de algodón, gi­
rasol. cártamo, etc., do produc­
ción nacional, según los datos fa­
cilitados por el Servicio de Re­
gulación y Expansión Comercial 
del Sindicato Nacional del Olivo, 
para el período comprendido en­
tre noviembre de 1970 y  octubre 
de 1971.

E l consumo total de aceite de 
oliva durante el citado periodo 
fue de 327.384,4 frente a 95.792 
toneladas de aceite de soja; 8.095 
toneladas de cacahuete y  otros de 
importación; 82.714,4 de girasol, 
algodón, cártamo y  otros de pro­

ducción nacional, y  18.960 tonela­
das de aceite de  orujo.

Esto significa que los españoles 
consumimos en el transcurso de 
la campaña 532.015,9 toneladas de 
aceites comestibles.

La producción de aceite de oli­
va en la pasada campaña, alcan­
zó, según la  citada fuente, la  ci­
fra de 479.185 toneladas, mien­
tras que nuestras ventas al exte­
rior totalizaron 205.095,8 tonela­
das.

Nuestro primer cliente fue Ita­
lia, que nos com pró 142.555,4 to­
neladas, seguida a  gran distancia 
por Estados Unidos, con 13.801,9 
toneladas, y  Francia, con 11249.2 
toneladas.

Como es sabido, la cifra esti­
mativa de la cosecha de la actual 
campaña se sitúa alrededor de 
las 330.000 toneladas, y  las expor­
taciones se limitarán a unas 
50.000 toneladas.

Exportación marroquí de cítricos
CASABLANCA. (Comtelsa.)— 

Mediada ya la temporada, es de­
cir, hasta el 23 de febrero último, 
Marruecos había exp o  r  t a  d  o 
287.000 toneladas de frutos cítri­
cos, fronte a  329.000 toneladas en 
el mismo periodo de la  tempora­
da anterior —informa la Asocia­
ción de Cultivadores de Frutos

Citricos—. Sin embargo, según 
un portavoz de la Asociación, las 
estimaciones iniciales sobre la 
cifra de exportación se mantie­
nen. Quedan todavía por expor­
tar 30.000 toneladas de Sangui­
nas Washington; 12.000, d© San­
guinas Doble-Fina, y  unas 280.000 
toneladas de variedades tardías.

£ e o t i o m t a

DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES, S. A.
Se convoca a  los señores accionistas a la Junta general ordina­

ria que se celebrará en Madrid, en el salón de actos del Banco 
Central calle del Barquino, núm. 4, el sábado día 25 de marzo de 
1972, a  'las doce y  treinta horas, con el siguiente 

O R D E N  D E L  D I A
vi Examen y aprobación, en su caso, de la Memoria, balance y 

cuenta de Púnlldas y  Ganancias, correspondientes al ejercicio 
de 1971.

2) Distribución de resultados.
3) Gestión del Consejo de Administración.
4) Nombramiento de Consejeros.
5) Designación de accionistas Censores de Cuentas.
Las tarietas d e  asistencia se entregarán, hasta cinco dias

tes de la Junta, a  todos los accionistas que individualmente o agru­
mados posean un mínimo de cien acciones, en la Secretaría de la 
s S i S l a d S s e o  de la Alameda de Osuna, 50), debiendo quedar m- 
m ovihzadosJos títulos hasta después de la celebración de aquélla.

Caso de no obtenerse el «quorum» necesario mu»  que ta J unta 
pueda celebrarse en primera convocatoria, se celebrará en segunda, 
a  ta i S a  hora, el siguiente día. 26 de marzo, siendo válidas tas 
tar jetas de asistencia facultadas para la primera convocatoria y  tas 
representaciones otorgadas.

Madrid. 29 d e  febrero de 1972.—El Consejo de Administración.

E ST A D O S  U N ID O S
WASHINGTON

NO A LA SUBIDA DEL PRECIO
n r i  P A C C  #La medida había sido solicitada ! 
U C L  Ü H r L  [ por los países productores |

WASHINGTON. (Efe.)—El Comité Financiero del Senado de ios 
Estados Unidos inició hoy una investigación sobre supuestas prác­
ticas monopolistas en el comercio del café.

En el informe de esa investigación e l  Comité decidió Incluir la 
promesa recibida del departamento de Estado de no respaldar la 
subida en el precio del café en grano pedido por los países pro­
ductores.

En el informe, además, se incluirán las medidas legislativas apro­
badas últimamente por el Comité, entre ellas su visto bueno para 
que los Estados Unidos prorrogaran su participación en el Acuerdo 
Inemaeíona! del Café hasta el 30 de septiembre de 1973.

Europa está reduciendo el tipo de descuento
Al propio tiempo. Bélgica se 

sitúa en línea con los niveles que 
predominan en el extranjero, se­
gún comenta el Banco Nacional.

Por otra parte, a partir de 
mañana jueves, dia 2, el tipo 
de descuento oficial queda redu­
cido en Holanda al 4 por 100. 
6egún anuncia el Banco Nacio­
nal.

Con ello, se reduce en un 0,5 
por 100 dicho tipo de descuen­
to, que, desde el 6 de enero úl­
timo estaba fijado en el U  
por 100.

Conjuntamente con esta reduc 
ción se opera otra de la m is­
ma cuantía —0,5 por 100— en los 
restantes tipos de interés rela­
cionados con el redescuento ofi­
cia!.

Al anunciar dicha medida, el 
Banco de Holanda comenta que 
tiene por objeto situar los tipos 
de interés del país en una línea 
similar a  la que predomina en 
el extranjero.

BRUSELAS. (Comtelsa.) —  Bél­
gica ha reducido al 4 por 100 el 
tipo oficial de descuento q u e  
estaba situado al 4,5 por 100. La 
medida, según informa el Ban­
co Nacional, tendrá vigencia a 
partir de mañana, jueves.

En lo que va de año, el tipo 
oficial de descuento ha sido re­
ducido tres veces en Bélgica: ai 
5 por 100, el 6 de enero; al 4.5 
por 100, el 3 de febrero, y  aho­
ra al 4 por 100.

Además de esta reducción se 
ponen en vigor otras, relativas 
a  otros tipos de interés gober­
nados por el descuento oficial.

El Banco Nacional belga, en 
un comentarlo a  la indicada m e­
dida, señala que la nueva estruc­
tura de los tipos de interés, ade­
más de que representa una sim­
plificación con respecto al ante­
rior sistema, reduce distancia en­
tre el redescuento básico y  los 
restantes tipos.

La convertibilidad del dólar, en peligro
WASHINGTON. (Comtelsa.) -  

La convertibilidad del dólar en 
oro no se restablecerá en bas­
tante tiempo, si es'que vuelve a 
restablecerse alguna vez, según 
ha manifestado ante la Comisión 
Bancaria de la Cámara de Re­
presentantes, el secretario del 
Tesoro, John ConnaUy.

«Si la convertibilidad del d ó ­

lar se restablece —dijo Connal- 
ly— será en unas nuevas cir­
cunstancias monetarias.»

En su declaración ante la Co­
misión, Connally subrayó que la 
debilidad de la economía ameri­
cana eliminaba la  necesidad de 
acompañar la devaluación de! 
dólar con las clásicas medidas 
de restricción del dinero.

Disminuyen las reservas suizas
ZURICH. ( Comtelsa.) — Las 

reservas en dólares del Banco 
Nacional suizo disminuyeron en 
80 millones de francos durante 
la semana que terminó ayer, 
dia 29.

Con ello, las citadas reservas 
se sitúan a un nivel de 9.813 mi­
llones de  dólares, mientras que 
las reservas de oro han perma­
necido s i n  variación en 11.880 
millones de dólares.

Japón: Ayuda a la industria metalúrgica
TOKIO. (Comtelsa.) — Japón 

utilizará parte de sus crecien­
tes reservas exteriores para ayu­
dar a la Industria de los metales 
no férreos en la importación 
de mineral, según se anuncia en 
fuentes oficiales.

El ministerio de Finanzas y  ei 
de Industria y  Comercio Exte­
rior están estudiando actualmen 
te un proyecto por el que se si­
tuaría en los Bancos comercia­
les 100 millones de dólares (560 
millones es la cantidad propues-

DOS SOCIEDADES ESPADOLAS 
CONSTRUIRAN UN HOTEL E l IRAK

ca por el ministerio de todos- 
tria) para la concesión de crs- 
ditos a plazo de un oño y  oa)d 
Upo de interés a los industria­
les interesados, se  beneilcianin 
de la medida tínicamente los in­
dustriales importadores de co­
bre. plomo, cinc y  niauel.

Ayuda alimenticia de 
la CEE al Tercer 

Mundo
BRUSELAS (Efe)  — La Co 

misión ejecutiva del Mercado Co­
mún europeo acaba de presentar 
al Consejo de Ministros una nue 
va propuesta de concesión de 
ayuda elimenticia a  Siria, se­
gún anunció boy un portavoz co­
munitario.

Al mismo tiempo la Comisión 
europea ha adoptado varias de­
cisiones en el marco de su pro­
grama de ayuda elimenticia. con­
cediendo determinadas cantida­
des a varios países subdesarro­
llados.

En su propuesta al Consejo la 
Comisión pide la concesión de 
una ayuda de 7.700 toneladas do 
trigo tierno a  Siria.

La especulación con 
el oro. en 1971

LONDRES. (Comtelsa.) — Du­
rante el año 1971. los inverso­
res y  especuladores incrementa­
ron notablemente s u s  compras 
de oro, según el informe anual 
de «Montagu and Co. Ltd.». Se­
gún dicho informe, los Bancos 
comerciales y  los operadores pri­
vados aumentaron sus tenencias 
de oro en seis millones de on­
zas en dicho año, en contraste 
con el año anterior, en que ven­
dieron cerca de ocho millones de 
onzas.

Según los cálculos de «Samuel 
Montagu and Co.», durante el año 
1971 salieron al mercado 46,5 mi- 

. llones de onzas, pero que las 
cantidades retiradas, mucho ma­
yores que en 1970, igualaron, 
aproximadamente, dicha canti­
dad.

De este total, correspondieron 
a las compras europeas 17 mi­
llones de onzas, aproximadamen­
te. y  al Próximo Oriente, 9,5 mi­
llones de onzas.

Australia desea un 
acuerdo con la CEE
CANBERRA. (  Comtelsa.)  — 

Australia desea concertar un 
amplio acuerdo comercial con el 
Mercado Común Europeo, según 
ha manifestado hoy en esta ciu­
dad el profesor R a l i  Dahren- 
dorf, comisarlo de la  CEE para 
las Relaciones Exteriores.

Según el profesor Dahrendorf, 
tal sugerencia ha sido formula­
da por el primer ministro ad­
junto australiano, Douglas An­
thony, que al propio tiempo es 
ministro de Industria y  Comer­
cio, en el curso de una de las 
«discusiones de trabajo» celebra­
das en esta ciudad.

BAGDAD, 1. (Afp-Efe.) —  Saleh 
Yussufi, ministro de Estado ira­
quí y  ministro de Obras Públicas 
y  Vivienda interino, ha firmado 
el martes con las sociedades es­
pañolas Heredía Moreno y Meliá 
un contrato para la construcción 
en Karakh, en las márgenes del 
Tigris, un hotel internacional que 
tendrá 250 habitaciones, 18 apar­
tamientos para clientes distingui­
dos, 33 apartamientos privados, 
sala de conferencias para 400 per­
sonas, dos piscinas, etc.

Inm obiliaria Ansa, S. A.
Comunica a  todos sus colabo­

radores y público en general el 
cambio de domicilio de sus ofi- 
cdnos, anteriormente situadas en 
R ios Rosas, 44, y  ahora enclava­
das en General Sanjurjo, 52.

Central Financiera A.L.N.I., S. A.
Comunica a todos sus colabo­

radores y público en general el 
cambio de domicilio de sus ofi­
cinas, anteriormente situadas en 
Alberto Aguilera, 38, y  ahora en­
clavadas en General Sanjurjo, 52.

La construcción y mobiliario de 
ese palacio costará cuatro millo­
nes de dinares iraquíes (unos 650 
millones de pesetas).

Misión naval soviética 
visitará Vigo

VIGO (Cifra).—El próximo día 
6 llegará a  Vigo una misión de 
técnicos rusos de la empresa 
Sudoimport, los cuales, ai dia 
siguiente, visitarán las factorías 
de Astilleros-Construcciones, Hi­
jos de J. Barreras y  las factorías 
Vulcano.

Al siguiente día por la  maña­
na retornarán a Madrid. La mi­
sión llegará a  Vigo procedente 
de El Ferrol del Caudillo, en cu­
ya ciudad también realizarán ri­
sitas a  los astilleros allí exis­
tentes.

Integran ta comisión el señor 
M orozof, ingeniero je fe  de Sudo­
import, y  el señor Kustof, dele­
gado de la naviera soviética en 
París, así com o el señor Isavey, 
perteneciente a  la delegación na­
viera de la nación soviética en 
Madrid. Les acompañarán altos 
cargos de Construnaves.

La empresa Sudoimport. de la 
que forman parte los comisiona­
dos. es la central rusa de comer­
cialización de barcos, tanto de 
ventas com o de compras y  repa­
raciones de l a s  unidades que 
componen la  flota de la URSS.

ATALAYA DE 
BARCELONA, S. A.

Por acuerdo del Consejo __ 
Administración se convoca a  los 
señores accionistas para que 
asistan a la Junta general extra­
ordinaria que celebrará esta So­
ciedad el próximo dia 24 de mar­
zo, a las 17.30 horas, en el domi­
cilio social. De no existir «quo­
rum» suficiente para la celebra­
ción de la misma en primera 
convocatoria, se celebraría, en 
segunda convocatoria, al dia si­
guiente, a  la misma hora y  lu- 
gar y  con arreglo al siguiente 

ORDEN DEL DIA
1. "  Propuesta de constitución

hipoteca.
2. » Ruegos y  preguntas.

Madrid, 25 de febrero de 1972
®  Seo rehirió del Consejo de 
minístraclóiL Ad-

Distribuidora y  Exclusivas 
Nacionales y  Extranjeras, S.A.

(DÜJV.EósJl.)
Comunica a  todos sus colabo-

S ííh íS  í  pí buf °  en Senoral el cambio de domicilio de sus oH-
? S ' l S S r ' 04j™ n" l  sltuaaM « iRíos Rosas. 44, y  ahora enclava­
das en General Sanjurjo. 52.

UEVAS NEGOCIACIONES 
CON ESPAÑA 

í  EL CALZADO
—  EL EMBAJADOR 
VOLANTE, DAVID 
KENNEDY, VISITA. 
RA NUEVAMENTE
MADRID

WASHINGTON, 1.
Gobierno norteamericano 
hoy a su industria del caW 
que coopere en encontrar 
ciones a  los problemas q® u 
afectan y  que provienen i 
del campo interior, como d 
terior.

Al mismo tiempo y reiiriécda 
se a este último campo, el (v 
bierno prometió continuar r» 
esfuerzos para procurar que ¡a 
importaciones de calzado exü^ 
jero no perjudiquen a la 
ducción interior.

En un discurso ante el Cco 
greso de la Asociación de pr* 
ductores de zapatos, que se»  
lebra actualmente en la cosa 
(California), el vicesecretads 
adjunto de Comercio, Staclq 
Nehmer, enumeró las negocb 
ciones del Gobierno de Wáshtej. 
ton con los principales paisa 
exportadores de calzado a la 
Estados Unidos y los intenta 
para lograr una limitación w 
Juntaría a  sus ventas.

Refiriéndose a España, L 
ocupa el segundo lugar en g 
nancta por su exportackJn 
calzado después de Italia, 1 
mer declaró: «Las discusk_ 
mantenidas con el Gobierno e 
pañol el año pasado no han ' 
embocado en un acuerdo £ 
fero, pero España se ha « 
cuenta de nuestra preoc 
por el tema de nuestro 
y  decidido interés en establear 
un modelo más ordenado en »  
te comercio.» - 1 - Ú|

«Hemos llegado a  un enten* 
miento de sus puntos da vi» 
específicos y hemos 
nuestros problemas y nectsib 
des en el área del comercio rt 
calzado», añadió.

El Gobierno de Nixan sm  
cuentra bajo una gran p»  
por parte de la industria J 
los Sindicatos en la rama < 
calzado, que quiere obligar* 
Administración a  que tan», 
unas cuotas obligatorias a i- 
importaclones de dicho W  
ducto.

En el año 1971 se cerr“ J  J 
fábricas de calzado en tooo 
país, lo que produjo tm 
pico de 205.000 trabajador*! 
una reducción en  la produce» 

En su número de esta &&&* 
la revista «Footxvear News», P 
tavoz de la  industria del < 
do, anunciaba una nueva 1 
a  España del Embajador w  
y ante la OTAN. David Kenne® 
que se encarga de cuestión® 
merciales, para seguir las r “ 
ciacíones tendentes a  lograr s 
limitación voluntaria de la» 
tas españolas.

Hasta ahora, el Gobierno J 
industria espñales se hannf*V 
a aceptar las peticiones de 
hingeon alegando que el 
de la balanza comercial esp**“ 
la con Estados Unidos e5 
alto.

COMPAÑIA A RR E N D A T  
DEL MONOPOLIO Oí 
PETROLEOS, S- »•

C.A.MJ.SA-
AMORTIZACION T® 

OBLIGACION»»
Esta Compañía P* 

dia 15 del actual, a  l 
la mañana, en su Oi 
cial. pasco del Prado, *. 
de las Obligaciones¡ 
pondo amortizar en 
fueron puestas en c ir c u — 
abril de 1956. M

Madrid. 1 de marzo de ; 
El Secretario G en era l 1  “  -
scjo de A d m in istra ción
ilegible).

2 4  Arriba Ayuntamiento de Madrid



! esto s a n »  
i,  News*,!® 
;rla del « *  

nuera do* 
ijador « “ • 
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cuestiones®
gulr los
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A g e n d a
JUEVES, 2 DE MARZO DE UW2 

San M u id a

D!a sexagéstmo segundo del año, cuarto de la décima 
del tercer mes. Faltan, pues, trescientos cuatro dias para
que finalice 1972.

El Sol sale a las 7,47 horas y se pone a las 19.07. La Luna 
saín a  las 31M  horas, par» poneras a las 8.23. 

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID Y 
BREVE PRONOSTICO PARA HOY: Máxima de 8.4 grados 
s  las 11.30 horas y  mínima de 5.6 grados a  las ñ.lD de la 
mañana.

Nubosidad variable, con tendencia a  disminuir.

T E L E F O N O S  -------,

091
092

097

Averia* telefónicas
Información n ú m e r o  teléfono# Ma­

drid ............................. -  ... -- --------------
Oficina de la Telefónica ... ... — — *~
Policía ... ................. -  .........— — • - —
Urgencia municipal ..............— ~
ínformación horaria ...................... -  —
Información meteorológica ....................
Noticiarlo de Radio Nacional e  infor­

mación taurina .......................................
Información deportiva............. — ........
Información general: horario m l a a s ,  

servicio despertador, programación
radio ................................. ........................  * *

Avisos a vehículo* ... ... ... — ------- —
Bombero, ....................  5 ?  “  ”
Taxis ..................................................................  223 61 00
Mensajes para barcos en a lta  mar ... 223 11 41
Urgencia médica .....................    281 ®  96-7-M
Estado de carreteras y  puertos de mon­

taña ...................  , .................................... 254 90 05
Telegrama, por tetítono .........................  221 ”
T e le fo n o  d e  la  e n e r a n . »  . . .  . . .  . .  239 M  31

CUPON PRO CIEGOS » i  D  Q Q P  
Sortee efectuado ayer l i l e  t V O l l

FARMACIAS EN SERVICIO DE URGENCIA
Mea laborables: De des a cuatro y media dn la 

tarda y da o c h o  a ence de le noche

Días festivos: De nueve y  medie de le mañana 
a enea do la noche

ARGANZUELA - V 11.1.A 
VERDE. —  Jacinto Verda- 
guer, 13; paseo de la Cho­
pera. 13; poseo Acacias, 59; 
Doctor Sanctrta Banda, 31; 
avenida Cerro Angeles, 27.

BUENAVISTA. — Cartage­
na, 20; Logasca. 102; Gene­
ral Pardillas, 2th O llc-v  
n d l, 47; Calle de Recelo- 
tos. 17-

CARABANCHEL -  El To­
boso. 16; Avefría. 32; Anto- 
lina Merino, 13; Nuestra Se­
ñora de Fátima, 97; Fuente 
,  Tiro. 3; Barrio Puerto 
Chico, Camarena, 200; Tem­
bleque, bloque 14; Vlllavicio- 
sa, 48; Villatnanín, 41; Er­
mita del Santo. 12.

CENTRO. Barquillo. 31; 
Preciados, 14.

C H A M A R  TIN. -  ^-os­
ea, 2; r-»s«> de 1.a Haba­
na. 144; Serrano, 206; Joa­
quín Cos 47; Corazón de 
María, 19; López de Ho­
yos. 301; Calle Particular, 8.

CHAMBERI- General Al-

varez de Castro, 24; Ríos Ro­
s é » ,  J4 ; P uóB O R rra l, 83.

LATINA.—Toledo, 46; ave­
nida VaUadoBd, 71; Calatra-
va, 28.

RETIRO -  MEDIODIA. —
Marqués de Cubas, 16; San­
ta Isabel, '  Fray Luis de 

de Ufbie-León. 10; 
ta , 73. 

TETUAN.-
Ja, 7; B

- General Aran-
uj,  , ,  xs . * Morillo, 305; 
paseo Dirección. 95; paseo 

eñeros, 27; General Mos- 
cardó, 35; Capitán Haya. 25.

UNIVERSIDAD. — I s a a c  
Peral, 38; Andrés Mellado, 1; 
’ .ulsa Fernanda, 17,

VALLECAS.—La Marroqui- 
na, 7; López Gras (final 
Sierra Fila’, .-b arrio  Canta 
* na); avenida San Diego. 70; 
Pedro Laborde, 37. 

VENTAS.—Vizcond» de los 
líos, 14; Alberique. s/n.; 

Femando Gabriel. 18; Los 
Urquiza, 21; Virgen de’ P >r- 
tillo. 29; San Emilio. 8.

Días laborables: Da och o do la ñocha a d l «  
del día siguiente

Días festivos: Ds nueve y  media da la mañana 
,  diez del día siguiente

, .  R  G . • '  - p - ' -
VERDE.—Joaquín Martínez 
Borreguero, 15; Nicolás Use- 
,-j. 103; A ' LOpcz. 13?; 
polígono Sania Marta Reí- 

i  (Orcasitas); Ciudad Los 
,. - 2 1 6 ;  San Cristóbal 
’  -CSl • ’  - la Iglesia.

3  U E  -’  A VISTA. -  Bros 
a 4; Alcalá, 181: General 
i diñas. I; Velázquez,, 43; 

Vlcalá, 64.
CARA CHEL. -  l  oga 

lio, 21; Valle del Oro. 7; 
Edificio Morales. 14; plaza 
do las Meninas, 7; Duquesa 
Tamames. 35; Duquesa de 

arcoflt, 58; Valle Incian. 58; 
lllescas, 15; Cebreros. 22; pa- 
seo de Extremadura. 139.

CENTRO.—Luna. 18; Hor- 
taleza. 2.

CHAMAR B a r r i o
Jan Lorenzo, bloque 68; ave­
nida P í" XII. 91: Pedro Mu- 
-m iza . 8: avenida Haba­
na. 7; t ’ rv uav. 19; Marcena­
do. 29; ave- ^  de Améri-

CHAMBERI -  Alonso Ca­
no. 93; Zurbano. 89: General 
Saniurjo. 20; Joaquín García

Morato. 34; Alcalá Galiano. 
número 8. .

LATINA.—Paseo de Oncsi- 
:o  Re-’  * Mayor, 59.
RETIRO ’IODIA. -

Núflez de Arce. 15; Lava- 
*iés, 34; paseo de las Deli­
cias, 5"; Ibi/a, 66; :r-n ida 

iudad Barcelona, 27. 
TÉTUAN- -  P i c o  r  lai- 
,s. 16; Isla de Oza, 54; Gar- 

c  i-Ñuño. :3; Bravo Muri-
• it 200 bis; Falencia. 2.

UNIVERSIDAD .-'veni­
da Reina ''letona . 25; Eci- 
ja. 9; Acjerd . Fernán­
dez de los Ríos. 53.

-ALLECA9. Barrio Mo­
rola laz. polígono S; «venida 
d la Albufera. 12; Juan Ma­
zo. 2$; Huerta Hachero (es­
quina Puerto "albarán): co­
lonia Sardinero; avenida Al- 

*_ra. kilómetro 6.300. 
V F 'r r ’ T. — Grupo R e s :  

Alameda Osuna, calle Gale- 
-a; Valdcrrobles. II; Mteres. 
mercado José A r c e n e s  
Gil 39; Samba ra. 31; San 
'.jm bc i ■>. 11; pasco del Mar 
q..éa de Zalra. 43.

Z.M Apertura y presentación. 
:.81 SOBRE LA MARCHA.
3 . »  NOTICIAS A LA S TRES. 
3.3* COMO ES. COMO SE 

HACE.
.El cristal c* 1 

KM IfAHCY.
«En la 

* »  1
TARDE

íS írsE iffH sn»-
mero 55 trepetición-. 
«Construcciones» '*>

S i »  CON VOSOTROS
— prewntacldn. « o c u r s o  y 

comentario* «M  
.CASITA D E  FIERAS», 
de Joaquín G om *U « Es-

_  LOS P1CAPIKDRA 
_  LOS CABALLEROS DEL 

CIELO: «M ónica».
1 4 »  BALONCESTO. R etíaos»»-

S S  n»W d ■
(S p u t), campeón da Tu-

£ P
da Europa- Seraifl-

Són d T D i o r t t é  dal 
Madrid-

NOCHE
9,0* TELEDIARIO. 
a s o  SESION DE NOOHB. 

KíVMóa d *  audao»*.
Director. John Ford- 
Culón: John U o  M olin . 
intérpretes: John Wayne, 
w illiam  Rolden y  Coas- 
ta i** Tówers.

U J 5  VEINTICUATRO HORAS. 
t ,«5  DBepédW» y  f t trr*.

Viernes
SOBREMESA

1.4* CARTA DE AJUSTE: Mú­
sica para guitarra y o r ­
questa.

5S íü ,iífe*
H o y :  «El  b a s t e  

4 .K  D ¿ p e * S * V  ciMve. 

TARDE

ts sr^ B srsS i-
WfS>'

6,23 CON VOSOTROS.

I R  NOVELA (capitu lo  IV ).

5| 3  E SW M JA ^ G L O  X X . Nú­
m ero 35.
«E l com ienzo de otra 
etapa (192S)».

9 »  ESTUDIO 1. ,
Hoy: «El chalet de moda-

júmrTBWül M ihui».
R m lhaciún: Pedtd A n * -

U eíuR b:
Monique. Irene Guñírrer. 
C M C  M icliel. ferran do  
Delgado: R e " '-  - “ W ' °Navarro v Ulianc, Mer*

H .3* VWNT1CUATRO .HORAS. 
11,95 MUSICA PARA VER.
0. »  Despedida y  cierre.

Ílo'y .1
trefUi».

SEGUNDA 

C A D E N A

Jueves
g 00 CARTA D 8  AJUSTE: Su- 

zlo WonC (banda sonora). 
Presentadfin y  azan o».

»M  HUCKLEBERRY HOÜND: 
«El oso en helicóptero».

9. M  LUCES EN LA NOCHE.
Gloria.

9,36 TELED1ARIO *
1 0 .»  BAJO LA SUPERFICIE

>lok criadero* artificía­
la »

16,3a FICCIONES.
11.30 BEETHOVEN SEGUN BA 

BF.NBOIM.
13.0" Ultima tm»«*n

V i e r n e s
K .»  CARTA DE AJUSTE: Vo- 

c e t  de  hov.
8.M  Presentación V » * » * • » . 
8,35 E L SHOW DE JERRY 

LEW IS: «E l invento y  el

9JO LAá SUEGRAS.
Hoy- «La boda».

9M  TBLEDIARIO X
10. »  LOS CAMINOS DEL AR- 

•La hora de la* e*-

11.00 SOMBRAS R E C O B R A  
DAS.
H ov: «E l pirata negro.

D u S tó r . Albert Eariter 
Guión: Jack Cunrunghan. 
Inifrprete*: D ou*U *F alr- 
hanki S r . Btñie D o it . 
Sam De G ra% « Donald 
C ri»p y Temple P.gott- 

12M  Ultima

18:
14:

ToL:
S O :

CLAVE DE ESTRENOS

Para Gran rtbUco 
Para Clnéfilos.
Calificación artiaUca. 
Calificación comercial 
P a ra  mayores dieciocho año* 
Para mayores catorce años. 
Para todos los púbLcos.
Sin Calificar.

ESTR EN O S
ABEL. T ü HERMANO.—DMZ JamMZ NuUUr. 

l a t ; Füip Lobodzlnaht y Katarzyna Laniewslra. 
Color. Tolerada. GP y PC. CaUHcaclOn:
* * •  (BARCELO.1

ADIOS, CIGÜEÑA, ADIOS— DU.Í Manuel Sun» 
mera. Color. <18.) Melodrama Infantil. GP. Ca- 
llticaclón: 31*. (AVENIDA.)

ANA DE LOS MIL DIAS (Anne o í tno tbou- 
aand days.)—Dlr.: Charlea JarroC In u  Ri­
chard Burton. Cenevieve Bujold. Irene Pa­
pan Anthony Quayle y John Cohcos. Color. 
Evocación histórica. GP. y CP. Calificación:
O . * « f .  (18.) (PALAvOXJ 

AL ANOCHECER— D1T-: Claude Cbabrol. Inter- 
órete* Stephane Andi-au y Michel Bonquet. 

(18.) Dramática. GP. .  PC. CeliHmntón: 
St'á;. (EL ESPAROLETO y  NARVAEZ.) 

BAJO EL BOSQUE LACTEO— Dir.; Andrew 
Sinolair. Int.: Richard Burton. Elizahdh 
Taylor y Pcter O Toole. SC. Color. (18.) 
(POMPEYA.)

CORAZON VERDE. -  Dlr.: Elalne i-ay. Jmz 
Walter Matthau, Elainc May y  jbck weston. 
Color. Comedia. GP. Calificación: 1̂4J
(CAPITOL y  SALAMANCA.)

CUANDO LOS DINOSAURIOS DOMINABAN LA 
TIERRA— DiTJ val Guest. Int.: Viotorla V o  
t il  Robín, Hawdon y PatrlcK Alien. Aventu­
ras prehistóricas GP. Calificación: ¡fe i « .  Co­
lor (REX.)

EL MAQUINISTA DE LA GENERAL. — Direc­
tor: Buster. Keston. Int.: Buster Keaton. (T.) 
(PERALVERI.

EL MENSAJERO— Dir.: Josph Losey. Intu Ju- 
lie Christle y  Alan Bates. Drama psicológico. 
GP y  PC. Calificación: * * * •  Color.
(AMAYA.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO— Dlrc Non 
man Jewinson. Int.: Topol, Norma Orane, 
Leonard Prey, Molly Picón y Paul Mann. Co 
lor Comedia musical-sociológlca. GP. y  PC.
caatuad óo : • ,  * * -  <»-> «g r a n  v a )

LA CALLE CUARENTA I  DOS. -  Dlr.: Uoyn 
Bacon. Int.-. Warner Bazter. Comedia musical. 
GP y  PC. Calificación: • •  (CINE ES­
TUDIO CALIFORNIA.)

LA CASA DE LAS PALOMAS— Dlr.: Claudio 
Guerin Hill. Int.: Omella Mutl, Glen Lee y 
Lucia Bosé. Drama sentimental. GP. Califi­
cación: S lf* . color. (18). (CONDE DUQUE.) 

LA CERA VIRGEN— Dir.: José Maria Porque. 
Int.: Carmen Sevilla. José Luis López Váz­
quez, Vera Sandcrs, Marlbel Martin y Eva 
león . Sátira musical. GP. Calificación: ¡tíi*. 
Color. (18.) ICARIOS III. SOXY «A». PRIN­
CESA, CONSULADO, VICTORIA, REGIO. LI- 
CEO y  GARDEN.)

LA MANSION BAJO LOS A RB O LES.-D irec­
tor: Rene Clement. In t: Paye Dunaway. Prank 
Langella y  Maurice imnet. Intriga. Color. 
(18.) GP. Calificación: » í .  (BULEVAR.)

J ,  MUJER DEL LAGO— Dlr.: Luigi Bazzonl y 
Franco Rossellim. Interpretes: Vim a UsL 
Peter Baldwin y Fhilippo Leroy. Dramatloa 
GP. Calificación: Ji?. <18.) (GALILEO.)

LA HIJA DE RYAN— David Lean. Int.: Roben 
Mitchum, Trevor oward, Ohnstopber Jo­
nes. John Mills. Leo McKern y  Sorab Miles 
Color. (18.1 Drama. Calificación: •  8É2I3K. 
(KOXY «B..1

LA LUZ DEL PIN DEL MUNDO— DV4 Kevln 
Bllllngton. Int.: Klrh Douglas, Yul Brlnner. 
Samantha Eggar. Pernandu Rey y  Msaslno R¡ 
nterl. Color. (14.) Aventuras CP Calilles
clOn: SS8- (ALBENIZ.)

UtS 24 HORAS DE «LE MANS»— Dlr.: oee H 
Katzl- ■ Int.: Steve MoQueen y Elga Andersen 
AcciOn. GP. Calificación: * * *  co lor  (Tol.i 
(REAL CIflEMA.)

LE SANO DES BETES (La sangre de la . Des­
líes)— Dlr.: George Franju. SC 118). (En 
el BELLAS ARTES, con .Les yeux sena ve 
sage.)

LES YEUX SANS VISAGE (Ojos sin rostro). 
Dir.: George* Praalu. Int.: Anda VaUi, 
Plerre Brasseur y  Eduh Scoh. SC. (18.) (En 
a  BELLAS ARTES, con .L e  aeng deo be-

LO?"a R1HIOOATOS— íroauciue p- WUt O »  
ney. Dibujos animados. Color, OP r 'f i l i e  
d ó r  « U S » -  I W U  (IM PERIAL.)

LOS FRIOS OJOS 'EL MIEDO— D lrj Enao ü  
Castellar!. In t: Pran» Wolfi. Julián Mateos 
Karln Schubert y  Gisnffl Garito. Color. Intrl 
ga. OP. Cafificación. (18.) (LUCHANA 
TORRE DE MADRID y RICHMOND 1 

LOVE STORY—  Dir.: Artnu. Hlllei Inte Ma- 
Graw y  Ryan ONeal Color Drama GP Cal:

ficacSótu * * *  ««-I  <1 ALACIO DE LA MU
SICA.)

OAENAGE. A LA ITAUANA— D1.Z .'raneo 
Indovma. In t  Ugo Tognaam, María Grazia 
Buccella -  Romina Power Comedla costuro 
onsta. GP. Calificación: )K 38- (I8J (ALEXAN 
DRA.)

ME DEBES UN MUERTO— Dirz Jos* leus 
sáenz de Heredla. Int.: Manolo Escobar, 
Conchita Velasco. Antonio Garlsa. Agustín 
González. R oben - Camardiel. Jestis Guzmán 
y  Cracita Morales. Color. Comedia. GP. Cali- 
cación: ¡8- <181 (LOTE DE VEGA. TOS AN­
GELES. LIDO. UNIVERSAL. MONUMENTAL 
y  ARGUELLES.)

MI QUERIDA SEÑORITA— Dlrz Jaime de Ai 
mifián. Int.: José Luis Lópes Vázquez. Julieta 
Serrano, Antonio Ferrandls y  MOmca Ran. 
dali Comedia dramática. GP y  PC. Califica­
ción: • ,  * 8 3 8 . Color. (18.) (COLISEVM.) 

NADA MENOS QUE TODO UN HOMBRE—  
Director: Ralael GIL In t: Analia Gadó y  Pran- 
Cisco Rabal. Dramática. GP. Calificación: 
* * .  Color. (18.) (PAZJ 

PERROS DE PAJA— Dir.: Sam Fedclnpah. In­
térpretes: Dustin HoHman y  Susan Georgo. 
D  -amática. GP. y  PC. Calificación: ♦ • * .  

(18.) (CALLAO.)
SIMON, CONTAMOS CONTIGO— Dir.: Hamón 

Fernández. Int.: Altrodo Landa. Ingrid Can 
b o  Helga Linó y  Mary Paz PondaL SC. Color. 
(18.) (PALACIO DE LA PRENSA. VELAZ- 
QUEZ. VERGARA, BILBAO y  PROGRESO.) 

SIN FAMILIA: Dibujo* inlmado». Color. (Tola 
Calificación: S * .  (TIVOLL)

SUPERGOI.ri EN MANHATTAN— D lrj Sla 
ney Lum et Int.: Sean Connery. Dyan Can 
non. Martin Balsam y  Alan Klng. Pofioiaca. 
GP. Calificación: 3(38. Color. (18.) CPUEN- 
CARRAL y ALCALA PALACE.)

SWEETT HUNTERS (Dulce* cazadores)— Direc­
tor: Ruy Guerra. Inte Sterllng Hayden. Su- 
san Strasberg, Mauren McNalley y  stuart 
Whltman. Exploración soolo-pslcológlco. GP. 
y  PC. Calificación: • • • . * .  (ROSALES.) 

¡TORA! (TORA! iTORAi—Directores: Docbara 
Felischer, Toshio Mssuds y Kmjl Futesaku. 
Interpretes: Martin Balsam, Joseph Ccttcn. 
E, G. Marshall, James WhiBnore, Jason Ro­
baras. Soh Yamamura, Tatsuya Mihashl, T »  
gahlro Tamura Eljiro Tono, Korey Senda. 
Color. Recreación bélica. GP. Calificación: 
*■8 . (Tol.) (RIALTOJ

TRAPICO. -  Diré Jaoquc. Tatl. in t : Jacque- 
Tafi. Color. (ToL) Comedia satttloa. GP. y 
PC. Calificación: • . 1888. (DRUGSTORE CI­
NEMA.)

REPOSICIONES
ADUA E  LE COMPAGNE (Adua y  sus amigas). 

Int.: Slmone Slgnoret y  Maree lio Mastrolannl. 
Dramática. GP y  PC. Calificación: • ,  d&K* 
(En el MONACO con oFadern» en el mismo 
programa.)

ALEXAN DER NEVSK1.—D U - Bergel M. Elscns- 
leln. Int.: Nlkolai Cherkasov. Drama históri­
co. GP. y PC. Calificación: • • • , (IN­
FANTAS.)

BEN HDR.—Dir.: William Wyler. Intu Charlton 
Heston, Haya Harareet. Aventura histórica. 
GP. y PC. Calificación: • .  (PROYEC­
CIONES.)

CIRCULO ROJO. -  Int.: Alain Deion, -Vndro 
Bourvll, Gian María Volonte e  Yves Montand. 
Color. (18.) (FANTASIO.)

EL PUENTE SOBRE EL Riw cwWAI. -Dlr^ Da­
vid Lean. In t- Wllllam Holden, Aleo Gulnness, 
Jack Hawkins. (Tol.) Color. BóUca. GP^ PC. 
Calificación: • .  « ¿ O í -  (BENLLIURE.) 

FADERN (El padre): Alf SJoberg. Intér­
pretes: Georg Rydeberg, Gunnel Lindblom y 
Lenr Nyman. Color. Drama conyugal. GP. y 
PC. Calificación: • ,  (18.) (En el MONA­

CO. oon «Adua e le compagne» en el mismo 
programa.)

II FESTIVAL DE MORTADELO Y  FILEMON.— 
Dibujos animados. (Tol.). Color. (CANDILE­
JAS y  FALLA con «Los violentos de Kelly» en 
el mismo programa).

FORTUNATA Y JACINTA.—Dir.: Angellno Pona. 
Int.: Emma Penella. Color. (18.) (CANCI­
LLER, INFANTE. ALVI y JUAN DE AUS* 
TRIA.)

[VAN EL i'LKRIBLE.—Dlr.: Bergel M. Eiaen* 
i«in. Int.: Nikolal Chwaakov. Drama históri­
co . GP. y PC. CaUfloadÓn: • • •  (IN­
FANTAS.)

LA GATITA Y EL B U H  . -  Int.: Barbara 
Strelnsand y George Se**l. (18.) Oolor. (MO­
LA. APOTO y  GAYARSE.)

LOS PARAGUAS DE CHERBURGO.—D ir- Jao 
que* Demy. In t : Oatnwin* Dmmac. Anne 
Vemon. Niño CuUlnuevo y  Msxt. MloheL 
Musical. GP y  PC. Calificación: • .  * £ 8 * .  
(PALACE.I

LO S VIOLENTO6 DE KELLY— Inte CUnt East- 
wood, TeU, Savslss, Don RickJcs Carrol! 
OConnor y Donsld Sulherland. Color. 114.) 
(URQDUO, CARLTC y  .1  CANDILEJ-S y 
FALLA con ■Pl ssgundo festival de Mortadfr 
o  h F i le n ió n » .)

' ' ~ t -  '
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M U S I C A
ORQUESTA NACIONAL. GAR­
CIA NAVARRO. MAÜR1GK AN- 
DRE (TROMPETA). TEATRO 

REAL
«Acuarelas valencianas», Itepez 

Chávarri; «Concierto trompeta». 
Tartini; «Concierto trompeta», 
Humrae!; «Cuarta», Schumann. 
Mañana y  sábado, 19,15 horas. 
Uomingo, 11,30 horas. Localida- 
des taquillas calle Cartas III. 
abiertas hoy de 9 a  13^0 y  «te 17 
a  19 horas.

T E A T R O S
ALCAZAR.—(2212252.) 7 tarde y 

10,45 noche: Compañía Zori- 
Santos y  Celia Gámee en El 
último de Filipinas. Con Diana 
Darvey. ¡La revista que usted

ALFIL TEATRO DE LA CALLE 
DEL PEZ.—(2318152.) 7 tarde y 
11 noche: Licia Calderón, José 
Sancho y  Nicolás Dueñas en El 
clarinete, «te Róñala Kindler. 
Dirección: Caleña.

ARLEQUIN.—(San Bernardo, 5 
y  7.) Compañia titular. Em­
presa y dirección: Arturo Se­
rrano. 7 y  11: Andel Picazo y 
Ana María Vidal en l a  visita 
inesnerada. Escrita para teatro 
p o r  Agatha Christie. Se súplica 
a  tos espectadores la máxima 
puntualidad; la intriga comien­
za al levantarse el telón.

ARNICHES. — (Cedaceros, 7. 
Telf. 2391645.) 7. 11: Olvida los 
tambores, de Ana Dioedado. 
Con Berta Labarga, Javier Do- 
tu „ Carlos Maroet, Lola Lasa­
da. Luis Varela. Colaboración 
extraordinaria: Antonio Tranzo. 
Dirección: Ramón Bailaderos. 
Segundo año de gran éxito. 
2.000 repreeentacácnes. D »m as

Daniel Dimita, Amparo Vane,
Paloma Lorena y  Nuria Espert.

COMICO.—12274537.) 7, 11: Mary 
Carrillo en La Mamma. de 
Roussin. ¡Próximamente 2.000 
representaciones!

ESLAVA.—(2665440.) 7 y  11: Au­
rora Bautista en Lysistrada. de 
Aristófanes. Versión libre, En­
rique Iiovet. L« primera mu­
jer de la  historia que escapó a 
la tiranía del hombre. Direc­
ción: José Luis Gómez. Seis 
últimos «lías.

ESPAÑOL. — Hoy. 4 tarde: U  
compañía del Teatro Munteipal 
Infantil de Madrid, presenta 
El viaje de Pedro el afortuna­
do. de Strinsberg. Dirección: 
Antonio Guirau. ¡Un é x i t o  
mundial!

ESPAÑOL, — Dirección: Gonzá 
,ez  Vergel. Horarios: domin­
gos y  lunes, 7 tarde. Martes, 
jueves, viernes y  sábados. 7 
tarde y  11 noche. Miércoles, 
descanso de la compañía: Ca­
latea, de Josep M. de Sagarra 
Compañía Nacional de ht Ciu­
dad de  Barcelona. María Je­
sús Andany, Merce Bruquetas, 
Enrique Casamitjana, Carmen 
Contreras, Teresa Cunille Jo­
sé M. Domenech, Ramón Da­
rán, Luis Nonell, Olga Peiró, 
José Quer, José Ruiz Lifante, 
Jorge Serrat, Alberlo Soc.iaa, 
Luis Tom er y  resto de la com­
pañía. Dirección: Ricardo Sal­
va!. Jueves, localidades con el 
50 por 100 de descuento.

F I G A R O .  — (Telf. 2391645.) 
7. 11: La comedia más di­
vertida de los. últimos años 
con Mary Carmen Prendes, 
Germán Cobos, Carlos Muñoz 
y  la presentación de Mary 
Francia en Una noche en su 
casa..., señora. Con Doris Coll 

la colaboración de Emilio

-BEATRIZ.—(2264636. Hermoeilte, 
15 J  Vierneg 3. estreno, 10,30 no­
che: Compañía Gemma Cuervo- 
Femando Guillen en Los se­
cuestrados de Aliona, de Jean 
Paul Sartre. Adoptación: Alfon­
so  Sastre. Con Encama Papo, 
Juan Sala y Tomás Blanco 
«.el padre»). E s ce n o g ra fía : 
Francisco Nieva. Dtreooro* Jo­
sé María Morera.

BELLAS ARTES.—(Tai. 2334*87.) 
7 tarde y  10,45 noche: O xa- 
pañia Lope de Vega. C ^ los  Lo­
m os y  Agustín Gcawalez en 
Luces de Bohemia, de Valle- 
Inclán. Con María Jesús Lara 
Margarita Calahorra y Manuel 
Gallardo (en «un presos). Di­
rección: José Tamayo.

BENAVENTE.— (Centro de Ma­
drid. Hortateza. 24. Plaza Váz­
quez de Mella. 3.) Telf. 2221824. 
Dos aparcamientos.) 7 larde y 
11 noche: Compañía Vtaky La­
gos, Ismael Merlo en ¡Papá, 
Beatriz nos engaña! Colabora­
ción Trini Alonso. Direcoión: 
Antonio Amengual. Viernes 3, 
200 representaciones.

CALDERON.—7. 10,45: Gran-com­
pañía de revistas Tony Le- 
blanc, en el fastuoso y  diver­
tido espectáculo ¡Paloma, pa­
lomita, palomera! Con la su- 
pervedette puertorriqueña Sila 
Montenegro, las primerisimas 
figuras Nano Martin, Pepita 
Ródenas, Nick M olí y  t í  fabu­
loso ballet Doris Daneers, pro­
cedente de Parí*.

CLUB.—(2220417.) (Bajos Patecio 
de la Música.) 7. 11: Ccenpa- 
ñia Irene y  Julia Gutiérrez Ca- 
ba con Femando Deígado y 
Manuel Collado en el . éxito 
cóm ico: Las viernes..., amor 
Martes no hay funciones por 
descanso compañia. .¡Ultimas 
semanas!

COMEDIA.—Compañía Nuria Es­
pert, 7,15, 11: Yerma, de Gar­
cía Lo rea. Direootón: ~Vietór 
García. Principales intérpretes:

LEA USTED

y  la c o l 
Laguna.

GOYA.—(Telf. 2253217.) III Festi­
val Internacional de Teatro, 
Mimo y  Pantomima. Represen­
taciones, 8 tarde. Hoy Checos­
lovaquia presenta el Grupo 
Fialka, con la obra E l Botón. 
Todo un mundo revive ante 
nuestros o jos reducido a los 
rasgos m á s  significativos. 
¡¡Sensacional éxito!! Mañana, 
estreno de la compañía nreeen- 
tada por España, Els Joglars, 
<»n la obra Cruel Ubris. Es­
pectáculo en dos partes de voz 
y  movimiento. ¡Grandioso éxi­
to! Localidades con cinco dias 
de antelación a  cada espectácu­
lo.

INFANTA ISABEL. — (Teléfono 
2214778.) Empresa y  dirección: 
Arturo Serrano. Compañía Ma 
ría José Goyanes. 7 y  11: La 
comedia que divierte al mun­
do entero: Chao, de Marc Gil- 
bert Sauvajon. Con Margot 
Cotten. Luis Peña, Bárbara 
Lys, Eusebio Poncela (en «Vi­
tante») y  la colaboración de 
Pepe Calvo. Dirección: Alberto 
Closas. ¡Hacia las 200 repre­
sentaciones!

LA FONTANA (Teatro Boite. 
Calle Orense. 11.) 1 madruga­
da: Cantando se entiende la 
gente. Comedia musical, de 
Alonso Millán y  García Segu­
ra. Con Gela Geisiex, Diana 
Lorys, Bárbara Lis, Elena Fer- 
nán Gómez, Ricardo Garrido, 
Manuel Peiró, Juan Lizárraga 
y  José Cervino. Dirección: 
Alonso Millán. Reserva de me­
sas: teléfono 2530059. (E l do­
mingo. únicamente discoteca 
por descanso de la oompeñía.)

LARA.—(2211631. Corredera Ba­
ja, 15.) 7. 11: Llegada de los 
dioses, de Antonio Buero Va- 
llejo. Dirección: José Osuna. 
Ultimas semanas.

LATINA.—(2652835. Revistas Col- 
sada.) 7. 10,45: Los cómicos de 
Madrid, Lina Morgan-Juanito 
Navarro en el éxito cómico: 
¡Nena, no me des tormento! 
Ballet caucasiano Kostantinow 
y  el ballet Happi Dancers. Lo­
calidades cinco dias antelación

FICHU

M A R A V I L L A S . - 7 . i l :  Ma­
nolo Codeso-Marisol Ayuso y 
Alfonso del Real en el aiverti- 
di simo juego cóm ico Ruidos en 
la casa, de Marrio» v  Foot. Ver­
sión: Balar. Con Ignacio de 
Paul. Maribel Hidalgo y Luisa 
F. Gaona; la colaboración de 
Milagros Ponte y Manuel .ae- 
xandre. Dirección: Cayetano 
Lúea de Tena.

MARIA GUERRERO.—Hoy 7 tar­
de y 11 noche: Compañía Nacio­

nal en  Romance de tobos. 
Comedia bárbara de Valle-In- 
clán. Con José Bódalo (primer 
actor), Gabriel Llopart, Artu- 
ro  López, Mareante García 
Ortega, Luisa Rodrigo, Luis 
García Ortega, Julia Trujülo. 
José Luis Heredia, Joaquín 
Molina, Ana María Ventura, 
Félix Navarro y resto de la 
compañia titular. Dirección: Jo­
sé Luis Alonso. Ultimos dias. 
Jueves localidades «ton el 50 
por 100 de descuento. Ultimos 
días.

M A R Q U I N A .  —  (2318487.) 7 
y 11: La noche de los cien 
pájaros, de Jaime Salom. Di­
rección: Loperena.

MUÑOZ SECA.—(2219047.) Plaza 
del Carmen.) 7 y  11: Una vic­
tima de la sociedad (Hedda 
Glaber). de Ibsen. Tercer mes 
de éxito. Ultimos dias.

REINA VICTORIA.—7, 11: Car­
los Larrañaga en Descansa en 
paz, querida..., de Durbndge- 
Adaptación: Pombo Angulo. Di­
rección: Jaime Azpilicueta. ¡Un 
policíaco sorprendente y  di­
vertido! Mañana, 10o represen­
taciones.

VALLE - INCLAN. — (Torre de 
Madrid.) 7, 11: De signo. Sa­
gitario. de Pilar d e  Molina. 
Con Jesús Puente, Mercedes 
Barranco, Amonio Drtg a d o ,  
Carmen Maura. Dirección: Pi­
lar de Molina

ZARZUELA.—(2214341.) 6,45 tar. 
de y  10,45 noche: Compañía 
Lírica Naaional. Con motivo 
del centenario de Vives, estre­
nó de la nueva vereton escéni­
ca  de Doña Francisqnita, de 
Federico Romero y  Guillermo 
Fernández Shaw. Música de 
Amadeo Vives. Dirección mu­
sical: M. Moreno Buemlía. Di­
rección: José Tamayo.

C I N E S
AIiBEXIZ.—l a ' lúa « «  fin  del 
ALCALA -  PALAOE. —  • '

Manhattan.
ALVI.—Fortunata • y  Jacinto.
AMAYA.—E l mensajero.
APOLO.—La g a t i »  y  e l  buho. 
ARAGON.—Slogan y  E l ejecutor. 
ARGUELLES. — Continua, 5: Me- 

debes un muerto. Manolo Es­
cobar.

AVENIDA. —  (2217571.) 4,30, 7.
10,45: Adiós, cigüeña, adió*. Un 
film de Sumzr.er. (Eastmanco- 
lor.) (Vigesimoprimera sema­
na.)

AZUL.—La « t r o f ia  pareja y  ®  *ran
amor.

BAHIA.— El rebelde y  Am or rolo, ayú­
dame.

BA ROELO. — Continua, 4,30: El 
Zorro justiciero (e s t r e n o ) .  
Complete el programa. Sissy 
emperatriz. (Tolerado meno­
res.)

BECERRA.— OCangactíro y L os cami­
n o» prohibidos de Katmandu. 

BECQUER.—E l rebelde y  A m or tafo.

BENLLIURE. — 650. 10,15: El 
p u e n te  s o b r e  « i  r i o  K w a i. W l- 
lliam H o ld e n , A le e  G u in n e ss . 
(7 0  m m .)  (T o le r a d a .)  P a ses

Elícúla: 650,-10,35.
AO.— Simón, contamos contigo. 

BRISTOL— N o som os de piedra y  la  
duma «tal ooche con  gafas y  on fu­
sil.

BULEVAR.—La mansión b a jo  loo Ar­
bolea.

CALLAO .—Perro» de paja. 
CANCILLER.—Fortunata y  Jacinta. 
CANDILEJAS.—L os violentos da Kelly 

y I I  Festival de M ortadelo y Fito-
món.

CAPITOL.—7, 10,45: Corazón ver

APARECE 
LOS MARTES

SECCION DE ANUNCIOS TELEGRAFICOS
T A R IF A :  2,00 P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

ALQUILER-AUTOS
AUTOS M enorca. Nnevo- 

p  recios. Cosúltonos. Me­
n orca . 37. 2746631.

receten faeaJtatWa: doctor 
Vánqnec Vicenta (colegia- 
d o T « 6 ) .  Faencarral, 88. 
(4 0 )

HIPOTECAS

MAQUINAS ESCRIBIR TRABAJO
ALG! Calvario. 25 (T ir io  

M olina). Venta, alquiler. 
Facilidades. 2274557.

O »  S K I A »

ADMITIRIAMOS s e ñ o r a *  
casadas, viudas o  señori­
tas (preferentemente uni­
versitarias) para la venia 
del «Anuario C atólico Es­
pañol». Asunto de excep­
cional rendimiento. Telé­
fono 2219747. De B a  1 y 
de 4 a  6 . (4.303.)

CONSULTAS
CLINICA especializada doc- 

tor  Hernández. Duaue Al­
ba . 10. Enfermedades ve­
néreas. Análisis. 2 » 34te.

•CLINICA tuencarral». En- 
k rm ed id e*  venéreas. Di-

HIPOTECAS, r a  pidlsúna- 
mente. prim era*, segun­
da*. *  a  r  a r iza d ís im a '. 
Franco. Bravo M urillo ‘  
2248558.

HIPOTECAS 34 horas. Ex- 
chutva* M erino. Marque» 
U rqoljo , » .

SUBASTAS
SUBASTAS Hov continúa 

la exposición de lotes de 
alhajas Monte de Piedad. 
Hileras, 18. De 9  a  13 ho­
ras.

2 6  Arribe

1. Herederos de don Atanasio Nie­
to. Villalba. 120.00 MarroParcialmente Rústica

2. Herederos de don Atanasio Nie­
to. Villalba.

3.060.00

5. Don Marcelo R. Ayuso. (Don 4.960 00 
Annffl DnJWmiai II hai-m-nm \

6. Don Gerardo Quintana Casta- 
ñón. Villalba.

7. Don Gerardo Quintana Casta- 
ñón. Villalba. Urbana

8. Doña Juliana Léndez. Villalba.
9. Don Tomás Léndez. Villalba.

10. Don Tomás Léndez. Villalba.

Madrid, X  de lebrero

Jefatura Provincial de Carreteras Provincia de i
E X P R O P I A C I O N E S

EDICTO
TERM INO  M U N IC IPA L  DE V IL L A I

Por estar incluido el proyecto l-M-672 ««Acondicionamiento CN-VI, p . k. 38,3 al 40,6», en e 
ma de Inversiones del vigente Plan de Desarrollo, le es de aplicación el artículo 20, apartado 
Ley 194/1963, prorrogada por Decreto-Ley' 18/1967, de 28 de diciembre del mismo año, consk1' 
plícitas las declaraciones de utilidad pública, necesidad de ocupación y  urgencia para la 
los bienes y  derechos afectados, con los efectos que se establecen en el art. 52 de la W  °( 
piactón Forzosa de 16 de diciembre de 1954.

Asimismo, y de  acuerdo con el art. 8 de la Ley 56/1960, de 22 de diciembre del mismo ¡ 
tiende implícita la necesidad de ocupar los bienes y  derechos afectados comprendidos en < 
de trazado aprobado.

En consecuencia, esta Jefatura, de conformidad con lo dispuesto en el artículo l -  ,  
suelto convocar a  . los-propietarios y titulares de derechos afectados que figuran en la i — 
para que el día  y  hora que se expresan comparezcan en las oficinas del Ayuntamiento de l 
objeto de trasladarse posteriormente al terreno y  proceder al levantamiento de las actas F" 
cxjupación de las fincas afectadas.

A dicho acto deberán asistir los afectados personalmente o  bien representados por l  - 
£ 'ltorlzadailParf  a« u a r  en su nombre, aportando los documentos acreditativos de» 

ridad, el último recibo de la contribución y  certificación catastral, pudiendo hacerse í ' 
costa, s i lo  estima oportuno, de su perito y  notario.

De conformidad m i  lo  dispiwrto en el art. 56,2 del Reglamento de 26 de abril de 1951 
S 'w á . S 1 -? * ? ° | la°  p2T<m“  J S S  “ en,d?  lidiares de derechos o Intereses económicos dire 
^  blm es atorBtdos m  haran podido omitir en la relación adjunta, podrán formular pór «  
MM Jefatura, h a s»  el día  aenalado para el levantamiento del acta previa, alegación» a M 
efectos da subsanar posibles errores que se hayan podido padecer al relacionar los b ie n »  1 ‘  qu« se afectan.

ibre del propietario 
y  d o m ic i l io

Superficie 
aproximada 
que se ex­

propia
Forma en 

que se ex 
nropia

de. Walter Matthau. Elalne 
May. (Catorce años.)

CARLOS m —La cora virgen _  
CARLTON.—Los vtolantoa Nelly.
CARRETAS.—10 mañana: La hor­

ca puede esperar. Horizontes 
de grandeza. (Mayores dieci­
ocho años.) • ,  .

CARTAGO.—Continua, o: Los tres 
mosqueteros. Felicidad sobre 
hielo. (Catorce años.) 

CERVANTES.—Le chita »  ios ■no»- 
do» y  Aeropuerto. . . . .  ,

O. LINEAL— ¿Cuál <»• las O1* * 7

COIMERA'— Fugitivo* en Siberia y  Un 
hombre de hoy.

COLISEVM.-7 10,45: Mi queri­
da señorita. José Luis Lope* 
Vázquez y Julieta Serrano. 
(Easunancolor.) , .

CONCEPCION— Tunstoa y bribonea 
Un hom bro «to hoy. , . „

CONDE DUQUE— L e case “  P*' 
lomas.

CONSULADO— l a  oero virgen.
COPACABAÑA.—Piernas largas, «todo» 

largos y U n hom bro de hoy- 
CHUECA.—El Cristo del océano y 

vuelta a l m undo b a jo  e l.m ar.DRUGSTORE-CINEMA.—Tráfico.
E L ESP ASOLETO.—A l snoc&eoer. 
EMPERADOR.—El dem onio d e  los c o

E S P R O N C E E ^ iC óm o  está el servi­
cio ! y  Sol ro jo .

EUROPA.—El m édico «te la M uros = 
Un hom bro d o  hoy.

FANTASIO.—Circulo K*jO. ____,
FATIMA— M ister Jarico y  Que m i s ­

t o s  roto  «üvertddo».
FELIPE n . - E l  hom bro que se  quteo 

matar y El desafio de tos ^guUas. 
FLORIDA.—Si te encuentros con  oa. 

tara, niega p or  tu  muerte ’  
callos do la madrugada. 

FUNDADORES.—(Fundadores. - 
final Goya. Telf. 2451495.) Con­
tinua, 5: Entrega inmediata. En 
la red de mi canción. (Color.) 
(Toleradas.)

GARDEN.—L o cera virgen. 
GAYARRE.—La garita y al buho 
GRANADA .-O-Cangaceiro y Lo» cami­

nos prohibido» de Katmawfci.
GRAN V IA .—E l violinista «n  al te­

lado.
IDEAL.—Soltero y  madre en la vida 

y El oanalto.
IMPERIAL. — 10 mañana: Com­

plementos y Los artetogatos. 
Walt Disney. (Technicolor.) 
(Tolerada.)

IMPERIO.—Un beso «n ei puerto y 
La n iña d *  loto.

INFANTE.—Fortunata y toóla». 
JORGE JUAN.—Mistar torteó y Quí 

muertos m ás divertidos.
JUAN DE AUSTRIA.—Fortunata y  Ja­

cinto.
KURSAL.—Pistolero y  La dama ctol 

coobe oon gafo» y  un fusil. 
UCEO.—La  cera virgw».
LUX).—M e «tobas un muerto. 
LISBOA— R io  L ob o y  I *  dama do!

coch e  con  gafas y  un fusil.
LOS ANGELES— M e debes un muer*

LUCHAN A— Los frica ojo» del mtodo. 
LUX—No somos ro Romeo ni Julieta 

y  I *  fortaleza.
MADRID.—Continua, 10 mañana 

Doble programa de riguroso 
estreno. (Después de la matan-

.=  de San Valentín, un n u e «

&  |

’m mCtS b L  c o l o r . )  (C in e m a sc o p e  
(D ie c io c h o  a ñ o s . )  S eg u n d a  se-

TOO T DO

,Qoí muor-.os mis d i " " » ? " 1

m onS Í k n t a i ,. - ^ ntS o l oMe debes un muerto. Manolo 
Escobar.

f l B f f l t a - J S i  ,  Amor TOO. 
.«jolclamo. C(mUnuai 5; Merco 
narios sin gloria. La “ ' t“ na

» A ^ V % . - M  m eorlo,NIZA—Mister Jor-xo y w *
más divertidos. .. l .

ODEON— Un «tratado» « » to - dam a del coche con  gafas y un ru

oSi'R T O — ü n  hombro im p o n e J »  ^  
y  La del coche con  gafas y

ORAA— Besos robados y  La piscina.
D E  LA MUSICA. - 7  

10,45: Love Story. Ah M e  G rrw , 
Rvan O’Neal.

’ALAFOX— Ana de los mil días.
'AVON— M ister Jericó y Qué muer­

tos m ás úlverridoa.
PAZ-TODD-AO. — 'i. 10,45: Nada 

menos que todo un hombre. 
(Eastmancolor.) Analia Gade, 
Francisco Rabal.

♦ L tiE L . «ebeiaes a-‘  Arizona y r.ii 
te  red de m i canción.

POSTAS— El rebelde y Am or m ío, 
ayúdame.

PRINCESA.—La cera virgen.
PRINCIPE PIO.—3.30: Cometie­

ron dos errores y Carmen 
Boom.

PROGRESO.—Simón, contamos oon- 
dgo.

REAL CINEMA— Las veinticuatro ho­
ras de L o  Mans.

.EGIO— La cera virgen.ivrm .v.—- u  w , -  •—.
RIALTO.—7, 10J0: |Tora. Tora, 

Tora! Joseph Cotten. (Color.) 
(70 mm.) (Tolerada para todos 
los públicos.)

RICHMOND— Los fríos  o  loe del mío-

SALAS

ao.
RIO— E! rebelde y  Amor m ío, ayu-

que valía millón., 
cuchillo, corre 

n V O L I— Sin familia.
UNIVERSAL C

4018685.) Con
un muerto.
Manolo Escobar 
lasco. Segunda ’ 
éxito.

URQUIJO.—Los vu 
VALLEHERMOSO.- 

ro jo .
VELAZQUEZ.—Simón a 

Ugo. * ’ 8
VERGARA— Simón f 
VERSALLES— Los coi 

dama del oocho con 
sil.

VICTORIA— La cera vitg^

especiaii
AI-EXAKDRA.—Menaie • í
BELLAS ARTES. J  '

Continua, 4^0;
10,45: Les yex san 
sin rostro) (dg « 
ju). Con Alida r 
original francesa 
Pases película: 4 
11,10.

C IN E S T U D IO
(2-140058.) Cot_____
<ia, 10,45: Persona ( 
Bergman). V. o , 
(Mayores «lieciocho ¡
pesetas.

GALILEO—) — La mujer «i
INFANTAS.—Contln_ 

miércoles, viernes - 
Alexander Nevski. fv_v 
ves y  sábados. Ivan « 
ble. Diariamente: 
Ultimo día.

MONACO— Dos son culpihi* , 
cabaña.

PALACK.—Continua, 4, 
rapluies de Chebot 
ques Demy). Con C 
neuve y Niño Cas 
lor.) Versión original s 
lada.

PK.\.iLVER 
cío  Buster Keaton: 1 
nista de ’ o Gei 
da.)

POMPEYA. -  Contic a
Numeradas, 7 y 10,45: 
be ? lácteo (de Ai S

RIVIERA— Un tren para Durango y 
A  tod o  gas.

R Q X Y  «¡A»— La cera virgen.
R O X Y  «Ba— La h ija  de Ryan.
SAINZ DE BARANDA— I x a  caminos 

p ro h ib io s  «te Katmandu v O’ Can- 
gacciro.

SALAMANCA.—Corazón verde.
SAN CARLOS.—Continua, 4 tar­

de: Dele color a! difunto y  Dos 
veces Judas. (Ambas color.) 
(Cinemascope.) (Diec l o c h o  
años.)

SAN REMO— Pierna creciente, falda 
menguante y  C om o t í  viento.

SOL. — 10 mañana: El hombre

Con Elizabeth ' 
Burton y  Peter ( 

ROSALES*—Continua, 4: 
Hunters) Dulces C& 
Ruy Guerra). Con S 
S. Stransberg.
Edith Piaí.

P A R Q U E
ATRACCU
PARQUE DE ATRACCI01

Hoy, abierto de 16 a lf 
taurantes absortos *  
13. Información: 4

Clase de 
terrenos

F echa del &  
to de

M.-

Ayuntamiento de Madrid



LAS 
COPLAS

G I B R A L T A R
«Espero ai día en que Glbraitar no sea 

motivo de desacuerdo entre Gran Bretaña y 
España.» (Sir Aleo Douglaa Home, en el ae­
ropuerto. a su llegada).

«No as probable que resolvamos el asunto 
de Glbraitar en unos días.» <E1 mismo, en 
una cena de gala).

«E l dfa..., en unos días»... ¡Vaya, vaya!

E l lord , im perturbable, n o  asegura 
nada concreto. Frió, en su tiesura 
británica, sir Alee n o  se explaya...

S i Glbraitar está com o una baya 
que se  cae de su peso p or  madura,
¿n o quiere e l lord  — ¡trem enda desventura!—  

que caiga de este lado de la raya?

¡Malhaya d e  A lbión el derrotero 
que trata de impedir que en el plum ero 

ca lvo ya del Im perio n o  cayera

esa pluma de Calpe! E l dice: E s p e r o -  

Pero com o en el tango arrabalero, 

sir Alee Douglas H om e fum ando espera.

M AESE PEREZ

CRUCIGRAMA
NUM ERO 230

J  HOROSCOPO
para hoy

-  p

ARIES

SALUD-—Resfriado de  na­
riz.

TRABAJO.—La mcertidum- 
bre sobre el resultado de 
cierta prueba le hará sentirse 
inquieto.

AMOR. —  Noticias agrada­
bles de la persona amada.

t s
TAURO

SALUD.—Buena.

TRABAJO. — Problema de 
tipo profesional; habrá de 
romper con el pasado en bien 
de su carrera.

AMOR.—Normal.

A k
GEMINIS

SALUD.—No sea tan apren­
sivo y  deje de observarse
continuamente.

TRABAJO.—Vigile sus gas­
tos y  trate de poner un poco 
de orden en su vida.

AMOR. -  Se sentirá pre­
ocupado por la rivalidad de 
cierta persona.

¿ ¡ f e

CANCER

SALUD.—Buena. 
TRABAJO:—Se «entied con 

tentó de loe remirados oh
tenidos.

AMOR. —  No cometa una 
ligereza que. por ¡oaianifiean-
te que parezca, podrí» tener 
Bravea consecuencias.

L E O

SALUD.—Pasable.
TRABAJO.—Insista; si de 

verdad desea triunfar, no se 
dé por vencido y  continúe 
insistiendo.

AMOR. — Conversación de­
licada, en la que podna ju­
garse su felicidad si no hace 
uso de su tacto y diplomacia.

*
VIRGO

SALUD.—Molestias de gar­
ganta-

TRABAJO. —  Sea constante 
y continúe trabajando sobre 
ese punto; aunque el hacerlo 
le resulte aburrido, es nece­
sario para lograr sus pro­
pósitos. .  .

AMOR —No sea tan domi­
nante con el ser amado.

£ t a
LIBRA

SALUD— Excelente.
TRABAJO. -  No permita 

que nadie intervenga en sus 
asuntos de tipo profesional; 
no se fíe de ninguna persona, 
por buenas que parezcan su» 
intenciones.

AMOR— Bueno.

1¡ ¡ C

ESCORPION

SALUD. —  Trastornos do 
tipo digestivo.

TRABAJO—Sea fiel a  tus 
principios y  no se deje in­
fluenciar por nadie.

AMOR— No tenga miodo de 
exponer sus sentimientos a 
la persona que te interesa; 
sabrá escucharle.

t i
SAGITARIO

SALUD—Buena.
TRABAJO. — Oportunidad 

interesante, que ¡c  pennhiria, 
tal uez, triunfar en ese cam­
p o  que ha escogido última­
mente.

AMOR —Trate de ser más 
tolerante.

< £ $
CAPRICORNIO

SALUD—-Jaqueca.

TRABAJO. — Haga un es­
fuerzo por concentrarse o  co­
meterá una equivocación.

AMOR.—Sus problemas se 
solucionarán al fin.

ACUARIO

SALUD.—Buena. 
TRABAJO,—No se muestre 

tan enigmático ni trate de 
supervalorarse entre sus cora-
pañeros.

AMOR.—Esa .traición, de 
que habla, sólo «raiste en su 
mente.

PISCIS

SALUD— Muy buena

TRABAJO— Non»«üda4 en 
el terreno profesional: ningín 
cambio importante.

.AMOR —Su apasionamiento
disminuirá ligeramente.

.  « »  « ... tróntoa ^  J

HORIZONTALES.—1: Cierto tejido que recubre el cuerpo y que 
forma otros tejidos intem os.-3: Voz deportiva. Perverso.—3: VocaL 
Cierta glándula del cuerpo humano.—4: Linea de máxima capacidad. 
Cantidad en  romanos.—5: En plural, en  las ceremonias de  boda*. 
Serpiente.—6: Consonante. Metátesis de «Siró». Consonante.—7: Pro­
nombre posesivo. Nombre de uno de los primeros reyes de  Roma,— 
8: R io español. Metátesis de «jota».-9 : Punto cardinal. Apellido d* 
un jurista español fallecido en Argentina. Punto cardinal.—10: O tete 
mono. Preposición.—11: Ciertos reptiles.

VERTICALES .—1: 
na—9: Todas las letras

entretenimientos
SESU D AS REFLEXIONES

X  DE FEBRERO
El 29 de febrero es un día especial!simo. Le pasa lo 

que a  algunos Procuradores: se le ve tan sólo de cuando 
en cuando.
P A L I L L O S

En una serle de fotos de Nixon y Chu En Lai comien­
do, se puede apreciar que el segundo es una especie de 
Lucero Tena, en versión china, en el manejo de los pa­
lillos.
E L  S O L

Cuando veo que alguien moja un trozo de pan en la 
yema de un huevo frito, me da la sensación de jue lo 
que verdaderamente quiere es dejar tuerto al Sol. 
VENTA DE CASTILLOS

Cuando terminen de venderse los castillos de España 
habrá que hacer una cuenta para ver cuántos de ellos 
han sido comprados por miembros de Los Amigos oe los 
Castillos.
EXPERIENCIA

Si queréis que una dama os llame «estúpido» o «gro­
sero», haced la siguiente experiencia: «¿Ha engordado us­
ted, doña Gertrudis?»

S A L T O  DE C A B A L L O
SALTO DE CABALLO NUM. 243 

Empezando por la casilla número 1 y tarml 
nando en la 25. procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

i
£ AK C ÍE TO U E

CE- VOS RA QUE SE

B I JO R IE P IE LOS

CAL
25
LES . TAN LE LA

V E EA LO LOS TOR

SOLUCION AI, SALTO D E  CABALLO NUM ERO 54S
NOKYH—• '•W W J  * ’ >

SODO) soarao o p o p s n b  mqqvq 31 as s n b  o(3ia w b jo r o d  un «a»

da 1972
Arriba 27Ayuntamiento de Madrid



che. los cuerpos de los niños o las entrañas de los mayores, que 
quinan constantemente contra todos los hombres, que se Juntan 
bacanales y ritos obscenos terribles. Todo ello existe solamente a 
imaginación de los creyentes de la brujería, aunque exista lucio t 
un tinglado enorme para luchar contra esos seres imaginarios. E 
auténtica realidad nadie ha vista nunca un festín macabro de bn 
ni se ha probado taxativamente que tal persona sospechosa se»i 
mente la  que cometió los actos que se 1c  imputan, ni el pacto coa 
brujos nocturnos. Las pruebas con que condenan siempre son ffí 
tas. obedecen a  ciertas convencionalidades que hacen suponer 
aquel que las tenga es brujo; porque el animal cazado fue mati 
hembra... Sin embargo, fuera del pueblo africano, en la civil» 
occidental, se ha llegado a  acusar de brujería a  ciertos núcleos w 
les africanos, con la misma tuerza y  rotundidad con que ellos 
moa se condenan entre si.

nace. Aparte los brujos nocturnos —los malos espíritus—, cualquier 
persona puede convertirse en  brujo, sencillamente por su mala con­
ducta o  por sus-malas entrañas. Es, a! fin y  al cabo, una idea tra­
dicional de la brujería europea, cuando se creía que había indivi­
duos que firmaban pacto con  e l diablo. Asi es com o llegan a  la bru­
jería una buena cantidad de dudas jóvenes, cuyo cuñados no quie­
ren casarse con ellas, o  de esposas segundones que, envidiosas del 
bien ejano, pactan con los espíritus,.a quienes hacen sus íntimos, 
para realizar sus malos deseos.

NUEVA SITUACION
Uno de los fenómenos más curiosos de la moderna brujería afri­

cana es la peculiar mezcolanza en que se encuentran ritos ancestrales 
y  técnica del día, paganismo tradicional e influencias cristianas. To­
do en Africa es posible, por gracia o  desgracia del desorden en que 
se han ido impartiendo, generalmente, por mucho tiempo, la  cul­
tura y  los modos de vida europeos.

La nueva situación de los pueblos primitivos de Africa consiste en 
que, por la invasión masiva de técnica y  civilización, los negros se 
encuentran más inseguros que nunca en la  historia y  se creen ro­
deados de brujos por todas partes. La nueva respuesta es la de  los 
espíritus poseedores —se supone que buenos, puesto que luchan e 
nitcntan eliminar a  lo malos— que no pretenden en este caso perte­
necer a  los antepasados y  transmiten a sus «médiums» poderes para 
derrotar a los brujos, que es lo que en definitiva importa a  esta 
gente.

MEDIDAS DE PROTECCION
En general, se pueden distinguir tres modernos tipos de actividad 

para protegerse de los brujos: el culto a los espíritus o talismanes, 
los profetas ambulantes y  los ritos de muchas sectas separadas de 
las que establecieron los cristianos europeos. Un caso curioso de in-. 
fluencias nuevas y  mentalidad ancestral es la de  Simón Kimban- 
gu. un profeta del Congo en los alrededores de Klnahasa, que bau­
tizaba a  sus conversos en un río  y, al observar la  form a de des­
lizarse el agua por sus cabellos, descubría de entre eUos quiénes 
eran brujos. Otro método es el de las confesiones de los propios 
resentimientos sentidos. En el santuario del dios o  fetiche «Tete#- 
ba» en Africa Occidental, se celebra una ceremonia muy parecida a 
la misa cristiana. Ante el sacerdote del fetiche, la gente hace la 
confesión de sus resentimientos, éste practica sobre ellos unos ri­
tos a  manera de absolución y  luego les reparte una medicina a  m o­
do de comunión.

El africano continúa con sus tradicionales ideas sobre la causali­
dad del mal. Si le sale mal una operación de caza, si la  cosecha na 
fue lo buena que debiera haber sido, ea que los brujos anduvieron

LOS «VUDU»

En: realidad no hay brujos. N o hay sociedades de brujos, ni ® 
menos fuerzas políticas que centren sus actividades en el efc* 
de la brujería. Sin embargo, la idea ha cundido en Europa y 
es de poner, también en este aspecto, las cosas en claro. 
ha oído hablar de los «vudú»? La palabra «vudú» está asoclw 
todo el mundo con el peor grado de brujería, con los actos n»fc 
vajes que se puedan imaginar.

Los «vudú» son en realidad los adeptos de una religión prcCJ 
na, llevada por los esclavos originarios de Dahomey a la isla de1 
La misma palabra «vudú» es una deformación del término ')'or 
que significa «dios». Posteriormente se incorporaron a esta rd 
algunos elementos del ritual cristiano, igual que otros ceremof 
europeos, como los desfiles militares. Todavía hoy sigue siendo. 
ligión de la mayoría de los habitantes de Haití, a  pesar de cuan 
sacerdotes cristianos han hecho por eliminarla.

EL «MAU MAU»

Otra sociedad grandemente maltratada por la puhlidd®d> 
cómplice de brujería, es la de los Mau Mau de Eenia, movlj 
político-religioso que ha estado de moda y en la primera P»P 
¡?¡¡ Periódicos de todo el mundo en los últimos años. Se ha 
del Mau Mau, entre otras cosas, que es Intrínsecamente 
especie de locura, una «asociación secreta», cuyo principal «■ 
w  el retorno al salvajismo y a la brujería. Dentro de 1* ■ 
heñía, cuando existía ya bastante tensión (que se incrementó 
ao la comunidad de colonizadores comenzó a  ver sus vidas »  
gro). todo el mundo estaba de acuerdo en considerar e 
virolento significaba una regresión hacia el estado primitivo «  
Jumo.

UN MOVIMIENTO POLITICO

Una idea clara de los Mau Mau puede ser la siguiente  &  
de un movimiento de liberación nacional, en postura ¿ese» 
que utilizó todos los medios a  su alcance, más o mea—  ** 
para conseguir sus objetivos. Hacían ciertamente un juran* 
mado del ritual tradicional, eu el qne Incluían sacrificios de 
tes y  derramamiento de la sangre de éstos, pero no 
absoluto que estuvieran ofreciendo sacrificios sacrilego» !■ r  
siguiente, rechazando el cristianismo.

Todo lo que se ha publicado y  divulgado sobre el * » »»  
de los Mau Mau. los supuestos ritos sexuales durante to» 
de prestación del Juramento, etc., denota tanta o  más 
que la que ponen los negros africanos cuando piensan q *  
ta ae enfrente tiene relaciones amorosas con ciertos FÍ'P,ri\Jl’ 

Í V  lado oblien* mejores cosechas porque “ 
vienen a trabajarle su sembrado los espíritus familiares- \

Manuel ->w“

Los «htrmscapl* utilizan par» acabar con  los brujos unta ritos 
muy parecidos a  los cristianos. Incluida la predicación de  sermones. 
Uno de estos profetas, Bwanali, pensaba que había sido elegido por 
Dios para combatir el mal y  sus seguidores creían que había resu­
citado de entre los muertos trayendo un mensaje de Dios. Y, gene­
ralmente, a los modernos africanos les gusta que sus antiguos ritos 
para descubrir y combatir la brujería estén adobados con cierta do­
sis de liturgia cristiana. En Rhodesia existe una secta que antes de 
celebrar la comunión anual, realiza una Identificación general de 
brujos.

¿EXISTEN LOS BRUJOS?#
No me pueden aportar prueba» de ninguna dase de que Mistan so­

'  En cada lugar del mundo y  cada persona que sufre un mal pro­
cura encontrar explicaciones, se rebela contra d ,  o  llega por el con­
trario, a conformarse pacientemente a los designios de Dios, según 
■os propios motivos de fe. Los pueblos primitivos de Africa tienen 
una sencilla y  clara explicación: estos males son obra de irnos po­
deres superiores.

Esta es, pura y  simplemente, la teoría qué estos pueblos tienen 
d e  los brujos.

Generalmente se cree que hay dos tipos de brujos, o  dos cate­
gorías. Los brujos nocturnos y  los diurnos. Los primeros están iden­
tificados con espíritus inmortales —de difuntos o  no— que no con­
viven normalmente con el pueblo. Los otros son aparentemente ciu­
dadanos normales que, por parentesco o  alianza con los espíritus, 
gozan de los poderes de brujería para, hacer el mal a  sus conve­
cinos. Consecuentemente, las costumbres de estos seres —sean diur­
nos o  nocturnos— quedan completamente aparte si no se Interpre­
tan, com o ocurre muchas veces, com o completamente contradicto­
rias de las costumbres aprobadas por la comunidad.

Así, a  los brujos se les supone reunidos de noche, en banquetes 
macabros y  bailes obscenos, practicando rituales que repugnarían a 
cualquier persona civilizada —estos pueblos primitivos admiten po- 
ceer cierta civilización, puesto que acomodan su vida a  unas nor­
mas— y  maquinando el mal contra la gente decente. Generalmente 
s e  piensa de muchas mujeres, casadas o  viudas, que tienen comer­
c io  cam al con los espíritus de sus amantes o  de sus maridos difun­
tos o  con  otros espíritus, en el que experimenten un especial pla­
cer, com o cosa de otro mundo. A  cambio de este regalo, las brujas 
—que no otra cosa resultan ser estes mujeres— quedan obligadas a 
matar niños para proporcionar carne tienta y fresca a  los banquetes 
d e  sus amantes, o  simplemente a asesinar a  los enemigos de los di- 
Cantos que aún quedan disfrutando de este mundo. También se .pien­
sa que con la  carne de  los difuntos se fabrican pócimas que igual 
«alen para sanar que para matar.

BRUJOS NOCTURNOS

Los «nyakyusa» —«egún el estudio que de tus brujerías hiño Mó­
dica WBson— piensan que la voracidad es el rasgo más sobresalien­
te  de los brujos nocturnos. Celebran banquetes con los órganos te­
tem os de los vecinos, mientras éstos duermen, y esto explica toda 
t o a  serie de enfermedades. Los brujos han devorado durante la no- 
abe las entrañas d e  un hombre y  le han dejado consumido. También 
■e piensa que absorben toda la leche de la ganadería. Los «pondo», 
■n cambio, conciben al brujo más com o un maníaco sexual. En un 
estudio reciente del profesor Fredertck Nadé! se observa que los 
■aupé», pueblo que vive al norte de Nigeria, tienen una leona sobre 
|a existencia de una organización de mujeres brujas que dirige un 
mortal que está realmente identificado, el Jefe de las mujeres c o ­
merciantes. 1.a idea viene seguramente, en la opinión del profesor, 
de que las mujeres «nupe» tienen extraordinario éxito en. el comer­
c io  y  con frecuencia sus maridos dependen de d ía s  económicamen­
te. Naturalmente, la brujería de  estas mujeres se supone general­
mente dirigida contra sus propios maridos. Lo» «yoruba» subocddcn- 
M e s  también piensan que los brujo» son siempre mujeres y  que m 

i a  ejercer sus poderes en perjuicio de sus maridos e hijos.

PROTECCION CONTRA LA MALDAI

COMO SE LLEGA A BRUJO

> s  explicaciones de cóm o se llega a ser brujo sud en  ser  muy 
•rsas. Los «tangu», de Nueva Guinea, por ejemplo, ereen en un 
j e  propiamente dicho de brujos. Para otro» pueblos, la brujería 
a de maneras diversas. Los extranjeros, o  descendientes de ex 
fieros, son especialmente sospechosos en la generalidad de  las 
endas, Igual que los individuos de ascendencia mixta. Ya vimos 
otra ocasión cóm o el aspecto significa mucho en la considera- 
„ de brujo. Naturalmente, cuando una persona tiene rasgos tisi 

no comunes con los otros individuos de la tribu, su aspecto 
»  «*r « «p e ch o .» . T .m blín  n  nmy « w m l  « i w  lo - p o *
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